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:ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO. DO CONGRESSO NACIONAL // 
SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 15 DE SETEMBRO DE 1961 

CONGRESSO NACIONAL 
.fRES!D.Il;NCIA 

B.HSAO CONHJNTA 

~if..e_sg,tem~ro dç,J965. às 21 horas e 30 minutgs 

_- .. \ Q.RDEM DO DIA 

~édula 

2 

lédula. 

3 

' 

Veto 

19 

Vt'tO 

,29 

~~~TA~~Q fARA VOTAÇAO 

~- _a_qu~--~~- refere 

~ !:.~l,m~. vet'!_ 
Do art. 29 as palavras: 

"desde que defensores de diploma df! curso su­
perior". 

Serundo !~to 

Do § 19 do a1·t. 21 as palavras "dentre a.quéles de 
que trata o item Ill do art. ::..G'" •. 

~~J:i~-- .'t ___ ql!e __ J.õ~~ r~!ere 
1 29 do SJ't. 21 <totalidade). 

';rerc_~~~ 
Art. tí'i' <totalidade). 

SESSAO UONJUNTA 
-...---~.·--,---

11m lli f!L§~tembro de 1965, às 2l.hora~~-!1:1!11utos 

ORDEM DO DIA 

'e\m Pre:ij~Ut'iA§._Jti!CCia!~: 
- ~aJeto .<le ~~3cl!:li!L!lJL9.~1lJata _e _I! ... 5~-~J!.O .:>enado, 
~tera disPositivo da Lef ri9 3.244, de 14 óe ag"õStOal: 1~7! que 
~ a abertura de crédito especial e dá. outras proVidencias, 

_ ~:o;eto do Lei n9 2.640-E-65_"~a C~mara a ~~~ 35-65 110 senadq, 
. - õe :sõb!e o seguro de credito à exportaçao e dá c1utras pro-

-· ~Jlçias; 

06dula Veto 

l 19 
I 19 
3 19 

' z9 

Cédula Vete 

I a• 

ORIEN'I'AI/AO PARA VOTAÇAO 

Matéria a_ g:ue~-s~,!!!!r.~ 

~ir..I!...F.I• . 
Do art. 3a a palavra: "adlcional"; 
Do art. 3°, as palavras: "O impOsto de"; 
Do art. 39 as palavras: "durante o exe1·cicio dl 

1965", 

Art. 
Matéria i QÍU) .JL.rdent 

~~-_veto 
Paràgra!o uruco do art. 19 (totalidade). 

çonvocag!o 4! _aeuão conJunta para aereoiaçlo de vet~ __ (S_~e~denchtJ 
o f't'CSIO:ente ao senado aos termos ao 'lO, f 3~ 

t: d.o art. 1~ n. !V Comum 

Benacto Federal, 1'l de agôsto de 1965 

AURO MOURA ANDRAD. 
F1·esidente 

Convocaoão de 1esa6ea conjunta5 para apreciação de vetoi presidenelall 
o ·~;g;d~ cÍo senaao -Fe<leral nos termos do art. 1Ó I iif'íiíí tiíliS: 

tltuiça.o E'ederaJ e elo t.rt. l'i. nfl rv do Regimento Comum eon:-~zV 
c111aa ~!li d.o Con&Tesso N~ClQJllol. parll. em sessõet' conjuntas à a­
reJP-se no fllenárlo da oamara qo~ __ f:?_eputa~os. aos di~ 10. 11. 11. l'l 18, 

.W:2!l Zõ _211 e 31 do m!!s em curso 1. 2, B. 9. lt. 15 e 22 de setembro. pró­
- xim.D, COii.hec-erem dos vet-o~ Dresidenciais constantes da relaç!.o anexa. 

Senado Federal. em 4 de agOsto de 1965. 
AtraO MotnU ANDRADI 

Presidente 

li'.RESIPli!Ncu.IS A atmll:M APRECIADOS A ?ARTIR DE 10 
Vlill'OS P__E_ AGOSTO DE 1965 

Dia 15 à« setembro, 48_ 9.30: 
- _ ao em,f:b;- de r.eJ n9 1-815 <C.N.) !l!l't e~tabelece normas para o 

processo dos diss1dios co~etlvos e dá- outras providências <~~o 
~; 

_p~_Q l5 de se!~'m:?Jro. âB 21.30: 

na Câmara e n~ 96a65 00 SenadO. 
aeglstrO da· Coméraio e atividades 

<veto parcial) ; 

• 
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rw Projeto de Lel n"~ 2 660-B-65 na c'âmara e oq 46-65 nc Senado I 
que tsenta cte Wlpost.os ae 1mportaçâo e outras contnbmçôes UscaiS 
os oens adquiridos. medmnte doação, pelas instituições que se de- I 
dicam. sem finalidade tucr<1tiva. à prestação de assistência médico-~ 
hospttatnr wetc; parctaB : 
ao ProJeto de Le1 n"' ~.640-E.-65 na Câmara e n~ 35-65 no Senado. 
que d!spõe sôbre o seguro de credito à exportação e dà outras pro- , 
vldêocias cveto parC!aH: 

Dla 22 de setembro, 4s 21.30: 
ao Projet.o de Lei n'< 3.291-C-61 na Câmara e no 201-64 no Senado 
QUf dispõe sôbre o exercicJo da profissão de pubUcHàrlo e de agen~ 

ciador de prOp<J.ganda e dà outras prov1ctenc1as u:eto parclaO , 

AURO l\lOURA AN!lEAD'E 
Presidente do St'llildo Federal 

.--------------------· 
SENADO FEDERAL .. 

- 1'Y'IV>4 -Publicada no DCN de 14-9-65. 

Rept<.blicada por ter saído cnm lr.correçúes. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou e eu. Auro Moura Andrade, 
Presidente. nos têrmos do art. 47. nY 18, do Regimento Interno, promulgo 
a ~eguinta 

RESOLUÇA() N' S6, _ _!)~ _lp_6õ 

Aposenta Gsraldo Teodoro Ferreira, Auxmar,de Portaria, PL-8, do Quadro 
da Secreta.ria, do Senado Federal 

Artigo único. Jt aposentado, cOm os vencimentos integrais e a grati­
floaçã.o adicional a que tiver direito, nos têrmos do art. 191, ítem I, da 
Cons!iituição Federal, combinado com o art. 341, item JII, da Resolução 
n? 6, de 1960, o Auxiliar C:e Fol'taria, PL-8, Geraldo Teodoro Ferreira. 

Senado Peders.l, em 10 de setembro de 1965. 

A URO MOUR.\ _t\?rDRA!lE 
Presidente do Senado Fedel'al 

AIA _QA,~W~ SE§SÃO, EM 141 o sr.!'-Secretárto lê c seguinte: 

Q.!;: SETEMBRO DE 1965 EXPEDIEXTE 

3' Sessão Legislativa, d-a 5" I RESPOSTAS A PEDIDOS DE 
' - Legislatura -- INFOR)>lo\ÇéíES 

I - do Sr. Mimstro àa Eclucaçtlo e 
PltESIDf:NCIA DOS SRS. l\):!JJJR_1 Cultura-:----· 

Al\'I>RADil, GUIDO MONDIN. VÁS- -
C{)~UELbS ---,RkES E Ri\UL AYiso n~ 1.433. de 9 do mês em 
GIUBER'l~l eurso, com l'eferêncla ao Requerlmen~ 

As 14 horas .e 30 mL7lut.os acham­
se presentes os Srs. Senadores: 

Ooldewasser Sa.ntv.; 

Oscar Passos 

to n? 420~65. do Sr. Senndor Vn.scon­
ce!los Torres; 
n- JÍQ_Sr. Minigtro da Fazendg.._: I 
Aviso n9 379, de 9 do mês em curso, 

com merefêncltt ao Requerimento ml-

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OlRElTOA .'GE!,RAL 

ALei!.RTO DI!: BRITO PI!.REIRA 

CI-ISP'a: 00 fiERVIÇO D!!: PUBI..ICAc;:6sa CHEPI! DA SEÇÂO D8 AE.DAÇl.O 

MURILO FERREIRA AL VE!S FLORIANO GUIMARÀEQ 

DIÁRIO DO CONG~ESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

JmpretiCI oaa oficinu do Oepartamentc de Imprensa 

BR A SI LU 

Nacional 

ASSINATURAS 

1\EP.AIITICõES E PAIITICULAR:tS 

Cnpit~ e Interior 

Se mestra ...... •-• •• ~.. Cr$ 

A.na ................... 
Exterior 

Ano . ... . . . . . . . . . . . . Cr$ 

~o, 

Sü 

lili. 

FUN CION A!UOS /<: 

Capital e Interior 

Semestre ............... Cr$ 89 
Ano .............. ,. •-• Cr$ 76, 

Exterior 

Ano . ...•••...•...•. Cr$ 108; 

- Excetuadas as para o uterior, que serão sempre anu..afs. at 
assinaturas poder...sa-ão tomar, em qualquer é,poca, 11or seis mesec 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados da 
esolareoimentos quanto "à sua aplicação. solicitamos dêem preferência 
a\ remasaa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favDr do 
T«soureiro do Dapartamento de Imprensa ~n.al. 

- Os suplementos b edições dos órgão~ oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediRnt,a solicitaç~o. 

V - do Sr. Ministro da ViaçãO 
QlJrJ!L ;:mrr~~ds: - -

e 1 E}Coclttivo, através do 1\.:Iinisté-rlo da 
Aercnáutica, o r.f'g:uinte: 

Aviso ní'l B-339, de 10 do mês em 
curso, com l'efer€·ncia ao Requerimen­
to n'} 421-65, do Sr. Senador Vascon­
cellos Tones. 

1 - quais as medidas tomndas pelo 
Gr1•po Exe~~.·üvo da. Indt.L.c;tria de Ma .. 
terial Aercnáutico (GEIMA), cr!ado 
Pt!o :Oecretu n9 50.837, de 23 de junho 
de 1961, pa-:a. i'Mplantação da indú.s~ 
t-rir aeronáutica. no Pais? 

Ulloura .Andrade) - o expediente 
lido vai à publicação. {Pausa 1. 2 - Se O GEI!\lA vem se h1cum· 

fJ!ndo d:lS atribuições previEttas nas le· 
O Sr. 19 ·secretárlo procederá :i lei" ttas "e." a '·h" do a-rtigo 5º do citadl 

Lura de requerimento;:; de informnç!to, 

1 

DH·.reto n9 50 837-61? 
enviados à Mesa. .. , , . 

3 - se o GEfMA esta mstalado 1 
Sãi lidos os seyuintes: ·em funcionando a contento? 

REQUERIMENTO 4- qual; s•.ldo positivo do GEJM:I 

N9 620, de 19~5 

Vivaldo Lima 
mero 317-65, do 81·. Senador Vascon- Senhor Presidente, 

no setor aewnát~tico, a.truvés de es· 
tudos e meclidas para implantação 1 
desenvoJvimen~o das indústrias de pro· 
dução. de rnr.terial aeronáutico e a.e 
ro!<nves ao Pais? 

Menezes Pimentel 
Pessoa de Que1roi 

, cellos Torres; Nos têrmos do Regimento Inrerno, 

l 
III - do Si'. Ministro das ltnuas e requetro a. V. Ex' que se digne soll­

Energta: citar ao Senhor lVlinistro da Fazell· 
Aviso GM 224-flõ. de 10 do m~s em da as seguintes informações: Aloysio de Carvathô • 

Josaphat Marinha 
Eurico Rênzede 

Raul OiuberU 

Vasconcelos Túrrea 
Gilberto Ma.rinh') 
Padre Cale..zaM 

I-"Ioura Androds 
F!l!nto Mülier 
Gastão Müller 
Attilio Fontana. 
Guido Mondin - 18, 

O SR. l'RESID~; 
<Moura Andrade) ~ A lista dl} n!'c~ 

ser::.ça acusa o con1pn.reciment-o- dê 18 
Srs. Senadores. Havendo número 1{1.· 
gn.l, declaro aberta a se.se:ãG, 

Vlli ser lida a ata. 

curso, com referência ao Reqner1m.en- 1) Por que molivo ainda não foram 
to n'? 184-65, do Sr. Senador Vascon- pagas aos municípios a-s cotas corres-
collos TolTI':s; pendentes ao Impõ~to de Renda; 

IV - do Sr. 'lt'l!n!:>tro ao Traba11w e 2) Qual a razão por que, até pre-
Previd.ência Social: - sente dat.a, não forilm pagas também 

Aviso n9 1. 232, de r. do mí·s em cur- as cotas referentes ao ImpôstQ de con­
Eo, com referénclu. no Req:.wrinwnto sumo devidas aos. municipios. 
n9 372-65, do S!'. Senactor Afirã.o !....teln-

1 

Sa.ln dps Sessõ_ es, em 14 de setem-
brnch; b~·a de 1965. - Raul Giuberti 

Aviso nCJ 1.257, de 9 dn mês em cur- -- ·- --
so, com refe!én<hPv ao Req;.:erimentol --
U? 403-651 ão Sr. Scuadm· Vasconcellos 1

1 

~r:.~_Er_ '"/lENTO. 
Tcr·1·es; -~-

Aviso no 1. 245, de 10 do mês em Ng 621, de 1965 
Ct\rso. com referência ao Reqnerimen- ---~·-"'.....,_.,__,...._ 
to n9 434-Gó, do Sr. s~nador Vascon- .Suliczra injormurões ao Pod.cr E:te­
ce1los Torre~; Executivo, através do liJinistérío da 

Aeronáutica, s&bre o Grupo Execull­
vo da Indústria de Ma.terial Aero­
náutico <GEIMAJ. 

Aviso n·) !.248. cl.e 10 do mês em 
curso, com referência r..o Requerimen­
to n9 4.35~85, d~ Sr. Senador Aarão 
Steinbl'uch; (Do Sr. Vasconcelos T6r1·es> 
Av~so n° 1.,2~~. ~e ~.0 d·J rr..ês er.1 Sr Pr ~·d l 

Sal:l tias Se~sões, em 14, de sct.em 
bro de 1965. - l;'asconcezo~ Tôr!·~;; 

REQUERIMENTO --Ng 622, de 1965 
~"'-·--· -· 

Solicita 'injormaç8e$ ao Podq E.;tÇ 
c_utivo.t atrm:és do l'.Jinistério a 
Agricultura, sôbre a molé_stia q.u 
vem abatendo o ga.d.o bovino no mtj 
nicipio de NoPa Friburgo......,}:_..stp.ft--.!J..JJ 
RiO, 

LOo Sr. Yasco-E:cl?.s T6nf:'s.i 

Sr. Presidente, 
De conformidade com a letra reg 

mental, l'equeiro informe o Poder Ext 
cutivo, através do Minist-ério da Agr 
cultura, sôb:::e a estrru1.ha moléstia q1. 
vem abatendo, em tp·ande escala. 
gado bovino no Munlc!pio de Not 
Fribnrgo, Ests.-do do Rio de Janeiro. 

O Sr. 2"-Secretdrlo pro,.,.dg d 
llitura. da ato: da 1essflo anlerior, 
,.. I GprOVGcf.tl tem debatH, 

curse, com r,rJ'1~Iencm. ao reque:Imentol · f'-
1 en e, 

n,Q 419-65, do Sr. Senador Va.sooncel~ Da conformidade com a 
los Torres; . glmental, requeirc informe 

letra re~ Sa.la das Ses3óes, em 14 de rJetetr 
o Poder bro de 1965. - Vasconcelos Tórrea. ,.----· --. 
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(iEQUERIMENTO 

~~~~c!!l.J265 
'lhüârfct·--injormações_ ao _Poder ~:re­
.-_c~través ~o 11-!. inist .. é'. io d.a Vi-a-

Wdo entre Ponta d'Areia, Ponte dos 
Barcos e São Domingos? 

2 - em caso afirmattvo, o atêrro reR 
ferido não vem prejudfeando a. atra­
cação das lanchas que fazem o per· 
curso entre lUo e Niterói? 

c) se os postefl, ou palanques, ou 
estacas, ou moirões de eucQliptos con~ 
duzidos do Horto da Estrada para. a 
citada propriedade foram pagos e, no 
casa a.flrmab.vo, em que data: 

No ano passadg tive oportunidade 
O.e colhêr informações idénticas n;.~s 
fazendas do Norte da Alemanha, 0'1-
de pude constatar que o lavrador re­
cebe, na tazenda, 4& pJennigs~ que 
correspondem a pouco mais de 200 
cruz.eiros o litl'O. Em contraste, 11á 
poucos dius, em Santa Catarina, ob­
servei que o nosso produtor de lei'.e 
estâ. ali vendendo o seu produto a 
70 cruzeiros. Certamente não mais 
estaráo recebendo os produtores do 
E')tado d-a Goiás, porqtte, para fazer 
Ch!<!.gal."' leite pal?,teurizado e vendé-io 
a Cr$ 1GO, não e1>tarão recebendo n1ats 
uue 'iO cruzeiros. Ora, sabemos que o 
preço do trntor aqui é o dúbro <ia que 
custa. nos Estados Unidos, nn. Ale· 
manha e os implementas do trator 
cu&tam rnnis do dóbro. O mesmo 
ocon·e com os fertilizantes. Aqui, êles 
cu:-.,tam tt·êa vêzes o que cu~t.am nos 
Estados Unidos, na Alemanha, ll:'\ 
Itália, ou em qualquer outro pais 
rcl.ianto.âo. O combust.ive1 ntl.o custa 
menos aqui. Os inseticidas para cum­
bare à!t do~nças das lavouras, as dro­
ga::, ou medica:mcntos para atendi· 
menlo nos anitn~is custam mais caros 
aqui do que lá, 

-~-· ·Ç~Jlras_Publlc48.._3ôbre a libe­
r_ação d6 v_erb~8 pa.ra saneamento de 
ájj_~ esgotoa ·ao M_un_!C!pfo _de La­
M dq ~Iurlaé, Estado do Rio--' 

(Q,g.:Sr. y_~,_g.OJ.l#elos Tôrres) 
Sr.- Presidente, 

~·-De_ conformidade com a lct.ra reg1-
Jn~nt..'ll; requeiro informe o Poder Exe­
«:utivo, atrn.vés do .Ministério da Via.­

, f;ão e 0Qras Públicas, sôbre :1. libera­
ção de verba para saneamento de 
é.gnu.s e rsgotos do Município de Lagc 
êo ".Mul'iaé, E<:tado do Rio de Janeiro. 

Sal:\ dns Sessões. em 14 de setem­
bro ~e 1~-H~. ~ Va.s;conÇ!._I_Q~. Tôrrcs. 

REQUERIMENTO -- .~----

N9 624, de 1965 
~~~ni.Qn1~ê~e~ ao Poder Exe­
c~ atrav_es d.JJ.~Rh)c Ferroviária 
F_~~. sWre os.. estut;{os e.tetuad-os 
~ entrega d(LCllt~õe~,....J.UlS-.lD­
calzdades em qne foram e:rtintos 
~mais, aos muntcipii:;S onilé""as 
1;;;_~~p~s se encontram. 

fDo Sr. Vasconcelos Tôrres] 
Sr. Pr~sidente, 

De conformidade com a letra regi­
mental, requeiro informe o Podet· Exe­
cutivo, ntravé.s da Rêde Fcnoviiiria 
J.iledera.l, sôbre os estudos efetuados 
visD.mlo :a entrega de estações nas lo~ 
calidades em que seús r:un~is foram 
(·Xt-int.os, aos Municipios ontie as mcs­
ln&S:, --;e encontrt).m? 

Sala das Sessõe:;, em 14 ÕC' setem­
bro de 1965 . ....:._ "D"!_.~C'.f'11C!"!Os Túrres. 

REQUEP"•1ENTO 

N~ 625, de 1965 

3 - ainda, em caso positivo. 1n!oi· 
mar qual o número do processo. quem 
autorizou o atêrro, cópia autentica· 
da de todo o processo e quaisquer ou ... 
tros daQc-::; que melhor possam eluci­
dar o presente teqner!mento. 

4 - se o atên·o sem autorização do 
Depa1·tamPnto nào c0ntrarla a Iel nú· 
mero 3.421, <:!e 10 rJr julho de 1958 
e seu R.r;~·u!amento, D1x·ret-e 46,434, de 
15 de ju111o C!~ 1959 ou outra qualquer 
lcglsl<IÇi!a r ertineníc ao assllnto? 

S~l::t clus Sr-ssú-f)S, em 14. de setem­
bro de l96C, - Vatcon_çe_~o~s Tg!res. 

REQUERIMENTO -N9 627, de 19::-5 
~-~A'-~·--~ 

Requeiro que, por intermédio do 
Ministério da Viação e Obras Pübli~ 
cas, a Rêde F'eno-..tária Federal $. A: 
informe se o atual ~.uperintendente 
da, Estrada ele Ferro Nc)roe.ste do Bra­
sll foi nomeado para E:ssas fUnções e. 
no caso afírmativo, fle >:>atisfaz 61e as 
exigêncitl.S do Comelho Reg!ona.l de 
Engenharia e Arquitetura. 

E que infol'Jr:(', ainda, se a R. R. 
F. S. A. n.provou ato tornando ces­
l>antes tôdas ali interve-nções n:l<; Uni­
dades oper3tin~s que a integra:n. 

R!iGUEB!M~IO 

N9 623, de ..:!2?5 
Requeiro que por intermédio do ~Ii­

l"l.lstério d..a Viaçilo e Obras Pú.b:U~us, 
a Estrada de Jo"'crro Noroeste do Era· 
sil informe: 

a) quauln_s viogens efetuou o :1.vião 
de propriedade da Es~rada, no perio'· 
do compreendido entre 1'? de ju!ho c 
a presente data; 

b) qual o Jtínerárío dessas vía~cns.: 
c) quais as pe~soa~. trnnspol'tad~s 

no avi!i.o. 

à) se foram condm;idos também, 
para. prestarem serviço na re!erida 
propriedade, servidores da- Estrada, 
faxineiros e enccradores, e, no caso 
afirmativo, quanto te!npo lá perms· 
necenmt; 

e) se nas oficinas da Estrada o car­
pinteiro Pedro Pipoli e outtos con­
feccionaram m6•;e(s, postcr!m:m!ntc 
adquiridos pela Cooperati-va e por es­
ta vendidos ao dono da, citada pro­
prledade, e, no caso afirmativo. quan­
do se realizaram ·essas operaçõ.zs. 

Sala. das sessões. 14 de setembro de 
t005. Eilirtto Müller. 

O SR l'iU'flUJ}:STE: 

(Moura And"radc) Os requeri-
mentos lidos serão publicados e. em 
5eguid~. despuchados pc:U P:·esidên~ 
cin. 

H~í. oradores imct·itos. 
Tem a p;l!avra o nobre Senador Ai.-i~ 

Uo Fontana. 

O SR .. 1:fiL10 PONl'.iS.\: 
Como, então, exigir-se déssrs ho· 

mcns que produ<::.am leite pela mc­
<Sem re1 ~:::;&o do orador) - Senhor tnde tlo preço que custa na Aleala· 

Preslcl<!nt.e, :.:>rs. :Senauores, e111 lH,::.so 11J1:\ e mais ou 1nenos pela terça }Jarte 
P:.:ts, üe:;de ll~ · a:;;tu•s anos, u pi.·oole~ c.!o que custa nos Estados Unidos? 
mn üo lehe J..nt;u. o con~um\) du. n.o::>- Náu é possiveH SabemQs que o con ... 
sa PClPUla~·ão, se vem arrastando, :;em sumidor tem dificuldade para pagar 
nunJ.. vcro:1-uct:·a. solu~·ao. E' es~ra·- mais caro. Entretanto. se considerar .. 
lÜ-!á't'Ci. (l\1e tn.l. r..çonteça, num P:J.i;:. mof. o t.empo que êle perde, para <:oro-. 
quv e:-;ponu. grande quantid:J.dc de JJtnr dois Utros de leite, chegamos à. 
tormgem. Ora, se há rorrag~:an deve· ccncll~sáo de que seria prefcnvel pa­
ria e:xisi..ir 1'21\~. Nv (',numto, cxpm·t.i.\- gar um pouco mais car!<l. O remédio 6 
n1o:> forru~cm e niio temos 1e1te ;;u- aquéle que temos citado reitel"aUa~ 
hciente para o con:>muo da pop,_lla- mente. O poder aqu.isitivo do povo 
o;:e.u. brasileiro está muito baixo. Temos 

E, par-:1 suptir :1 nossa escasse:t:, \"e- ctua:; moedas no Bmsil, dois cruzeiro&, 
nw-n•J;:; ow•·J~attos, th.~ \"~:t em quando, com preços diferentes aquele das 
::. impu:·tar leite em po. Mas, d cot:.'ia mercadorias hnportadas ou lndustrla.-

1 ae.:.:;a c:ocasJr<.. de khc reside il<t pol!- !lzad:.ts e aquêle que pagamos ao nos­
t1Ca errunN que o Govérno, atrwés so operál'io, ao nosso trabalhador, ao 
ctus cw5~·to.;, t()mro~auores de preço, nusso agricnl tor. E' preciso reajustar 
<ltmtl.m~::nte lt UUN.'\B, mantétn com o preço pago àquele que realmente 
rcbçào ao pzoduto.t.·. · gunha pouco. E' preciso pagar um 

.Esci\ &iUIU';<W, &..:Jamos sinceros e pcuco mrtis pelo leite.- pagar melhor 
twu<.:os, 11u0 101 Cll!tcl.a pelo atual Go- o produto dn lavoura, porque sà ... 
... ~.mo; c11t c.e H:01 arraswndo ha. mui- mente assim poderemos estimular a. 
tu; anoJ. I'ui S.;crela.do d.e Agncul- produção. 
t.urn cte s~mta cawl"iua, por mais de Repito, Sr . .t:>residente: mn Pais 
um ano, quandu pude melhor obsta·· qtte exporta forragem e que não tetn 
'a1 o prooletna e as dificuldades que leite suficiente para seu povo, ev1-
enfrema o prcuarbta. f:ste, não con~ üentemente precisa r~conhec~r que 

S~ i;~~~-;;;"é:Ções a;---poder E.re­
-~. através do Ministério da Viâ­
çao e- Obras Públicas - DNOS -
.<>acre o saneamento do Río Abe!. tw 
~-9"êlpio de Not.•a Iguaçu, Estado 
~o. 

S::t!a da-; Rc:..sões. 14 de setembro de segumdo um preço justo, remunerador não está sendo bem orientado. Se a 
HHl;). _ Filinto Jiítller. pura o !iell 1~~<oti1.Ho, s~ rc selll condl produção de leite é pequena., por ccue 

çt.es e< cstuauio pal'a continuar pro~ devemos exportar forragNn? E' me .. 
duzimlo p:ua v ct,m~:;Umo ela noss.t lbor procluzir leite para nossa. gente <Qo Sr. Vnscom:C>las Tôrrcs) 

De conforlhidade com a l~tra reg!~ 
in.-ental, requeiro infoYtne o Poder Exe­
cut-ivo, :através do Ministério da Via-

-· f;ão e Obras Públfcas - Departamento 
Nncional de Obras :ic Saneamento -
~ébre os estudos efetuados parr~. saR 
11eamento do Rio Abel. no Municipio 
ú.t' No11a. Iguaçu, Estado do Rio de 
J:meim. 

Sala da~ Sessões. em 14 de setem­
bro de. 1965. - Fasco!!-celó~ _1'ôn_e~ 

REQUERIMENTO 

N9 626, de 1965 
.SQliç]J.g informações ao Poder E.re­
. c_.o, através _do Ministério ào. Via­
~-~ Obras Publicas, sôbre o atêrro 
(~n trecho do mar no centro da 
~c dt; Nit~_rói,_~st(.l{lo __ d.a_Rio. 

~ Vascopcelos Tôrre~) 
Sr. Prc.:;idente~ 

De conformidade com a hüra regi~ 
Jnental, requeiro informe o Poder Exe~ 
cutivo, através do Ministério dn. Via­
ção e Obras Püblicn.s, o c;egt\inte: 

1 - se o Mini:::tério da Viaçãd e 
Obras Públicas, através do Departa~ 
menta Nacional dos Portos. Rios e Ca­
nais, autoriz011 o atêrro de um tre­
cho do mar que e.stá sendQ feito no 
centro de Niterói, no local conl}lreen-

REQUERIMENTO 

Requeiro Que. por Intermédio do 
Ministério da Viaçáo e Obras Públl~ 
cas, :1- E'~trada de FE·rro NorocsLe do 
B!'t~~:a informe: 

(i) qunntol> pa1;ses rpa!'..sfl.l!:m" g:·n.­
tuiL~s.1 fm-rlm concedidos pela Ureção 
d~ "Estrada a partir ele 1~ de julho de 
1964 até a presente àata; 

b) qual o crltério adotado ~ara a 

geme. .se aliment.:'lr. Como todos snben1, o 
v, JO~·n~i."> r.eguiclamcnte publk~Ul.l. leite é produto essencl1.l à. aHrnenta, .. 

(...lJUC'as à atual política de preço.:;. ç-tw... 1 
Hú pout'os dias, clepuram.a-nus cem o Sr. l'ivaldo Lima ...:._ Permite v. 

Utll.:o. nottci~'l t>uhf(;: o ~atl.o leiteiro, na I:.:xa. uma interrupção em seu discur .. 
engorda, no E~;adu do Rio, -vizinhan- so? 
ças du Guan~Dara, estava sendo (Assentimento do orador) - Por 
desviado para outra finalidade !.fW que não se prm:luz leite? v. Exa. diZ 
nâ- u de puduzlr leite. qu(' o povo esta. precisando de leite.! 

concessfto dCsses pas~es. 

Sa1n. d~s Sessões. 14 de 
1965. - Filiyto 11-JjHif:r. 

O me::)mu ocorre aqui em Brast,ia, o pOvo val buscar 0 leite de qualquer 
OlJde, para .se obteren1 dois litros de man-eira, a. ponto de fazer fHa e es .. 
leit~, tnuximo permilido, fica o ~ 1m R perar mais de 2 horas. v. Exa. de• 
prador duus, três horas na fila. O cJarou que está havendo uma redu .. 
leite.a 160 cruzeiros o litro. é relo.ti- ção na. produçãn de leite. As cau-:saa 
vamente barato, pois que pagamos iJOI devem ser reveladas. Fala-se em po ... 

setembro de m...,io litro cJc água mineral, compra- áer aquisitivo. Na verdade, o consu-
da em dllziu o mesmo pre:-1J. midor comparece aos pastos tle ven .. 

REQUERif1sNTO 

N9 630, d~ __ 19f5 
Requeiro que, por intermédio do Mi­

nistério da Viação e da Rêde :rerro­
viária. Fedet·a.I S- A .• a Estrnda de 
!•erro Noroeste do Brasil informe: 

fi) quantas viagrm,~; de Bauru a uma 
pn>pri.edade exi!'(tente na rodovla Pre­
sidente Dutra, uns cercanias do C1Ub 
dos Quinhentos, fez a caminhonl")ta 
IPidt·Up) F"on1 101) nQ 2.G3l.M6, di­
ri2;ida pelo chofer !v!anuel Rodr!g'.les 
:'l'iaduro: 

Ora, o litro de Leite custando a me- do. de leite para adqutri·lo. Mas acan • 
tade tio preço da agua mineral mais tE'ce que não encontra leite. Leva. 
o tempo que perde o compradot· na de quaiquer maneira, numerário para 
üla, geralnH.mte a eu1pregada clomês· fazer face àquela despesa. Portanto. 
tica que ganha mais de 150 c:·uzetros v, Exa, deve compreender que êste 
pnt hora, {"!. leíle não sai '\ 150 IUI""f> ?ais é paradoxal em tudo. Os pro• 
a 400 cruY.!.uos. · blemas não têm solução. o caso dl) 

b) f"\lm1 o material conduzido 
Araribá pfl.ra aquela propriedade; 

lnfelizmenLe esta é a situação. Re- Ie.itc é um mal crônico, que vem di 
centemente na cidade de Boi.se, Esta ... 1onga data. v. Exa. se Jembra mul• 
dv tle Idaho, nos Estado~ Unidos, in· to bem que, quando havia Uberdnde. 
dag:.unos sôbrc o preço nli do litro no· particular, apareceram na. con• 
de leite. Verificamos ,então, que custa correncia Leite Jóia, Leite Narmã.n• 
25 cents 'll\1 quarto de dólar, o Q.'\e tUa, cnda qual oferecendo melhores 
ftt~livale a 450 cruzeiros. r-/ quunto condições de embalagem, ern grande 
paga ,j consumidor naquele Estaria, quantidade, cc.mo acontece nos Esta­
zona ugrícola, denominada Vale de \tos unidos. Depois surgiu a r~N~:b-1·e 
Búise. hoje Vale do Ouro, devido à cooperativa de leite e êste passou á 
~ull. produção. em larga escala, de t:ar- ser explorado para :ser apf n:1.'" obje~ 

de l ne, leit~, ovo_s. e todo e qualquer gê to de especulação cotnf!t't"i.:l.l. se~ 
nero alnnenbciO. t alemar para. o :problema da ~-~(ldc dd 
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JlOVO e, sob•·e_~ tdo da in~tmcüJ, qqe · o Sr !..i no ele !.Iatto.'"l - Permita O Rio Grande do Sul é gi·ande pro~ 1 maior compreensão, relativamente· aa 
precisa do lelte para cnar·::.e bun. v. i~xa. 4i;e- ·e~- riio:Stre êS:>e contras-·, t1utor dête cereal. PJ.ralelamente, en- 1 br.ci!;ts leiteiras, pois o leite é ali-
_V, Exa , q.ic é ~ntendido na mate na · tt:? \ t:·etnnto, verificamos que, em qr.ase J menta indispensável a êste País. Real .. 
êeve da ttõbuna di'ler alto e 11o·n I 8 • A'T' LI FO _TAJ:'\A C têdas ns capitais brasi~~iras, lla es-j n1E'D,e, os produlores vêm sendo de-
• ·~mo d~vem '05 ór<.,.àos respow.~- ~ R._ - 1 __ o ~ - - om cassez de leite, o que, realmente, é. sestilnnlados, a cada instante, e eu 

om ~" "' ·· !llu.~o pr~zer. 1 t-v r f"im .. · · · SUNAB veis se conduz1r. para resolver pelo , · amen a e . es a .. m .:meilSO qt e ~ _ res-
menos êste problema, qus não e 111~ j O Sr. Líno de !tialfM - Não set\ 0 81 .• va.sconcelas Torrrs _ Per~ I .IJundessP a argume~taçao de V. Exa. 
solúvel em parte alguma, so no qut>.l e " preço de uma entl'ada de Imite v. Exa. um aPaite? · ~· n~~~ altura, a num tambem, o que 
Erasil. \ (.mem~. em B1as1ha. Drz aqm o Se· ' _ _ 1 e d,ncil. 

1 . l.l:JdCl JO"e h:hc.nno que é CrS 5ü0. OSR. ATlLIO l<OXTANA Com 0 SH. ATíLIO FONTANA_ Ob ,· 
O SR. ATiLIO FbONTâANAd- 1 Utl-~ .Gm São Paulo, est<l na casa dos ... :todo prazer~ 1 o<>da p~Ia apa•·(e de V Exa colab10

1-
to al'ato pe:a col~ oraç· o 0 a par e ç ·s ""O ç · 700 E B,. ·1 o "''' • · ., • • 

~~bre senador 1 "v a It;; · ·m _ast ~a, O Sr. Va.o;conce/u.~ Torres - En- l<·çao vahosa a afirmatiVa de q-ue 
do · • frt::quentador de cmema paga Cl.;. 500 tendo que v. Exa. faiJ. cont conlle~ tta. falta <te compreensão por parte das 

o Sr. Lino. ~e :Mattos Pern11t-e 1 :,~11 P.rotest~r •.. sen1 mtmve:çao d: cimento de caw:ia, no q_ue ct.iz resvr.tto a.tltOridades r~sponsáveis, Ptlrque ve .. v. Exa. um aparl:r? , il.nhmna ~U!iOI~~ade, sem_ td.b~l?-rr~:n ao que ~e passa no seu EJtado. Que- r·ul.camos também :is.so coill refe:rên .. 
s ATtLIO FONTAKA - com I''·· se.m coisa a.o\Ul!_:'1, pa1 ~ ass:~stn a l'O acluzir- outros r~rgumentos, em fa- cw ao leite em pó. QuandO não en .. 

~to R.razer "" 1 ;rn;. fl.lm!r es_tran~eho, dl.'.t~nte ~uas vot tlf' &Ua te~:.e, no que diz respeito, contramos leite in natura. então re-
l't..Ul~ P • . ~•.?·as ... ~o eutan~o. faz. _u,n baullho lJOr exemplo, a. unidade da federação ~oh emas comprar uma lata de leite 

o Sr. Lino a~. lllattos - Ouv1 c llemendo, ~~a põe -~~an;-v. 0 muf!-d?, -que repre-sento ncsm Casa. No Estao.o em pô. Mas quanto custa um litn 
JJ.obre senador p<:~ Amazo!lz...; ptr· porqt~e qu.e 1.~m co~.1 .a 1 por U~ lltlo do Rio de JanemJ exist.Cüt dua~ fu~ n~_. lci~c em pó correspondente ac 
'"untar qual a raz&o de nao haver t:'•C lclt~ :r',.ai., d~ c ... ~ lOO. E~tao ~por oricas de leite em po, e aas ma1ores !cH,e tn natura? Talvez Q.uinhentm 
leite. _A culpa ca;,e a~ l}a~ita1:1tes ~u~ 0 litio de.le.1t~ nao poden.a cu..,tar da América Lattnn; a. "~~st1é", em c_ru.::ei.;,:o.s. Pot·tanto estamos eliminan. 
das cidades, à populaçao Cltadma, Cr~ 50(, pcmntmdo aJ pecuarista Barra Mansa - e q-ne V. Exa. cena- on aqueles que fornecem o leite ir, 
porque tóda a campanha, . aqui no cmda~· do seu gado e se Jn·~parar pa.. mente conhece dendo a. sua granac natura para a populacão. 
Erusil em matéria de preço, se f~z l'~. a mvern~da? .Pot· q~~ ~pera r .a ué import<1ncia no parque indusn·w.l E as índüstrin.s estãÕ elll melhoreJ 
contra os produto-s da lavoura. 'ra· X111.0 do GoY~rno, _ nob-e enadoi, _ brasilPiro - e a. de Lene e_m Pu condições de pagar, porque em gera 
bclamento é contra os produtos da t~·I_Ice. T_odos sabemos_ q.1e, em Bra- "G:ória··, no ~luniclplo cte Itaperu- fl:o.zem o cálculO-: quanto custa, tanto 

. lavoura, sob o p1·etexto de que se sma, esta falt~ndo lelLe No ~ntan- nu. tira tanto de despesa, preclSa de ven 
trata de artigo de primeira n-ec~ssi~ 10· send(_> zon! Imensa ~ela_se.ve, ap:: I .i!.ntretr..n1o, la, hi escassez de leit~·l der por tanto, e se a SUNA.B co11eor 
r;ade. como se de primeira neces::nda~ uas caplm a.,.re~:tte. ·.·E pieclso, po tt.lo 1-iO devido aos ff!tOI-es tlim9tén- da em que o leite em pó sftla vendid~ 
de também não fôsse a vestuário, rsnto, ~ue 0 pecuausta pla_n~e._ Te- 1 cus. corno, Pl'inc1palmcnte, pe!o d~~ I por preço razoàvelmente justo ... 
também n!io fôsse u camisn, tam!Jém mos ~01 exemplo 0 .~a.p.m Jai a __ ,ua ~ue 1 ;.;J!heresse do proDutor, cro.'l- vez mms I 

0 
_ . 

ná< fõsse a gr~:vata, tara.bém não fôs~ ~odc.~·Ia ser. aprovei~ado. ~ueJ,o dú~er i' acentuaria. Pois bem, f';;.-.;us ouas fa-· cia Sr. LtJ;_o àe Malto~- E fman 
'se o sapato. a meia. Eu queria "er .InHJ""• no~Le_ S_et:tador At~~IO .Eo~La~a, JJr1cns e.snveram àllli'!lr:auas ele terem a montaoem da fábnca. 
ccmo se comJ,;lortaria um cidadão da g::,e-~-~:-? M~msteno ~a ~~ncu!t~~a, ;Ta "'.;.r,s portas ccrradJ.s, pu_rq~te a SUNAB 1 o SR. ATlLIO PONTAriA _ E fi 
c:idade se não tivesse roupa adequadu. 1 .:;~u...I•;;.a.i ou mtühOl, .1M .. St'~.eta 1 -- essa famlgerada ~{ul"AB_- ~e-\ n~ncia a. montagem da fábrica, com 
o produto da indústl'ia não esta su~ ~de fJ Agt.cult~ ~~ _F>Ish 1~brF;~erf~ di:• da no Rio ue J~o.:-u·o, · na-o quer, dl7. o nobre. Senad·or Lino Qe Mattos. 
jeito a tabe!run~uto, porque não é con- el:. : 1• nas upai zçoes. P lC ·- t-ctrer as críticas. U:J. .l!npren;;a ~a 1 • 

Sitietado art·,.,.o de rimeira necessi· dcrms, éstaduats e munll_,lpais t~ao se c.:.uanabara. Pode-s~ constemr lelte. O Sr. Vasconcelos Torre.s - E pa 
d:~de. Entiio,l&o tab.!i!Íamento é contra ~rrc?utra ~emente de.qua.lq~Ier tiJ?o de em pó no Estado c;o RJO de Jnnen·o, r~doxclmcnle,_ em.lJf?ra .sej_a o leite~ 
os cllamadoa produtos de primeira cDpun, pala se com~taT E! p,anta_L Tal em São Fauio e .MmJ.s Geram, mJ.s o- b~lado un: preço J":!Sto ele esca-sset 
:necessidade. Só contra êles recai o t,;r:C:i're porqu~? Govern~"nâo esta ~re- H~üe na Guan~ba::~ tem d~ ser con.5u~ ~o~ me~c::tlo con.m?"ndor. Veja V. E}l 

1 t D- t . d t 'al pmado. ha_bllltada, paz.,. atendcz às n·ido m natu1a Veja V E~·;:a como tn- a"'J.,u~do em erma de absurdo 
ta.be amen o. ~.uquan ·O o m u.s n mcr»:.>id"ê."'s do p.G\'O do p~cuarista · · · · • ·' · 
.- e v. Exa: vod.e falar. de cá,-tedra, " ... - . . . • . · f vo11 apo~á-lo. Ná.o l~vendo produçao, O. SR. ATíLIO FONTANA _ In 
como industnal e pecuariSta - pode O Sr. Jose Fellctano ~ Perm1te o 11ecessàrm~ent.e o dt:.,-dobrarne~to do fc.llzm~n.Le, precisamos cnu.rnar 
ir ao Eanco do Brasil ou a qualquer nobre orador um t..partt? leite em po _lh'"l.O pode ~er f~lto · A :::.tc.nção do Presidente da $UNAB p&" 
organização- bancária e descontar d.u- 1l 0 SR. ATiLlO FONTANA _ cum bUN~B,re~m~:tou o pr?-.m.t~o ur nat~- r~. que tee,xamine essa questão, inch 
Dl~:atas de suas vendas a J?restaçao; di1:~r. · ~~.' P~~J tdicando as h.t~n.cas,~ · ~1~e o proiJle~a ela carne.~ Ag<?ra, P< 
o lavrador, a duras penas, hipotecan- P . t L .. a. s?-be meíhor do qu..., eu ..... P~r exemplo, es!ao ameaçando ate prer 
d0 a sua propriedade a"'rícola penno- O Sr. José Feltcimzo - Meu ~par~ >JUe alé111 dP. Senador ~ um c.:;t';i.a~o~o der fazendeiros, confiscar' rebanht 
rt.ndo o seu gado, os objetos,' as má- te e, eXãra.iUe:iire;}:lãi'a pre!'Star uz.n uos problem~s econom1Cos braslle1!03 de gado boyjuo para fomehtar a pn 
çuinas agricolas, consegue algum di- e::;.darecimento ao nobre Senil;dor ~1~ -. q'-:e o leite em ~~ó. e consumido, duçâo. 

No O Sr. llasc~.mcc!os Tõrrt.s _ o p; 
ser a p~·eucie ro boi. . . . 

nheiro al"'um financiamento. Dizem IJO de Mattos. Entre as _provldE'hclaS pnnctpalmente r:a Notucst~ .. · 
çue a 'jur;s módicos, mas, na vcrda~ que ? SecretU.rio de A';;ncultHra do I o sr. Goldwa,'>!>t r Zaatos 
de, a duras penas 0 lavrador canse- D1str.Ito Federal, D~·· Camarf:,o• a_uo- No"te e Norde;,t('. 
gue obter financiamentos. Aí está a tu_l a frente daq~~~e ó1·~ao, mc!m-_se _ 

1 
, .... c , O. SE. ATlLIO FONTANA _ 

gr::mde diferença o desestímulo em uma de rara fehc1àad~. a aqmc;Jçao O St · .. V~.,~un_c?·E3 1 °· rr.~ No pree1s.J que se trate daqueles home~ 
que se acha 0 lavrador. Falou v. Exh.. :;nra o Distrito Feder&l, de cc·ca de Nor~.-e e Nord~str, dL%_e, muuo bem:' u l:llle e;:)í.ão s:..~jeitos a tôdas as jnten 
há pouco em p.tantcl de gado' leiteiro dez a ~inte mil setnentes co capim meu n~br~ colega .. Nao sao mllb.ales, pn1.es e peripécias. para Que pos.sa 
quP está' tomando 0 destino do ma- à•~ mundo inteiro, dos tipos mais con~ mas m1Ihôc~ de cnanças que neces- sc.,breviver. 
tadouro. g• evidente! E' p:refcrivel ve.nientes à re::;ião, A Faz~ncb. 'I.:a~ snam do leite em po. ~? :UC"·~ ~s-ta~. }tão adianta trazer. 0 homem 1 
venàer 0 gado para 0 matadouro manduá, apesar de su:ts ms~r>laçues do ,que o nobre Sentt.dol Golu';\aS::.~t interior, do campo para a, c~dade, P 
tr-ansformado em ca1·ne, do que trans.: prc-caríssimas, já tem um excelente Sumos co~hcce,. o proolema ge1 a c.n~ lll worar. 
formado em leite, porque é tremenda canteiro ~e ~em entes e ~-rmdn.s embora s~~ ternve1s_. pt·mct.pain:ente na. 1 e~ Um p.r:1s como 0 nosso precisa d 
a lut.a do pecuarista Esta é uma das wa existencut seja mUlto curta; de g!~o da Bauadu l' .. ummens~, ~.ogno* fn:lt.i('1', estimular, h'atar com jusl 

.- -es n bre senad· v· ald L' oito n:êses a um ano. Encontramos mmada ''o Nordeste stm st:ca , on- ç..~ 0 homem que cultiva a terra q 
r~r~ qua'k está d~~re~end~ o ur~ • J.i excelentes mudas de sem~ntes con- de. O leite era pó tem Q.Ue ::;er. COl~~* l:fOdUZ os indispensáveis al1mffiL1 fe como desapareceu a borracha. ..... e : nnientes-. Pot: incr,ível que pare~a, n:1ido. A forragem,,. para ail~len~a- para a nossa. população. t, d . nd ar· porém, a Cap1tal Federal, ate hOJe, çao do gado, ali est"' por pre.,o ex-
t:s a esaparece 0 0 c e.. não possui um Laboratório de Aná11- torsivo, e jâ se constitm em des~t1- , O Sr • ~rtl}u!_ ~ig!l~O _. Permite 

O Sr. VlvalcU) tjma - E dc:;apa..: se do Solo, de mane_ira que, a planta- mula aqueles que se dedtcal!l a es~el E}{a. um aparte'? 
tet:endo o leite, est~rcmos marul~ndo ç~o dessa forragem, em solo não ana... nr:.portante seto1' da economia bras1- o SR. ATiLIO FONTANA _ P 
no matadouro a crmnça do Brasll. u~ado, oferece resultados realmente lt.U"a. Paralelamente, V. Exa. ac~n- não. . ---- "':! .. 

0 SR ATíLIO FONTANA Q c.esastrosos. 1 tuou muito bem, ainda há a l'~qUlSl~ 
"' ~ .. . - ,u<:'~ .. . , • ~ +' ... 'ção da SUNAB, que cor.t.Stitul um 

ro aorauece., ~aLS uma vez. a m:1 ... m- . OS,_ L1J11) de Mnf_,o .• -:-E.s.a pos1 terrível desencanto. v. Exa. hâ de 
f1c~ colaborl}ç-ao que os nobres. Srn~- tlvaclo, que o,Jar:::.2ua ·;al ~a~to bem. me permitir que lhe transm1ta ~ opi­
dues por Sao Paulo e pelo... I O SR. ATiLIO FONTANA - o niâo de pequeno produtor de leite, de 

O Sr. Viralãa ]!lma -=... Amazonas, r.·tinis1ériô' era Ag'i·lcUitürãqUê pode ... roceiro da f!lai?r bacia leit~ira flu~~­
onde o leite tumbtm é caro o leite em Iria amparar o produtor, na "\"erdade, nense, o DlStnta de Quat~, Mumcl­
pó carissimo. fora do alcance da ~n·il!l. nJto procede. o tabrlamento de pio de Barra ~ansa_. Um e1dadão l~e 
bôlsa. do povo. p:-cços é feito pela SUNAB de manei- disse: ~ "Voces .estao ga_nhand? mut-

. l' ra e1'1'2da. Tenho trocado correspon- to com a produçao do lette, estao en~ 
-.0 .SR.. .. .A'IíL.O _ FC??~"T~N('t_ ~ .. 0 ccncia .com aquêle órr~~o. dele 1·ece- riquccendo. ca~& vez ~ais''. _E êle, 

Prcsiden.t> d<t _su1~.t\.u p_.cCl.S.l '-':'::~~r bendo sempre evar:.l\"as. DeYe, po!s, o com aquêle estlmlo muho _roce1ro, de 
el? considera-çao e-stas nossas at.. ~..: • Gcvêrno tomar este a~sunto em con- capiau, respouCeu: - "0 mteressan­
tcncias. Temo& iorraletl4 ~as nao Hcleração. Se desejamos alimentar o te é que, enquanto nós enriquecemos, 
temos. a produçã.o que essa f~rragem pm;o un abundância, precisumos dar o leite estâ faltando de maneira ab­
poderm nos, dar. como o leüe; r::- ;•.r.!ta remU..'"le:ração àqueles ·que cui- surda.; não falta produçi!.o de auto­
portam~-;, P<!i,~ P-3rto de San~os, Cdl .. l ttvam a, tt!rra, q\ e p~·Jdu:r,em o leit(', móveis, não falta produção de áp.,ua 
tt.!las Ci.e miul:ITt3 de tone-1::1~11:!:1 d;;- a carne, pois do contrârio, ficaremos mineral, não fn.Iia produção de coca­
milho.! de f~relo, de am~ndo1m, de · na situaçã-o vexatória de exportarmos cela, não falta produção de guarani·, 
~lzodao e de outras legummosas. Te~ forragem e não têrm.os leite. Ama- mas está faltando a produção de lei~ 
mos, poat.nto, condições p~ra no3 ter- . nhã ou depois, escasseará a cn.l'ne - te. E' interessante - repetia o matu­
rarmos graruie pro_d_utor de leite. En· J o qur já est:t cor4"1Cçanão a ocorrer, to - q'le estejo.mos enriquecendo· e, 
tretanto, e_ssa polítiCa, que ? nobre 1 p('Ia exportação através dos portos de no entanto, o leite falte cada vez mais 
Senador Lmo de Mattos mmto bem , Scrntoo. Paranaguá, Sflo Frencisco do no~ cf'ntros consumidores". E' opinião 
!ccalizou, de t:nanter os produtos da :·Snl e Pó:to Alegre,-sc::Jdo dC' ressaltar 

1
s~nsai.a, lô;:!;ica sertaneja, explicando 

lavoura a baixa n1vel enquanto os I que, por ê::>te último, grande qu'lnti- " cr.;w~.ro da p1·odu~ão do leite no 
produtos da indústria são mantidos de soja in natura tem sido e•;portnda. lhJs. E' um absurdo. Quem sabe se 
por um J!reço muito superior, torna a ( d~~e de farin!la de ~oj~. de t?rta .. ~e I il~ p:lnvras de V. Exa. terão o dom 
aituação msust-entãvel. feuão e de SoJa e ate me3me; tt~' ft.:l~Uo 1 de :;.~.:,·,.u· as nossas autoridades para 

O· Sr. AUhur Virgilio - No t:~ 
p;:,ssaão ncenclel~lfie, pôr prescri~ 
Plédica, e aceitei o otetecimento 
urn amigo meu, proprietl}rio de uJ 
fazenda na Bacia do Paraíba, do 1 
tt~,do de São Paulo, Mutúcipio de .I 
nanai, onde passei cêrca de dois n 
SN e- meio. Acompanhei de pert< 
b bar désse meu amigo fa.zendeirc 
acompanhei o esfôrço, posso consi1 

·1-ar hercúlro. de outros f~nde1ros ' 
l~d-onctez:as, aos quais visitei e 
cujas fazendas cheguei :até a pas 
dms. Pcsso .::,ssegurar com conht 
menta de causa que v. Exa. tem 
da razão no que está dizendo. ! 
hi absolutamente nenhum estím 
vara os que se.tiedicam a um afã , 
não da l·Jcro. J!:sses fa2:endeiros 
\·em em p~:rmanente dificuldade, t= 
n~anente dejtci!, porque as suas 
Zt>ndas não dão absolutamente lu 
e êles ~inda recebem a pecha de 
br rões quando são homens, como 
que conheci. qu-e retirou os filhos 
colégio no Rio de Jan~o porque 
pôle sustentá~los na aptiga CaiJ 
Federal. V. Exa. tem. tóda razão, 
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1.~ ~zerldo d1scm·so opo1tuno e espe-j ço em assunto de leite, entendo pau-~ inde~ndê~1cia no plano internacional, 1 O Sr. ~Tlhur V.il:gilta _- Permita-
111-Jfl!e produza o efeito que V. Ex~ cu! mas de pecuária eonheço alguma ela_ nao vmha só do Govêrno do Sr. me. con:hm. _v. ~Exa._ ~'? pod~ J~e-
ifm$ e todos nós esperamos. · cmsa. Desculpe v. Exa. meu apar- J~;~ao Goulart, mas do govêmo do Sr. ga1, pmque e íato h1Stónco, publ:CG 

-, ._ . , te. Jânio Quadros, com o apoio ostenSivo e notório, que o Minis~ro udenista Vi:"-
----~~-~· ATUj!O iPNTtNA E _ J • da União DemocL"ática NacionaL A gilio Távora ncmeou milhares de 1un-
-,m'S;lS.- un: C!epo1men? va 1oso _para. a 0-~~ .. l).TíL10 ~01'-TTANA -; M~l- política independente do Brasil, ini- cionál'ios. Taru,bêlll não nega que O· 
__ n.ÇJ.ssa. roaçao. Em -ultii?-!1• n~o PI~- to giato_pelo_apatte _de V. Exa., é ciada no Govêrno do Sr. Jâ.."l!o Q'.Ul. .. seu correle;;:ionario, atual deputado 
tendemos !a~r tuna cnti~a. s1st-em~- l\tna vr.lios~ colab-oraçao. dras, tinha como Ministro do Exte- Costa. Cavalcanti, nomeou seu reben­

·_t~ca, destrutiva; ao contrR110• a c_ri- Sr. Presidente, é lamentável esta "!ior uma das mftis eminentes figuras tx:.zinho, de 19 anos, Tesoureiro da 
-·~ f!l-l~ fazemos é no b?m senuda situaçao. o Brasil, que tem tôdas as da. União Democrática Nacional e re- Caixa Econômica no Recife. Portan-

}J81XlUe' ·entendemo? q.ue somente as- ct1ndições para prodnzil' carne em eebeu o aplauso, na Câmara, do Depu- to, êsse ner·ócio de jogar pedras no 
. i'$11 eslnremos crit.er~osamer:te col~- gHmde quantidade, {azer da expmta- tado Pedro A1ei:m, que é hoje um telhado dos oul.rcs, quando o da gen· 

bova.Rdil co:n as autonda?es tesp~msa- ç~o da carne para o exterior uma das chamado líder revolucionário e era à te é de v:dro, ê muito perigoso. 
v~~- p_SlO J?1 C!blema da ahmentaçao do fontes de divisas mais preciosas. Pu- época Lider do Sr. Jânio Quadros . -
p~ btasüewo. d _ '- - C SR. EUR1CO RE:ZENDE - V. 

. a~::namos fazer o nosso cruzeiro, uma lla" Can:ara dos Dep,!ltados~ Ve V .. Exa. val-me pe1;mítii-de5dobrar as 
.. 0-·_..3r..t._~Martins Jünior.- Pemüte \'ez que tenhamos maior volume de Ex-, portan_to, que nao pas .... o ace1ta.t res,..·ostas diante desta. diversific .10 ~-11'...-._ ~ -run- aparte? (As:>rnt:mcnto expon..açáo, uma moccla estavel, um~ e~sa aeusm;:<to que v. Exa. faz de que inq~isitorÍai a, 
d(J.".Qradbn - Enquanto v. Exa. traM moeda fm te, uma moeda, enflm, que o Govt.rno passadu estaria levando o · 
tM'-a do leüe eu estava sossegado por- pudesse gerar confi:m~a. E, com re- BrasH para uma subversão que não Quando à políi.-ica exterior do 8!-
Cftl. na Amazonia, a produçli.o do lei~ it-rencia ao leiw, este é, reconhecida- :;e sabe ainda: hoje o que é, que ai.n~ nhor. Jânio QJ~d.·os; ·realmente, na 
w está ,em início, não há dúvida al· ment.e, um alimento, v alimento mais t .. ! nüo :;e deiiniu e alnda.hoje náo to- eufona da nw.-ae-mel, a U.D.N. a. 
guma. 'Nós mai temos o leite in na~ p!eClo::;o, mais comp!tto. V. Exa. Sr. rr.ou 1onna de coisa válida, âr .::oisa ela Jedicou ~eu aplauso e o vigor das 
ww .. e assim mesma adicionado com t_}l'êSldente, que e mcC:ico, sabe muita CA~n1prE:cns1ve1; essa acusnça.o oe qlle :mas palm::;.:::.. 1Las, quando aquela ori­
at!uel!.t ·••aguazinha'' para poder dar l:lt~m ciis;;:o. Devenartlos tê-lo em .at~ 0 .Brasil estaria sendo levado para e1nação. p.:rssou a ter uma caracterfs­
etinta.. Infelizmente não podemos ga escala, com i'artun.-. nos 1an's, em tnnu. situação igual à de. cuba, per t:ca de insematez e de agressívidade 
80rilpa.I"4-la com outros Estados em cundlçôes de te1· umn populaçao mais e:".cmplo, que e completamente dife- passional ao ''arsenal da Democracia'' 
que a$é fábrica de leite em pó j;• cxis~ rurte, mais dcsenvohid.a, mais .sadia, rente, porque ali, de fato, houve uma que são os Esí.ados Unidos da Amé­
te. Mat;, desde qúe v. Exa. falou m~u!:o lnteli!çent..e. Mesmo porque a !i.:í'ulw,ua. 1\-Ias, devido a tulta de rica elo Norte, aquelas práticas, aquc­
em pea:uaria, essa pecuària que tam- a!lmentação tem mtluéncia. at0 na b.1õi. 1d<tde do Departamento de E,:;- la nperíf>nc:a. e aquêle propósito va.i .. 
bém Uà. Ama.%ónia marcha cono~co, iLI .. ei;g€:n.cia hun1an~-1.. tuC.o, que preferiu defender as em~ doso de se :n~tt.urar, de se abrir um::t 
dese.jb dar meu depoimento. v. Exa. De sane que esta • a contribuição p•·r;>sas ;.tmcdcanas instaladas em cuba terceira frenle no mundo, passou a 
bé. pouco mencionou que, nos Esta~ tft•t!, fazendo esta cnt-ica :ta tribuna. do e:-,ta ioi para os braço.:! de Moscou _ ~erecer npa_ro'>, criticas, e uma ati-
rlos Unip_os, 0 leite custa de 300 ou :3t'llado, espero seja tomada em con- 0 que e dlic-rente porque em Cuba .~ude cautem_t d~ IT.D.N.. . 
4'00 cru~iros o litro e se naturaJmen~ Sideraçao pelas autmidades respon- ex~sr.e 0 rt:~une commlbta. ~\lál.)to Com rela\aO z~ empregmsmo, e bom 
te morou em algum hotel deve ter ::,~: vt·1s pelo sup:imenLo do leite a po- a out r..t par. e, a corrupç:.:.o a o.tue v. que se estabel,:_t"a un:a- difere:r;ça. Em 
pttg(t· W dólares por um filé. se não pt.luçao brasileira, no sentido de ter- .t:..xa .• _ rc:fere, quero repetir c~ue eia tod0-s os, ;:rove. aos. ha ~omeaçaes, m~.s 
pa,g0u. \0 dólares, pagou pouco me- n1.mar bta sitnaçüo rngustiante G.Ue e}>isaa elil toaos os Governos que JR .

1

?o ~o~e1no do St; Jo~o ~~lart naa 
~ôs. .'t'l1l de longos anos se mTasta~1tlo. pas::;al':..:n neste País assim como es~a .e tu:t,ava ~e no,neaçoes, hatava.~se 

Q_S'Ft~ ATILIO FON'TA~A ·- Nüo;:e Todos os anos ha essa eri·.:1c d.e leite lu.wndo no atual, ségu.ndo denuncras. ~e emp;·~gwsn~o .escancarado, licen­
~lliif'Ôl\ a informação que recebi foi 13 a falta de ca .. ·ne. Or..t num pars co- (..U Presrdente do pal'tida de V. Exa. ~~-o,sod. A~e m::n~:cmas, _pedicuras fo_r.f!:m 
d.~---h~antes da cidade, não do ho~ mv o nosso, isso nao se justifica. :i!.mpregmsmo sempre hom·e neste ... ~<n_ ada;:. a t sourarras. da ad;nmm-
tell~-1!1i-~ 0 preço que 0 consumidor, Po.cé.antD, Sl". Presiccnte, e~·ant es~ pars cumi.latido par muitos do qual r •. açao d.-~ta. e da admmistraçao de-

r tus as pai:n-'t-J.S que haje pl'eci:m.vamos 't"m' todos ~mos responsat',,...,,. 'egada. pl'll1?'!)a1mente por intermédio 
t1,ue aG'- amilias do.quela cidade esta- u·a:.::cr, dando nossa colaboração ao ~" "'~ .... ~ nao das autarqlllftS. 
Yam pagando na ocasião em que l~t es- c-.-overno do Pa.is. cunh.eço a fltlinde de V. Exa. a esse . 
tweT no ntts de julho últimá. 

1 
. n:;;peito. Posso, entretanto, C!tar um O Sr. ArHwr 1Tirgilio - Permita. 

lHnito obrigado. (Mui-to bem!) e::-;emplo, pois o eminente uder da V. Exa. um aparte? 
~ Marti-rts Jünior - !\Ias, nn-

tura.ltnente, V. EX-!- comeu nos E~ia- U SR. l"RESTI>E::-iTE: r_:tam.J.da "linha. ... <iurü.' n_-a Càmar<t, 0 O SR. EURICO REZENDE - Eu 
aos Umctos durante teu p - ., L01 __ ane1 Costa c...:av_alcanu - que v1ve v0 . ...--_...,'!""..-.:~-, .•. 8-p-o·n·ã .. 

. · • 0 1 0 em que' \Rutd Giubertl) - ·lcm a palavra . .t 1aiar em moralidade e a combater u <M;<:o.nw.- ""'" er. 
~steve. lLt e não foi de graça. leve 1 o nobre Senador Eurko Re<:ende. I a corrupção, apontando erros ú.o' Go.. O Sr. _A_rtltur Virg_ilio - ~ rápido 

-ae paiJaa· 0 filé que co.tnet.l no Hotel ) I v(;mo passada - acaboll de nomear o roeu -·áparte·. ·--- --
OLl ~o- resLuurafl.te, ·e deve ter sau1cto O -~- EY.fi.íÇ,O Rm~~-ºE: 1 t.eu reoentozinho, de o.ezulto anos 
Que pag;_-tr de H a lU dôlares po!' um · O SR. E(TRICO REZENDE - Pois 
fJTé- 0 comum nos Estados Unidos. E (~em t'el,isá-o h .. urar.tor) - Sc11hor I npenas, Tesoureiro da Caixa &onô- nãD:---..-....- ·--
ês.ses -ro; ou 8 dOlare.s1 tratJ.sform;wos l?l\!~lu.ente, dese~o ass'..nalm: mn 1aw nuca em Pernambuco. Ve V. Exa. 
em C1-'~iros, repl'escntam soma oehl qu~. sem duv1da alguma, e auspu.:10- .:uma e rll!tc11 falar-se em. determi~ , _Q ~x· _ _,.____fi"?·thur Yir(LiliO - Nada vejo 
respeitMcl. Mas, voltandn à l')ecua- f'l para o nosso pais. nall-a,; coisas. neste Pais. Partido al- de desprez1vel em. uma moça. ser roa­
l'ía - no entenàer de todos os Go- A tevoluçao de nm~·ço, no cam.po gt~m. no l3rasll, tem o direito de ta- nicma ou pedicura; é uma profissão 
verrms- 0 pé:euansta esta ganhanoo duuut.:rat-ico, 1•epresentou a adoção de lal ct~mra a empregutsm.o, porque êle r:ou.w outra. qualquer. Ela. poderá ser 
mu-fte' &nhefro, esta-se encnendo e u-:.e.:acta de preservaçáo e de sruv:.u;ao foJ p,·aucado tanto pelo Partidtl rra- nomeada para a função de Tesou~·et4 
tl:t\& ~mam p.ovidéncias porque,' se (1;., mt.el'vivência átgna do mundo Ol!l- O<·HÚSl.a Bl'us1:etro como peia Uniao :-a, como o· foi o fllho da er. Coronel 
trG lié-m:af);;em, a pecuária seria a ;;al-- nnt,al. Se cru.sse o no:3so país na or- íJtmo...:rat1ca Nacwna! e pela Ptl.rtldo Co.sta Cavalcanti. Agora, se para tal 
v~ do Brasil. Bastaria que nós, em ~.:~:i..a da I>Uoversao completa,· cama, .oocwl Oetnoc.~.·atico . .Ta cttei aqm, que cargo fôsse nomeado, vamos supor, 
vtz.- <te tc1·mos 85 a 87 milhões de C<t- 1101 via. d.e cm.1sequ~nc..a, a. mmor ci- o Governador udellista ào cearà um filho do Sr. João Goulart ou a fi­
bsy::as ----.. como atualmen~e _ iiv('ssc- a:J.deJ.:l. latino-a-meric~ma da liberda- quando Ministro da Viação e ObraS lht.. de um trabalhista,· aí o fato sel'ía. 
mas 100· a 300 milhões e assim 'llv-ez c.e e da democracia. Publicas, "entupiu" aquêl.e 1Vllniste- m.10ra-1. Quando tal f.1to ocorre com· 
0 O&vêr,no bt•asileiro não precisas.<oe 'Todos nos eacaramos o regime de w. _ éste 0 termo, po;·quc nomeou, relação ao filho de um moralista. ai 
(le fa-ial~ em dinheiro. porque ha1oe

4 
.....:uba como um perigo constante, umo. de umo. so vez, para aquêie órgão, então, a ato ru?-o é imoral. Ora, se .. 

l"I~mos de tê~lo mais do que ->Ufi· lematlVa pertiLaz ae minar os ali- cel'ca de dois mll runcionarioa. Desse nhor Senador, Isso não está. ce:rto! 
cwnte ;p,a-l·a as nossas necessl(:t.?d{'S. cerces do Unico regime que convem modo, aceite V. Exa. esta intei.",Vl!nção- ~_._ EUP..IÇQ REZENI& -
V._ E:<a·. sabe isso perfeitamente. ;;,. chgmdade da peljSQa numana-. que P'-'rque, cmno ex-líder do ParLido Tra- Qua.ndo se refiro as manicuras, eu me 
Quero e.ntao comparar: o Governo ..: 0

0
reg'lmc democrutieo. b.:lhis.ta Brasileiro,,náa {)0880 1ceit.ar reporto às pessoas. de intimidade pa­

af.ual áa n:ünha terra det-ermhwu que · rtl, se apesat da f'Ua pequelne<z. Lôdas essas acusa-ções que se faze:n ao laci&.na, procuro caracterizar o favo ... 
a C'Mne não podia ser vendida por ~t·og-raftca,_se apesar! de sula acCae m-:- Gove;-no anterior. riti"srno pessoal e posao também pre .. 

--v1a~ de ,~ri$ 900 quer o traselX~, quer c~ atmcnsao popu ae1ona • u"'a e ~E _ sumir que uma manicura. - que via 
() diantun·o, sem uma ClnSSHicarao, ~~la ~:e~~as:~-vA;:;;r:;:Slo~aa_~ep~á~ .t:xa. nao aceita meu raciocmia V· de regra não tem nenhuma dimensão 
sem Um[\ diferença de qualidade ;_~ras .::u. ·1. e · . r uo· intelectual - não está à altura de 
o\le V ~t>a vai 

0 
• d · .,. faixa. dos regtmes 1;omumstas o. terreno pohnco adnuní.:;trativo - o de ha d te 

· ~ · a mcica ° CIJn1p•·.~r '1-.ost.o PJ.1a? Ai.- a desagl'cgaçâo seria que uao. e sw·présa pan1 mtm, mas sempen r e rrninad-as funçõr5 
u~ t'}!Ul.o_ ou uma peç~. de il!~ de I total apen~1s nma notícia repetida. - mas pllblicas. . . . 
~~:t~~.· tpr~~amr idlec dum~ 

0
m!l cl? qJr- De. o~1~ra lado, o movimento clvico t.mrJem nila aceito os argumentos de~ Durante ,,m ano e ~mco nleses de 

"'- .utitl ,.... , ""' • 1 ze1r s . ..::e vai -· d "l "" f 1 E di Govérua V Exa. nao pôde trazer cmnpra.r 0 pirarucu _ q e - , n·-ll•~ar e .. ,_março a as ou o no:;;-- 'V. xa., em contra ·ta, embOra veja _ .: · .· :_ 
•. , •mo•on1, _ e·le at ualme 0,

1
Petx_e_ ~:o Pat3_ do caos fman_ cetro ao qual e_ra .cu a.Jlflrte apel1"S a simpu~·a at ae e nao tmra para. esta Casa 

w. n. _. ... u cu e ec i:i. li r n- sequer um principio de enxurrada. dé 
ta truStat1.do qi\Use três mil cru;:-.1 os c_ctHl:Jzuto l~e:a. prática. da conupçao. o.e do nparLeante-. nomeaç:õzs. No Govêrno do Sr. João 
oq .... i!ó Mos se v v"' 1 , - -~ C'J cmpregUlSD10 e de todas as formas - " : ... · ;;:..-...~. an1~ u> .. a '> p. , ,. d d p sl é o e on 1 O S'r. Arth'!lf. Viroílio V. Ex~ Ooulart. h?via um decreto que proi-
noontan~ e vai pese •r, no ltm "o u•a .... l oc.;..s ... os e ecom o ça lUI 1 . u. • b • • ..... .... ~ . _ ntl·me pernütif dizer que ~stou oa- ia nomr::.t~es, mas êsse decreto n<:~.O 
ctJ:nt!tgDe- dois ou b:;s pL·.lrU..:l.~ r .to.) O S'r ._ Artl~!Lf _V3i.!l:J.Y} - Pc:-f'ute ::.1 aà>1:; c.n tatos. v. Exu. nãrt nega foi >::Uml')rlrlo, foi violado constante-
rt:~Sef1.(3ll1 muito:.; q_hill':, d··' pc· ~J.- v . .t:x:1. um.l. mterven:ao? tA,~;~~.ttl.- · \J.·~t : l!DN apoiou a polltíca externa. 1mP.nt.e. Hoje, està af um decreto sen-
do--•aJ8a-e c.i.Ji a- quauo di~:,(.,·,~. et11 iJLt.UO etc. _o..··J."-Oi"J - \. K.::1. va1-n~e c11 Br. Janto QuadrtB . .Nega2 do cumprido reli-giosamente. 

-::->- é&nt;ÜÇÕél!; de \elltidOS. (_ O!H G iXIl tlc>iJ JK•, •• ti ll." ci~.COfd:u du HlOdJ COJT'.O 1/. 
~tas ils$:l; p:cci-m.-s:-, pt:Io 1 •1 ~ :.:~<.e i..la. 1V!.:i!liLa a sl·.t:·u_,\J \:enc10 ..... pe~o .Q. 1;-H.,._.$UR1CO REZENDE- Sim, VOE Sr. A..rfT;ur Viraflio - Permite 
q_]j,afro atw.s para olJ:er nlJ"iiul r-:!:"1!1- 1, ü\t~~.cn·o militar _ ou por wn •..;-ol- B>.cckncia, vamos pot· e;tapas. . Xtt. nm aparte? 

- taclo. ii»a~ameute para conohüt·.·r I<: a~ Estt:.do, que V. fxa. :llbtnr> de 0 Sr. Allhu.r.V:railio _Não n~ga! O SR. EGRICO REZENDll- Com: 
com V. Exa. que e"'-tá t..:.l:n{~O no rt.vo:11rto. O .Bra~ll nio csta"a ca- prazer.· 
le,ite em. po. O GO-'Iêrno precj:-a ti..:- l'Llli:- :1do n:o."'n\n•:-:.r.Ie·J~':' l):J.J"a u huxa CL..s.R-.EIJm.co .REZENDE- Não! 0 8 ., tk Vt 11 . V ~ 
Cw.d•· d" p•cua· ,.,·a V 0 xa r f · - - · c·· 1· ·• a 11csnto po Qtle I r· .(1_r • ur rg to - · ,.xa, •. -- ~ "' ... • • · _.__. · ' • :~.- (.:~- :> • '!;es 50 •_J v·· s, · o Sr. Arthur Virr:zlio - Não nega. vai-me r.>etmiti:r êste di.â.logo ~o-mo 
se à ex~rtar,:ão de torragen1 fn·::s.- un:a, den:-ncra'.'la ten~ que_ co-n\'lVer ; que IJ S;. Pedro Ãleho era o Líder coet1m1o 'fnanter comirto inter.rÔmpen­
semas o J. prcr;o relativo para a -ehe eum aqJf'les que lhe sao l~UaiS e t

1
e- do Sr. J.inio Quadros na. Câmara. \do de quando em quârido o discurso. 

e~- fol.'ra-gem não seria c:xpo!·tad": rif. cW" tomar posi~ão, no camp~ n- 1 é o:~ Srs. Deputados. 1 ão UC'!a ... 
üvéSieffi(ls o .preço conveniente, a h rnscion"ll. de ac"rdo cora os 1nte- · O SR. EUP..ICO REZENDE - Sa• 

"-- -. P.o&OO rebanho produziria t2l cono o ··ê·""'es dos paises democrftt:1cos do ) o SR. El]R.ICQ REZENDE Ex- ris dt'gagndável _pare. mim H V_,. 
<>:: 4~ &\ltros países. Da questão de pre- mu;:1do. Se haVia alguma polltlca Ce cdtncia., •. tExa. não o fizeEII. 
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O Sr. AI!-.~; 1/:.r>!! ·? - Qu,.~.!o ,"·o ~ ... p· -,~ ' d o 'bl' 

t 
.. - , ..... _. '_esl_t1.Clhe a ...... epu ICa, no 1dizendo q_ue, 5Gb o poni,o u'e 1-ist.a de 

·.v;o t•.cU:.;ac.v.li, ~.;_<.:l <.:~J:.::.-~.~.l;zu. H~• - .," • ~ tt · d • .... l!•-~ ...... ,/:,_r,_'-'"'Pe o a :r;rov:mc:ntn e _car- visito. Óé Ch~fes de ~stado, o Gon!:r-
homen!; - c.:;tu·J c::~s:;.d.o de r.:pvtJf , .. ,:c~uo bun. das _o que fez o no Castello Branco ohtt':ve 0~ merecí~ 
-_que pode:n fJ.:üf _cvt::ua o cwprp- c.:.~ ·t· n.o r-ltna}f Conscgtim, hh':Ivts. dos e ~~plaudidos flotões do ~-;coráe 
iULsmo, potqtl::: l~.w o p:·aticca:~m th c;.:nnpreemao e do patriotismo do · 
nuncl:l.. f-~-'-e:.> hom~1l(l c5t.Uo na ULi~,·J cang!'C'3;,oo Nacío11aJ. impor a êle, Pre- Mas, Sr. P::esidente, ntlo se trn.tt\ 
Oemotr.:itica N:~c ..• ~:.:!, no Pan·L!u Su- :.iC: t 1~,; da. H.cp'Ctblica. a proibiçfio de í!.pcnas de um fato ornamentaL o 
cla1 Dr:n.eCt".Jc:c.J, tw l'<.!nitio Tr,\i.:.a.- nomear nas UlllcYésperas clei~ora.is. tt:.\o ê filosófico, o f.l.to tem impor-

.Superint.enden~e da Xorue,;,te d3 BtasH. 
A meu ve1·, S. sa., pelos alas qua 
vem praticando, se enquadra nas dis~ 
posiçoes do Código "Eleitoral, p()is i:Jsttf 
m·o~be a intervenç;w de auto'üdad~a 
favorecendo 1.1m candidato crn p;::-e4 
jui;•o de outl·o. 

lhista Era.;i\:;1:~; ~ em 0\llros Pa~t~- t..t · -- · dos; e rue i.uc:uo entre es.:;es. G:-Ho O .C::r. Padre Calazans -· Permite ·mcw poutlca, porqu~ taracteriza, pol' Feit.os éstes reparos desejo apro ... 
assün bQm ah:J. pvnJ.iW jnmnis pra- V· Exa. um arw.rt!:? ~'1 1 rnesm.~, n:l, ou a n ' 1yeza e na st:a ve:wr oF. poucos minu:cs de que dis­
\lquci o en:pte~~u:~i11o, Qllf'r 11() úmbi- o SR. EURJCO REZENDE _ Poi8 ;~~~a~~!~,B~~~Ha 1~~f';!;~1,;dç~ ~vor"' r:~-~dponho para retificar alg-uns trechos 
to es·~adual, q~,;·:· l1'J âmbito .LCÜ\!1'1\1. à - ' :· ' "' ,.__,- e ti1&curso pronul~cJado tla C''n1'1:' 
Não vP~o lH!~or:dade num Partido 11' o. tao plemt~~:ente l·esinb!~l~ci~os, gr~çns do;:; Deputados, per~ "un;nente :Der~t~~ 
pa.ra br~,izr contm 0 emprcguismo O Sr _ P.Jdre Cala::wns - Tenllo a ao a~namldllü e ao patrtOllsmo c este ; ado Cürrea da cosla um dóS mais 
gua!1do tmlos os Particlt1s 0 pratica- im.pressáo de que bú mn pe::queno Gov~r:ao . que, realmezlt~ e~tú. reaH- ori!l:anles c ilustre!) n:·Prcsem~~nte; de 
ram. Qlltm{!o {y;enun a oportuniclutlc equivoco com respeito ao problcm~ za~!OO a n1l~gral ema~c1paçno ccono~ .l.'.!.n'!.O Grosso. Los-o apos a mil)ha ora• 
de fa·~ê ... Jo. (fi\~)r no âmbito fede~·vl, dessa emenda. Não me recotdo se mJCa e polthea do Pa1s. ~~3.o àr agõsto po.:osacn, 0 nobre Depu-
q uer 110 ánll~i 1 _0 estadual. II't, por e:dstiu uma emenda do Deput::t.do C d 1 • d t- . l.-do Corrca 0·a Coo.,-,1 0,.,,.0,1· ,., ,-,1_ • O" · B ·t ~ · I " f e cnc o ~~ s. ver encm de V_ Exa., .... ~ exemplo. o caso recente du Governa~ .!H'erra n O. .I!. possn•e · ...... as U: Sr , üurw "P Cân'ara e tt·cc·t·, , •. ,,,, .• ,,, co•>-

R l •- à · ,,. 8 d I-T . Presldentc, no sentido de que meu ~'" • - , . 
dor re<Ohlcionr.~·Jo de Goiás, que on- 0 e fhvr 0 p~·o]eltl.l no ena O. l.-U. .. - ~o:idcra\6es sõbre meu discm:--,o, darl-
tupiu n· t· - do ~ 1 d via uma cláusula, um artigo que im- tempo c~tü esgotado, Clesejo consignar ..J , 

~·> !'e!n\l'~!ÇOPS .c.s a o com i ê nos Amu.._ do r-:e11ncto 0·ste fot-o, , 110 e ~.o-u1e um aspectlJ )Jolitko que na_, 
no•-os r 1 · · · 'Y• ..... "é ped a o Gov xno Federal e os Esta- " .... .,_ 

• • •lJ <,'l(m~···J0!:t. J.ClnO!i, w.mu m, ausniéioso, "liC ct1·enift'ca a noc·"a De- U.nlu\. Q meu objBiho eru, e e ,sem-
o evl .,,.. 1 l' a• b d d'à duais, seis me~es ~;~.tJtes das elei~>óftlr, * "" ~ _,.., ... :. -t.J:o c P .u·- ~n ara on e 1 - .,_. · pn.>,, detender os inte:·esses da ~':tJ·a-
riamc~tü~ 0 f-_; ... • aovem~ctor Carlos nome:tr quem quer que s~ja e, selB mocracm e que expruoe que o DJ'nsH, 1 d '~ 

d · t 1 ' 1 realmcn·e e;:;t·i. vi•·errcto u e d (a e Fc1-ro Noroeste do Brasll. t:1ue 
L~ce1 do. ro·ntia cL~~~~·na.s c dez~mas de me::H~s epms, azer qua queL' .rans e- ~ • • • m P no o c - d I 
tunc;o:• .. _'u·;:.~c:, usando 0 •·cufcm:..smo"; rê-nc1n. etc. A Comissão aprovou essa. de realizaçües fecundas e merecendo sc;,o scn o Itm cuidados. I)issc eu, 
éle n:ia nomeia. para escriturário, en:.C'nda. A verdade manda que eu o aplauso, o estimulo e o incentivo de 1~aqtle!l: oc~smo, q:re .se a t<;:rrovia é 

t dlf.t\ e a justiça t-ambém: foram os t.odo J mundo livre. ne gru.nde Importáncia p2xa o Bra"il 
p,":lra. t:so11rci~o. ma.s para funções l c rie \'ilal 11n,"rt·.·•nc1·,. '>!'t·a ,,,,;,0• 
gr,,,, .... · ·· "-· ó 0 ct j G:>·.rrrnadores de Estado - para coá 1 ~"v - p~ " "'· ., ... _u.ls . .c. s c rr · os . orna.;s- e .t'ra. o que tinha .<i dix!'r. Uluito, G!·os.,,o, ·Portanto, e '"·''' dever. d. c-
V. Exa. e1rcont1·ar:, isso. ~st., 1nos 1·" .. m~~2r, o do .:meu Estado, de São b " ..... ~ ~ .• p . A • em! .Muito bem! PalmasJ ''"·t1'-e 1 ar - · zcnào ':m lcvant.nmento das atu~m aulo - que flz.cr::un ex1genciaS, na · •<: '' ~. a, P a que na o seJa, por m:l 
zwmel•{fà~·s e v. Exa. 1·eri!ícará que ·:-:-.c.~~fto, pRrn. tjUe tal emenda. n.ão · <)timmiotraçâo, colocadn l~m situa cio 
crm:hlli(-lt.l as. nomea~ões pm·qne a JlO· P'.:lS::t~~::e. Rec~;bi, aliás. il'lúrneros te~ O .Q:It· l'RESlDEli.!_~: :de Il<.;O cump:::ir as s1.1as fim\lidadeS. 
Hti1~1 , no nra;,il, ontem, hoJ'o 0 dn- Iefl!ne.m:ls nu.s não ccdL Fui chama.~ (llasconeetos TOrres.) _.Nos ttilll:Js 0 · , " C' f d E t d meu en __ unen.<! c::mterrânco, Depu-
rl1!1i!: muito tcmpt> n.itH!a, é feitu. em ''0 per um ' 1e e e s a 0• que me do Arr. H/3, § 29, tem a palavra o , mdo Corrta cta costa comecou es~ 
têl'mes fi.:;'ológicvs. ha ?'la dit-O Q\!.e criaria graves dift.. nobre SP.nndor Filint() MuHer. · ' · -culdades para êle, no próprio preen~ · l; anl1antio, 1~o .-;eu discurso, .ta ta qu<J 

O sn.. EUIUCO P .. EZE~IDE - Pre~ ch\ment-o de determin.adRS vagas. ~.tribtn à minha. falta Ce memurill-
t:mdo encenar êsse ângulo b.o cati- Disse-lhe que os çont.ratadoa, para q, SK, FlUX'l"O 1\!jtl.LI·:J;: · 

1 J~aver eu declarado que jama.is per-
v~ntc dês te debat-e democrátJco, cJ- serviç.o de obl:as, não seriam atlngt~ <Sem revisao ao oraãor) - sr. Pre~ I dera el€·lçâo em Mato Grosso. Valeu .. 
tu.ndo lut1 fato -não a palha da. pa. .. dali e que considerava a med!da sa .. sidenw, há mais de mês. a 5 do pas- !>C S. Exa · da o:pm·tm1~duàe }Jara. 
layra., tna3 o grão dos fatos. No a:o- ncadora-. Mas a justiça manda Q.ue saao enviei a Mesa um :requerimeu~ nccm.w~· Q~Je, por duas vêze*, fui cler­
'·erno da Sr. João Ooulart como di- se diga que foram os Chefes de Ea .. lo d~ mfoliDaçõcs sôbre fatosqueV'>!fil rotado pelo_ atual Governador, :Fer­
zem os g:mchos, ps.recc-me que o t.ado. princlpEt.lmente o do meu EsH ot;onendú na admirnstração dn E;;- tuLndc Correa · 
Deputa.do Olíveira. B1·1to apresentou tado, queêfl~ram u .maii?r

1
.es!õrç.-o, tra.da de Ferro .NOl'oestc do Bfu.sil. Náo e:::con.do 0 LHo, Sr. :Pre":,dettlo 

projeto proibindo nomeações, em épO- para. que .s.e:e artigo a a e1 osse ve~ Passon-sf> 0 periodo de que dispflc·n · · bl' 1. · .... 
cas eh~itcrats. O Cong~·esso Nacional ta-do f .- ' - e pu 1co e ltO ·ano. EU1 poht;ca 
aprovou essa propm!ção, maa o Se- . .. a.~ a.uto~tda.d~s pam IJrestar informa-- ,:;t:r àeJTC\ado, não é deprírnent.e. ~ 
nhor .)'oã;o Goulnrt n. vetou. N~o é O SR. ~lCO REZEr>;DE - V. çoes _e e.as n,w cnegaram ao mel.l ..:o- I politica, o que importa é lutar, C e:otnr 
\'erdadc? E.'ta. não ~LScord~ de m.m. v. EXa. nhectmcnto. ! presente no campo da luta, defcnden· 

está. apenas aduzmdo um argu~cnto .Bem. ~el que a Sécret.aria d p. _ t d.O os seus ideais o,.,progra111a do seu 
eq~iv%:~. 1/if~:tt{ v~~~~~~ NÃo ~~i~ nôv~. A verdade central sobrevLve e sidencia, sempre e>::ata no c~prl~~ f'artido, é afir~ar-se presente na 
~pocas eleitorais. 0 projeto toJ ve- domma. 110 de'bate. ment<J dos seus devel'l~, tomou as de~ tl:sputa. democrática. Eu sempre esti~ 
tado )Jorquc repre.:;entava urna. inva~ Sr. Presidente, desviado do rumo Vidas provid&ncias para alertaL' as Ye presente ~as disputas demm!oa~i~ 
são nas ntr!lruições da Executivo. Da de meu pt·onunciamento pela honrosa autoriduo.es que deixam de enviar as cus de .Mata Grosso. Não a!irmei aqut 
1nesma forma que o Executivo nào intervenção Cio nobre Senador Arthur ínturnl8\'ões solicitadas. Mlls não é de~ fi;bsoiutamente, que nunca. houvess1 
pode lnvuclh o.tribuições do Legislat1 .. VIrgllio, retomo o fio das minhas con .. mais que eu re1embre, neste momen- sJ_ào derrotado. O 'que afirmei, e .re· 
vo ou do Judiciário, também o Legis· siderações, para. salientar que o Oo- to, a tü·c:unstãncio. do escoamento do plto. é que, ven~i 3empre combatendt 
lt\tlvo não pode, de acôrdo com a vêrno r-evolucionú.rio, apesar de sua. prazo, Vi!:.to como ()s elementos soli- o Govémo Fed~ral e o Govêrno Es 
Constituiçi"lO, interferir no Executivo. pequena duração, já realizou, na. opi~ citados no rec,ucrimento de inrorm~l- U\dual. Duas vêzes fui eleito Sena 
E.:.sa Bmen<la, de n.utoria do Deputado nião intern.'\.cional, o sentimento do ções pvcteriam ter sido fàcUmente dor e, nessas ocasiões, gtwemava 1 

Oliveira Brito, que foi depois auxl· respeit-Õ e da eonfian9a. Basta, dizer envinuotl ao Senado. Devo mesmo meu Estado o nustre Sr, Fernand· 
liar c:los J)ta.i~ ~minen.tes do Senhor que~ proporcionalmente. o oovêrno do acre.ie~ntar que, ao fazer o pedido de Corrêa,_ meu adversário pOlítico, e s 
J~áo Goulnrt, represcnta''a ingerên- Marechal Castello Branco foi o que mforrn~çõ!:!s, já possuia, por c6pta, 0.3 Exa. nao esteve ~usente do pleito. A 
cia. do Legislativo nas atribuições do" t:ronxe, para o Braa!l, a vil>ita e a pre- el.~tnetltc..s solicitados. concrário, tudo ç que est.a.Nl ao rc 
Execut!V"a e, por isso, foi vetada. , {\ do -· ·or n · · de lte!es d alcance fez para conseem·r nt!nlta dct .;en-.a ..... ~1 umei 0 c e l!Ojc, tive oportunidade de enviar .. 

O SR. EURICO REZENDE _ o Estado e de chefes de govêrno, em nõvo tequ-enmento à Mesa, ainda ~õ- rota. Venci contra a açô.Q do Gové1 
Sr. J'oão Goulart não entendja. multo todos os tempos. bre a ~;t,ciministração da Noroeste do nc. do Sr. Fernando Conêa, eutâv 
de ill.constitucionalidade. Neste pertodo de apenas um ano u Brasil. Faço-o, Sr, Presidente, como frente dos destinos de .Mato Gros.sc 

Cl.tlCO mes•• de roa11dl to tivemos a Mais t.a.rde, disputando duas v'·z•.',,· 
O Sr. A.rthur Vir'"lio - Não ne"'O ...... L. ~ Uisse no meu discurso do rné.s passa- ~ ' 

lt'" h honra,.a glória, o coe!ô!"to, o estimulo d bj . Oovêrno do Estado, ful derrotado pe que hom'e nomeações. Vou a.presen- o, cúm o o et1vo de defender os in~ 
tar como documento, um telen>rama e I. fascinat;ão de tl~nnos tido o cem· tel'êsses da Estrada e, também, com mestuo Sr. Fernando CorTêa: da lJr 

I 
& tato pessoal do Pres1'dente d• Rep.\ mçlra como da ~"""'und•, "e', era ~, que passe ao Sr. João Goulart, pro. .._ U'" o objctiyo de demonstrar qu.e quem ~~b " ~ r. b 

testando contra a nomeaçã.o de trés blica .Fecterni da Alemanha; d:o Pre .. pratica atos condenâveis não tem au~ ~~~-~gd~~u~e t-rato GrossQ correligil 
mn funcionários pal'a a Previdência sidente da França - General Cha.r.. torídndc para. ataenr terceiros, como 
Soe tal. Depois de alertado por mim, les De Gaulle; do Presidente do Se- esta ocorrendo cont relação no enge- O Sr. Corr.êa da Costa, portanl 
pessoalmente, fut vencido }>elos. que negai - Leopold. Séde..r Senghor; de nheiro I?cdro PedrQssian, a.cusaclo sub· não teve raze.o na sua afirmath:: 
querinnt ... que as fizesse. Passei um .Sua Majestade Imperini, o Xainxá da repticiamente, pela D11·eção dn Noro· N~o alegue! que jmnRis houvesse pe 
telegrama ao Sr. JoA.o Goulart, como Pérsia; de Gitl.Seppe Sat'agat, Presi- este do Brasil, de ,prática. de atos con- Ciido elelçoes. Perdi-M~ c não ll 
protesto, pa.ra que amanhA. nã.o me dente da It.1.Ha; e de Sua Alteza, o .• enávei.s, que êle não praticou, como envergonho de havê-las perdido. M 
callmíasse de ter tetto nomeo.ç5es. Grão-Duque de Luxe;nburgo. ficou sobejamente p1·ovado em inqué· ~encl, vencendo o Govêrno do Est 
Mas isso também ocorreu no Oovêr· A vls!t ~ Pr id 1 ...... '" rito realizado ~~ar uma com·tSSa·o da o.o, na ocasião chefiado pelo Sr. ~, 
no do Sr. Jut~ceUno Kubitschek, que a, ...,r· es en e, ~ se~.:~ l""lt - d · "ct 1 ' 
não resistiu a press6ea do flsiologis~ Chefes de 'Estado, em apenas- reill" u" no.e, epms a. revo ução de 31 de nancto Corrêa dn coseu. 

d 1 ! 
to - um ano e cinco mesea de go- março. Pos~uo cópia do relatório dês~ M · d' 1 n1o, a.que e.s que azem política fi. -.ll á 1 se il1quérito. No :momento, realt'?a-se a.1s a um ·e, o eminente Deputa 

~to16glca, política. do empregulsmo, v'~"rno, pr~;>porç o jamais a cançada, reafirma aquilo que tl.n.ha sido .P 
como está havendo agorn c:om o co .. neste part1cu!ar, POl' qualquer Oovêr- um terceiro inquerito, sóbre os mes .. blicado num jornal de São Paulo 
lega de v. Exa., o Deputndo Cost3. no republicano ou monárquico dél!te mos tatos já apurados em dols an- re~peito do ansf:!io do PS:O para t~ 
Cnvnlcu.nU, que nomeou um .seu fi .. pais.·· teriores. Oportunamente, vou :reque .. QUl:star a Estrada de Ferro Noroe. 
lho tesoureiro. n rer n R.~de Ferroviária Federal s. A. da Brasil. Na'ut·n,lntet1te. t,·,,t,. 

O .. SR._ .-RESIDENTE CVa.!conce1os que informe quamo vêm custando aos ~ - "' 
O SR. EURICO REZENDE - V. T6rres) - <Fazendo soar a campai- cofres da ~acão êsses inQuérito~ rene~ '-·lsta fnzê-la de trampolnn p:uH 

Exa. não 1'19..1 da. sinfonia do realeJo nha) - Peço licença pat·a inten-om- tidos, visandO a 'ating!r um }~0m1cm <:ançar Objetivos _POli~icos. Afumo 
do Sr. çoosta Cavalcanti, que nã.o ~~~~~· o nobre orador, a. fim de comu· de bem. que trabalhou e cmn riu com q!:e a.qui. decla!'m: ~rto faca pollt 
devo co~stdel'ar, porque se houv;e. essa mcar que o Senador Filinto Mull.er 0 seu deve1· à fr~nte da ~01~este do l de. el!~Plcgursmo, ~ uao faço p0ht 
nomeaçao. é uma nomeação valida. está insctito pelo Al't. 163, § 2.~ e, J :Srnsll - a_t~av~s de concessao de Qargo:s. A 1 

Mas, Yolta.ndo à etapa anterior, V. neste caso o tempo de v. Exa. está I · . , Ilüca que faço, em Mato Grosso é 
Exe.. disse que o Sr. João Goulart ptàticamehte esgotado. <.?u.m·o. ai~1d.1, aclescentil!' que cstn:u ).serviços prestados ao meu Estad'o l 
veto•1 o projeto que proibia a;; no- col1gmdo e~~mentos que me aulon- tal e e.os meus conterrâneos se 
mE!açõe.s, porque ea&a medida. corre~~ OS~. EURICO ,REZENDE- Vou un~ a representa.r. pera.n:e a Ju:;Uça que Z~C~sso amparar um co~tru·1~, 
pondt.a a uma e~ na oompetênóftl. ePJlClUlr, sr. l?r&sld&nte. •- eoneluo leM.ü .. 1·ai, contra a atuaçao do atual e11 o fa~·G co1u satisfação, não -vis: 
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'·iio a obj~tiv.os polilicos. Entendo que,/ xei sõ~re a campanba em meu }tsta~ 
desta fól'mtl, sirvo também ao n1eu \do. 012: o nobre DeputadCl correa da 
Estado na. tal. costa que, pouco antes de baixá-la;:;, 

· referi-me ao Governa1ot· Pernan.-io 
A Noroeste do Brasil, Sr · Preslden- corréa como homem honrado e, de 

te, rio sentido de ulava.nca política. bem. Não retiro estas r:xprcs~ões, Con 
nào me ímeressa. e não interessa a•) sidero-o. pessoalmente, homem hon­
in.eu .E.Stado. pm· mim, seu atual su- nltlo e de bem. 
~pet1ntemiente pode tJermílnecel' na sua 
direçào até o hm do sêcolo, desde que 
t:iÇ~ poa administração. E' o que de-

:~ .-il~jo, mula ma1s. ~âo estou preten­
-~.~-'iendo ~t direção da Estl'ada. Não me 

interessa a d1reção dessa Estrada, se­
:n~'l& com o ob.lcti>'O de vê-Ia bem conN 

-c·f1ü~id;J, porque a Estrada de Ferro 

Na portaria de instruções que bai~ 
:xei - de~ais da vrb:.clra, referente 
ao Gcvérno da Repúblic~ c áa Mare~ 
chal Castelto Branco, {{':.\e fh"!. q~1~s~ 
tão de resguardar mt nossa c-n.mpa­
nlla políticrt - di-;;o' o .-sco.;u~nte: 

(l.ê) . 

capaz de mandar rn-~ticar êsses cri~ 
mes. Mas não possu co'llprevnd~r _ tJUe 
não houvesse, sequer a indiciaçào (los 
culpados, a lnstamt"ç-5:o de Jm pro­
cesso regular como conseqüência dl."s­
ses critne.<; de morte. 

9) crit1car as ameaças e violên­
cias que vem sendo feitas contra 
eleitores para pt·essloná~los ll- fa­
VClr do candidato da UDN; 

• 
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- de Sen;·ir;o Público Civil, fC! ... 

vordvel com a8 emendas 111e otc .. 
r-ece de tzs. l-CSPC a 3-CSPS; 
~ da Fírzanças, jaz;orá;;el ao 

prOjeto e às emendas da Co,nlssão 
de Serviço Público Civi.l; e 

- de 1\finas e Ener{;ta (auaf ... · 
ência requerida em vlrtuflc da 
aví·ovaqão do Requerimen'a !lr. ?40 
de 1965), Javorlwel com as e-men~ 
das que oferece de ns. t-eME <t 

22#CME, com restricões da senJ1.0r 
Scnadm· Filinto Mitller em rela­
ção à k'menàa n~" 3. 

~---:NOroeste do Br::tsil é vital para Mato 
úxosso e. deve cumprir ns finalidades 
para que fol coüstruída. 

o sr. con-ea da Costa, adiante, 
estranha que etl, como Presidente do 
:PartJ(io Social Democrático, Secçáo de 
J\·Ia.to &vosso, tivesse dado instruções 

A In·opo.ganda dos r ... andidato~ , 
do PSIJ, EUgenheü·o P<'ldro Pe,. 
drossi~n e Prorest;c.r T.fi:Jlinc de 
campo;:; Póvoas deve :,;i~r teit:a 
exaltando-se suas QtW.lídr:.des ves.~ 
soais e de homem~; p:íblir:os. Ile­
ve-se, 13'spec'ialmente, acenttiJr que 
s:-io, ambos, homens de :·abu.llJJ) 
conheccdol'e-s dos oz·otlemas do 
Estado e p'ossuictm-:cs de vatios';l 
exveriência de adminb.t:-ttr;úo. 

10l acent.t::.u·. finalmentE\ o.ue 
sendo o cru1didato da UDN, pelas 
.suas Jiga~ões pessoais e políticas 
um homem vinculado ao ~~twd 
Oo\'érpo do Estado, serin, caso 
v\P.''/'~' n sr>.r et:.,itr:. 'ln1 ,.ontinna­
dor clC.;<;e <k<><?ovêrnn. ra~~ao pela 
oufll n!in pode merecer o vo!.o do 
e1cH,.. .. ~do, 

ru!ab~i. ,, ne a3'ôsto de l!liJ3. -
FHiJJfo ]lrfil!"r. 

Sôbre a ::vresa emendas ?.0 Pro.ieto 
nu e vão ser lidas pc1o Sr. 1"-' 5ccre~ 
táriv. 

-aos meur; correligiOnários no sentido 
Ce .se crlticar o Governo do -Estado. 
·:e· ve)J!;iJXde, eu as dei. Baixei duas 
portafhi~~. em agosto, quando estive 
em MatCI Gro1:1so: uma recomendando 
que, na e:mnpanna política, não se fi­
z~sse qualquer referência ao Govêmo 
d~l -Repú/)líca e à Revolução. Acen­
tu.ei, ainda, que, no mo1nénto, está em 
dü;puta ó o Govêrno de Mato Grosso 
e. qu~ so no ano próximo, quando sera 
disPutado o Govêrno da República. 
será a QpoL·ümü.Iade para analisar­
mos o~ mos do Govêruo Federal, cn-

. tenJ1cnlio-os ou não :a.cel'lados. Nb.o 
-f,l~eJa \'a, pois, como não desejo ago­
ra,·- se- ttate. dEste assunto. Na O\JU'3 
portaria apenas tracei normas para a 
campanha que se esta. desenv(}l'.'endol 
no F.staQo. o Deputado conêa Dn 

"c. osta, entretanw, estranhou, en.onne- .

1 
" .tilente, tivesse eu determinado que não 
-se Cl'iticasse o President-e d'?. F.~C}~.U- 1 
blíca.. Diz s. Ex a. no seu discttrso: l 

,.No entanto, depois de atacar 
o Gmrêrno d:l Estado ... 

Em l'elaç&o arJ::: ettndida{o:-; ad· 
vcrsárlos as re::erüncir.s den'm 
ser sempre feitas ern t&rmos cle­
V<.Idos, o'vsen~>ndo-se as ,·egUjlJte-1' 
tcco:nendaçõe::; rstl('d!ica"· 

11 náa se de\·em fazer olnquc.: 
pcssoai:;> nus rancUd~tos adl•ersá­
rloR. que, candldn\".:nldo-se, cxrr­
cem um legítimo flü'e!to; 

:ZI náa ~e devem fazer ~l<'tcllle~ 
a. UDN como Partido POlítico, -
pois o~ partidos devidarnent.e or­
ga.nfzados são a fu;H'lamento da 
democracia. brns11elra; 

S! deve ser critic~tdo o ~~~~fp.~eno 
g}·upo de segunda cakg;or~a {J\ie. 
~e apor.sau da UDN, com ;;:yclusão 
de :'!.Ut~nt.ícos ~·alares, pJJ.ra t.rans· 
formar o p~rtido ern instrunwnto 
de :1mbíçõcs, de ód:os, de perse· 
guiçõe~; 

o qt1e não e exato. • Sr. Pre~ident.e, t_udo (JUanto :liirmo 
na. portarJ3. poaerm prov:.tr, oportuna· 

''_ ... recomendou, expressam~:n-1 mente, se fôr o caso. 
te, q_t:e. :;e pouptts.se o Govênw dt~ • 41 d ·e e c ··t·cad 0 o-ov~"R 
:R.epublH.:a. e'li s r n 1 .o • 

r f ~ nodr~;+:> p;··. T'•'"'dr!rnfr>. pnrn 
,u...,-;Hi,cn"~~..,e nn rn:.--.·\;;w'~"' ";'U~ ':"t;e f~:?. 
,.,· D"'•mf<!.--1.'\ Co··ri':t õn Coo;ir-. d~ l·a­
·-•<>r 'I"Yll'l.nrhr'lf) -1'!'1~"1' a~àon~<; ~h1 (',o­
,.,..t1.,ril')r. , 11 , ,.., !l"~,,~ "'~nf:i(l·~r~1''a 
'~"'" hn!ne..,.., hr-;..,''r>~". C"ntin~\0 a ('l)r;~ 
-:::fri'-'rií~To ·--,1"1 ~Of\10!'1 hnnl'ado, mas 
"'í~"lr1{'.1 ~"riJir . .,,. \"! "~"" novê\'11.0 r,or~:~u.e 
,... rn-n.,;_.-jf'l·" -f'~ll'n e r!efir~>"nte. S~ nií.O 
'T'lf'~ndei f'l·i.ti"~"-'"' o {'lrto.p,-idP.n(P. Ci?v.st.~>no 
n.r~.nf'n é n,.,,.,..,,~ 11 Prro:ir1Pn~P ·cr.o;hl1o 
~ .. ~n<'o - ~"finito - Mtá adn1o.- de 
4]JRltlll"l' r'l"ÍHr>?. IYI'\Vf'Tt'!and'O ·0 !?aiS 
,,,, p'l-).,,.,_t,,~.., <:~.•~'~t"'drlàde c ~ntori­
-lf!r'IP. nn;r:; f<~tA'""<t ru:~r>e_r:;~?rios ~ rri-_:i!'n1 
nolíf-irJl e ~ orr1~,..1 Sl'l<'iql bra~l_let~:·8S. 

F,ra_ n f<l1r" fin1•a 
~w.m! ]l:f1lH') Tv•.m n 

a dizer. 

O SR. PP.F.StnF.~TE! 

0~-fuifo 

(Va.<'r:m.oro . .,los Tô!'r~s) Po.:-le d:J 
,•ata. cfo ~r. Sef\ador Filinto '\1i.ill~t' 
t'mvoh~e re~ll\rnMfit1 sôbte o nttnso ae 
respo~tac; ::t ,.,au<:!rim~>nlo de !nforma~ 
"i)f's formulado por S. Ex~. 

nevo ll,f<'!!'t>'~t' f''\ l)()l2r~ s~nndor 
r'llle n~ nrn•·iri,~nd:v~ semn fonuHJflS 
•Httn. nuf' n~ r1im10«ltivos ~·t>gi:n!'!Clt~.i~ 
,,, .. l't-gulam ~ m::ttéria se.i~m cum-: 
prtdos.·· 

E:::f:'l e:cw:.:>tada 
di ente. 

hora do Expe-

São 
das: 

lidas as .seguintes ('lll'.ll-

E~1EÚOA. Nl' t (DE PLENARIQ) 

Acresccrtte-5e r-11õe convier: 

''Art. Df!verão ser criados pelo me· 
nas cinco <.5) L~\mro..tori.oe "Ç<~J:a <.\Üt.­
lises de ntinórios, localizados, ,·e~;pec­
ti.vamente, na A.mazôni.r\, ~üt~_e, }itr­
de-:>te, Centro e su.l d{} pa\s. 

r ar:'tgrafo ún!cL l::sscs lftbor;:-·r~rios 
deverão conter em !>:~a lot.açao, va­
mülimo (2) dois eJJz,t>nlwiros de mi­
nas, (2) dois g-eólogos c 12) dois qui­
micos. 

Jw,I.i]ícati11a 

N'áo é justo que os pro~pectores u~ .. 
cionais, qu.e já lutam con1 tantas di~ 
ticuldadcs, tenham áe mnndaJ.' o\t 
~t"azcr para. a Gunnfl.bn.ra o resultado 
de seus trabalhos, para ~!$ ne-ces.~á.ria.s 
análises. A emenda pretende "'limi­
nli::- êsse eut.rave l)or d0mais on~rn~o. 
nsstm fncilitando a prospeçáo, a fJ0S­
qu1sa e a mineração nacional. 

S.,!a das Sr~>sões. H de setembro de 
19 -. - -!osé Ermirío rle 1i-Ioraes. 

E1IENDA N'l 2 (DE PLBNMl10) 

Capítulo VI 
· O_ra, é untura! que, numa campa­
-nl1a política, oradores .façam reparos 
V.s administrações. O Marccl1al Cas-

. WlltJ Btaneo nâo pode estar isento 
· :.Ue critiQ_ac, :porque, quem não el·ra?:' 

no, que se llmpara nesse ~rupo 

'l.ns1gtô:1lcante dn. UDN, par!\ tl'a· 
lizar um govêm.o inteiramente fa-
1110, nulo, que não J·esoh'etl ne· 
nlmm dos Ptobkmas fnnd"Ame-n­
tRfs do F..st.e.do, Jimíf.ando-se à~ 

obras de ~parência ·~ de ·~xíbic!o­

nismo; 

1 Na letra ''a" do A1·t. 13 .. <>.t:prima~ 
se: "Presidente dã PetrobfhS - Pe­
tróle-o Bra!:iileiro S. A.'. 

se o no.b.re Deputada Corrêa da Cos­
ta entendo que deve Cl'itic.ar o Pre­
-~idcn~c Ca>tello Bra.nco, S. &a. tem 
o direito de fazê-lo. Mas eu' não (I 

tr~tico. Recomendei qne se lhe não 
~ vzesse ·criticas. Respeito-o, princí­

: · .P<l.lmente, como Alto .M:agisLrado cta 
, Nação, e como amigo pessoal. Então. 

\l Sr. Corl't!a da Costa que fise o seu 
direito de criticar, mas não estranhe 
ftue eu n~t:omende aos meus correU­
gionários que nãO critiquem o Mare­
c.ihal Cnstello Branco, eminente Pre­
sidente da Hepúblfca. 

Mài::; a,díante, - e aqui encerro êste 
:respingo sóbre o diocurso do Dêputada 
-con-êa da. Costa - s. Exa. ponttera 
._que o Pref)idente castello Branco de­

·- veria- rever sua atitude, não só ern 
J:Clação a Ala to Grosso, como em r e~ 
l~ão a Goiás e outros Estados. Isto 
most·ra que- o que o ilustre represen­
t~nte de Mato Grosso deseja - e, 

~- xepito, t-enho por S. Exa. o maiot· 
apréço - e qUe o Presidente da R.e­
l}_Ífbfica transforme a Revoluçáo num 

_._ 1}1Str-umeJ;:~to contra o meu partido em 
·_·- .fttvor do seu. Posso dizer a S. Éxa. 
," - que €-Stá eq,;•)vocado. O Ptesidente dn 

RepúbÍica é !v1ngistrado e 9-girá com0 
tttl: os candidatos terão plena liber~ 

-< d~de .df:' ta2er sua propa~anàa, e aq_nê~ 
1es (JU~ wncerem serão empossados 
tra:nqüilan1entc. 

Para flnn1izar, vou dar conhecime-n­
t.o ao senado das instruções que boü-

5) deye ser acentu:1.do que t..,sse 
Govêrno não wmpriu as promes­
sas feitn.s pelo. Governador quan· 
do candidato, o que mostr~í' que 
nquelrus promessa.~ visavam ~"'clu­
sivll.mente a Uudü· o pmo para 
comralstar o :poder; 

6) deve ser foeallza.do o ~stado 
de abn.ndono dMl P.StJ·aUas, prédios 
esco1ades, etc .. construídos pe:lo 
gov~rúo pessedista àe João Pon­
ce. ab:mdono uue constitui crjme 
contr-a o patrimônio do Estado; 

7) deve ser lembrado que o Go­
vernador quando candidato assU· 
míu compromisso de honra tle re­
so1ver o problema de energia. elé­
trka notadamellt.e em C:llUJ?O 
Grande e en1 Cuiabâ e que nada 
resolveu, faltando a~;sim à pala­
vra empenhada com o povo; 

8) profligar as violências, tn­
c1usive os lmhneros assass!nlos 
praticados por policieis em 1-•ârjas 
municípios, sem que a êss~s cri~ 
mes correspondesse a, competente 
ação penal; 

Não po8SO, Sr. Presidtmte, :respon­
::c.abillzar o Governador <lo Et.tado pe­
los crimes, pelos bárbarcs assa&sinio.9 
comciitlos1 {)specia1mente na .tZegláo 
L-este do Estado. Não lJosso .:-espl;'"'!­
sabilízá-lo. sua Excelência seria in-

Edmundo Levl. 

Arnmr \·in:Oio. 

Martins Júnior. 
Ma.110el Dfa..o;. 
José 13ezerra . 

Heribaldo Vleira., .. 
José LeJte. 

N'ogueira. da Gama. 

Lino de Mattos. 

José Felic.iano. 

:rosé Elias. 

Daniel Kl'ieger (12L 

0 ~!!, PJ:;ES!D!):-ITE: 
(Guido Mondht) - Passa-se a or­

dem do Dia. 

As dez-esseis primeiraS 111ntP.rias 
constantes da pauta, em fa.st. de ·to­
tacáo, 6eixam de ser apr~ciadas '['llr 
ratta de quorum. Passa-se, a~sim, ao 
ltem 17. 

DiScussão, em turno único __ ü_q__ 

Projeto de Lei da Càmara nll _23, 
11';:_1964 (n9 4.295-B;§:! )'~Sa 
de origem), que disp!íe sôbre a 
orgamz<tç_iló -.lO Ministério das 
Minas e Eneryia. e dá outras pro­
\lidências, tendo 

Pareceres (n.~. 388, 399 e 1.053, 
de 1005) aas Comissóea 

Jus~-1/icação 

.A Petrobrás é o órgão de execução 
da politic::t nacional tlo petróleo. 

O Conselho Nacional do Petróleo ~ 
a órg~~ e\.l<:.·;;.rreg;ado da. crientn~2..Q e 
risca.li~açã.o dessa política. 

O .Presidente da. Petrobrás não in· 
tegra a composição do C(mselho ::>l"a .. 
cron.ai do Petróleo. 

tl.essalte-se, pottanto, a preocLlPa• 
ção do legislador ao elaborar a L~J 

:m 2.004, de 3 de outubro de 1053, 
Quand;J 1lmitou o importante campo 
de atuação especific:t ~o Presidente 
da Petrobrás. 

Destn:rte, não se justifica a sua in­
"'Usão entre os . ..Jmponentes do Con­
selho Nacional de Minas. 

Sala das Sessões, em 14 de setcm4 

bro de 1965. -Daniel K!i~{!er. 

EMENDA N•. 3 IDE PLENARlOl 
-~·--·-__.,.--.,.~-~ ... ·-· 

Tf<'llo IV 

O Art. 27 passa a ter a seg uln te 
redaçá-6: 

"Art. 27. Ficam crlados no quadro 
do M.inlst.érlo c1D.5 A!/Jnss e Energia, 
etn adição ao existente, os seguintes 
cargos: 

Sala das Ses~ões, em 14-9-965. ·...,.... 
/Ja't~ie~ __ Jüi!ifr. 



3064 Quarta-fe:_:;ir:,;:a:,.,....,:.1.;::5~~--_;D:;,I:,Â:,:.R;;,IO;;. DO CONGRESSO N,,CIONAL (Seção !f) Sctembro de J 965 

~· 
Ci? 

·-

SITOAÇAO ANTERioR 

l'>inistério oJ Ól'gão 
Q'J,;Ro DE PE:3SOAL P., :P::~mr.I:~ 

CARGOS EM COI,USSÃO 

" " " " 
S!TUAÇÃJ NO\' A 

m-oa. O E U O M C,U A Ç! O N1.vel Ex c e..: Provi- :,'Codi- 1;2 de 
DB~OHIN~ÇãO il:ível 

' 

' 

' 

C ar- e C ar- e Vagos•; 
gos Clas~ dent" sór!os !~ go gos C)a,;s, 

- " I 2 Prosidenta l-C " o ~esidente.(do C~elho l-C - - - " " Kacional do !letróleo :: . e do Conselho l'l'acio-. naJ. de .lguas e Ener-" " gi,Jl Elétrica) ' H 

" " 
li 1 ·Dire-tor-Geral 2-0 - - - " 3 Di~tor-Geral (do Depa~ 2-C ,, 
li tam.entQ. nacional da 

Pro duçao llina:ral; do 
: " I De~aTt~nto Naciona~ " " de .águas e Energia E-, 
' " I " n létrioa; e do Tiepart~ I 

" .. m~nto de Admi:tistra-
" çao). :: 
" 6 ~etor de Dirtaáo 4-C " ll Di~~~ã~ed~~!~~~giid: 4-C - - - .. 
11 
H 

" ~a.1 Jgia e d-9. Divl 
" " • :;sao ... do ?omento da Prõ 
" I " duçao Mineral, d~ n7 

I u N.P .. JJ.; da Di vis~o ~ 

l I : nica, do_C.N.A.~!E.;-
" ! ~ da Divisao_ Eccnomicn 
• e da :Divisao T6cnicth I I • .. ao C.N.P.; da Divi~ao 

l I ~ de '_!Lgu.e.s, da Divisão I " I " de Energia Elétrica ·e 

I " " . da DiVisão de Ta.ri..!. • ' • :f'ast ao D.'N .. A .. ~:E. ~ I 

I u 
i : • da niviaão dQ Pcsso-

I 
n 

I • aJ., da !>ivisao do 1f.a • terisJ. e da Divisão-• • do Orçem.ento, do D..!.) l " .. 
" 

1 DU-eto r a. Lobor&!<lr1o 4-0 - - - ~ l Diretor de Laborat~:r1o· 4-0j • 
I (do LaQorat6rio da n 

1 llintor 4e Di'l'l.aio • 

1 Produçao I·lincta.l, do 
~ D,N.P.M,) 
" l. I Diretor_do Di-;tsiio (da ,_a - . - .. 
n i Di Vi:sao Administra ti .. • 
" .. 
" 

' 
3 " " .. 

n 
I " ~ 
I 

" n I • • I I " ~ 
~ 

• 
gg:adril de t"eseoal - l"arte .Pemanente 

gergos e& e~issão cr;aa~s 

j va do C.N,P,) 

Diretor de Serviço (do 
S~rvi~o de Comunica-
çoes, do D. A. i do Ser-
viço de E!ltatist;t.ca . 
da ~odu~ao Minera~, 
do D.N .. P.L1.; e do Sé1; 
viço de Estat!stiea 
de lguas o Energia E-

' 
l.étr1catdo n.:r.A.E.:E. 

1 

5-C 

5-C 

1 J>lnw%'-Gol'al élo D&~ento l!aci<>nel de ~ e Ensrgia BHt:ric!\ 2-(l 
~ ~ élo ll&'partrMnto do Mmi~ão 2-(l 
1 ~ aa mvtsão de !hlorg1a ~"" ao ».ll.A..n.l::. 4-0 
l. 1l1rator lla Divieão do !l'ari!as ~a J>,li.A.E.D. 4-0 
1 Diretor aa Di mão do hssoal élo D,A. ~-O . 
1 · ilireto:r aa :tn:noi:o do Material do D. A. I 4-0 
1 D1rator ila. Div:tsão do Org..,.onto do ll.A. l ~ 
1 DU-ator do Sorvi?O de O<l!lllll1:l.caçÕee do li.A. ! 5-0 

I 
I 

exce-

der. te 
1,/aeoo 

- -

- '2 

"> 

- s 

. 

l 
•! -

I 

-
' ' 

t \:Jilretor élo eervtço de l!llta~oa da Pro~ão !finaral do D.rr.:P.;:. .j 5-0 

....... -~.~----.!.· -~-~ élo !oc-vi9Q. es l!llta'L:tat1c!\ de 4(!Uil8 e Eners1s BlétHoa' élo v:a.A.E.:L_~!l-<1---"--= 
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~!111~ AftT!l'!!Ol! 

'tõüi--
IN~~!! DI.OitlRAÇ!O 

,o 
AF·lOl 3 

;~ :;~ 

~ ~. L.._lOl ..L 
lO 

AP-102 ' 
-: 

AF-102 ~ lln-<mi-
17 

~303 
l . .:..~· ... '-·-..L. . ·~· 

6 

~c-401. 

1'0-601. .J... ~ut.-o. 

1 

'IIL-3~ 4 

A.M02 ' 
::; ::: da ::::-;-

,ll'-óOt ~ iABÂ&WA~Q 4o •-•·• 

Al'--103 l IA..eWente Oomoroial. 
s ~ -· • O<>maroial. 

[.&asiateata C~oial .J.. ·e· 

1?;.1703 

li'~l002. 

li'-1402 

-i- AliZille.r do ·Eiítat!st1~ • 
GL-303 22 ~ • · ds li'or'tat-1a 

* 
~ ~; da li'Q:>ta.rl.& 

J!:Co.l02 3 ~ 

.ai-:202 l3 ·de 

1'~1204 67 ' . ae "llllgODMtro 

'-* .t.=l1e.r de ~eiro 

J-2õ;· 35 
.. : ~~-;: -:-4; 

.l.i-307 "l2. _:;:: 

l!ti!IS!Ell%0 DAli ll!tiA3 I l!i!i:BRG!A 
~ 

M1n11t6r1o ou Orgão 
Q1l AllM DI!: !USO!!. f!lll,l!.!!llWll 

BE!m:S DE CLASSliE Oll CU.S511 

. 

r: r.:~. [:~!: 
;Có<U-

l'liOi 
go 

16:-a· - - -• 
14-·4 - - . 

l.Oo·l - - -
8--A - - -

' I 9-ll' - . - • • t-.t I - - - i 
l 

i!l-.l - - -

• - - A 

I 

16-;S.' - - --~ 
u;.;~ • • • 

ld.:CI • - -
14-ll • • • I •.. 
a.A .. .. .. 

lo.!. - - -
f.!~ - • I 

• • + 
.., • .. 
?· :. ... 1 

'it! - - ~~ - • 

6 - - ., 
' - 4 • 

' 

SI!UAÇlO liOTA 

,~;t D!lfÇHIRAÇlO llll!ol 1::::, ~~agOI [Clã.oe 
l() 16-ll • 7 

~ 
. ·~- 14-A . ..l. 

to 

12 lO.J . 7 

..lL S.. A • -24 7 
• 

2 .... ll-'C - 2 .•. 
4 . '<" ··- 9-ll . ) 

...L ~ ....... . .... 7>A . ..J.... 
12 6 

l 22.-ll - l 

-L ~'<ru. h •v 21-J. - 'f-=-
2 l' 

u u-oil."1sta 8 - a 

liO ,l.ssino.rM 4e A~e~. J.G-li - 15 

~ Autaten11 4e AilmUiiet. --1 14-o.l • 
zo 

3 ~·-:...·. Oae:t'oial J.6..() - t 

' '· -·-~ ~ Come:reial l4-ll • -
.L 0"!"e:"Cial 112-!. • -1. 
15 ., 

I .... -~ Sooi!IJ. 22-e - I! 
4 ...... ~. Soo14 :!1-a • 4 

;:!- ~~ S~a.l JIW. - tl-
lO T • 10 

20 ·~~ l2 - ao 
21 .... a.~oo !J.o-! • :u. 
~ 

, ..... ,. •. u lna.~DU .. 6-4 IT • 

~ t==: Port..na 
"8-ill , .. 

~ 7-4 • 

5 ·ae ., ;. 3 
. 20 ·~ 

. , , .. á 

li: ,:·de- li:! • ~ ... 
do~ • , .• w 

5Q ~-- 6 - 20 

15 ' - f 7 
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SITUAÇÃO AIITEHIOR 

. C:6di- Ni::de 
C ar .. O B N O H l N A Ç I O go 
gos 

l-305 66 Art{t"ica da 1-funutenção 

EC-101 z Bibliotec~rio . 

-+ Bibliotec<J.r i o 

. 
t-1201 

~ Bombeiro Hidráulico 

GL-301 5 Chefe da forts.r ta 

'l'C-901 

' 
P-601 l Classificador da i'eãras 

2 ClassifiORdor d& Pedra a 
-li- ClaSsificado:- da Pedras 

I 

P-12 05 5 Condutor da Topografia 
21 

f-;~ 
Condutor de Topografta 

•r ". I'' . . - -- ··--

.. . . 
Godi- N~ de D E J 0 M I R ' ç 1 o C ar-

go gos . . 
. 

' Coat!ldo:r 
' 

7C-30Z ~ Ccmtad:or . 
8 Contador 

i 16 
.. . .. . . ... 

' 

~-60.1 

• 5 - Consarvo_!'~º-f 4a llu!!.•.~ 

5 
' 

QUADRO DE PCSSOtlL PARTi PEal.íAN><jli'T'F'. 

sf':~IES Db CLASSES OU CLASSE 

" " " 'I 

~~.ive'J SxcJ, Itov'li fJCódi .. 
be.l 1 ,, .VaRosU 

.ks.:F: ,j.:;t.::s soiioSf ,., . go 
' I ' 

' 6 5 ' - - ' 

20-B - - - " 
19-A - . ~ . i 
8-A I I " f - - . 

" " i " 
13 I " - - - " " 

G • a 
\ ' • 

" • 
14- - . - ; 
12- . . 1- 3 
11-r - . l • T a 

" 
1?-< - . z u 
11-. - . 

i+~ •' •' I 

• 

N2 de 
C ar-
gos 

80 

4 

+ 
2 

+ 
8 

2 

r&-
z 

_t 
12 

19 

~ 

Wi ;e.l I Exea.: l'l>ov1- .. €ç;odl• 
Vago&'" 

. C,la~sa 1 dente: '1Ór1oc ~ 80 - ' 
... :· •. 

22.C - • ... ; 
i 

21-B 
I . I • • 

I 

..Li 'ZO-A • • I .i : 
' I l :;1 ' ' ' ' . --· i : .. ' ' I 
I 

li ' 
1,9---\ • • : • 

S lTUAÇAO NOVA 

N!vel 
O E N O M l I A Ç 1 O o 

Classe 

Art!t ic& do Na.nutenr;ão 6 

Bib11otec 1r i o 20-B 
Bibll!otacario 19-A 

Bombeiro F.idr4ullco lO·B 
Bcmb~iro Hidraulico 8-A 

Chefe de Porte.ria 13 

C1r'Jrg:!.io Centista zz .. c 
Ctrurgi~o Denti:;ta. 21-B 
Cirurglao Cer:.t:ista 20-A 

Cla.;;síficndor de Pêdras l/r-C 
Classificaàor d~ Pearas 12-B 
Classific~ctor de Pedras ll-A 

Condutol' de TO!=·Ot:rafia 13·B 
Condutor de !opugr~ia !.1-A 

S I'I'CAÇ?..O NOVA 

N• do D ~ ~ O H I m A ç lo C ar-
gos 

' Contado: 

11) Contador 

..!!.. Cont>.dol" 

!8 ' I 
-

5 Conservador do Museu 
! 

i 5 C.onservador de Ml!S•" 
,·~ i 

!. I 

''· " ·. 
' - -·. - .. -. ',- .. , r -- . I' 

.. 
1 ( 

. - -:i 

r: 
5 DJ! ti-~_9ll!:l!t0 ?·B .. • li 2J) : Datil6gratq 

i 
I! I ' 1>1'·503 15 Pat.u.Çmfo I H ,. I • .. ' I l!J:) I ~~-~a_fQ - I I 
i! 

'!!"~ ~ -20 ' j ' ~ llo . 
. ' .. .. ' 

Setembro de 1965 
s:::s--

Exce ... Provi 

rendes siri os Vagos 

- - 19 

. . 2 . . ---L-
4 

- - - 2. - - -----r-
- - 3 

. . z - - ~ . . 
1:2 

- . l - - z . - .....:L 
6 

- - 16 - - -
li) 

~h.vel \EJCce-j • 
e J~ago!l 

Classe! dente, 

zz ... c • ' 
21-B - 5 

20-A ~ -L 
' 14 

. 
1 
: 20·8 5., • 

' 
I i 19-A • -,.., 

5 
.. ... . 

9-B .. l.6 
' 

'l-A SI .. 
-:., 

I ~ 

-
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~ 

8I'X1LI~ A!l'rllRIOR 

Códi ... NQde 
C ar- DENOMI m A ç A o go 
gos 

P-1001 6 Dtlsenhiata 
lO Desenhista 

.l.ê.. Desenhista 

54 

&C-302 

J., Dccumentariota 
l 

TC .. 501 1 Eo snorn.i s·ta 

3 Eoonomiata 

...5.. Economista 
9 

A•802 l Eletricista In~::talador 

r4- Eletricista l'llsta.lador 

~C-So },n, 

Cóãi- NQ de DIIIOMIIDAÇUO c._~ 

co goo 

i 

t.-llO) a . El.sttl.oi.sta Operador 

Niv1~ Exce lll<>vl. • 
~U!sre d<nte; .s&Jo, 

16-c - -
14-B - -
12-A - -

19-A . -
22 .. c - -
a-e - • 
ZO.A - -
12-D - -
8-·A - -

. 

""''"l Elw.l• e 

' 
Cloose dea~ 

8-A -

!cód1-
VQgos~ go 

z ,I 

i -
-+i 

" " 

-r 
11 
" - .~ 
• - • • ' • - I 

I - v 
I 
• -- ' ' • • 

NO de 
C13.r-
gos 

16 
28 

2 
ao 

z 
...L 

4 

:; 
5 

..L 
15 

2 

i 
8 2'5-

. .. 
~ 

;;'Códi-Provi- Vagosâ 
a& los ~~ co 

" • 
~ • 3 • . . ~ 

S !TUAÇAO NOVA 

Nível Exce- Provi 

• Va.gos DI NO M IN I.Ç lO OOndes ~rios Class 
' 

Desenhista 16-C - - lZ 
Dese:rJ11sta 14-D • - 18 
De~enM.õta lZ-A - - -

~o . 
I 

~cum1-r:ta.r1sta 20-B - - 2 

D:Jcum!>ntarista 19-A - - ...L.. 
~ 

Economt:;ta U-C - - 2 

Eoonorr • .t.sta 2l-D • - 2 
E:cono:n.tsta 20-A - - -L 

6 
iUetriclsta !nstalldcr 12-P - - l 

I 

Elatr1c1sta In 3t,alador 10-C - - i Eletricista L>Dtalador b-D - -Eletricista L'1.stalador -A - - u-
-

SIT'JAÇlO troVA 

IN2 de DENOHIUAÇJ!.O I!ível Exce.-. 
Car ... e fl.:;.gQD 
gos Classe dente 

I 

1 Elet.ricieta. Cp1·a&.: 12-D - ~ 
a El3tr1c~8ta Operador 10-C - 2 . ) Eletricista Operador 9-ll - 3 
4 El&trici~ta Operador 0-A - 2 

= - ' -2 " 

ro-602 71 ED<;enheia'o 22-B -77 E:Dsellhatro E'J.-.A ·-E4 
ro-503 30 Eng9 M:1naa o 1!.-talursta ~~2-B . 

.....lL. Engi! Wnas e ltmi.urgia ~~1-.A -
61 

fD-603 8 ~ 'ilocnologi.sta ~:.2-ll -
9 Bl>ge!'.ll<Jiro 'racru>logieta a-~. . • -l7 

SI!UAÇAO A~TERIOR 

--
--
-. 

• • 

~ I 
5G 11 
. " 
9 

fj 
Q 

26 n 
~n 

1 il 
' I 

"Ti 
" .. .. 

lO 

lDO 
100 
iõõ 

2' 
-i&-

25 
~5 -so 

L:odi- Nli de · N1vel co.. . Pr 1 - ;;COdi- !N de 
Car- O E NO ·h l t: A Ç !_O Q ~oe... ov- Ve.gos" Car-

go gos Classe dente s-6r_~os ~ go gos 
~----~~-+------------~-~----------r-----r----r-~~r---~.~.----4 

Engenheiro 
Ent;ezili.eiro 

~· Minas e Metalurgia 
Ena• Minaa e Betalursia 

Engenheiro Tecnologiata 
Engonheiro ~ecnoÍ0$1ota 

SJTUAÇAO NOVA 

O E N O M I W A Ç A O 

.&.l'-204 100 Eeorevente-Ds.tU6grafo 7 - • 6 ;; 150 Esc~even~s-Datil6gra:o 

.&.l'-202 4 7 
161 

::roa' 

"Eaor1 turár1Õ 
Eseri turário 

" 
4 " "l80 "l!:acri tUrár1o 

Eocr1 turário 

6 

22-B - 36 
2l-A - ~6 

102 

22-:B - 4 
2l-A - ~~ 
22-B - 18 
2l·A - 22 

I 
40 

Nível Exce-
e :V!Jf:0S 

~~ssc dC"r,te. 

7 

10-ll 
8-A 

137 

~ ti:"~ ~ 
::~~~~-r:7~~:7~------------t-·::~+----t------t-----f."-----+~~~----~------------~~--~---4~ ~~140 l Eatatíatieo 20-~ - - - i! lO E•tatístioo 20-B _ --g--" 

_i.. Estatístico :L9-A • • • U .1Q... tstatíotioo 19-A • -1. 
u j ro m 

.&.l'"502 3 Eatanodat1l6$rato 

GL"401 "15 Pé1fór 

_g_ Fotógrafo 
"2 

' 
9-.1. - • 

- li n .. 
2 u 

11 
" 
i 
ii - " 11 
~ 

5 Estenodatilógra~o 

"25 P<!itor 

1 Potótrato 
2 l'otógrato 

..J... l'ot6grato 
6 

ll 

13..0 
ll-ll 

9-A 

2 

l 
2 

-L. 
"4 
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1'-1003 

f)Q da 
c .... 
goo 

J 
....l.. 

6 

1 
B 

..L 

' 

Fotot;r:.uJLet.ri.SU 
Fo·r )t:;ramotn.~ta 

Ge6l.ogo 
Ge6l.ogo 

lle6l.ogo 

l2-0 
l.D-ll 

e-A 

: I : 
I 

• • " 

- I 
- I 
- I 

\ 
J 

I 
I 

I 
j 

4 
..L 
·& 

10 
lB 

.J!.. 
50 

' 10 

~ 

D I li O M I M A ·Ç 1 f1 

i'otogl.>ametrl.sta 
Fo1>ogrQmetrl.sta 

'tJedlogo 
t1~6l.ogo 

!leólogo 

1 

..!.. 
2 

\l 
1.6 

~ 
45 

l. 

l 
_g_ 

6 

..§... La!>m1orl.rta 6-A • - • a · _J.2.. La'boratorista 1>-A -
~ 1 Lal><>ra~rteta 9-ll - - - i lO Laboratarista 9-B ~ 

-----+-7~--------------------~J----~~--~~l~~-~~---------------L~k--- 3 

Meoân1oo iletriOista j S-A - • \ • i · J Meeân!oo El<>trieista. lO..lll • 1 -, 
j • 3 Mecânico Eletricista 8-A 1! . j. ó - --r 

z &.-:IS06 1 llecânioo de fuquiaas JZ-ll - • • i ·~ 

~ llecân1Co de Máqu:tnas 8-A • • ~~ i}- I '"16 

Mec~ico de H~qttinaa 
Meelp'lie-o da 1~qu.tnae 
Hec<}nico de ~quinas 
Mecanico de Maquinas 

8 -
z· Hec,de F.oteraa a lloll>bust lO..C • • • \\ 1f ~j~g:~: -~g'fg~~ ~ s=: f:-.~A~~~-=- 1· llf A.-1305 1 Me<!.de Motores a Oombust 9-AB - .. 1 I l9. '18C.de Hotoras a Co!Ub. _:~ O 

13 Wee ode ):otores a Combust 8- - .,. .. J 14 !A'..ec.,de Motores .a. Comb. 1 rn- -r-: ~ --ro-
--~~------------·--~~---~~u--~:--4-·----------~~-------
&.-1801 ~ ~ :::~~~= I !é:_~ l : I : l.J . ~ I il:~~~= ~ : !, -! 

iiõ ~~~ j44; , 1 
--+-a_,;l--~!":'ed,-1-co------...; ~~-BA ~·. •• ~--.-+-.-5-f--r-h""rid_ic_o ------i~-~-l-l!-ifl----,1 ~ 
fll-801 ~ 1<~1co ~ 

1 

• 

1 
• ! * I ~ l Medtoo . ~ -

1 
! _ ~ 

6 
24 •• 

Motorista. 
!Cotortsta 
!1Qto.riata 

7i::tl.eónt61o::ó 
?a.J.eont6!çl&o - • 

• 
il 
i 
-~ 

' i 
lO' 

P:lleontólo.;o 

Meon.t6loõo 

15 r - 1 4 ç~ 1 nlllto Aviador i 15 - I - - ~ ' 
._~.-------~~X~-~-~~~=~-~ ... ~E~~~~~~~-~-~-~-~-~-~~~~~>~j~-------------------~· ~----·---------------~ 
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8lTUAÇl.O ll!i'IERIOI\ 

!;0(11· 1•~ do 
C ar- Dll:SOMII A Ç lO 

ge goa 

ltL-302 6 Porteiro 

* 
lloJ:teiro • 

EO-ô02 ~ Ereparador de Museu 

f0-;202 "ll Qmmieo 
19 Quúnioo 

..l2.. ~i co 
"53 

'l!C-203 9 Químico Teonaloe1Bta 

• • 
" 

" 1 ~ - . ,-H 
" 
" ., 
" - ~ 

2 " 
..42-~ 

27 11 
'! 

12 

r* 

S I'l'tlAÇlO. ll<JVA 

D & I O M I I A Ç l O 

Porteiro 
Porteir~J 

lO Preparador de Museu 

16 Qu:!Joico 
28 .:).u:úaico 

...l§_ Q~Úlico 
80 

11-ll 
9-A 

12-A I ... 
I 

22-C 
2l-B 
20-A 

7 

+ 
l 

5 
1.1 

..12... 
52 

l'l Qu:.(mioo 'reonolog1s11a 
..2L Quím.1eo Teonol.og:Lsta 

48 

22•0 - - - U l2 Qu.!mico Tecnologi..sta. 22 ,.... I "Ji 
21-B - - l ~ 21 Químico lfecnologista. 21:B - 5 

----~~--~----------------------~--2G-A---1--·--~-----~--~~~~---4--~-0-4-Qu._'_mi __ c_o __ rn_'"_c_n_o_l_o~-i_•_t_a---4-2-0--A---~ ~~ 
' ·I " 120 Servente 5 I • ! 67 GL-:J;04 57 

A-'.3.501 ã 
22 

""»" 
"''•4W. 9 

AF•60l l 
6 .., 

(;o di- Ii/9 de 
C ar-

go goa 

AF-402 

Pw701 1 

~ 
P-1601 + 
AF-401 

P-1604 

CT-214 
-4 
T 
z 

GL-402 178 

1'-~20J.. 2 
4 

6 

A-1501 ' ·a 
22 - 35 

IL-lOl 2 

9 -U. 

Servente 

Sondador 
Sonda dor 
Sonda dor 

-
'.i:.aquigr.::fo 

Tecnico de Administraq~o 
~écn1oo de Adm1nistraQao 

SI~11AÇJ!.O AH'rERIOll 

D R H O M l I A Ç A O 

&icnioo de Contabilidade 
ecnico do Contabilidade3 

4cn1co da 
ecnieo de 

Iaborat9r1o 
taborator1o 

1'alefonista 

Tesoureiro-Aux111ar 

!rnbal.llador I 
là'adutor 
T.r~dutor 

5onJ.ador 
Son-laaor 
SoMaaor 

-

ZelMor 
Zelad::r 

' 

. ~·· 
20-ll 
19-A 

.-avel 
• Cl.ast;e 

l?·B 
l3·A 

lb-B 
12-A 

6-A 

lS 

1 

16-ll-
14-A· 

lO..C 
i).:.ll 

,6-J. 

lii-J) 

'7~ 

ltxee- Provi-
dent,. sérios 

- -'- -
- -- . 

. . 

. . 

• • 

-
- • 
- • 

- -- . 
- -
~ --

- ri' 
" - " 

1 " -r H 
:' 

3 :: 

l 
J;"' 

" " " . 
:;cé<U-

Va~cs" 
c Ü go 

" " • • • • 
" 
" - " ti +" :: 

- : - I 
• 
w 
D 
2 
' 
" • : 
: 
" - : 
• r. 

. : • 
• 24 • • • u 
" 
" " • - • .. 

2 ~ • __...,, 
2 H ., 

- \l 
• - • 
" l " :1 -· lJ 
,, 
a , - ,, 
., 

1 .. 
n 
:! 

2 11 ___ , 
3 •• u • • 

5 Sondador 
11 Sol.lrl:J.dor 

*!Sondado~ 

Sl'!UAÇÃO ~OVA 

I li C de DliUOI-IlWAÇlO C ar-
gos 
' 

6 T~cn1eo Aux.YAcanizaç~o 
6 Tacn1co Aux.Mecani~açao 

'i2 
• 

lO Técn!eo Oe Contabilidade 
4 'l'éenieo de Conta.b1lidadê 
20 

10 T~cnioo de Laborat9rio 
10 !ecnieo de Laboratorio To -

± ~ion-tco do Meoan1zaç~o 
Teenieo da Mecanizaçao 

10 ~eonologista 

* 
'e.cw.ologista 

J- ~:Wonista 
elefonista 

~ :resooreiro-Amc<.Uu 

250 l!raball!adol' 

3 lrl4a'tor 

3 'haüutor 

6 

5 SO'.!ldador 
u Sondador 
27 Sondado r -43 

10 Zelador 
10 Zolcdor r-w 

10-0 
8-B 
6-A 

I ~4 

:':lvel 
e 

C'l· ·~!lC 

11-B 
9wA 

15-B 
13-A 

14·B 
12-A 

16-B 
14-A 

12-A 14-BI 

l"! ·A 

lS 

1 

16-B 
1.4-A 

10....0 
5-ll 
6-A 

6-ll 

'-A 

-
Exce-

dP.nte 

--
--
-. 
--
. 
• 

. 
• 

• 

.. 
--
--
• 

--

3 
6 

9'"" 
I o 

V:.:ros 

' -6 

Jt-
9 

_L 
lO 

7 __ 6_ 
13 

-+ 
lO 

..1Q... zo 
5 

+ 
' 

I 96 

1. 
1 

I 2 

• 
3 
6 

9 

9 
} 

l2 

• 



<:od1-

co 

•ódl-

go 

P-1203 

P~209 

:r-: zoa 

.4.'501 

P~602 

ll~50l 

".4.'406 

fC-'lOl 

t;o1• • 

80 

A-903 

A-1703 

j\..:407 

A.-60) 

~CCô05 

G:&-305 

l'-206 

1'-207 
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Sil'UAÇflO ANTEE!JR 

NQ de 
OI!:NOHlNAÇJto C ar-

gos 

1 CONSULTOR JURfDICO (Ml!ll) 

17 4~SISTF9!E JUR1DICO 

2 4J.!SI!83011 uru. .I.IIBUll'l'OS LJ!.. 
GISLA TI'TOS 

l Goor!•tco (?f 91.000 

-- ·---· 

NO de 
O E S O M I N A Ç 1 O Côtr-

gos 

l Agri!Mnoor 

9 kl.."d.J.iar dé ll\ll'l!J. 

l Oe.~at!IZ P.ura.J. 

2 Cerpinto1ro 
l Carpinteiro 
4 Carpinteiro 

:u. Corptnte1ro 

-+ Olas.·Pt'od~J.n. e Vegetais 
C.. las. Pr1) d • .An. o Vegota.ia 

"1 Có~ilfhéü-d 

l Encndornnior 

i: !lh1gellh<>:tl'O Aç~nomo 
2 Eosollhe1ro Agr. """"' 

..J_ En.getlhoiro .Agronom.o 
•1 

S!TU AÇAO A!lTERIOR 

Wt tle 
OENOMI o 4 Ç I o Cttr-

gc• 

l Ell tolador e !'atofador 

2 Ferreiro 
2 

-:'4 
.Forr"'tro 

2 !ntpré$SOt' 
1 Jll.pl'ceoo.r 

T 
-~arceneiro 2 

.2... ft'aroeneira 
5 

2 ~;~di o o San1. tarista 

t+ Médioo Bani tar1sta. 

9 Menda{;eiro 

5 Meatr.e Rural 
.I. 

12 Óperári o Rural 

MINisftaro DáS MINAS E ENERGIA 

' i 

lhnlst.El'io O'J. úrgão 
QL ~RO UE PESSOAL p; PERMANENTE 

CARGOS FORA DO . BI5l:EM! 

thval I'"' . e t<,xce- Provt-
Classe,dcnt sórios 

' - - -
- - -
- - -

CARGO 
I 

I 

" " " " 
;,'Codl-

Vagos" 
lJ go 

" " " .- " " " • - " .. • • • • 
' - 11 

POR ln QU.!lllt 
" 11 
n 

11 
li 

no de 
c ,r,.. 

' 
go-e 

1 

20 

t 

:a 
1 

' " 
e• ' QUAD.,O DE PE,oOA!. ~. SOPJ.JaWIUJ! 

StRlES DE CL~SSES OU C~SE 

e ..... xce .. NlVOl ltr . 
Clas:;e' dente; 

20.:8 -
3 -
3 -

12-n -10-0 -9-l! -S.. A -
14-l! -l2•A -

• 
·• 

5-.!. -
S..J• -
22-l.ll -2M! oi 
20.A -

Provi-
sérios 

-
-
-
----
--
-
·"'· -
~ -

I 

" " " 
;;Godi-

':"Gf:OS:~ go 

' - " .. 
" 

- a 
- 3 • • 

:· i 
,J:1 
--
-
-.. 
J -

' 

~o do 
Csr-
goo 

S!TU!,~AO NOVJ. 

D E N O H I N A Ç I O 

CONSDLTOR J1JRfDICO (MME 

ASSISTENTE J1JRfDICO 

ASSEDSOR P.tt..l=I.A ASSUNTOS 

LEGI~LATIV0.9 

• 
GeofÍsico ( s 91.000 

D!HOMINAÇlO 

SITUAÇls.O NOVA 

Nível Excé..:. Provi-
!;i,.;OQj ... 1,2 tia DE NO H ra4Çlo e . Yagos 11 C ar-

Classe dente. só rios ~ go_ gos 

8-A • - - - : • 
9-ll - - 4 ~-
8-A - - - • 

~ 
• 

12-D - ! I - - • I 9-ll - - - • 
il 
n 

~ 

I 
lO-C - - -8-A • - - - = 

! I 22-D . 
----- - i ~ 

2l-A - - u I 
" 

·, 
• I 

l • 
1 - l •. 

I 

I - ;; I 

• 
8 - i - - ::· I 

• I 
6 - I ' I - i i I 

• 

N!vel Exce-l • V~goa 
Class dente 

- - -- - ' 
- - ! 

i 
! 

- - -
. 

?liviJl Exce .. 
hagoo • C'...,.,,, dente o 

N1yél Sx~e-
!nu•• • 

Classe dente 
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Cedi-

A-105 l Pintor -

" .. 
n 
h 

" ;i 

ôiTUAÇAO NOVA 

D E f O M I N l Ç A O Nível 'xce-
fl ~aaoa 

Clnsse dente" 
-~---+ 

" - ' u 
EC-514 l l'rot.;Ene.Pr6-Priln,e ?rim/4 

EC-306 l - ~ 
" " 

.. 
" " 

f.IliiS'rí:RIO DAS MINAS E ENEJIG IA 

ltinistério ou drgi;o 
QUADRO DE PESCOAL ? .. SUP!.RMK!'ITAll_ 

CARGO FORA DO SIST&v~ 

SITUAÇ'l.O P.JHER!OR " " " ' 
O~NOMl!IAÇAO lhvel-l"'.r,..e.;[p· 1 I ,.Gó . .h~ \NQ del DE N 0 N I ll A t: ]. 0 1·":-livEl Excc-l 

e e!;· ·ta1~rov- Vag,os 11 C?<r- "' , e f!atos 

!
Classe ~~~ent lsÓrios 

1 

____ 1L:~o-~os __ ·t-----------~L~:-l;o;s~ de."1t.c~·~ · 

Consultor JurÍ41co (CN.IEE) - • • ;! I 

I ~ I 
l 

:: f 

O plOJeto ss11a da 01dem do Dia, o §R }-'liESIDt'bS"l'E: pa;·a que ~c~a f:e{!iada em Goi:"mia 
Pft!'a pr·ommcmmento d:'1s Conus.;;õ~.s I tUutdtl Jlondun T 1 , . 

1 a dH·e;;au d<;, l~stratla de E<'erro Goiás. 
de CO!lStltmção e Justiça sobre o pro- 0 nobre ctcnador Dan•el ~~te~e;J:>~~~~~ A organi:mr;ao ti~ uma <::npn~:ca -õe 
Jeto e as emcn:la::. e das Comissões úe Lidt!t' Jo ..... Govú·no,< · l icnovl.t..!' íeh com rtue .10sse local\:.o~-

S\tprima-se o Art. ~1. 

Serviço Público e Civil, de Minas c 1 d:J a ~;edc em n>,n.ru ('.ldê.-{ie quú não 
1 

1 Energia e de Fillancas, sóbre as eme:1 O SR. DA:\IEL IiUIEGEH: 

1 

aq<~ela., capilal tlo meu Est-aCo. 
Oi:l motivos que instruiram as .subs-. â:..s q_uc acab~m rle. ser lidas. (C . 

1 
'dP d G . _. N _ A E.stmtia de .Feno Golas, cor~ a. 

títuiçõrs fçltas Eo Art.. :!7. . 011':' '" .r 0 .-~ o&erno - 1 ao eit~nsào de aH::lWJUt> centeliaS Ue qUJ-
Sal::t das Sessões, em li de: scl.:ml.n·o D!SC!l~são, cnt ~urno 1ínlco (la! ~?1 revLst~ .. }J(~l'! ~rc ~.., 1! --: 81> 1 .~1·e: 

1 
cuca de 9U'rtJ ~de seu~ trilhos e por 

JusUjir:açâo 

de 1%5. - Dcwiel ifriegcr. redagQS! J~M-.1 oje:-ecufa pela Com f.;;- I ..,lden~e, S~s. s~u,t~Ole::;, na LtU<t.ld~~c jlhtO, llepOJ.:': de tom long·o trabalho ·:tas 
sr~o .:le. n:dacão ~1n ~eu Parecer de,. ~1d(r do Cxo;·erno, v~nho soli.~l- cw~se:s produt0ta:;;, ctos numen!::; pa­
u\ .Ull,_ ae 19·6·5··· ~LQ.. ~-roleto._Q~_Fe- ta .. ,<l.: ·, ~.~· a c?n~ocnçao Jf: ~essao llllicos e do prn'o em geral .llOmit>l(.uiu 
.<.:p~Q~~.l _de 19b.,, que suspen- ext-taoldlilall,t 1~a1a às .. 21 lloras e 30 0 Eslacto de G<-~a::.i. que a sede .d<-!t.m 
de a rx·ecuç4o do art. 11 da Let mmutos de. llOJC, a i~m. de que .se· &traria id&::;e tcerrJJzada em Gtwitüa. 
n" 1. 7'i2 d1~ :il ele iullzo de 1961, V? te, em regt~ne de ur~en~la urgentls- Conseqüente~m:nte, na cerca de dez 
do Estado de Santa Catarina. SI~ma, 0 proJet..':'·dP-·\el sobre _o Im- anos t~stào sendo ronstrmdas as ins-

EMfNDA J$.9 5 íPE PLE}LA..ftl0) 
Titulo V 

Suprima-se os tH'tigos 34, 35, 36 e 
reus parágTafus e o Art. ::n. 

Foi aprrsenbHla emenda, q sen\ posto de Vendut. e Cons>gnaço€s. tamr;eô.s daquel:t icrrovia em nossa. 
ue I Po~so arn·1~m _ a V. Exa. de q~te C~tpiial. 

Os rtrt.igos 34 e 35 incluídos no tf-llida pelo Sr. :·.0 Secretário. à no1te lmvcra numero para a votaçao, 
tulo '·Do Regime Financeiro'', sâu I p9rque diversos Senado!·es virão pelo Gram!e jlt C o pm·que tenovlár!o em 
rlesnecessúrios, porque tratam de ma- .E' l.ida. a seguinte avião ElecLra da VARIG, e integra- Goiúnia. Suas oficinas, a atitJJilli.s-
t.éria de legislação em vigor de carú- , rã.o o mwrum necessãrio as delibera- traçáu ccnlral, a ca~a de operal'icS e· E1\.1BNDA N? ter geral para todos os 1-linistérios dt! - i ções do Senado ria República. m~meras outras msLaJaçôcs tecnlças: 
Estado. Art. H Enhe "execncão" e "do, E:l_.a o !'Cquerunento que desejava estao !Ocam.ada:.; .naquela Capital, e 

O n.rtigo 36 e seus parágrMos e o art. 11", nu·eseente-se: · 1 fazer a V. Exa:. recentemente u lVlinistério da Viação. 
Art. 37, com a legislação superve'1_ien- "do item 19,_ 1 0 1 e Obras Públlcas e a Réde Feno\liá-
te _ Lei n9 4.405, de 3 de outnh1'1'" .. de .....êl!..:-.• ,RES~DEXTE: ria Fecten:u 11zeram com que, em uma 
1964 lqne·reo,_·ulamentou o Art. )~l'ar, J - (Guido Mondin) .-A Mesa defere nova organuaçâo, tOsse a sede tntr:s-. • t'Stijicaçao f d 
~ 2o, da consttiuição Federal), ,..rian- o requerimento, por isso que também et·i a para outra Iocalidaae. 
do 0 impôsto único sôbre minerais do A emenda tt·m por fim dar matar tem conheeirr.ento de que .ogo à nol- Ora, Sr. Presidente ,S. Exa. bem._ 
País. dispondo sõbre 0 produto de sna precisão ao texto do projeto, meneio· te 11aven-t quorum para as delibera- podera aquilatar as dificuldade::; filie 
nrrec::~dar.ão P ínstíinindo 0 ·'Fundo nando o item do a!'t. 11 da Lei nú· çõcs. Quase o tivemos à tarde. A noite esta. medldâ. rra trazer para 0 povo 
N "• ,,·011 -, 1 d- M 1·11e1·a<a"o" - na-0 pos- mero 2. 7"72, de Sarlta Catarina, cuja est:ara completo. _ _ 

1 
. ,. " , gmano, nao apenas para os uncro-

tn~m mais razão de ser. Daí, tatnbém inconstituriona:ictade foi arguida r.u Ficam assim convocados os Senha- narios <.:a Estrada tie Ferrl.l Goiâs, 
n necessidade de supressão dos mes- 1\.1:andado de Seguranca n9 12.459 e re- res Senadores para uma sessão extra- aQuêJes que (JJJtlve:·'"'m casa próPria 

conhecida pelo suPi·emo Trib\lnal ordinária 11oje, às 21 ilOl'aS e 30 mi-mos transferiram seus domiCílios, seus pl'ó .. 
· · Federal. nu tos. Conseqüentemente, é descon- prJOS domicllws t:Je

1
torais e assim or .. 

Sala ctn.s 8"-<;>:Õt>S, Pm 14 de setembro S . _ vor.,·ra. a sessão conJ-ónta do Congres- ganizaram S'"'a Vl"'"' 010 '""rno' da ,ede 
r'·" 1965 . _ n". ,,1·,z Krferrer. 1 ala da<> Se_s_:mes, 14 de setembrü de 50 N 0011a1 de no· . .1 p ) "" ....... I.N _ 

.. - " ' , 1965 tt 1 t ·a 'l J€ a TIOl e. t a usa da Estrada de "erro Got·a· s eu1 Got'ã-• - .J_l __ ,_t;? .. _F,on ana. H' a· d d · ·t • 
0 SH. PRESIDENTE: 

((;uft11) i!-Iotulin) - As fmendas ou~ 
.ncabnm df' ser lidas estão devida­
lnr'tl1C' ;nslificada::. 

F.m f.iscussfio o proj!'tO f! :1s 7men­
rhs. <Pausa). 

NAo havendo quem pePa a pala\·ra. 
!mccrrarei a discussão. (Pmna). 

Está encerrada. 

_ u. 111 a ora ores mscn os· nia, Além do aspecto buror:râ ti co, da 
Tem a P3:lavra o nobre Senador admi111straçno ,temos que considerar Em discu.'lsán a Redacão Final do 

Projeto de Resolução n<J ·1 e a F:.men­
da que acaba de ser lida. (Pausa'. 

"{~o h<>•·--.~crlo OPPm QVPll·:>. f<J71't' n~o 
da pa.1avÍ'a, dou~·a como encenada. 

O 0 miPto volta à Gnmi<:!>ÍÕ_Q tfc f:t> 
l.I.~r·:'fl., f.1ü d ·r' tiO:: o tne::.ma ~c lJ~O­
nnncie sôhre a, Emenda. 

0 SR, DAN![llL KRillGER; 

~eçp a pala,vra. 8r •: Presidente.~ 

Edmundo Levi. (Pausa). ainda o reflexo na economia do meu 
s. Exa. nao estã presente I ~staào:_ c~rc_a tle Vtl% dos produtos 

· mduf.:tnallz.ado~ U~:ldos em Goiás :;ão 
Tem a. palavra o nobre Senad•)r de orJgem pau11stn. A estrada trafega. 

José .Feliciano. creio que cêrca de 00% de sua cap~ci ... 
dade em atcnçno ao comércio importa~ 
dor e exportadm' c.le Goiás para São 
Paulo e vice-versa, Assim, com a 
transferência tia sede da estrada para. 
outra rflg1ào, afetar-se-á de ror.ma 
fundamental o setor da produçAo tfó 

O Sl~ .. JOSf: FELIÇ~: 

.<Sem re-ctsão do orador) - Senhor 
Pre:;;idente, Srs. Senadores, venho di­
rigir a OSr. Presidente da República 
um apê1o em nome do povo goiano 
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meu Estado e ta~ém a parte comer~ dos pt.Jtios de Triagem, Magno, Honó- no relatório sôbre as atividades da 
&;I~l daquela unidade da Fedel'aça.o. rio G'ürgel e Costa Barros, a modlfi· Central do Brasil, quero confundir a 

. .S. Presidente, não vejo maiores mo- cação total do pátio da Estação d€ emprésa com seu administrador, di· 
titos de interesse administrativo para Engenho de Dentro, para melhoria zendo que homens dessa cat~gorla 
q~e o Ministério cta Viação e Obra-s das condições de tt·áfego. merecem o nosso respeíto e, no meu 
ptlblicas e a Réde Ferroviária. Fede~ Na parte de construção civil, ainda caso, nnüto particularmente, a de 
ral·re3o1v::tm transtenr a s~.ch da que- sob a eficiente admlhistrnção do Sr .. homem iiliado a um partido de ovo­
JaJ fer~vl.a. Além do tr-."tfegO ser felR Renato de Araújo, hU. que rc.<>saltar as sição, mas que reconhece os méritos 
ta em tunçao da c;rportaçáo de mer- obras da Estação Francisco Sá, na indiscutíveis de uma boa adminisR 
cf4dorias p>oduzidas em Goiás e de Linha Auxiliar e. ainda no correr dês- tração, como de fato é a do coronel 
tn,'ercadunas importadas de s. ~Paulo, te ano ?erá iniclada a col~struçãn de Renato Araujo. 
a<Jrectitamos que pouco existirá para um abr1go para manutençao e dopó- El'a o que tinha a dizer. {1\.Juito 
(ltit:ras regiões do pais. 'sito de trens elétricos em San~a Ctuz. bem. Muito bem>. 

:.~ssim, Jica aquJ o noss{l apélo ao! en: ~erre_no que es.tá sendo cedtdo pelo, o SR. PRESIDF.~tl'E: 
qúe determine medidas necessárias a I Mm1sténo da Agncurtura. . . j . ~··----- . • 
lotali.-.:ação da .sede da Estrada de . ~ m~sm~ ocorre no.que dtz resnet~o\ (Gmdo .;llond.ml. - Nada .~als 
F~rro de Goiás na cap.ital do E-5 udo, , a smS-hzaçao, que 7sta_ sendo comp.~ ... -~ ha:'i-·~ndo qu·e· tlatai, v?u ence.u a.: a 
·s1o · e oo·;h l'1!uito ben) llada com a imp01Laçao de ma~e11al Fessao, des1g?ando par~ a pw.x •. na., 
1 . e, m - m Ia. " t • norte-americano, para a instalaçao do. ~traotdinana, f', rcE~.hzm·~se "13 21 

1

1

0 SR. PRESIDES'J'E: sistema de ContrOle de Tr2_fe:;o cenR hou-..s e 30 minutos, a ~eguinte 
·. _ __,_. flralizado <C.T.C.I, em touos os su- E' 0 ll-l\ 

~GUldo MondmQ ~ Tem_ a palavra hú.riJios do Rio de J.~Jneiro senCo que O:SU .J D ' ~ 
o :nobre Senador vasconcews Torres. g.1·ande pmte dê%e materiàl jâ se en- i 1 

'0 SR. VASCONCELOS TORRES: C?ntrfl:, 110 ~ds. e 0 it?-ício. da ihs.ala- i votação e11 turno único do Reque-
·- -- .... ,.,. .. ......,._..,. .. .,..-~_H---· ~o ~esse s.Isü•.ma sera fe_t~o._com UI'-, rimento 11~ ~17, de 1965 pelo qual a 

1(Sem revisão do orador) - Senhor :encta, no Trecho Bangu S:J.nta \ ComiS· 5,,0 E:·.pec1·al P"• ra 0 esl>'.do e 
P~~.::;ldente e Srs. Senadores, a Estra~ c .... •< 

d' ct p · c t ·ai ~ B1 asil tcnt ruz. . . - · rt. coordenacão de medidas tendentes 
<t e · eli'O en r ... o · . ~a pnrtP de el~tnftcar:ao ... c?nvem ~ estabelecer 0 conH'ôle dos orcç-os 

si(',o criticadfi., em prosa e verso, desde ::;alwnt~u· qnf' a Rede Ferrovtana F~- de CX]JOrtnçáo de matéri~s-prin:as 
o 1período da sua n.mt.a~úo fi~é os dias deral tRFPSA) rec('beu todo o equ1- . 

1 
.. 1 - d S i-.'1 :n\!;­

dq: hoJe. E!-1 me~mo, Ql~ando Deputado pamento necc.<;.sârio à constnl~ã·J df' :-~ ICI a. -a comcr.::~.ça? o r. ~~ .t •. , 
Federal, 1,1Ve opOl:tumciade de fazer ouat•·o nova<> subestações retifieado- tio _da Fazenda a ftm d~ _ p.u~nt .... 
n(paros a algumas das suas adminb- ràs, 'qtl.e serão instalart~{S e-nt ~fria.- aque,I,e órgão !azer ex~os:~aO:- sobJ'e 
tt'ações. !VIas não é j'.l.l>to que se obser- . <;em. Gr::unacho, Ita~·uai e Pavunn. r~I~c-?nac~os. com, a .expm ~at.~o, e 
v~ apenas 0 laGo mm~:. e qu~ndo. ~e 1· Com es~as providt!ncias, srrA eleva~ pw u.os agtopccuanos e mme1 a.-s. 
cQnstata fatores posttn:o:::, stiencta- do 0 podf>r encrgNico dC' t-õda a F:s-1 2 
n1os a respeito. E uma nuestão de, iTaC,a de Ferro Central do Dr~sil, que 1 - · . . 
é~ica parlamentar. Alguém qne pro.s- fiemí em condl"Õ('s de suprir aH ne- Vol~·-;ao, em ~urn~ U!1ICO, d~ ~Prg~ 
lij;a no u1omcnta em que tem de exal- cc~-sido.des da Ertrada d<! F~·rro J.,(>o-' jeto ~.e Resoluça~ :~- 8o

0
,. ~e ~- s-.., , e 

t<tr deve fa?.ê-lo. . 11 , auton,,. da Conns::;a.O 1~eto.a, qt.l.c 
é o que, neste ... instr>nte, Sr. Pre-~po ~~:na.Presid"nte, tenho nco:npa.- pro~Tog.a pot· um ano a hcenc;a___. con.~ 

s'dente, p_re.tendo_ reahz~r, cnalte~en- nlH1.do cle pe;to, porque me iPif.:res- t:e ... dJda. a A~1!.01~!o. Au?,~~t~ +· ':-~~nll~ 
dO a a~~mm~traçao do c.:oronel Rem~-- so {)elos problema:; fermvi "trio::;, c ~ .. bral, ~otlc~an~.a.. da. ..tcte.at.a d .. 
t~ AraUJO, Dlretor-Sup~nntettdente ?-a pTDC'esso ~-a nc~<:..a principal feti'VVl<l ..,evado .FecleulJ. 
:Ettrada de Feno C?ntrnl do B!·asil. ctiri~itla ac:ol'::t por ésse brill'ante- C•fi- 3 

E por que o faço? Snnplesmente por- cin1 do E::ército, coronel Rdrato Vo~!lr,:ão, em tun.o (mlt'o do Pro-
qj.lc estou vendo, no meu Estado, un1a Aranio. ;eto d,; Re!)o!ução n.., 80. de 1%:) de 
atlministl'ação dinâmica, eficiente, Ptlas e;:tatbiicas que trnho, ::tota- autoria da Comi.ssao Diretorn, que 
h;onrada, CaJ;laz - e (liria mesmo - se a :--~man<:a do tráie-E·o, Q'.l'~ vai poe a. disposição do Govél·no ào Es­
n,:tod.Psta, porque ~em fazc1· alarde dos aumen~anào de ano para ano. ·'i\t.tl- tado do Ceará a Oficial LP~i~Jativo, 
~ns serviços qn0 trm praticado. Na mente, a Cf'ntral tra'1.c.por:a <i 1'lrin.- PL-6, ~1oenu1. Fu-l'andes T;i\'úr:'\. 
ztmn litorâtlf'a ê·o Estado <\Lie repre- mente. ·p:ua. os bll 1J~n·bios d·) P 'J di" 
senlo nesta CaHt, quem por li vi.~ja, J2neiro, mais de 500 mil l~e1:>~D· 1 ". 0 
como habitL.alm~.nte o faca. \ê, a cada núme-ro de trens di:.'trins P je <·Ot!l 
qnilômctro, a presença do Coronel Estão sendo feltns esn!l1l'"". p;.oru 
Senato d;! Araújo- os tl-ilhos vdltos corrir,-i: to.lha1> lvJ.nJan:->."! t~.~ um 
Sfndo :sub.:::tituídoo:; por noyos. Há 11m completo exame P:.>h::ottc;Jico: tts u:a 
Dormrnor bem impres~onantc pn.ra a . ~ll:h--.s~tas ~.:.o ('tndr..d,)""S~:l-:ult,~ ex~­
~· ufan"a: 0 da iluminarão dos Si-! 'll!lludos, do ponto de uqn. d<-\. i~lJ.-
rtais el~trünico::;' CDlocado., no Ramal !' de e C: o !a1 or p.;icoi6·~ico. ._ , 
ltn~uai-Mangaratlba, ~nstrUÇl~~'"s d~, exat?e ~ d~. ~1'11·~~~: pe-

Além dis~-.o, está? Sl;!ndo exccutndas :iod\c~.- tc.m Sit.O \ ~~.~"· o:·al .. en. ~ ,,t·~: 
Qbras nos subúl'blOS da Ga?nabura, ,Jbe.::-~ldu .• e ct;tmpüó~'s. Faral.la 
QtravéS dn. Comissão de 'I'ranspo:-tes; ment~ .. a l.<:..:o, h~ a<:.,m:~.- C~ll,_o:; _mui­
Ferroviár.ios SuburbanoJ da Estrada l ~o . Cflclc:-(.E':J, ~:m• ~ Ul_.-, .... <:~2 dt ~i t"u.: 

~
e Ferro Central do BrDsP. e ta:n~ mos rna!tU.nl·!U.S d:.t no .. a ll• n .... 1 

4 

Vo!açãa, em turno muco do Pro­
jetO d.! R~~alu~Jo n" 87, ue 19">5 de 
r~utv:·u!.. d~ Comi:;~(lO Diretont, q'.le 
.onta :,em efeito a nomeação de ser­
::!:iO doe Ponte~. candidato h!lbl'!ttt,ào 
ent cur:-o, pa' a o u:t.rp,o de A!tXlliaJ 
L(>g:!)iati\'o, PL-10, c:o Qtmt~ro ~ ::le­
actn.r;d. do ::;en:Itl.o F~dC'ul. 

b 

Volc(âO '-'m iur!1•) ~nko C::o Proje­
lO· de R~>!rolur.~u n" 8!J. de l9õ i cie 
att:min. da CO!liL.~:·.J Db·etcta, c,ue 
nJme-;a J~;-,é Cariu.> Alves do<; S~lll­
ws, vr-.l::lJ·tr.tu i.lL.;_;!,t:.:.du l"~1l C.J'tf'Ut· 
SO, PL.ra t.Ut;O l'<:: Alú.:.Jr Lc·.,~la-­
tt,·~. 

6 

ém, (liga-H~- d~ p-ac;s \Rem, na Esü"a~ pa.l, ,J!'el'!~~:ft· • . . . ,.,.-., _ 
a de Ferro Leopoldina. SI. Pt~ .Jde~tle-, c?.1 o 1ep. ~'"'' 1.tan 
Só a Comissão de Transnol'les per-: te do E-.t«d.o du Ii.W p;;:r~·t•rro lh>.Jl­

:(ovio'·rios Suburll:n1os p~tá ~ empl·e"1.·í!n~ tualm.:::-ate \'ano_.; tr~cl.03 .d:~"fl Ft•r­
Qo no corrente ano COln o transPorte I :".)\!a, parqt:e n<..o af!:O') ::o Uc D'Jto­
f!uburbano, cê~'\.1 de'la- bilhões de cru- móre1, n~rn d". n·.!~tt. 1).: .V>'"., :li1 
... · d . 

11 
b"U- d +' :tuandr> ouu a E·.l-na dO Pt.al. B.,n<l Volar!"..o F::1 t·J~J.O ünit·o, do Pro­

q-en·os, os qna1s l wrs Jê's~1nam-, ..... ,an·a V"'t" Rcdond:t 1:?p.<..· qLl~ e .<.-ro d.· Dcc•,·• .. ·,, (.•· .... : .• • __ .,., 11, 1-,, ~c 
"- aos .::ulJú.rb'o<; da E·trnt.tt de Ft·rro · ~· ., · '· "' • • · ~ · · · .... - "' ~ ·~ ... u 
~P . · 1;,. ;:, ' tme valbo cl:1 fra114_nia Je·:a1 ·L· B;1::>- lSIJ3, or!'0 ,'1i:nlo d.t C:l.;uua J.os 
Çent!al do Bra:sll. ~ 1 1 . !las 'E.XH.)ll' tnlnt.a t·:.n-tei:·a de ;J.n;a,- o.::.putJ.clos ~u? .o.-:.-\, d;:: 19ü3, na 

Setembro da 1965 

lf.>i3J (nf '3.029-B--65, ns. Casa de 
ori,;cm 1 • d-:- iniciativa do Sr. Presi­
dente. da R-:•pú.blica que prorroga 
pra:m e::..tabelecido na Lei n9 2.:-M.l, 
de 22 de novembro de 1954, que can~ 
cedeu financiamento para operações 
hnobilhr'.as atravf.s da Carteira Hi ... 
potecária e Imobiliária do Clube :Na ... 
vai, tendo parecer favorável sob 11:'1~ 
mem 1.062. de 1965, da Comie$:30 
d~ Finar:ças. 

9 

VotaçãfJ, em turno único, do Pto­
jeto de Lei da Càmnra n9 165, de 
19C5, \n9 3 .QSO~B-65? na .casa de 
orl::tem l, de iniciativa do sr. PrC:5i~ 
dente da República que abre. pt'lO 
Ministério da Saúde, o crédito espeR 
ctal de crs 2.500.000.000 ~dois bi .. 
lhões e quinhentos milhões de f~ru-­
~eirosl, de-:;tinado ao combate ã ma ... 
têria tendo parecer favorável, ~oll 
n9 1.061, de lf65, da Comissao dl;) 
Finanças. 

10 
Votação, e111 turno único, do Pt o .. 

jeto de Lei da Câmara n9 166, de 
1965 tnç 3.CI~J-E-55, na casa de twi.­
~ein),'de imciativa. do Sr. Presirten .. 
te da República, que torna obn,,::~-:­
tório, pe:~s emprêsas concessionât·•as 
de serviços públicos o emtJl·Pg0 oe 
~'1wdeiras preservadas e dá outrn 
providências. tendo parecer fav:;,.a­
\cl ::ob n~ 1.073, de 1935. da COil'b'" 
são de Projetos do Executivo. 

11 

Votacto, fm curso un:.co. do ?n•• 
, jeto de Le1 da Câmara. u~ 151,. de 
:03J 019 3.034-B-65, na Casa de un-
3em) de iniciativa do Sr. Pre::;lde-nL~ 
:la RepJ.blka que dispõe sôi.JI·ç a 
o.:..rígato;it:dade de seren1e ou ~-Ida~ 
as autoridades tloresta.is na apL'Ova­
çüc de pkntas e planos de lotea .. 
!11\!nto para \•énda ele terreno;; e;u 
pre!:.l2.'CÕC.:>. :e-ndo p;zn:cer favorável 
<;oQ n"' 1.07-1, lle Ul63, Ca Coll1 1fsúo 
de Proj':':o., do E::.::etwi\·o, 

12 

Votac;.lo, em primeiro turnCJ do 
Proje-to de Leí do senaéo nv :l(l~ dE' 
1964-, de autorJ.a do Br. senador Eti· 
mundo Lf'vl, que acre.::;ce panit,"lrtto 
únieo ao a:ugo 13 da Lei n<1 4.324. 
de 14 -cte abril de lDtH. que tndtitlli 
o Con:;~ll1o .F'tdtatl e cs ConHühus 
'rle<.;;ionab d~ Odontolo'!;il\ tendo tla­
<ccnes (números 376, 377 e 17:J de 
lfH':J.t, d::~.s Comisr.õ~s: de ConsHtui­
~ão e Jtr.stiea fa,•orá1·e1; de Educe-c~il.) 
e Cultura Pt"la l'ejeição e de 1 ·~~1s~ 
!ac:w social pela rejeiçào, com \'O .. 

IA~:-; \ c.'l1:.'itios dos Srs . .&"nadares Aa­
rão bt:i:Jbruch e Edmundo Levi. 

13 

V c' :.r:.~'. em prirnriro tunvJ do 
?ro.if'lo' d~ Lei do Senado n? 1.:.:1. de 
1S!H cte ~uforla do Sr. S~nador '{::.s­
rxmc.::o:; Tonts ;'.'!Ue rcJt:.!a a co~ 

• ; M "t'l d:1 in'!)Jsto de vendas ~ Lon .. 
•u:;narô::!"', nns Estedo~. tendo Pafpcer 
!>ob 1.·' J .O::. i de 1!165 da Co:nis'".bJ de 
C'o~:~. Ul·r:Jo:J e Jr::.i:ça p~la t.Pt~fita"" 

~~~ a~1~n~~~~;~~~ti7a c~:~.~t~~-;s· 0~~P~~ 
;..G':'>. 

•. E~ mesma Ceihru .. ~0 ·1, o. opet??a menta•·. que \11C r..'3"·:"tl.ra o ;l"_:":l,i à ca~a de <nigt>tnl qtw n.anlétn •1 ato 
~n·.eçao d~ Coron-rl E..~naw ru:~nlJ~ oa~".Agem - t>, eru C,;nyer::a. r.i•J sn Uo TriLun.al de Contas da união cle­
~,ta exccu,ando mcib.or J.S drntJo ~- ~0111 pa!:>~r . .<~drv.-. nn: .... ,.,,y,t)\·;llt ~Gm re:.ia;õrío dP. re;~~\ro ao contra:o dt> 
4cus l'ecunos C.(l-~. ort·am .. ·r.to. C e capl- ·eli·o;,.b.;·:.1s - nc:. f!' -a•·, htou tnti· c.,mpra. e venda celebrado ~<'n'c~ a 
bl e do or:amen.o df'.cm:t~w. Os x:e· m~:rH .. u,e i'.:::.d•' l.lt:a d.'iv a "" wr.n. SUJL'il:it:n~ência Cia.s r:-:-:: J:f-::.a::; In­
turr,os t:-;tn~ ell!pre~.of.OS rl~ .. LJ Htp~·JlO-).:: c"n.t~t: :.~ 1.:t q,ot.· '.::.1'') ti·\:, 11"1 · ···~- l·.-.. p:.n,ún~· •. r-.o Pa'.rimô."l;n !\acv1n.~1. 
1'es ~o.c; que se··a<? r.nt"r~~ ;·do~ lllf'~mo 1 .C'S t"a {': ,•~~ - \..,:t :Jt':l ;;·vi'" t:do:- t:Ohlfl c.uH.~r-:«-nt~ v("nd:C:,ra e C'.111os 
•om a 1·ccn1te tanfr. c;l:'!~Bdo~. ::tpro~ ·<>!"f'~ falo;:;. · 1 1n.:nrl1r.o, corno Lu~1 ,1 .-.,-;,r''J co:n:n·a· 
~imarl2E"cfnte. etn l:.J t:lho"s e 2CJ nul. :-.o '·IJ.<: {o F·r,· :.:.:rir;• - n:- jl ~. to:. r do 11~r""<T:-~ fo:··n • .'>\ei-:; i::tt'-
tTn?.:>iro;; Po ''<~11'). 1· .. :~; r:-: ~dn ·- ;.:_•1 :bf··"' •]r) ~'l.t11. r·,Cl~··, 1:0 e 13:. t~.' :~ :;; 1 ri.~' C'n- lt 

Sr. Pn:>:id...,lte, .~·. Coml:::<>àt? de 1i·.c vp._. ~.L..~·_ade de <O: ·•1 -:-aL. a•' .-\?'. rb Ct·~ 'Lu••5o c ~.J.::ç.t c.· \·,-~ç~~c Lll t::tuo l:.1·.>n, do riJ'f' ... 
Transportes Fe•Tovunws Suh1l!"úflDQE' f:>;c~. per._; a i.·.~,ur~.::rm c•;1 f': ue Fi~lall\M. ret r1'• I.u..:l. tl.: 1~~:i. da c~..~ lJ<sj_tQ 
(';1tÚ, CQIDO c'ii":,~ llá UOUC-, f>'(!'Cilt'ln- 1,._r.:l.f\"lJ t.'J C .. :>:n:-' S.·:':l!"J :.:·.,_.~..;, '1 ~~lc (\ .. :n<~il'liçü.o p Ju:Hh;a pe!o u:·q·c~i ... 
tJ_o, no tre.-.ho ela Estr2cla rlJ Ferro 

1 

"'1·::>, re~:; _r,·,:::-, 1·:_,·n. lYJ1<;,1J c, A 
(:' t l d B 511 b U d 1 Vn:c.'"ã-n, r-~.t turn() ún;co. àn Pro4 \"U.n:.nt•J 1.·a~ ~.:::~·.c~.::~cns ncs '!10 Q 
~n 1~a .'::J ra· • o ras ~ remo ~a.- viMo ..-~., ··J ri' ::1 tc,.-_.v'5 o~ o· .-·,1 ,., ·' j,:+o de LC'l cl.\ C.,_!!l. H'. n'·' 1~;~ de ;rg tnurr:~·lo 1!-i>t'J tJ .5.?3-6'3. do se ... 

t''O 0!1 VJa uet:\lUó!l1:~tC \ r~r~tro~. SI!': '-'.lO f':l..t!--W.' 1 an ~1 1t'ÍO dos 11~.11!'1<'~ U;.,lfl!, w:~._, lfl'J.i'> o Sr. Pri?S,(!·fl1(e 
r_!)mo con'ltrU":iO ClVll, vmcar'.to. s-ina-'!.;! ao n 1 ~·1o o:• L ~"..::l!· que- n.;i l"''•l'l~c 1~~5 •n~ J.J..::::-B-C;) na C:· .• ;: (,• cd- cJ .--. .1 1. . -
ltzaç:'io. É"t!'? ccniunto ele ou~-; '\Ji~!'l. ~ii'ltul;.,_.n:.-: 11 ~.-. c 0ru 0 co.u•t~i H('~ -~m·. d;:! Ífl~('b: 1 -a tb ~.·. p;!"•;('t.n:~! !l. ._,[·~·. :··:..t &t~u:ncte'l uo .S~:w.1o 
tt 01Elboria de wdo o ~~:>t~•nt.. r.p<?rJ-; nato .~~~ ,_,~=,) t ·;,, r~'r..->''U'E" Of'Ct!'- ,•a. I--?::·c1iàlicn. qne ,;;.-~~(:':- ,."':Jl"f' a tt,- .~ e·_ r:•!!" a ll'J1 h·:::. 1:~ocyr .\n;:.cjo 
t:\onal subul"'t;'lno, a r.m til'- o.·~·r('r~r · 1·,n!)o 0 tt.n.-J:n~no d:l H<l:ter; n.~ E. ::.:!liz~::r<v'l do comf>1Cio e lt J de pro· ~'.:rc;; a c At.lsi0 Lln<J de Vns(',,~;,c?~ 
ftl'ls uruJ.rio.~ cto:l f. <'J.J•,-:c·, n:f?hcr t:·a11~- :.:.a. t~!.'.-.,;t L;~p.J:..:u a nr;mit:l• !'l c:t d'no,. 1ito..,-,ani.ãnr•s c d.1 ou~!'B'· p1·o· 1l'" (:· :·, -2 J1'3·.:a ~.1(''J~bros dt~s :.:n>~­
p.•rte. '2. det:\r0 ns o~;·a~ em r·t:'"o;;.'l;:l.--.:'1 nóJ. Ati.IH't:i :--:.n, r;-,n., f',('::;~ v~::'ên~i ... s, 1ci;Ucr p..~:f .• :r tw,n~·.·\'<'1 .·:Ir .'.tf: ii.i ;·.-~·ü·os da c'pi>:a 
go-,tm.ia d"' res!<ait.v·. nestf' :nsL.1llfe, •arlu.,~os c,.uc-, na p1 '•1,r~rQ o'Y~l'lU ·-;oi) Y~., .~.971, de 1~35 .. dl CJ-r:b:-.t6 i..':.··.··Jmic~t red~lal Co Rio dç Ja-
!l da Via Permun~:·.te do TLC.I..:l'-d Pa- ~itlr.dr, a'S0!1:aria. à T~ibuna do se- ue P;-o.;nt..s do F:.-,cu:n·u. >t~·nu e c'l PDr:l. 
Çft'n~ia- Santp,. CrllZ, n remGc1,:~t;-J.o!1 n:tdo p:::-n. e::t~.li.tt.r D: Ql.'lECa;,.'S ~.~~.~[. 8 · : 1:._-~.-~r~:::~;_·J.~~ a_.s~::lo. 
total do pátio da E>;~~~çr.o· d:> Ban1u, ('f'~CiCTL:J.:s dê~:-.:.~ r.rande ac!m.in':-'r~- -- - - -a remodel~ão total do Trecho Ba.nR 1

1
dor, dês:le brilhanCe Ofic~al do Es:ér- Votacáo, em tu.·no único. ct ... P1o-; l/.rla?•ta-se a S-':SC:C d·. 16_ h-o-

lU - Senador Cama:rã. a remOdelação cito .Brasileiro ... P'a-ze-tdo ésse peque.. Jcto de Lei da Câmara. n9 164, de I ras e 40 minutos) . 
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>:ra RA 140~ SESSÃO. EM 14 
~5 sgrEMBRQ Oi 196~ 

·~ENC~ I>OS .. Sl\S.; MQUU 
.J!ADE j!\ Gl.I,..}!E_liTQ _ _l~I_A}ti-

As 21 horas e 30 minutos 
BiCharn·se presentes os Senhores 
Senadores: 

Go).d.tJwasser Santos 
José Guiomard 
OS(:ar Passos 
Vitaldo L;ma 
l!túnundo Levi 
.A:~~-thur Virgílio 
M-artins Junior 
Petlro c~ f\e-:ro 
Manoe ... D1.as 
Mtnezes Prmentel 
JQ$é .3ea:rra 
PeSSoa de Queiroz 
HcribalC:.o Vieira 
JWio Leite 
Jotié Leite 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

algnns órgãos, como a Divisão do Im­
pôsto de Renda e a Diretoria das Ren­
das Internas, que passaram a denomi­
nar-se Departameuta do Impôsto de· 
Renda e Departamento das Rendas 
Internas. respectivamente,.. e as anti­
gas Coletorias Fec'.erais, que se .-:ons­
tituiram nas atuais ExactOI"ias Fe~ 
derais, conforme determina a Lei nú­
mero 4. 503, e clljil, subordinação p.as~ 
sou do âmbito da Direção Geral da 
Fazenda Nacional para o recém ·cria­
do Dep3.rtamento de Arrecadação: 

c) em virtude de haver ocorrido 
quase simultãneamente a sanGão da­
queles novos diplomas legais -.Leis 
ns. 4..502, 4.503 e 4.506. tôd.as de 30 
de novembro de 1964, com a da Lei 
n9 4. 529, de 10 de dezembro de 1964, 
que estima a rece·ita e fixa a ·lespe~ 
sa da União pan. o corrente f>Xerci­
c~-o, deixaram dt~ ser con .. <>ideradas, 
nessa última, as alterações de :'lOmen­
clatura e denomir.ação dos órgãos f~~ 
zendários de qu~ cogitaram RQU"Jms: 

d1 torna-se, assim, imprescindível, 
n.daptar à lei or~amentát·ip. aq,w!as 

1 alterolções, para efeito de to1'"na:· r-~:f"-
1 cuíve1<; ::;.s medidas consubst::tnci'l.das 
1 ri.os citados diplomas legnb. 

IV - Essas altf~rações são feit::ts 
se;;uinte torrna: 

da 

2. A Mensagem pt·esidencia1 b<Jse':' 
ou-se em EXposição de Motivos do 
Sr. Ministro da Fazenda, que e::icla­
reee fazer a solicitação em causa pt­
los seguintes fUndamentos: 

a) a contadoria Geral da Repúbll­
ca, em virtude àa ~u!iclência de 
pessoal ~cnico em tôdas a~: &tias De­
legações nos Estados, vê-se obrigada 
à constante de5ignação do pes.soal 
qualificado, que se locomove para a 
prestação de tal assistência técnica~ 

bJ ocorre~ entretanto que a dota­
ção orçrur.enttria gl.Dbal destinada a 
tal finl t insufidente e sq- e"il.co:ltn~o 
quase exaurida, com ameaça de iJlter­
l.'omper-se o serviço. dai dccorrr·.ndo 
graves prejuízos para a contabilid::t.de 
da União; 

c) propõe-.::.e, destarte. a alter:~.ção. 
em exame, da qual não advir:l a,uroen­
to de de<>'Qesa. ''eis que oferece cum­
pellsat;ão, tornan:!o inaplic:irel parce­
ia da dotação, cons.t:m te d:l pa..rte !J­
xa, na imporí.ftncia igual ao valor da 
de;pe::;a que pretende n:ali7::ll' ..;.lém Co 
c'1'Pd:to, ou seja, crs 2:l2.463.COO"; 

dl o recurso indlc::td() é o da aber· 
tma do cré'dito sur.J!erucnrar para etf'l­
o:o de mera rcguhcri·-~aciio do exct!'-i'iO 

'je dc;;;-p.::sa que ~e vcl'ificar na rarte 
· \·ari:.i.'lel da d0taç:"..o. pois, conforme 
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de precisao na q.ual se enquadram 
produtos como mãquinas de escrevet•, 
de somar e calcular, de processamen .. 
te de dados, teletipos, L.J.strumentos 
de contrôle, medição e regulagern ~ 
está a merecer estunu!os para a su~ 
expansao e consolidação, a tün de 
serem plenamente aproveitadas as 
possibilidades que se entl'Eabrcm ao 
país". 

Acentuou ainda Sua E:'i::-zltr::cü que 
da expansão e con.solida:ção desta in­
dústria maíto tem a espel·ar o. BranJ, 
tanto no que diZ respeito ao supri­
mento de seu mercado, como no to­
cante também às pos.sibilidad~s do 
mercado externo. 

A ·isenção ora· proposta con.stitui mp 
·dos incentivos de que te:110s Ian;-ado 
mãos p~ra promover uma ma:.s e:c~ 
tlm imp!Dnta~·:lo das 'tndli.:>trias cun­
s:deradas nece..;;sárias ao pais, ta18 
como a ::tnt'lh13.bilística, a naval, e 
eletrodomésticas etc. 

A Comissão.· faz.eu.do · remlssi:'i.o a OIS 
iluslradns parecere';l ~a exp~ndido::; ~0· 
bre a malêria e sua evidente rcle·-;t..n~ 
em como fator de meihol"ia cto nn.~sc 
parque inciustriaJ, manilrsta-sc ra·;o· 
ràvelm.ente a ptoposiçào. 

Aloysio cte Carvalho 
J~aphat M:.uin11o 
l!urico Rezende 
.Riml' Giu!Jertt 
Vasconcelos Torres 
Gilberto Marmho 
N.~gueira cta Gama 
:Pactre Cala.:.::.ans 
Lii1o de Mattos 
:wroura Andrade 

•· Subanexo 4 .14 - }.Iinis~ério 
Fazenda. 

da 'icou escbrecido a co.moeru:acão ofe-
, recida recn.1 sõbre a parie fL'Üt. Sala dn.s Comissões, em H de se--

I 3. Não há como disC'ordar da 01'0- tembro de 1SC5 - Peesna de Quctro~ 
posição. ~lém dos motivos de ordem P:-esidente - E.".urico Re:ende. Re!ar· 

. nr:itica tnvocados. atine-ntes à 11orma· 1 tor. - Mcne:es PimCJHel - Li-n.o d4 
1 lidade do fl2ncioname'1ta dt' um irn.) 711altos - Ec'··'t'r!.do L.rJ'i - Atiilie 
i cortr.nte set~r d'! Ministéri-o da Fa-

1 
Po!•tcuuz. - Daniel J[ri::ycr - oscctf 

Or.de se lê: 

••· ·• · · · · ·" · · · · · · ·' •• ·" ••· "' ..... , 4.14.16 ~ Diretor-G~ral da !•'a:-~n-

J·q:;ê Feliciano l àa N;.;.cior..al (Co1e•torias Federal:; I. 

Fi).into Müller tern~3 
Jof5é Elias I <!.14.~:3 ~Diretoria das Rendas !n-

11.enda: a le:~1slar:<o v1g-ente a~a.-:_'ll'!':la, Pa.~.ws. · 
'1. hipotese. E' o que :H·Pntu:;. ~tha~. a 1 · úMtao Müller -!.1 i. 27 -- Divisão do Io,põ.,to de 

.A.~olpho Ft·2nco :re•ula · 
rvrello Braga ~- • . 
Aijtíllo l<'omana i4:c:a-se: 
G.uido Mondm 4.14.16 ~ I:·r:p~rtmnPnto de :\r:e-
Dtmi"Cl Kriegn 1 ca,.:'io (·exatori2s Fed>;:rai'i 1 

11 SR p. RE!-.!iJE~TE: I <;..1·1.23 -- Departamento de Ren-
.ilf · '""' · 1 :.::.s Inkrr.as 
woura AnctraC"c; -A_ Usta de pl'C· .I 4.]-1-.27 - Depnrtamenio do I:upOs'-

s~a acusa o comp;uec;w.rnto C!.:! 3·t to de H.enda". 

'I :":omi.c:<,Uo de- Fin.:awa:;; r!a outra ('a..,a I 
·lo conr:re;-;.so, ar, mencionar o art.i""'"·rt 1 

) 13 01: L ri n" 4.320. de 17 d.e ruarr:o c<> 
'1964, no:-. se3uintes ti:nnos: 
; 

•· Art. 43. A n.benw·a das erP•~i- ' 

PARECER. 

N9 1.083. de .. ~ 
tos Hlplemrni ares P esp.õciais c!e- : Da C(;rnis~á.o d.e Fimtnca~; _.w_o..tL,O 
pf'n0f'. da existt>nci:•. de teéurso." Provto de Lei ·da culna"'ra n'~-' l'iU', 
di:-nYo;\-~;.., pm·a C"Ol'!'Pl' à; '!e"J~":>a de 1965 {n? .J:li5"5-~-na Casa dê 
e será prcredida rte expOSl':ilO ~aY- qHC,pn). que a·ííiõn::a 0 Poder ·Er4,; 

SeJU1ores Senat:.:.ores. ilt~.vcndo m•:11e1o. v - Apro-.a1a. na c:l'ft.1J"R dos 
legail, declaro abe.i:ta a ~e.:.-;.~c. : D~r~ut::::.•:-, vr:io a pxopo •. lr.ü-:1 nn S<>na- ' 
V~i ser lida a ata. d'l, ::,':.HÜJ tiv::pDC~lt..da a e:ota. ,:'o'nl'3.­

tift·.r:.ti·:a. cul;rà -a-·aõrir, pelo Mini:cl.(r~9_(ü~ 
~ 111 Cons;·l<>rr..n.l-"f' re~·ur<:os pa- f!.g_lar,;ões E.rfert'ireg, o crêdito esnt~,;. 

isóo. , 
1 Cum.o sf>. :''-'l'~~ica üa . exp·)"i(:J." sn- , 
; p1u, a reLhcaçuo solic:ttacs E', ma.\5 

r~ o fim df:-:te arti:..;o, d~de que CJJJl ele Gr$ !C.l.OU:).OQO .. J.ç.cm ... m(-
r_.1'l CrJrr.promo.::Udos: lhôC'.': df. cru:eir'.N)., 1Jt"Ira_.a!_endcr .tU 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

O Senhor 2Q :iecrelttrio procede 
à leitura aa ata da sessão ante­
:rior, que e apro~.:ad.a sr.:in dei.Ja c,-,. 

1 •1u our>- proced{:me. verdadf'ir_a~,ente 111 _ Os t:::su~ta~tc~ da <l:J'll'l-
0 Senhor 1~ Secre!ano te o ~e- ;mpr;rativa, pDl<: !.Jta!ll n'orhf·,·.t.:las 

tte.51).t',,as decorre_nl.~_:.; de reajusta ... 
men.to da contribuição· brasileira r.tc) 
Fundo Especial de As~·i.,t~';a:·!a. pala 
o DC$ent:olrimenro. · 

guinte: \as estrutmas ue Qdern:.inados ~r;:":?s çáo parcial ou lotai C r d.otaci)es 
- orc:unenl .Ít'ÜL~ m.: de crécl.l~"os adi-

.~!i!:r·i~-::.>t!·ativo:::, e•Jm o;q QUa1 ~ ·'-:.t:l.O cJ··;na'"' a•IlorJ·.,_ados ein 1, 1..•. Re:atq_r~,_}\_3_~· .. ...fr.:>soa de Qa"-'iroz, 
EXPEDI~':~ TE 1 c:·n cc·rre.:;pondé!u:ia ·os di.3;Jn<>i!iv'l<; rla • '""' 

PARECER 1 lt'i crc- 111 _,E:"nt:iria e. as/m, ê.d'.:'!:> i~ :'i o, 1 Obcdeddas. a::"im. as exJgenL!ias Pe!o pre~enle. projeta, fica o Poder 
j \J.intlt-;n. ele ;.:cr n~te1·artn.::. enU-meradas no dl:o-r:ositivo legal em E~~cutr-ç-u autvrrz~do· a .abrir, pelo Mi~ 

r-J9 1 .. 02{, é e 19§.§. r· Ali.~~ 0 ex.oôsto. ophu;.mc:s pera ap:·c aprCco e atm::!ida. por i12:ual. a ~onve- 1 n~s~él'lü da_s Relaçoes Exterwres, o t:i'i!..-
- niência supr-rior do serviço público. -~ dr~o ~spec1al de C:r$ !Qiv .OCO.O"!}O tcein 

~Comissão de Fi1lanças-t ~õbre o u•::,v c:.J IJO':)jetc. oninurnus pela aprovaçfio dl.. p!(l_feto onlhoes de cruze~r?sJ '· para; ateuder • 
. ~·ojeto .de .LeLd.il.,...,_.PfJJii.ara 1,,.. _..,~,;,, :::lb d ... s C:;r::lissÕ>'S, t'"tfi g 11e ~e- c1n lide. 

1

. no corrente exercteJO. as despesa:; ü~ .. --
rl• 196f1 tn"' :.L03l-A-65.'1ta Cg_sa ti:! lc·'::\h~·~~ ;.h• :·:H;:-:.- Pef.~( ..... de Que ruz, corren~es do rea_lu.stamento da contrt ... 
""· 1··· Pn-<.ld<""n.:.'.- L:no de Jia·to·:. 8c-:a- E' o parece!·. buição·b'.·.asi.1e1ra ao Fundo E.•;p. ednt ru~wemJ que r:! 1/lCa, .sem. aumenta 
~ despesa, a J.ei. n9 4.539, de 10 ae [:.11, - ~I;:'Ie'!""'!.<: Pi:ne;~i'r:l. - E;Inun- Sala d-n.<; combsões. em 14 r'Ie se- ! Cle Ass1~tencm para o R"'Senvolvm1en:­
ãbnnbro ã.e 1901. que esfzma a-lie- tlo Lr-•i. ~ Alli'ia F'onf:tra. - Da- •Pmbro d<" 1%3. - Pe<:sôa de ()u2i-

1
to. criado :Jelas m Reuniões do Con ... · 

2-gzta e fixa a De~o;Je.:;a ·ilifra:_o-:üeJ~- niPll(r.::vr.- Oscar f'as,~'IS.- Eu- ro:::. Pre3iden~e. - Lino de _Ua1los. 1.selhu !nteramt-rkano Econômico e SO"' 
C14?io financeiro de H'65. 'r:L·.J Re;L-•.Je. Relato:.·. - D,wie~ Krtf'g<'L - _;t.Ie- 1 tlal, realizadas em Lima, em de:~embro 
-melator: Sr. Lino d~ 1-h:tttus. -:reze.~ Pimentel. - E-":m11.ndrJ Lrt. ;de 1961, para financiar as ati-ridad~s 
... .,. otttilio Fontana. -Oscar Pa:>~os. 

1

oa Aliança para o Progresso. _ 

I 
Eurico P.e:fndr. II. A proposi-ção, de L.'"liCiath"a da Õ Senhor P1e.::i~ente da Rep·.J.oJ:~ca, :na. ·rorma dú srt1go 4'-' o.caput'', c!o 

AJOO Institucion-al HZ-Jl'esen::eu ao Cün-
8-u.etso, acorr:.pan;_:ado d-= ExpO.:iiÇio de. 

PARECER -~;? t. oat, de tpõs . / 

.. Metivos do Mill':'" ro de Esta~o dos Da CG··,; .. ~ão- de Finanças, sti1;re o 
~ócios da FR7.~:.da. pwje~o de .ei p,·nif!n de Lei da Caa•ara n9 )~1_, Nç 1.082, de 1965 
alterando, sem rumentc d~ despí:'·;a, a~ lllG.5 (n!J 3.0'28-A-65. 11a Ca-nura! 
a r,.ei n9 4.5~:·, ti;> 10 de dezem:no de que ('·t!on:a a aberlUia do ~redt.Jo Da Ccmi..:!..'d!O de Fina21.eas sôàre D Pro• 
Hi-611, que cstin~a a Receita e fixa a su.::!··meol'ar. p?"lo lliNfst&io da Fa- -·efo ·à~, T.éi da; Câmara. n'J lí~ d!? 
De$pesa p3l'a u {' :erctC.lO filldil(;;~l:o t:!"'i)ff•f, àr Ct·~ 202:-Pm OM e lvrna ~. :>. f~l? w~ !1-65. Zltl Câmâra) 
de 196 ~ uoyr,;;,_.er. i!J_wa _pw.r!..f!')lf'! ... no .. or- !!!&:"<' ~~ _ d i t 

v. camrn~n viot>rde. en dcto_cõP •. o. mJ.e.. que ro·w;!é;d('. t.~nçp .. o . e m.p.Q.~QS Il - Ju.5!i!ir :<neto a m·ovid.~fl~·'a. em .. - - "<.._.!1.;> para importo.ç:ão a.~ ben,(! (!.r::tmad:;o:: 
tel~t,, diz o Ti~u:.~: G.:t Pa"-i~ da. .t:.u"n~ .~."2'-c;;i::a. cr..ry_d~serwolrimm~n (!.:'. f1u!ustrra mr:-
da, no referido (~~..:cur.:e:-;.'a: JJ._hJ..;.t:,Qt....._J;,, __ fM_lTe 1\:p~:çs. cunjca. (le .;rrr::C.:o::ão. 

a1 as leis n.s. 4.S02, 4.503 e 4.506, !\os térmos ·do artir,o 49, capu"!, do R~htor~ Sr. JQ,t;iço P~z~.r..<l~ ... 
tôtfas de 3U d~ Ihnien~.Jro de lsfH, ai- M l In31ltucional. o Sr. Pre.idente da · 

0 
p·r~.leto ~1:a submetido a nossa 

ter':l.ram, a pa.rt11 de P d~ janc::·u c~ o ? .''1:lb:ka envio'l à consic!ewr:do rio 
~ · ~· · aprf'c:;a~ü.o. d(!CCJ!reu de solicitn·:;ii..'? do cetren-.;:; f..n?, ~ c.~tr~ ;.1~·~~ rC'l'ilH.l!>~ra- C'cr.·T1'C""-"O projeto de lef rt'-le au+ori?:a Pod"r l!J~ecutivo e tem por obJeto 

· tiva do~ prme.:J:''.; rJ:-,;:::. .··• co.!' i):'<~,·n- " abert11ra. pelo :Yiin'stério da E':i'zf'n- ' 
tes do sist-emn. arncac;.,\~_,,. c ,;_~:.i- uc, de Cl'é-tlito suplementar da ·lHlem importação de·b('ns de">tind:.vs ao de­
zaqlor da :O..fin~sttrio e r •. t.r:·n 'J D::- -:!.J Cr:"i :2~~.t,Sa.C'JO (duzentof: e n-o•:en- senvolYimento da ind1~stria mecã..."l'"fjcrr 
pa~~amento ( ... Ar-l"~.ld.!c:Jo, r·yr. a ~9 e d'Ji~ r~Ubõ~·•. Q:lctroC'en'."'S e c.:e:::- de prer.isã.o, pelo -pra70 de quatrc ar:os 
ifldUP1bência de ~UI.'t:L.-:~n1.r todo o ·.er!a P oito mil cmzeirnsl. torlW.lldo Na EXposicão de Motivos de (!'li?" se 
s-iste~r.a: ,.raulic:\ve! ir.:uul montante na Lei d~> taz acompanhar o projeto renlcou n 

Q) as alleraçQv<: i:·.tr..,d.:··:.: .•. · ;:·,.-J;- Y1f'!n:: v!geDte, n.ls dotaç-ões que e.::pe-ISr. 1:Iinistro da Indústria e CcfT'!n~ 
:fi<$ram também a UOü1endatura de iica, cio que: "a indüstria mecânica fina, 

.t 

• Presldéncia.. <b R-epública. veio ao 
; congrc~o acompanhada de EX:pusklo 
. de 1\'lOti\'Os do Senhor Mini.s1ro dà.S 
'Relacôes Exteriores, em que êstc JU~~ 
t1Iicando a rncd,da pletleada, di?, em 
sinLe<;;e: 

a) em dt-zembro de I9S4, em rC'sO­
Iw,;;,o ap;·ovada pebs ID Reuniôea 
Anuais do Conselho InteramerlC'arto 
Eco:tlúlt:ko e Social, da O!':;aninção 
do,• E ... ~arlos Americanos, rcalizaditS 
em Lima, foi crjn.tJo o "F'eo'ldo E:o;pe .. 
em! de Assi..:;tcnci::. pn;-a o Desenvdl• 
vt:1-:enlo"; 

b) o BrasH contrihulm, a~~ ent~. 
t"Oluntàriamenfe, para o Prcrir:J.nlrt "-e 
Coopewc;-ão T<"f'nh a, com qunn:ias ern 
mOPàa. na:::iona! ca:cu1adas a0 câmb5.o 
de Cr~ 1a.:.o por.us l.OU. Dessa ror .. 
mn. o.:-l·ift.cia·l. aceita t:lcitamente pela 
oE_(l_ :ltC ctrra. de dois anos atrás, o 
Gov&rno brnileiro che~ara a. cont11• 
b~i!· para o referido Prqgra.ma col1( 
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tomas fiCtír;ias de quase um milbúo 
tte dólares; 

c) com a aprovaçe.o do Fundo Es~ 
pecial de Assistência para o uesen· 
\'OJvimento, as contribuições voluntà­
rtas naciollais passaram a ser conver­
tidas ao câmbio do dia, ou seja, a 
~:ontrlbuiçáo anual do Brasil cons-
tante do nosso orçamento, de ..... . 
crs 20.000.000, seria paga não a um 
eâmblo artificial, mas ao câmbio vi­
gente na época d.o pagamento; 

0:) além de benefíciar-se do orça­
mento anual do Fundo pua aplica­
çào na América Latina, orçado ern 
US$ 9.000.000,00 o Brasil usufrui van­
tagens diretas de programas, em nosso 
pa1s, tais como: 

l - Programa dtt Sudene­
<assi.1'tência Técnica), 

US$ 

com ................ !Jt~~.{J()(),OO 
2 - Centro Pau-America-

no de Febre Aftosa, 
com .. .. .. . .. .. .. .. . 580. OOO,O:U 

S - Programa de Admt-
ntstração de Empri!.sa., 
com .. . .. .. . .. .. .. .. 150.000,00 

4 - Centro de Treina-
mento para Des~nvol-
v!mento Regional com 2i0. 000,00 

.6 ~ Programa de Norma-
lização (integraçao 
econônllca), com . . . . 'l1ü .Ot>O,(H) 

e) c:m suma, o Brasil rec~be •?.ssis­
ti!ncia nnm montante t1e US$ 
1. goo.ooo,oo mediante contribuição IJ.e 
Cr$ 20~000.000 ao câmbio do' dta; 

f) em seu relatório ao Comitê In· 
ternmericano da Aliança pal'a o Pro­
gresso, o secretariado dessa entidade 
t::ugere, como contribuição adequada 
brr.sileira, a soma de US$ 570.00"0,00; 

g) o Min~tro EXtraordinário pata 
o Planejamento e Coordenru:;ão Eco­
nom!ca soltcitou providências do Mi­
nh;tério das Relações Exteriores, para 
que a contribu~~ão brasileira pudesse 
5er elevada. em 196-6, à soma de TIS$ 
:100.00:0!;() ainda Inferior ao mont:ll:t­
te orçado como adequado para a nova 
~ontr1bui.çüo, pelo Fundo Especial; 

h) não obstante, o Ministro Extra­
l:lr:Hnâ.r1o para o Planejamento estima 
tlecessãrlo que se aprove, deseJe j:i, o 
Ct'édito especial de Cr$ 100.000.000 o 
que permitirá anunciar-.se, na pró}:!~ 
n1a reunião dr CIAP, nossa contribui­
ção voluntária de cêrc:\ d{l 50 a tJO 
mil dólares referentes ao e~ercicio de 
1965, como prova de nosso empenho 
e primeiro passo para reMediar üma 
situação que está ~m desacordo com 
nossa participação e endôeso aos es­
forços do CIAP; e . 

i) em compromisso inrormal, o ~e­
eretãrio Executivo do CIAP assegu­
rou no Embaixador Robert.a Campos 
que não é intenção do Fundo Especial 
~onverter t:J.mão metade, Ju pouco 
:mais, da contribUit;ão brasileira. em 
moeda forte. Boa parte dos cruzei­
ros seria utilizada em gas,tos dos di­
ferentes programas do Fundo no Bra­
t;il. 

. lU. Como se verifica, J pedido do 
~rédito está plenamente justificado. 

E' certo que, em viltude da, apro­
\>a"ção do Fundo Especial de Ass:ístên­
cia para o Desenvolvimento, as con­
tribuições brasileira passarão a ser 
realizadas ao câmbio do dia, e essa 
mudança de câmbio representa uma 
despesa a.centuada para o Brasil, mas, 
f'm compensação, o nosso pais rece­
berá. considerável assistência, em dl­
rersos setores de atividades. 

IV. :Face ao exposto, O:!.)]J'\amos 
r-ela aprovação do projetP. 

Sala das Comissões, em 14 de .se­
tembro de 1965 - Menezes Pimentel, 
.Presldente - Pessoa Queiroz, R&1atur 
- Daniel Krieger - Eurico Rezende 
- Lino de Mattos - Oscar Passos 
- Edmundo Levi - Attilio fcmtana. 

PARECER 

I\LL1.0ll4. de 19.~5 

• PARE.CER. PARECER 

Da Com_issão de Finanças, sôbre 
P,õj.ei.o -de Ú~i da cd~~rrf-:!!JLnte­

ro 179~ cte 1965 (tl9 3,Q59-B-Y5...:..na 
CMnaru dos Depu tudo~), que_ tlU­

tori:::a a abertura do crértito espe­
cial de Cr$ 11.283.990.500 wnu 
bilhões, dU.e::P-ntos e oitenta e trê~ 
milhões, novecentos e noventa mil 

r 
.W 1.085, de 1965 j Jliq 1.Q86, __ de_1965 

0 na comissão de Finang_a.s, sôbre o Da. Comi.s.sdo de F~nw1.çqs {iO,..JJrf)j~to 

· e quin}wntos crztzeiros) QQ ~"liitl.L::l.:: 

tério da Agricultura, para o fim 
que especifica. 

Relator; Sr Lino de jylattos 

Nos têtn10!:. do artigo 4.Q, '·cuput''. 
do Ato lnslilUCIOnal, o sr .. Pre.s~~en­
te da. República submete. a conside­
ração do Cong~·esso proJeto de lei 
autori-za o Pod<er Executivo a ;.l..bl'lr, 
pelo Mimstério da Agrkultura, o 
crédilo especial de Cr$ U.283,.990.ó00 
(om.e bill1ões, duzentos e mtenta e 
três milhõeS, novecentos ~~ nonmta 
mil e quinhentos truzeiros) . 

2. Conforme esclarece a Expu8t­
Gão de Motivos do Sr. Ministro da 
Fazenda e que integra o processado. 
o crédito eru aprêçó decorre d"é so­
Ucilaçào do Sr. Ministro da Agri­
cultura e visa a 

"dar seqüência a prog!'S!n,as 
essenciais cte trabalho, já pr~vi::;­
tos desde o exe1'cicio anteriol', e 
a outros, que assunüram carâ.~ 
ter de emergência face às novas 
(.:Olldições chUláticas e econô:ni­
t:as existentes''. 

3. Tal pmgramaçào iJ1cluü·Ja I.Jm 
plano t'specml para o Jlúrd_csle; rt 
mten!>ificação cto combat~ a tebre 
aitcsa, 001 espec1a.l no l"hu Gi.'<:J-11.d.e 
do .Sul; o incremento da. prodUç!W e 
ni.Stt~ümiçúo cte sementes mellwt a­
ctas; o mcremento de pl'Og~~mas de 
~xtent::ã.o :cutal, vi&ando o, amauuzar. 
4 as~isi.encla aos ag1:icuw~res; o tle­
f5envulvimento lia produçao agrove· 
cuária. no Estado do Rio de lihlt:iro, 
at.ra..vt•.s de um I?lano IntegradL>; a 
mtensi!i<:açào da suinoccltura ~ da 
avicultura, com o propo!iito, lnci!J:\1-
ve, üe liberação da can:.e oovir.a !la~ 
nJ. ~xiWttaçao; e, afinai, outra,., ati­
vidades ligadas ao desenvoH·tnw.nw 
da. prmluçao agr'""opecuárJa, inclusive 
eqtüpam~nios e instalações. bá..iii1Cas, 
e .ressarcim~nlo de comprotmssos re­
siduais assumidos por diversas ór­
;5:âOS tecnicos do :\HnistCrio da Agn­
cultura. 

4. Esc1arece o documento du ti.tn­
lat' da pasta da Fazenda que :-r. _ll­
IJeração dos recurscs pretendidos nào 
aueraL·ia o TeS(JUl'O, uma vez que o 
próprio I\iinistério in~relSsado o~e­
rece, como compensaçao, o con~ .. Ja­
alento de créditos equlvalentes, ttla­
cionaàos como •·Restos a Pagar'' do 
exercício passado. 

5. Adverte ainda a alUdida Expo­
sição de Motivos que a pretensão do 
Ministério da Agncultura tem P.Poio 
no aTtjgo 40, § 11\ do CódjgD de Con­
t-abilidade da União, razão por que 
foi autorizado o Banco do Btasu a 
colocar a mencionada. importàn<..ia à 
sua disposição. 

PJnigtg dg [ej da C4mqtq UúlfJBrO cU...ld. .. .à.cL...C4m,w-..a..JJ.!I. U\0., de 1Q65 
115.. .de--lll~--- ~n5'.,ii .. I&6-B~62 nq Cá- <1UL.C.àzruu:G.......ll?-}_,_.2§.Q~B). que auto-
1/LQtaJ, que concede isençao de lt- r.iza .llt. abertura ao lí1i.nist.er.io _ (fa; 
érlii.ca _ iU. Uupariaçã.a,. _tr.ib.uto.s. e Ju.stic:.<Le N<egócios Interior~§ .. de 
em.olunumtos consulares para dn- crecttla especial pw·a o cus.tf:ià' dõs 
1wfívos destinUf[.os às obras de as- venciment.as. ..e___ra.:n.taQell;.S~ 4.98 sefV1-
sisténcia social, i1zantidas pela So- dO)~s. {la .f'oUnd_ação _Bry.~i_l .r:en.]r_al •. 
cieúade dcs Obras Sociaís e Edu- ~.:. & ... .UUO--.~e.. Mittos. 
caEims - Estado da Bahia. 

.P>&l.fl..t.9r.; . ;,:c~. Pcsso.a de Queiroz. 
De lnicüttiva do Poder Executivo 

~Mensagem nº 581, de. 1965), \l pre­
sente projeto concede '·isenção de li~ 
cença de importação, dos impostos df.' 
importação r de consumo, da taxa 
de despacho aduaneiro, das ta:xas 
portuúrias, inclusive armazenagem, 
melhoramentos dos pot·tos e reno­
vação de .\IJ.f!.rinha Mercante, e dos 
en~olumentos consulares para os 
donativos até o limite de 5.000 
(cinco rum toneladas anuais, cons­
titttidas de gêneros Ftlimentícíos, rou­
plli' usadas, medicamentos, mate­
rial audio-visual de base, 'natel'Jal 
de uso pefSsoal, livros, material de 
construçâo, material de aulas don•és­
tícas e trabalhos manuais, recebído..-: 
até 1966, inclusive, pela Socisdad~ 
das Obras Sociais e Educativas, Dio­
cese de Juazeiro, pal'a sua d1.:.tri~ 
buição gratuita att·avés de obra'i de 
assisténcia social mantidas pela nle-:;­
ma Sociedade, na Diocese de ,Jua­
zeiro, Estado da B'lhia", (artlgu 1~1. 

2. O Sr. Ministro da Fazenda. ~m 
sua Exposição de l'lotivos sóbre a 
matéria \11"' 539, de 1965), e:sela~·ece 

que a medida teve sua oritiem no 
pedido feito pelo Presidente da So­
ciedade de Obras Sociais e Ed,wati­
vas, Diocese de Juazeiro, EstadB dn 
Bahia. 

B.es::mHa, ainda. na referida Ex- ' 
posição de ~'Woth·os, que: 

;,considerando o fim a qttZ! se 
destina o material a ser rtGeiJi-
do êsJ.e ~\1JnjsLél'io opJna 
vehneute ao atendimen~.v 

licitação". 
~o-

3. A ptup0.sição, na C:ima .• t üc-~ 
Uepucadc::;, apQs obter o parer~.:r .a­
vor::tvel uas unersas C.;missôes fce­
nica:s ouv1Uas a rr;,pri~o, íoi :1p1 .._n.a­
da .sem e>ncnda.s. 

4. A isenção couced~da Yi.sa a be~ 
ne~ 1etar a c1a5:,e poure, a ment,í:> !a­
vortcH:ta e~.:ununl;cã.mente, pois ,\tm~ 
ge divenoos maLcrJa.JS, que foram dm\~ 
aos para serem distribuídos em l'a­
râtel gn1.tluto, altavés de obra::: de 
a:-:sbté:JcJa .s~cial. 

O aspecto financeiros do pr,JiLE'ma 
deve .,.,-er Ltit._rapastado, na caso, pelo 
a.::.j)eCc\} ~Oc\ai, uma vez. ~om;rJ\ua· 

um d-ver, nalJ ~o do uoverno (''~tolO 
do. Je;;JsJildores. de uma Nação, a 
wlP~<tihaç-uu de- l!.leclioas tencaed.t'.') a 
plú-lC~au e à melhoria rla;,; ccu::.i1çUes 
ue v.~~;o. úe seu povo. 

o Sr. Presidente da República., em 
mensagem ao Congresso Nacional, 
submete à noss·a deliberação projeto 
de k·i segundo o qual é auto~·izada a 
abertUI·a de crédito especial ao Minis­
tério da Justiça e Negócios Interiores, 
para fazer face às despesas cqm ven­
cimentos e vantagens, no exercício em 
curso, do pessoal da Fundação Btasil 
Central, enquadrado p~las Leis núme­
ros 4.242 e 4.345, respectivamente, de 
17 de julho de 1963 e 26 de jpnho de 
1964: e, bem assim, D<>creto n? 54,224, 
de 19 de setembro de 1964. 

A matéria faz-sl' ncompm)har da 
competente exposicão de motivos do 
Sr. Ministro da Fazenda, que reco .. 
nhece a procedência da necessidade 
de crédito, até porque, sóbre a mesma, 
pronunciou-se previamente a Conta­
doria G(lral da R:epúblic~. à qual se 
devi', aliús, a fixação do montante do 
crédito em crs 3"37. 82a. 560. 

Diante disso, p:l.l·ec!;-nos. a provi .. 
dêneia requerida p-:'la mensag;em pre ... 
sidencial merece nu:-.s.'\ anrovação. 

Ante o exposto. a Comissão de Fi .. 
nanças opina ra·vorftxclmente ao pro­
jeto em causa. 

Saia das ComissõC's, em 14 de se­
tembro de 1965. - PessOa de Queiroz, 
Pmsidenté. - L1ti:.. de Ma.tt~~s. Rela­
tor. - Mcne':.c':i Pimentel. ~ EdJJLun­
do Lvi. - Aflilío Fontana. Daniel 
Krie_qer. 0.-:cm· Passoéi. - Eurico 
Re:c,lde. 

PARECER_ 

Nç 1 . 087, de 1-~.l!. 
D~ _Comissão de F'inanças, sõbrc o 

E.r.Qieto de. Lt~i cf.a .. J-:'ámara n~· m ro 
~.6.5.. que auTori:a a aõe,."JiaL 
créditos especia(s ..... .lW. . .uwntanée·- e 
C'f.$T.:r6"!r.97U':1!ao ! qu.alro··Dmi~ 
du:::entos e ::;e,.~senta e nove ~,úilhóes: 
novecentos e setenta mil, oilocenlos 
c oitenta cru:eiros) a diver~.lUi­
uistérios .. ao Poder Jwficiâ,·io e. a.o 

'l'ribunal de Co:~1ta~ da União·. -- · 

..e.clatcu.·.:.. Sr._, .L.i.:o.D. de ... i a .. tas 
O p::esente projçto, oriundo do Po ... 

der Executivo, visa. a :mtorizar a aber-· 
tma de créditos Ct>Peciais, no mon­
t~nt_e de CrS 4 269".910.880 (quatro 
bilhof'.s, duzet1tt1s f: sessenta · e nove 
milhões. novecentos f' setenta mil, oi­
tocentos e oitenta cruzt>irosl :\o Poder 
JUG.·lciário <Cr~ 34.849 .111). ao Tri­
bilnfll de Contas da União {CtS ••••.. 
33.~04.739), e a diver~;os Ministérios: 
A€rncttltm·a <cr~ 4.(). 268.500\, Educa-· 
ção e t.:ultura (C<<'"; 87.864.828), Fa­
zenda: lCrÇ 3.922.235.:?5fl), Marinha 
<Crs 154.000. 0!10!. .\1it~as e Energia 
(Cr1· 6.!M.8.44'il. 

5. DíanLe do t>xposto e tenj~ l:'iJl 

vi,.,ta que o ~imistério Qa Fa~enda 
ór~au dlCUmOido da onentaçâ~ da 
pohtJUt .!conuruicO-tinanceira do 11~t1~ ~· A. abertura d~ . cEédifo . e~~,r.::aJ l;'nt'a.mpc.u u pedido da Svciedadt' d•l~ 

pieten~ula ~ pelo DlOJe~.o, ObJe~Jo a a oh: .L. ciOt:•<ilci ~ Edw.:auva.:, da 1),0 . 
rtgulanzaça-:> das despe::.as. c€~e rie Juç ... en·c, manitcstanou· . ..;e 

E<clm·Ere f!, l'In:::--St,PYJ1 qu~ "o pre ... 
sent? !~·ahalbo npreSf<nta a reunião 
em l'm unico ;.rojeto de- lei, de diver~ 
SO<; _f'!pedie:r.tr·s P.ntPriore-s, ( .•. !, nos 
Qt1a lli <;p r.-r-:.--n+:-2. ÔfTidaonente de­
mo'" "-•r:o rl11 a :r.cec.'<'süTede ele oada um 
dos c-,~ditc.J ~ ;Jf['<:.!.;,. em L:flrê~o". 

7. A menção d0s propó-;itos v·::.ll- !tl.\ urà~elm~n~e a sua trans.for;J.n~·Jo 
dos pelo projeto torna daro. com em .1ci, a CO'llL"s<lo de I·inancas D;Jl~ 
efeito, o carál.et' urgeni,e das ú•-.;pe·· 1 na. ptla tlJJ!'Gi !lÇ'âo fio vro;eio. 
sas, em especial as relativas à re­
gião nordeste do País. 

!-;!osso parecer é fay.Jrâvel. 

Sala das Comf.E:<-:iies, em 14 de se­
tembro de 1965. Pessoa de Que;:J:; 
Prc~;iàente - Liuo de Mattn:, Re-
1nkl:r 11-T~1u.ze!l Pim:>n!e! - Ed~ 
mundo Lcvi - Atti.'io J.~o,~tcwa. 
Do:r...iel Kr~cg('r -- Oscar Ramus -
Eurico .R~zenàe. 

~·r.~.l. Jas C't1mi.:ssõ~.:::;. rm 14 ;:ie se­
tth1Gro de :t!L·J. ~1ifnc<.~s Pil.t:.:"ll[el 
Pl"t''iic.>.n,e - Pt~'.wa. àc Qu.·:im::, h:e­
lator. - !Jc..ilitl ll.riPga. ~- L :-;w de 
.:Iulü·~ - t:n, •. ;.·hdü L~i. tum 11.:-;~ 

Lnçvo:..;; ql::d!'O a !tda•; .. a ii<J ut!. l'J 
AltiliO FO;dalla - U ... tu.r Pa:.->os 

- Eu, wu R.e,..c;·làe. 

C"cj11. rfo:<'fl. ,. ~('_::::~ir'n ~ r;com ... 
oan~~; . .rl de r:r ... t;:rr,enlar~ão bnecifi .. 
c~r.r.o, ua.·a cs (lf-.'fn.o::: Hens o~s mo­
fro~)'. -~" fin<:; f' r'"' texto-: lf,'tais que 
05l '~~ .1·"Y'. ,.,,,,1~-~, ;a,"1f'') r>)f' apen 
9 .•'···.-,.~·n·i·:c:;r;,.. ·' '.;<"~·.-·1 n·n~ tat~ 
f-·r: .. r''" ~" irni'"l r1~ 1."'-a)Rl'i?a"ãO 
"'l'·· ., .. .,.' ,.,~,'n r;-::~, IAJn tl.·des-
11~'~:-. ··"' ..... ;,,.."" ~ c:.:c:-cJcjcs passados 
<Ue ~962 a 1965). 

' 
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-Coml)rovada, portanto, a necessida~ 
·de dos, crédit.os solicitados, opinamos 
pela. aproYação do projeto.' 

} : Sala. das ComissõeS, em 14 de se­
--\cmbro. de 1'965. - pessôa de Queiroz, 
~icSidetlt•!. -·Uno de _Mattos, Rela-
iór. - Daniel Krieger. - Eutico 

~
e2c1lt:l.~. - Ose?~ Pi!SS03. - Ed.1Hirn­
o I~em. - AftlllO Fontana. - Ue­
_çzes Pimeutel. 

PARECER~., 

.o~N~~~o'-..J.1.,... Ol.l!ílJL~_1 . 089, de 19_65 
~9-.IJ~CER 

Pela Mensagem n? 554, de agôsto 
. próximo passado, o Sr. Presidente da 
. Repüblica encaminhou o p1:esente 
· projeto, acompanhado da Exposição 
de Motivos do DASP, visando à ins-

.. t1tuiçã~, em cari\ter permanente, dG 
Serviço Nacional de Recensanumto 

' ?SNRJ. órgão iut~grante do Instituto 
Bra.~ileit·o .de Geografia e Estatística. 

·2. · O projeto 1·e1a-:.iona as diver~n.s 
.. atl'ibuições dêsse órgão, dando-lhe em 
aeguida a org·aniznç5o básica. 

3. Dispõe aind:1 a proposição sô);Jre 
o quactro do pessoal pertencente àque­
le serviço, sen a.p::oveltamcnto e seu 
r~gL"'lle ele trabnlho. 

4. Corno se sabe, o Serviço Nacional 
· de Recenseamento foi criado, conl. 
exic;téncia tempo:-ária, em 1938, pelo 
Decreto-lei n? 969. Mesmo .a Lei 651, 
de 13 de março de 1949, que regula­

. ment:OU' a execuçã.o do recenseamento 
, ger_al (ic 1950, não instituiu em car:í­
, ter peÍ'lhanente aquêle importante 
!ierviço, 

, 5. O Projeto em aprêço, em face das 
.relevantes funções cometidas ao ór­
~ão recenseador do IBGE, e à.s ne­
cessidades censitáJ·ias do País, objetiva 
inStituir de maneira permanente e 

,especifica, as atribuições de suas fun­
oões. e e organizaçfio de seus serviços, 
com quadro de pessoal próprio, 

· 6. · JUstificam a apresentação da 
matéria P.s· m·escentes necess!dades de 
informações de cun11o censitã.r!o. uma 
'Vez que. os recens~amentos constituem, 
na.: atualidade, a pedra angular dos 
elt~tema:; estnUstlcos. 

PARECER N9 1.089, DE 1965 

Da Comissão de Finanças, súbre o 
Projeto de Lei da Câmara n'? 174, 
de 1965 (n(.l 3.054··1'>5, na Casa de 
origem), que dispõe sóbre o Servi­
ço Nacional de Recenseamento e 
dâ outras providêncinB. 

Rclatdr: St. Lino de Mattos. 
De iniciativa do Poder Executivo, o 

presente projeto dispõe sõbre o ser­
viço Nacional de Recenseamento c dá 
outras providências. 

Determinando que o Serviço Nado­
de Recenseamento fica instituído 

órgão permanente, integrado na 
estl'utm:o do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) , a 
proposição füm, ainda, a organização 
administrativa do nôvo :ser•·iço, disci­
plinnndo, também, em sentid-o lato, as 
suas atribuições. 

A soma de providências, necessãrias 
consubstanciaç-ão das medidas legis­
. previstas no projeto, exige~ 

'~r~~~;,",~[~;;~· a aplicação de re­F qu-e, nos têrmos' de 
art. 12, deverão correr à conta 
disponibilidades do IBGE . 

tange t\O aspecto dado a ' ::t;~~~ã~ apreciar, portanto, em 
tJ recU.t'sos próprios de 

·~~~~'::\~~;;;,;.;;;,;,0\~~ não se tra-: orçamen Lá.-
Uniiio emprêgo, a!ém 

do mais, resulta de solicitação do Po­
der Executivo, julgamos o projeto em 
condições de ser acolhido, l'nzã-o por 
que opinamos pela st1a aprovação. 

Snla das . Comissões, em 14 de se­
tembro de 1965. -Pessoa de Queiro.z, 
P1·csidente. - Lino de Mattos, Rela­
tor. - Oscar Passos. - Eurico R~­
zemtc. - AtWio Fm1.tU7Ja. - Edmun­
do Levi. - Dcmiel Ktiegcr. - Mene­
;;;es Pbn~nt.d. 

r. Não há como dclxnr de reconhe- ~~:~~l~~''\;~;'.,~;~:~~ eer que os ilnport-nntcs inquéritos só· I• 

tros -para o p1anejamento e a aferição elo-econômicos.. bem tfbmo os pa.râme-~:~~\:~~;~;tJ 
.cte outros levantamentos Bó podem 
ter c.onvenientementJJ e1abot·ados em 
'bases· censitárias técnicns e cient.ffi­
càs. 

8. De fato, qun!sqner estimativas 
~e_iuras, tódns fl.S previsões de produ· , .xpo:;lç!io 
-ção,, :t.q~ e qu1llQtH~r plano adminls- 1' 
tr(\_Hvo ·de go.,·êrno terão que basear­

razões, que informam a inlciatl­
Che!e do GOl'êrHo estão explicf· 

seguintes tõpicos da citada. 
ministerial: 

~l!t em $(i!Jdos dndos estatísticos que 
representem a re-~Hdaàe- nacional. 

9. ~~ propoz.;içfl.o \'em, assim, ao en-~ 
oontro de inwerioBa necessidade de se 
fn~tituir de maneira orgânica um dos 
lllais importantes servJços do pais. 

10~ Importa, alit{s. ressaltar, que a 
Ptojefo, simplesmente formaliza. um 
f#Stado de fato, de vez que não modi-. 
fica suhr.ta.ncialrnent.e a estrutura do 
.serviço recenseador atualmente vigen-
te. 1 

11. D~nte d>O exposto, a. Comissão 
de Projetos C.:.> Executivo opina. peln 
81.2& aprovnç&-o, nos têrmos propostos 
pelo P.oder Ex.ecntl.vo. 

Sala das Comissões, em 14 de se­
t.i:mbro de 1965. - José Guiomard, 
~i·esldente. - Lino de llfattos, Rela­
kn".- JDsJ Fellciano. -Adolfo Fmn~ 
lO. - gdmundo Levi. - Mello Bra~ 
~. I 

110 Presidente do Tribunal su­
perior do Traballw encaminhou a 
Cs~e Ministél·io, para ser transmi­
tido à Câmara. dos Depuindos, 
c01no proposição do ExecuUvo, 
Projeto de Lei qUo~ consubstancie 
proposta do Dlret.órjo de São Vi­
cente do Partido de Representa· 
cão Popular, pleiteando a crfaçA.o 
de uma Junta de Conciliação e 
Julgamento nnque1a. Comarca, ae 6 

dlado no Estado de Sito Paulo. 
2. Alega aquêle :Qiretório que a 

Con1arca, criada hli cérca de dois 
anos e éOm populaç§.o superior a 
30.QOO bnbitnntes E' que, não pos­
stlindo a Junta que ora pleitea, 
se estRbelece, as~:im, verdadeiro 
conflito de jurisdição, de vezlie 
ns· questões trabalhistas cnc 
nhad.as a São Vicente são n -
sàriamente devolvidas ·à ComarcP, 
de Santos, disso redundando per­
da irreparável de ten1po, muito 

Iuct·ará com a criaçi o de sua 
Junta. 

3. Ao apreciar o assuvto, aquê­
le Egrégio 1'ribnal, con õiderando 
a ausência, no processo de bole~ 
tins estatisticos das· reclamações 
trabalhistas ocorridas na. Comarca 
de São Vicente, desde seu des­
membramento ct.a de Santos, mas 
s.t.endendo, por outro lado, a que a 
aludida Comarca possui regular 
pop~JJação obreira, suvertor mes .. 
mo it.s de algumas Já com sedes 
de Juntas, prupõe, como mais prá­
tico no momento, seja estendida 
n jurisdição da Junta de Concilia­
ção e Jutgamento de Santos à 
Comarca de São Vicente, restabe­
lecendo-se, assim, .sit.uaçúo ante­
rior até que se conheçam os ele­
mentos. relabvos ao exercício de 
1965''. . 

Do exposto. veiifica-se a procec!-ên~ 
cia da medida consub.stanciada no 
projeto ora sob nos.so exame, aindR 
mais porque da mesma defluirá ônus 
para o erário. por se tTatar de 3imples 
processo de de!imitaçfto jtll'i.sdictonal. 

Opinamos, assim, pela aprovacão do 
projeto. • 

Sala das Comissões, em 14 de se­
tembro de 1965. - José G1Liomard, 
Presidente. - Lino _de .Mattos, Re­
lator. - José Fclfctano. - Adolfo 
Franco. - Edmundo Leri. - Mello 
Brq_rm. 

O Slt. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Sôbre a mo­
S:\. requerin:oento do sr. ~·mldl)r Eu~ 
rleo Rezende. que será lirlu p<:!lu se­
nhor l<:' Secretário. 

E' !!f!o 2_~e~: 

REQUERIMENTO 

N9 631, de 1965 
Exmo. Sr. Presidente d<J Senncto 

Federal, 

O senador signat{r·io, noo tVnnos 
do Regimento1 querer se digne vossu 
Ex:c~lCncia. de requisitar do lnstltutü 
Brasileiro do Café, J)O!' intermédio do 
senhor Ministro da Indústria. e Co· 
mfrclo, as segulntea informaçõe.!:. 

1. A que se refere ns Ordens 
P .1!2-982 e 63·2.05. de '25 de outubro 
de 1962 e 17 de jttnha de 1963, rea­
pecti\'a.mente? 

2. Nn. hipótese de trntnrem de ins­
tauração de inquéritos 'l.1ministra.ti­
vos, em que tase estão ê.'5ses proce­
dimentos tnvestigat6rloo? 

3. ApuroU-!lC desvirtuamento de 
dis1)osiçôes ngulamentares? 

4, ApW'OU-se. de responsabflldade 
dos indiciados, prejuiws finanet1tos 
para a autarquia.? 

5. Os inquéritos estão se proees­
:sando dentro dos prazos regulamen­
tares? 

e. Na hipôt.ese de estar havenJo 
pro-t.ela.çâ.o, qual a ju.st.i!icatlva ou 
moth•o de !órça ml\lor? 

Sn.ln. das Scssõe:., 14 oie setembro 
de 1965. Eurico Ilczcn.dc. 

O SR. PRESIDENTE: 
Woura Andrade) O Requeri-

mento lido aertí publicruio e, em ze­
gulds., de.spach!ldo peJa Prt>sldêncla. 

O SR. PRilSIDEN'rE: 

nome do Senador José Leitf>. confor .. 
me aquiescência da Bancada, para 
responder pela liderança ii.a ;!wsma. 

Com elevado aprêço, FihJto Mül­
ler I rÍd er dg E&D... 

o SR I I'RESIDEN:[E; 
(Moura .Andrade) A Comunf-

cs.ção que acilba de set lida V:.l i 1\ 
publicaçáo. 

O Sr~ Senador José Leite respon~ 
derá pela Liderança do Pc.rt!clo so­
cial Democrático, na nuRtncia · <lD 
Líder e dos Vice-Lideres dnqueJe Pvr­
tldo. 

. O SR PRI~SlpKN.'t..t,. 

(Mousa Andrade) - O Sr. 111 Se­
cretário irá proceder ti. teitu:·a de le­

erimento de urgénc!a. 

ii' uw 9 scsll'i" te: 

R~~Rl~ENTO 

N~ 632, de ~~~6S 
Nos térmo..<; do nrt, 326, rJ" 5 h, elo 

Regimento Interno, rcquetemos ur­
gência );la.rn o Projeto de Lt'l do CCI­
mara. n? 172, de 1963, QUi3 r1cf"im· t4 

competência do..c;- Estados pe.ra o. ~.:a­
brn.nça do impàsto sôbre vcl1.d.v; e 
consigna.r;ões. 

Sala das 
bro de 

0 SU. PHI<:SIDES~E: 

(Moura .Andrade) - o rt>q'..l.('rt­
mento lldo ser{'- votado 'lO f;:n 0.1 
Ordem do Din. 

Nilo há oradores inscrlt•.;o:; (!'c !l.~·a> 

Passa-se /L 

ORDJ·:~u J)O ~l]A 

O SH. PRESIDENTE Llloura A.n~ 
ârade) 

l1i1ilstrn da Fa::emia 
rante aquéle 
sôhrc a.is1lntos r~~·~~;~~;~~·o,'; 
C:tportaçlio ·de qgro;)e-
éttftrios e. mi11CJ"a!:,. 

A dtscussao tal enceua.da. em B c1~ 
..cw:reute. 

~I?.,.!'ota}ão o re!i:!.crim,!.nto. 
Os Senhores Sen..:tdores que o apro­

vam queiratn permanecer sentados. 
<Pausa) 

A Mesa. fan\ R dc 4 

ao Senhor Min!stro 

O SR. PRESIDENTE (!l!oura .An~ 
ctrDãs} 

I~ 

(Moura Andrade) - Sôbre a me~a 1 • Votaçdo. em turn.a. -· !lnico fJD 
mte~ d~ ~~0. {19 Jh;. ~c Comunicação do. Sr. serindor F111zl­

to MUJ!er, Llder do Partido S:octal 
Democrát.lco, que val ser Udn. pelo 
Sr. 1Ç1 Secretário. 

.,E_lfda q. seouipte: 

COt\[UNICAf!llO 

Bra.:sília, 14 de setembro de 10615. 
Sr. Presidente MoUra. Andrade 

Devendo viajar para Mato. Grosso 
e estando ausentes os Vif'e-Lfderes 
do PSD, yenhb indicar à V .. Ex'" o 

~ .ti~ ,c au qr.a omtasao lJz~ 
retora, que prorroga por um a m> 
a llcenga c_onceattJ,a a .A.nt6n!o Au .. 
gusto Gentil Cabral, Notlciarisra 
da Secretaria do Senado Federal. 

Em '\'o1M1lo ·o PI·o·Jeto. 
Os Senhores Senadores que o apro­

vam queiram perm.an~er sentados, 
(Pausa) 

Está apro!~d~. 
Cmmssao ÚlffiOÓ.\ 
final. 

o Projeto vai i\ 
para a redaçáo 

~-



2_07_6 __ ~uarta-feira _1 __ 5=---~0:.;I=A.;,R...;.IO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçâo 11) Setembro de 1.96! 
-~~~~~=::._:.;,;;;.:,;;;.;;...;;;;,.;;,;;.;;;,;..,;;., 

~: o se!?ui1~e o P.~?i._~ J!.ltovaào: 
PROJETQ PlLRESOLUQA.O 

~. 85,. D~ 1005 ~ 

1 meaçao de Sérgio de Pontes, candi- , dedora e Carlos Grandino como ou-
\ dato habil1tado em concurso público, -tm·gado comprattor. ' 
'para o cargo de Auxiliar Legislativo, i Art. 29 Rev~am-.se as disposições 
, PL-10, do Quadro da Secrf'taria do em contrárjo, 

Hem 8. ,i 

Prorroga por um ano a Z;oenca conce- ' Sena-do Federal. 
dida a Antonio Augusto Gênttt ca- I O SR. PRESIDENT~ <Moura An-

'_'?ta--\ão- ._ e __ m. t_"_,._"" __ ún~M­Pr_o;et9 de. Lei (!A, Ctimara. · 
; li4;, ~e 196a UI' 3,/129-B-IIIi. _ 
CnJ:a -de ori(]cm.}. a.e tp.ict-aUea. ·40 
senhor Prestaente da RepúOlfel, tJral, Nottciarista da Secretaria do I ~ . ·~ arã eJ 

8euada FeCleral. 1 Prq ~;to publlc.:::tdo r.;-O Dc.;N ~ Seção , I q_uç -P'!..O!T9!m.Ptag_o_e-ª_tabe~@ M 
Lei n9 2.34~ de: 2.2 ãe uov.e:tnb.lli ia · II- de 3-9-1Dô5. 4 ltt~m 1. 

O Sena-do Federa! reso'l're: ) Q_.§'R!. PR~S~~P:.E.__1_:E ,Mc.ura An-
. Artigo ~mico. E' prorro:;acta, por um · àraàe) 

ano, a 1lcença concedida pela Reso­

t'otaçâo, em •urna únfro~(l.Q 1 :954. aue conceaeu Jinanc:tamen.Jro 
f;;qj_g__t_!t~G.a ... Q.ttnW:r_t7, )nnnero pa.ra operações imoQWártll3, atro-

Votagao, 'tm tvrno 1tn1co, do· 
Projeto _.a~ ___ .f;esol'!p:;_(}o 1;9 89, de : 

lfi3 ~ 1965 __ _!n:._' 3-~~~6-B-'65; na ves àa Carteira Hipatecártj. e Imo ... 
(..:_g__;sg._ ~._Q}jg§.m 1, áe irítclatira. do biliária do Clube Naval, tendo pa-
SeJIIIOT Presidente da Renubltca recer javorâ·nel~ sob ng 1,062, d8 
que dispõe sobre a. )11icaLi<:âcóo ttÔ l9G5, d.a. Comtsscto de Fin1ncas. 

Juç;lo n"' 33, de 19fff, qt;:~ pos a Gispo­
siçao do Govêrno do Estacto ctu Ce::.rá 
sem 'encimentos, nos termos do ar~ 

19es., de aaloria da comissao Dz~ · 
,-e1o1·a, q:w ncM.eia. Jose Carlos 
A! ·es dos .Santo!':, conai:t:Jto habi~ 
tLado em c011Cí'rso, para cargo cte 
A:txiiiar LrD:.ilotiDo. 

tigo 300, Hem 1, de Re-g:.t!am-ento da 
Secretaria do Senado Federal, o No­
ti,ciarista de RadJoclifusâo, PL-8, An- 1 
~~ugusto Gentil Cat:-<tl. I 

Pl·ojeto publicado n-o OC'N - Se;!lo Em votarao o Pro1 .. <.o. 
II - de 2-9-l!}&i. I -'"~"""""~"-· · 

(•wnercio e uso àe :D1oa:ulos· tilos-
.s.amtarios, e dâ outras pror:idtm·- ~)-~1~--_erQieto. 
c1ag, tendo parecer tavora.vel, sob Os Senhores senadores que o apro-
-~~-~ 1.071, de 1965, da Conus.-q.o d.e vam queu·am permanecer sentados., 
ProJetos do Exec-utivo. 

1 
lPausa> 

Zm...\9:J~{C"~o o Prolcjg. :E!;Ul. ngroyact~. 
Os Senhores Senadores que o apro- , vai à comiss.iÔ de Redação. 

Os sem1ores 1::3enacton & que o apro-
0 SR. PRESlDE~TE (Moura .4.n- vam QUett"Uln pL·nnanel"ec ::x:ntaa.os. 

. \·am queu-al!l permanet"f':l' st:ütaüo.;. i 
tPauscd E' o ~L{f'.!tntc o projeto -àtr!.,~t~o: 

àraà€) -- . tPaW'WJ Est-a fml'o:vado, PHOJ~IO lJE lJl:LD.A ~ 
~~. l.M, Dl!l 1965 ~L~!ll 3. , r·:s• ...... r.-rc:'K·.-~ú'. O ProjEto vai a~ Vai a s«nç:to. 

Votaccio, em turna J)nico~ ao ·Cl.r.l!<:::ao :r.·.o:a. r~ta a redaç<~o. --·-. ..- _ 
Pt:P.Jew rte JUsolrqda ;z? 86, de, final. : E-·· o -.-;CÇuinte o projeto aprm·aco: , ~N<? 3.0~9-B-65, na. Ca-sa de. oxigem.), 
1Z65., àe aulona da Comí~&ão Di~ I ·E' o ~cgtnntt: o pl(u.eto t!)JrOt:uao: P,WJETO DE LEI,DA.,..Ç.A,;íl.t\,EA l Pro:·r.a[Nl p.raw estabeleczdo tln_Lei .alf 
rctora, que_ pne a dtspo~cao ao Go-! prrn.Tv.·~n - --- ·- ~ ---~ --- ._4V W3! rJ:S '"'mft.J - 2.341~ ue 22 ae ncvemoro ~__uu 
verno do Esto.i1o do ceará a OJzctal i ~-PY. 1~-~sç>_LUÇAO _ , . ~ que: çonccden jina'IU'ia.me;ito par~ 
Legislatn'o, PL-6, Jtvema Feman .. / '-f:,_ a;,~_ bE l'i}ü., (':'\~ 3 02'6-13-65. na. Casa de O•'.{S.L'!D) opc~aç.oe:s 'imobi!ta.Ti<Is a.tr~ d4 
des Távora. :Nomeia .}c,~" carlo~ AWc"' ctos /:::'{lr:~o.o;, 1 D!~J1uc ~>obre a Jib'C"alz!W.çao ao cvmer- c;,.,_rtef:·a Jitpotecária e ImoiJil«ria 40 

·..,., _r ca,l .. '1tàcrio 11af:J: 11/ado em cotl"'"•rsa ,' .,t;..:a. c uso à.e prOClutos jllossaJIHdr iG.S~ C!ubc Na11at • 
...:JU-Y.fl1?c?o o _v_, i'O~-cto. ...... · ta ·a · - ~ );;_- ~- j 1J1Wlico, 1-'f'"u 0 r-.n~o de A~.uriliat Le-, e aa ou r s pron encws. 
O d 

O Ccngrr:&.a N ac1onal d,x,rl'ta : 
s Senhores 8enal ,n·es que o a-pro-: gtstatn·o. o cuu~:-H:.so .Nacicna1 occrc:.a· 

7.am queirlun perr.tanccer se-ntados. 1

1 

0 6 
d c _ 

1 
• ' 1 Art. 1g Fica prorrogauo fltlié 30 de 

(f'ausa) cna o .d{,era rC::>OJ':-e: 1 Art. 1~ E' e51:-abe1e,cida a obngato- 1 junho ue 19-j() 0 pra.zo estabelecida u-o 
.~~!J!-~alm>Vado. 

0 
Pr('-jctb vai a. A~Ugo uni{"o .. E' nomeado,~ a~ acbr- tlcllau~ tta fisc-rut2'9:çao do comerCio e artigo 2º da Lei n9 2.341, de 22 Qe 

Comissão Diretora para a redaçáo l do colll o artigo B5, a.tmea _v~ Item 2. uso ue pTOctl_lt?s fltossannanos em no'Ç'~znlJro de 1954. 
finaL ! cto &:;:~LUta J.nt:cntt?, pJ.r<:~. o carga todo o terntono na.cJonal. A:t. 21 E::>ta .t..el ·entra Cll1 VJeor lia 

de .Auxtlmr Legtslativo, :?L-10, do Alt. 2'1 Entende-se por prvrtut.os u- data d:e sua publtcaçao. · 
E' o seguinte o pmjeto aprorcM: Quadro da secretaria do Senado Fe- to.o~am .. àJi~ as subsi:.a.ncias Qtt prepa- Art. 39 Revog:am,sc as d.i:.;posiçõea 

1deral, Jose Carlos Alves d0-3 Sant-Os. tu.,t.t!S, de natureza qumüca ou oto- em contrario. 
PROJETO OE RESOLUÇAO lOb:!.Ca, e os organism-os Vívos Ql!a.llao 

N9 w, DE 1985 Projeto puollcacto no DCN - Seçao destinat.:~.os ao emprego na prC'il·nçao, _o SR. PRESIDE'NTE CiioUra A..-,._ .. 
II - 2-9-1965. repelência e destinação de inset-o~. draaeJ 

Põe .d dtspaszçãa. da Goven1-0 da Es- , f' ~ E. 1 tung:os, ervas daninhas, nematÓdios i "t"'' 1 ~ 
tndo do Ceara n OJlciat Leç.nstntivo Q SR. RF.::5ID N"'"'TJ.!; Ul- oura An- ácaros, roedores e outras forn1as cte' · dl~ 

vida umrnal ()U vegetal e outros agen- ':"\-",'~'" • _eu~_ Uf'UC) ú_l#goJ ._" PL-6, Moema Fernandes 'l'avora. 'J àn:iâeJ V"'" •o t 
O Senado Federal resolve: í .!} ... ~!.1: 6. . tes que Metam as plantas e os pro- Pt:D.l-eto Cl:e t~.~ C9-Jn4ra .ttmero 

votaçao. n 71 tutno tnito, áo dutos agrícolas. 165, a.e_ 19aJ OL
11 3.030-'t~ 'Jic: 

Artigo ún1co. E' posta .t disposição p-n.-_•" "" ,.,.,__1, __ '._~>>~a ,,_,0_ ...,9 f'ar<>.c;rato uníco. incluem-se como Casa cte cirfge.in>, dê'-inté 'W 
do Govêrno do Estado do Ceará, sem .._----~~~ -M .~~ _, c< ..... l.,-1r.r n,.,,•e•te "" ~· "'Y.t-r~-'17 it.e l964 .. _ot·

1
g_m.qriô __ â ~iüira deJcn~nros -ya J.avoura os eng~nhos des- '*''-ili""'--- ~~-~ ... .r _\.1<_ •• """' J:~ uw.;u;, 

veo1~ímentos, ~lo prazo de 17 mes-es J) t ~· A IX) tinitítos aos nns menc1onaoos neste "rR q,ue abr.e, pelo Mtnis iO lU 
n "S termos do a•·tt"go 300 ·te I <!o' aos er.u_ «<l_ n~ tn•' _\!.,- , ae l9u ... , .., 5 ~ à- •~ " , 1 m , ...., :t'- tigo, (tC!;de que sejam esscnc!ni!') às -ea- at.-u.e, o Cré ilo especiat ae- Cft~: .. 
Regll}amento da Secretaria a Oficial na. t:asa a.e ongemJ • ·q 1(~ mú.nle"~n 2 .')00 000 000 do. b'l --- ~ ~ 
Legislativo, PL~G, ào QuaclTo rta Se- 0 ato tt.o Trtinma:l ae Contas a.a. ral:tensticas do proC'e.sso de combate. · · · "< lS 1 ho~s e~ 

Unia··a det?e_oatorin cte T.$Jl$tro ""O Art~ 3\1 Ao Oepartruuent.a cte Defesa nh.entos mtlhóes de ci'UzetrmY· 
Cl'etaria do Senado Federo.I, ,\ioema "' n;, A.... ..l".,,,·n-•o ao ~ "'at A I l'l"-· 

Contra to de com]Jia -e v1~ 11d.a ~'e- e 1UsPf!f'""O .. 006ropecu-ána, atravcs do u- ~ .. ...,J,w e "'. n ~udW:, 
Fernandes Tâvota. ......... s d 0 s ten.:T v."' 1 ~ ! - -· bradO e1ltre a superinteuaenc1a ' e-n1ço e efesa anitana Vegztal, uo pur-t;..:"'r avotu.ve ,~ SU'U' n,~.;~ 

Projeto publicado no I)CN - Seção 
Il - 2-9-1965. 

0. .~R-~ PRESIDENTE -<.lvi-cura An-
ltrade) --

~tem 4. 

E'-Ijr yotacão o -~oJeto. 

Os Scmhores S:!nndJres o(,l'.!fl- ·o ..a pr-o· 
l'"am Ql\elram pennanecer sentados .. 

das Empre.,as Incorporao'.o.s ao Pa- compete especificar e caractenzar os mem l.:lt'il, àe 1965, da t::'bm~ 
trimonio ~'l.tactonal, -como outor- procwtos qwmicos, aa pre~raç.Q{'.S c .as de Füwnçc;.s. • · 
gante n·naedora, e Carlos Gran-di- mat-érias-prinlas a.e comDQsi~ào cte de- :ij'~~JlS-,:E!:QJeto. 
1to. como outoTyado comprador, fensivos de uso na Ul.voura, pa.zT el:'eito 
tencto pareterc~ 1avoritveis ~nwne- eles-ta Le1 e de outros dispositivos 1e- Os Senhores Senadorês que o apro-. 
ro,'l 150 e 151, .ae 19fo5} das Comi$- gms r-elaClOnados com & nnpoTtaçao, vam 'Q.Uei"ram permanece-r sentadOS. 
sões de Constihâçâo e Justiça c ex.porlaçáo, tabrlcaçao, manipuJaça-O, (Pausa) · ' 
de Fina1IÇC:.s.. ,renda. e uso de tals proctut-a;s no Pa\s. E~.Jmryya-ctg. 0 prc.jet-o -irá. & 

Art. 4!! A lisca-Uzacão de que trata sm:çf1o. "' 
E_!!J.~~].!.2.t?,..~.-f!.·~~eto. a. presente Lei abrange o comC'r<:.o, ar-
OS .senhores .senadores qte 0 apro- mazenan1ento, ti"âns1to e uso cte pro- E' o segutnte o_ projeto ~r~tW; 

vam I.).Ueiraro pcrmancc.e!' sentados. dutos fitossanltàrios, IJern COlll-0 a.s em- PRQ_JET(): .. Q~ __ L~I DA C.\MARA 
<PausaJ prêsas que exploram setviços t1tos .. a- _N_.-, .. l$5. D_E 1965 -~ ._ .. -

nit.arios. A 

~-~~.ryado. Art. 59 .E' competente p.:ra cxe.r-cer 
a • •~cauzação de que trata a Pl'escnte 
Lel o Ministério da AgliC~Uttn:a, ~or : Vai à Con1issâo d-e Rt:daç:1o. 

E' o ugumte o 'j)rojeto aprontao: mtur.lédio do Serviço de Wefer:a sa.­
.mtu.ria Vegetal, do Dep,!u'trunr>nto de 
Defeh3. e lnsper;ào !\;ltCpt:e' ·.MlZ.. 

-I~E5J:I_§L4.'I:IY9~..?2!.1]!_._~?_~ 1º-64: J?arJgra!-o Unico. Mecüant.e x~nvê-

<N• 3.030-B-65, na <.:asa dQ~l. 

Ab.·e, pc:..O lll.:i':tstCrio tia Sait(i:{!~ (l_iJrf... 
<ato espeuaJ etc Cr$ 2.500.000 .• 
(~-'$ fu •• 1oes c Qt:rnltentos _mi~ 
à e crJ.:.;d;-usJ, Q..ebtinaao cto ,co117;b.a.k 
a m.t.:ar.~a. 

<;:'\l'' -6-!-A. ae l!:.~t. ~-.-.l l":t.,l<.<l'ól) nio, r.odL'rà o Mtnisténo d~~ Agncul- o Cvn.Jl"LSSo Nacional ct~ctela: 
o Pr

01
-eto \·ui :i wr:l. cclega.J.· ~ompetênma ct:s atnJ.)UI- . M.ank~n. o ato do '1'•i!J.U.wt -de cou.tas roe.s previstas no art~o .ffl Qa .pre•ente Ar!. lY F~ca o .floctel" E:;cGutivo a,(ll. 

para a rPt!açào da. tT~tido <kneaatorin do ·~eulst:ra ao Lri 11s Secretarias ,:)U Oe-ptrrtamt:ntos to1·114tl0 a abrir • .a.o Ministério C. 

(Pausa) 

Tonla sem cfeii.o a. llDmeaqao de 
.'\~~rr,.-o de PoJ,!es, ecmU.W.:zto ka!..ili­
Ut-do em coriCUTso, naTa o ca.·qo de 
Au:r-illar Legi:.l.aii o, PL-10, o,n QviJ.~ 
fltf' C!a ·S.rcrclar;c C:;J Sc'rlae~o Fe­
(r .. [e,l. 

coat1·ato de cut.'l['ra e -c~n-cta c..-.Le- dr- A"-·rif..:nlturo. dos ~s~.l.Ü'J~. r~rri'ur 1os Sa..:ae, o crcd.:w especlal de Cr$ ••.• 
brl!1C• ent•c a t:iupcri.Jlten'U!nct.a das ou D~~t;!tO Fedem.!. ;,: .... .Jo.i.L'OV.v"v~ -\ÚOlS I:JlillO~s e quUlh~n­
EmJJri.;sr.s ·Jncorpo·,.afi.r.s ao Patr.mo- -Art. 69 o Poctcr .t:xrcJtí\'D b"'l·~~rã, ta., nJ.i1~lÕt--s <.-e cruzeu-os>, cmn vtgen. 
?H.,., l'.'rr!G'Yia.!, conto cutot·annte ;,:en- I TIO p-'"<170 de noventa llias, o l'f''~Ula- cia. por doi!3 e,..erctcios, lltlS~mado 8.'(] 

deJ~orrt f' Cllr1os Gi(I•Hiuto, -t':=mo uu~ ·u~cato e demaiS medtQil.f cump1Ptn2nta~ <.vHl.Jc!,.,-,J u. uza..:ãria. na tegiao c:t.os 1•s.1e~ 
targado comprador. j'rc.~ _(jl1e se fizerem nfce-:..;:x~ •• .;s .: e~e~ dC;, Rws Ara;,ruaia e rccan,ms, e dll 

O 
, c:· f\T·r• ..., 

1 
d'~ ~ . C'UC'['O da prr.scnte LtL &·r.ada ,Lrl0m ... Bras1lie, a cm·~o dtl 

congrc. .. c .. ~-:J • ~re.'\. , _ Art. -p A presente L~· i , (lt,,, em Ct~..In'P':!lba L~ Erradicw;ao Ca .i:Jla1à-
A~t. 1 .. ~ ~m~u~.tido o._-a,to do~"';n: vt~·('r na data <ie sna puDt.ctf2.0. _ rln. 

b.un:ll de Cl);.-t.-.s 01. C'mar drnec .. tó Arl. B"' Revoo-am-se us c,,::,; -.. . ..;or<; 1 Art. 2<? O crêctito cspecHl-1 de f!U~ 
r1o d.c re~i~tro do cnmr.at-o de c~mnra ftlJ cu.1trJ.rio. ., " . trata esta Le.i seru registrado pelo 'Tri• 
e venda. do lffiOVel filtuado na Ru-a i::.~.mr-1 d~ co,1~-2s e c;._~su·ib~o ao Te· 

o Senado Federal resolve; _ ::vroót-;1 n~ :!.'11.;, n~ Cif1r.de de s.:o -- -- ' n • 1 . I Pal!'O. fit·m.ado em 31 de m1tubro de Pro,;e~o !Jlii:J:cado n 1 D. C. N., i w·t~-~ ·"t~"~:m:~ ,' L.:l t -... 
Arll_go. 1ll1iCo. E' to.::-n~da ~H:.:t_ c-fel.t.o , J%0, -entre a Superlntend<:ncia a.as, B:--:· .. o li'; tl-c 28 C::e :: ... ..,~a -ec 1965. ~ 1

: " • .t..t.a · .~n r_?-,em •-.eO: 
de a cor do com o at o 35 a Em EJ. t.:~ ;~ r:~ ma Dut:;~:.caçao,. __ . .'"IR • e.m:.c c~! prêsa_s Incorporadas ao Pattunõ- o sn.. PR.ll:SID}!;~ lE ~.:loura_ An- Are ._~o l\.c.vo~ . .<:-Iil-se as ""i!;TV'4i"''"-
.... 2, do Regimento Interno, a no- nio Na-c10na.l, coma outorg-ante ven.. ctr-"•J - \[ol r-~ """-.,. 1 em contrário. 



· · :C· .Ciua.rta-felra 1!S DIARIO 1)0 CONGRESSO NACIONAl (Seçllõ nt . 
~- P.RES-IDENTli (J/Qura .A.n- , Art. 69 O Poder Execut1vo t!Xpedu·á, { · à_e Qdontolog~... tenclo_ fl(lret:'f!rtJ 

llf..,...... , dentro do prazo d1! 90 (noventa) dias, I (nr.r, 376, 377 e 378, de 1965), das 
~~~.;;, -· l s. contar da data da pulbicação desta Com.issões; de Constituir;âf\ e 

: -~m 10! Lei, o _regulament:J necessárlO à sua Justiça, tarorável; de {U!.uc:tt{a'o 
· :b<~-. .: Votaçao, em turno u.ntco. do I execuçao. e Cultura, pela rejeição, e de 
~ Z!ro}eto àe LeJ cw Câmara numero A1·t~ 79 Esta Lei e11tra em v1gor na 1 Legislação Social, pela rejeição 

.· .166, cte 1965 (tt9 3.033-B-65, na . data de sua pu~lic:ação. . . J com t'otos vencidos do~ Senhores 
""" -~ · Casa de otí!Je1it), de iniciativa ao· 1 Art. 89. _Re\Togam-se a.s dlSPúSlçOes Senadores Aarão Steinbruch e 

. Senhor Presidente da RepUblica, 'etn contrano. · I Edmundo tem. 
<1t~~ torna oõrigató~io, pelas em- o sn. PRESID~EX'l'E· -Em vot~cáo O_J?rojeto. I 

:;.__;-~~-- 11.1 esas concesstonánas de servlços -· -·· -· "--·"···~- " ·- ,~ · ~----~---- ~ · 
f}úbUcos, o e1nprêgo ae madeiras (]d'Ç!ura Andrade) Passa-~ à Os senhores senadores que o apto-
preservadas, e dá outras provtà,~n- votaçaf? d& emenda. . vam queiram permanecer se11tados. 

1 "r.:-· i:fifas, temlo parecer_ fat.lOtávei com, Em vofãção a 'emenda d~ autona (Pausa) 
ep. ~enctas, sob n9 L073, áe 1965, aa da_ Comissão de Projelós do Execut-ivo , 
·Comfssâo de Projetos d(J Exe- os Srs. Senadores que aprovam Rejeitado. Será arquivado. 

- Cidlvo. queiram permanecer sentados. (Pilu- ----E·;·7"~eguinte o projeto 1ejeitado: 
·~ ~ .YQta~ªº o_ . .P!~ojeto, l!lem prejuizo SQ.) · PROJETO DE LEI DO SE~AOO 

, ~~1:u!a. : ~t!~py_o~. ! NY 20, de 1964 
Os Senhores Senadores que o apro- , E' a· seguinte a emenda t!pro 4 <Do senador Edmundo Levi) 

Setembro ife 1965 3()77 

·o Sij, PRjiSIDENTi (Moura Ali• 
drâàe) 

Item 14: 
Votaç-ão, etn tur110 único, do Pa­

recer 1i9 1.021~ dC 1965, da Comís"'­
são de Constituição e Jw~tiça, JJe~f> 
arquivamento das Mensa_gens nu .. 
merosAOO e 4119 <ns. 199-65 e !!53~ 
651 no Senaào), pelas quais o Se.­
nhor Presidente da Repúblicrr; 
subméteu. ao Senado a escolllU 
dos Senhores Moacyr Araújo Pe-
1·eira e Aluisio Lins de Vc.~co·nce­
los Chaves. para membros doS' 
Conselhos AàministraliL'os da .::ai~ 
xa Econômica Federal do Rio de 
Janeiro e do Pará. 

~-~.2 _Q . .P.ª'recer. 

·VAm Queiram permanecer .sentados. vada; 
(Pau$ a> 

EMENDA 1\:Q 

A_o A~t. lQ 

1- CPE 

Os Senhores Senadores que o apl·o· 
vam queiram permanecer srmado::.-. 

Acresce pW'â(ll'ajo ünico do art. 13 (Pausa.) 
da Lei nll 4.342, de 14. te. aõril ' ~---~P.tQY.~2-

Suprimani-se as palavra.s: 
. E:.~.~.P.~_2ET...?!!!..C!.C!..: 

. · ;~JETO DE LEI DA CAM.1RA 
· ·, · · - W:.l~l}--· __ l)l1f.lS65 

1 
"e prmeipalmente .a.s'' 

<~.0~3:B,6.ó.. .. Pª Çasa . .Qe.~eml i O SR._PRESIDENTE: . 

lDnarzas àe servicos pufJlzcos o . ~ d' ~• ã I 11· 

de 19-64. J Está aprovado. '1 

o CongresSo !\acionai decreta: i; .co_I;s~UêJ?-cia. ambJ.s ns Mt-nsa• 
Art. 1Q o art. 13 da Lei nl? 4.324, gen.s serao arqmvad:t.s. 

de 14 de a.bril de 1964, qUe instituiu ui· t.Q.$.!lJ.illJ.t-'...Q ·parecer ...JJ_r!)JJa.J]o~ 
Conselho Federal e os ConseH1os Re- PARECER N9 L021, D"?_1:)05 
dgionuis de Odontologia, fi<'-a acre:;- 1 
cido do seguinte: 'Da COJni.~sã.o de Constiluiçãa e Jus-1!. ob:lf?atono .. _pe.lus empr~sa:s con- ! (Moura 4.-narade) A matétia vai à 

rêgo ae madeira.<;~ preservada;, e Com1ssao e R!'Ua.ç o. _y~z~l . 
t id- Par;i"Tafo único. O di~>posto neste ~ou ras prov encias. i Votaçâo, em turno útdco, ~o artigo oaplica-se também aos profi1:i-

ttca, s&bre _o Requerim.enío 11º 522~ 
dé l96S .. rCla(iv_o ü retirada de mate .. 
ri~ CQilsta_nJ_c __ Qa __ Q!.d!J.1Jl_ clQ___çt,ia. O Con,.resso Naczcna1 decreta· Projeto de Lei. da C~mara. n'7: sionais formados por Faculdades ou 

o · . mero 161, de 19e5 <n•! 'J.IJ34.-E-6o 
~rt. 19 Passa a ser ue uso obriga- I na Casa de origem)' de iniciatt- Bscolas de Odontologia de àmbitQ re.. . ~tW.Qr:,_§!:.Y ... ~c;aph~M~!·!n!lo 

tól'Io em todo o terrJtório nactonal, em I ~·o. ào Sr. Pr.3sidente dr! Repú- gional, cujos diplomas estejam re- p ·t · d '· 6 d 
aervi~"'DS d tilidnd . bl' " . . - b . gistrad.os ou anotados nos órgàos es- or sclicl açao o no~..~re en..._ or 

,... e u__ e pu Ica explora- 1 bliça.. que dzspoe Bôbre a. :> nga- ta duais de saúde assegurando~ se rnes. Aloysio de carvalho. veio a esta Co· 
dos por empresas esta~.-ais, paraestatais 1 toriedade de :;erem out'tdas as · d missão Q requerim~nto .-...lc qual é pe• pr·, d · · 1m t ' conseqüentemente, pleno gôZO: . o !-'" e I 'a as, e priclpa en e as __ desti- 1 autoridades flo-restais na apro- exerci(;io da ptofissão e dos direitos dida a retirada da ordem do dia dns 
n~a$. ~os tra~sportes !er~·oviario e I vação de plantas e planos de lo· regul~dos pm· esta. JeL mensagens indica~ivM dD:s nomr~ ~los' 
i'õdo~ariO, serVIços ~ele_gráfiCos, tt!~ teamento para venda àe terre . _ -Srs. Moacir ArauJo Permm e 1\.1.\HSLO 
~íOniços e de _rornec1mentt:_l de eletr1- , nos ei/1. prestações, tettdo 1wrec.er Art. 2() .Revogad~ _as di~po:Dço~s 'Lins de Vasconcelos Chr..ves para 
e,t~ade, o e~prego de madeiras preser-. ja:;orável, sob nll 1.074, de 1:!65, em contráno, esta lei entt:ara _em n~ lmf:mbros dos conselhos Adtninistril-
-~adasi especlalment-e ~Teparadas e tra- : da Comissão d,~ Proj~to:J d{) E:x:!- 'gor na data de sua publ!ca.t:ao. \1 ti vos da Caixa Econômica Federal do, 
balhaçtns para esse f1m. culi~:o I · d J · d p á 

Par(tgrafo único. A obrigatOriedade · o SR. PRESIDEN'l~ tMoura An-,R-JO e ane1ro e o ::t.r , . 
·a lt.ue se refere 0 presente artigo sei·a· 0 sn PRESIDE':N'I'E díaêl~ 1 - O reqnerirncnt.o, de autona do no-_ 
.obserVada exclusivamente com relação ""' \.. ~ ·~- : I bre S-::nador Daniel Kricger, é- fundn-

- t,s eSBências florestais passíveis de tra- (Mowa A-ndrade) - Em votaçl\o .· Iten_1_13,: 
1
cto em que a Lei i'{' 4.728, de 14 de-

l;amento. o projeto. Votacâo, em. primeiro _turno, c!o julho de 1965, re~ogou o ~ 211 do art. 
-~· -fi.ti 29 Considera-se mud!'i:-a Plí:> I· os senhores senlldores q1w 0 ?.pro- do Projeto de Li{ do Senaâo nú~ 122 ~a Lei no? 4.59o, de 31 d: ~czembi;o 

.·•·-serVnota- a que fór tJ·ata-da com subs- vam, (!Uei.ra.ru petmanecel· :::cntadoJ. 1/iei'if 68, ·cre 19"64",' l!e aUtQria do ~de !964, que_ tornava n~ces-::ana a prP-
tál)_CÜl.S qtünllcas, que assegnrem satis- (Pausa) • S1-. -se;rullor Va.~conceíoS Tdn·es, via &p~ovaçt!.o do Sena~o pat·a .:tQue .. 
!a.tória conservação da!S peças, espe- q11 e rig~la a cobrança do impôslo las clesignaçoes. . . 
(:ialmente quando em contato com 0 AprovadQ. Val_ t sançãu: de ?:endas e consignações nos _Es- f\~ processo. est~ ~n.exzclo of:c~o do 
-solo ou sob condições que contribliem tado,~ trndo 'llarPr~r. sob n~' 1.065, ~tmstro Ex.traordm. n.no p::-xa Asstm-E' o seguinte _Q lJfOJe_to a_provaJ.o: ..- ,- d G b t c 1 - ll"a-1'& !a dilninuição de sua dmabili- 1 de 19ti5, "''"" ::;,___.,i;ssuo d.s Cu . . ;; • ... f!B o a me e . zv1, f'm que comu-

. \'fade. · PROJETO DE. LE:I DA CA.:\lARA tu;cão e Ju:.;iic;a pela tramitaçtio mca ao 1°-SecretarlO do SenRdo Fr- ~ 
·Paràgrafo único. bev-crão ser u.sa- · -~ --- _._~!}.- IG 1,'~·ttê --·t9GS c1; · conjunto (.·o;n o PL-3 038-65 dt.•ral que o Sr. Pre-sidente dn kepú .. 

tlàs. para esse f!m substâncias prefe 4 
: ~ • _ • • 1 e;, andamento ua cãmÚa doi blic:>- resolveu consic1.erar ins-ubsisten-

rentemente nacionais. (l\? :3.034.-B-6.J, na C~a. ae ongem \ Deputado.~. tes as indicações feit3s, exat-amc .. te 
- .,ó.rt. 39 Aplicam-se à importaçt.o de Dhpõe sôbre a obrigif.loriedacle de t ,~ _ . • ~ em_ face da nova lei. .... <) 

nnHédas-prbnas ou preparaaos de em- serem out:tdas a~: autaridade.r; Jlo- 1 Em l.D ... Aç.aD o,pru.eceJ: nas sua& con Em verdade, a Le1 no 4. 1 .. 8 (e nao 
Prêgo espec1fico na preseryaçao das restalS na aprOV<!çã-a de tJ!artta8· e 'ic)y;s_oc3. 4.228, ou 4.278, como consta, por equí-
!Uadeiras os dispositivos do artigo -4" planos de loteamento va~-a venda _ 03 Sc!1J:?rf's St>n.a_dore:_ ~ue o a pro- voco, ~os dois texto~ refendos ~, ~e. 
'e sellS. parágrafos, da Lei nQ ;j. 244, de de terrenos em ";.restaçdes. 

1 
vnm queuam pennnne .. el sentados. 14 de JHJho de 1965 .. e~tnbelece en1 s~ u 

14 de ~gõsto de 1957. . ' 1 f Pausa.) art. 11, parágrafo um co, que as no-
S l\1 o l:Jepal·tamento de Hccnrsos O congret.so N~cJonal deCl'eta~ 

1 

E~tã. a,l2tOVhdO. . meaçõe~ dos Memb1:os dos Con.selhos 
1'-Iatuuüs Renovávei~. do Ministério da. Art.- 19 0 § 19 do art. 19 do De- . ~--- . das Ca1xas ~conôm1cas Fede~ai'> 1:os 
AgricUltura, indicará os produtos ou ereto-lei 119 58, de ::.o de dezembro de O P_roJet-o ~era anexado a-o Projeto~ Estado~. as:nm com? as dP.~.r~naçoes 
prepar~ados, de uso. essencial na pre.. 1957 passa a ter· a se,.,.uinte redu... de .. Lel da- Camara nll 172. dos_ respecttvos Pr~s1dentes, mdepen .. 
servaç;1o das m~~1ras, que devam ão.' "' 1: 0 seguinte 0 parecer aproVado: ldenw, de aprovaçao do Senado Fe--
&?za.r do~ beheflCIOS elo artigo 49 da ; ç • ,,~ 1~ Tr· tando ... se d-3 prúprrc- "" .. ~ ---- deral. 
Clta-da Lei 119 3.244. ~ a 1 PATI.ECER. N9 1.065. DE 12(:-~ /\Ssim dispondo a lei, como uispõe, 

§ 29" A importação dos produtos de dade urbana, 0 plano ea ~ p.aJ:lt:;t -- - ·~- _ . . 1 c à vista de ofício do Ministro p~wa. 
. G.Ue trata êste artigo far-se-:1 na forma de lotearnen~o devem S-I previa- D~ C.:n:z-ssao de <;onstztu.içâo e Justt- Assuntos do Gabinete civil, o que crbe, 

cias inttruçôes baixadas. pelo Conselho men~e. apro\'ad.O~ pela Prefeitura ça-. svbre o Pro;~to de Lei do Sena.. efetivamente, e a. retirada da maté~ 
- de Pol!tica Aduaneira. :\-'!UlllCI_Pal, oun~as, quanto ao do n~' 68, ~e 1~64, que_,regula a co~ rla. da ordem do dia ru·quh>ando-sc a.s 

Al't. 49 o Departamento de Recur- lhes d~ .respe1t~! as _autorida... brança~ do WlJ.GSto ãe vendas e con· Mensagens respect.ivâ~: de nQ 400, de 
~os Naturais Renováveis será devida- des sa-nttanas, m!lltares e, des~ s:gna.çoes. 9 de junho, e n9 489, de 6 de julho, 
mente apa1·elhado, a fim de poder de que se trate de ârea t<Jt8 l ou Relat-ar: sr. Josaphat Marlnbo ambas dêste ano • 

. orientar e fiscalizar, diretamente ou parcialmente florestada, as auto- ~ ... pa~·ecer, esclarecido que co;tá o 
medià(lte acOrdo com órgãos estaduais, ridades florestais"· O Projeto de Lel n9 68, de 1964, rc· assunto, comn- objetivou -o reQuerim~n 4 
os trabalhos que se relacionem com a Art 29 Esta Le1 entra em vigor tgula. a cobram;a do impõsto de ven- to do nobre Senado Aloysio de can·a· 
extraçl).o e tratamento de madeiras. na dãta de sua publicação. jdas ~ consignações, visando a. alterar lho. 

Art. 59' O Departamento de Recur- a Le1 n'1 4.229, de 23 de dezembro de 
lO.::_ N~turai8 Renováveis fiscnlizani o Art. 39 Revogam--se as disposições 11963. , O SR. fRESID!~~"-fE: 
eumpr1~:nto d~ta ~ei e apli~ará as em contrârto. \ ... oco:re. porem, que está ~ ~urso (llfoura Andrade) 'E!'gotada a 
re~pecbi•:.s sa~çoes, gwduando-as con- 0 SR. PRESIDENTE .~ .. 't!oura An~ ,n_.., Camara dos O_e~utados, "'J1 lildO mal.éria d3. Ordem do Dia_ No Ex

4 

!?J-nte a gravidade de que se reves- drâ?ie} - ~-------- - - v1r ao Se~a?o.o l?lOJCto Z:9 3.038,_de pediente foi lido requerimento de ur4 
tlrem.. . . . 1 1965~ de imclativa do Podei Executivo, gência, cuja votaçáo tem a sua opor-

Paragr_afo umco .. As 
0 

er:t1dacte:: a I ltem 12: d_es~mad_o, exa~a~ente, a dar nova dfs .. tunidade agora. · 
que se, tefer~ o ~rtlgo 1- ficarão sn- Votação, em priJ'lciro turno, ctplm~ a ma.terUJ.. l:sJe Requerimento, que recebeu o 
jeita.s, 'pela Ylo1açao dest~ Lei, à multa i' do Projeto de Lei do senrzdo nú- AsSIJ?, l?a:·ece-nos que ~ ~rojeto - n9 63Z, é de autoria dos Srs. Senadores 
de 5 (.cc.jnco> a 20 ~ _ (vmte ~r Cf'l1 4 mero 20, de 1964• de autwia do que fo1 ongmàrta~ente distribuído ao Daniel Krieger Filinto Müller e Os-
t-o) do valor da madetra :{Ue deixar de Sr. Senador Edmundo Le?:i, iJl.le nobre Senador Eunc~ Rezendr- 1av" .ttt nissco N~s têrmos do art 326 
111er preser~act~·-. respondendo por eJn 1 acresce parâgrato único ao artigo ser anexado ao que VIrá da outra lJas~~'t.l.b, dO. Regimento Interno, nêle ·é so~ 
a pessoa. JUtldtca, em. caso de em- I 13 dct Lei n9 4.3.24, de 14 de abril do Congresso procedendo-se a Wll &o licitada urgência para o Projeto de Lei 
prêsa llrivada, úU o dJ!f>tor do ser- , de 1964, que institui o Consel'w ex:.\me do as.:,;unto. da Câmara n'l 172, de 1965, que define 
~~~?~e:f:~\a~~-So de empresa estatal ou 1 F't!detal e ~8 C4"'otselhos Regionais lt o que propomo1 a competéncia dos Estados para a co-
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brançn. do Impôs to sôbre Vendas e porque se assegurou aos primeiros a, go 1?, para os casos regulados pelo, na situação ora vigorante, as emp~ 
Consignações. cobrança de so:o do respectivo im- fUt. :9. A transposição tem por fim 1 sas que desí'l'utam do privilégio de 

pôsto e aos segundos a cobrança. do aplicar a refenua nonna aos casos 
1 

não pa~·a.r o tributo na venda final 
imiJôsto de 30'-6 ". de -renda para o exterior de produ- ao con<::umidor não o abatem do pro­Em votação o requerimento. 

Os Senhores Senadores que o a.pro~ 
l'am, queiram permanecrr sentados. 
(T'ausa.) 

E.:;t:.í. apromdo. 

Em conseqUência, passa-se imedia­
ktmente ao estudo da matéria. 

Tem a pata nu o nobre Senador Eu­
rico Re?enda, relator da Comis3ão de 
1-~hlanç::ts. 

A Câmara dos Deputados, porém, tos primários, aiJterionnente transfe-~ ço, em beneficio dêste, mas o usam 
repeliu a fórmula, conwb.mmciada ridos dos Estnclos pmdutores. Assim, em proveito de seu maior lucro, ten• 
no § 1~ do art. t;'i, prefet1~1.do rnan- en1 v~z de c.a1·acerizar-se uma c'){ceção do t~m conta. que a maioria esmaga­
te•· o critt>ri.o da lei de 194.'3. O tex- a mats à rrzra g-eral do art. l 0 , a dora dos concorrentes não gosam da 
to que chega à apreciação do se- disposição passa. a representar um mes:na situação privilegiada. 
nado aperfeiçoa o daquele diploma le- ccmplernento lóJico da norma cons- EMEND,. N• 

9 
· 

gal, .suprimindo-llw as defi,liênclas, tnnte do •·caput" do art. 2?. • ~ ."l. - CF. 
omissões e arubiguidades. Não vemos Propõe-se, a:nda, alteração de re- Ao art. 2? Dê-se a seguinte reda• 
como pretender, nesta Caso do Con- dação da norma, com a intençao de~ çfto no atual § 3". 
gresso, retornar ao ah·itre do projeto lhe dar maior c!ârC;::-:a. . se ur ir ct· • . 
do Executivo ou procurar qualquer ~ - s g em IVCl'&ctlCias en• 

~ sn.. _EURICO lt~:z_~~IJ~: outro, que ponha tim à situação de ~~~J2A-~? 4 - _ÇJ,". tre os Estados quanto à classlfl.ca.ção 
(!.ê 0 seguinte pQrecer) ~ Senhor balbúrdia ora existe1tte. Ao art. 19 Inh·odu?a-se novo uos produtos referidos neste artigo, 

Presidente, 0 proJ'eto em exame tem Sem qualquer dúYida, o texto npro~ parúgrafo ao art. lll, que será. o 3", caberâ. ao Conselho Nacional de Eco .. 
· \'ado pela ca·mara dos Dcptt>,acto<= com a seguintn redadio: no_m_ia dirimi.t• a contrvvérsia, por ongem em mensagem do Sr. Prcsi- ... ~ · ti ó 1 

dente da República. corno bern se correspondente ao pensamento da § 39 O disposto no parágrafo nn- ldll!Cia '
1
'a prEprt ad ou por so1icitaçã.o 

· d rrrande tnaioria do Cot>,eress', na· 0 de- terior (2\l), apllca-se igualmente aos e qua quer s a o ou cte coutrlbuin• oepreende a ementa, assim como da "" ~ - ..... l · d • · 1 1 ·t d t vendo nem podendo o Rcttado altr>.- casos de venda ou conslgnac.âo rle e, atn:nc-s e seu órgao de classe" . .: timp cs e1 ura e seu cont.ex o, não ~ -
tem a União interêsse direto na ma· rá-lo au!Jst::mcialmente. mercadorias em tnlnslto do e:;;:terior Justificação 
teria. Usa, porém, a competéncla con- Somos, em conseqü~nc!a, tm·orCi.vcis pa.ra o país. 
~igna.rla no art. 59, inciso XV, letra à aprovação do projeto, tal como che- .1. 1 A cmcn~a tem por fim, em pri.xneiro 

gou a esta comissa·o. ot"erecendo-lhe Jttsh ~cação lu::;ar, a~r1bulr ao ConseJ.ho Nacional •· b" d~ Constituição - "legislar só- - · · · · 
bre normas gerais de direito flnan· dez emendas que tem por objetivo A etnenda visa a rccrubr hipótese j ae .t.conomta a c~mpeténcia para. di-
f:eiro" _ para definir a competência aprlnlDrú-lo técnicamente .• .;, justifi- não }nevista expressame~1t.e no § 2º do lnm.:r as c~ntrovers1as. Tra\.a·se de 
d E I d ' caçáo de cada uma exJ>lica. c funda- art. 19: - o caso de venda efetuada! ó<"guo co.Iegiado da rumor categoria, ps s a os na co"ranç-a do impôsto i 1 d 
:;0bre vendas e consignações. menta as modificnç-õcs e acréscimos po1· Importador, ou representante de ma:s nc lca. O. e~ com mal.'$ atltoridade 

Como diz a exposição de motivos propostos. firma. estrangeira, mediante sltnples pnm à atnbUlçao. Nada unJ)ede ~ue 
do sr. Ministro da Fazenda, •·não endOsso nos conhecimentos mariti- c;e ?Uçt\- ou ~eç-a. parecE!r :l. orgaoa 

E:>.IE.NDA Nll 1 - CF n>os.·. tecn:cos do Mmu.tério dn. Agricultu .. fósse a urgência da ellmin~v,·ão de 1 
t"resceutes conflitos de incidência do A) .~\crescente-se, no finr.l do caput E~~OA N? 5 - CF. r~ ,ou àe. qua que1· outro Mtnistério •. 

d t a - - ~ - M UJ tas vezes, a decisào se torna téc-
lmpôsto, que a Lei n? 4.299 está tra- 0 ar · 1·• a segumte expre~sáo: •·res- Ao art. 29 -Suprima-te as pala- mcr.mente tão dificil, que e~a tem de 
:~endo ao comércio inter·estn.dual, saLadas os casos expresaos nesta vras: - •·e sub produtos" encerar uma. parcela maior ou me .. 
convlrin agunrdar a reforrna ccnsti-Jlr;''. 
tucrona1 que se )Jretende fazer, con· l! 1 fu.)r:ma-se, no § 19 do artigo Justificação / ~or dl: natureza. P~lít1cD.,. O Canse ... 

1o • lno pcdo fazê-lo; nao p-orem. um ór-
!orme foi anunciado pelo Govêrno. ·,a me:-;n:a. expressao: - ··He.;;salva- Tendo em visto. o. detinir.,ão cana-. gào administrativo comum. 

. tante da longa enumeração do § 19 d d •. , ocorre, porém, que se avolumam as do, C.3 casos exprc:~::sos ll%ta lei". I 
rcclamnções (los contribuintes, s~'ndo, Justificação do mesmo artigo, bem como 0 dis- A cmen a . ain a pe.m1tc .que o 
port:n~o. n.ecesária uma providência 0 "coput" do art. 1., estabelece a poJto no § 39, a expressão que a Co~seJho ~~c~on.al de .Economia pro ... 
lmcuiata, amda q~~. de caráLcr níti- regra geral do projeto, ~G"Undo a em:mda manda suprimir, além de des-. c~cm por 1~1c:at1va propria - ~ que 
(Jamen

1
te temporá~IO · ~ qual o impôs to é devido no Jugar em necessária, pode gerar confusões na 1 n~o.lhe de'te .ser vedado - e Plev.e a 

• H~a.mente, apos lo anos de vi- que se efetua a operação de com~ conceituação dos produtos oti~inários ll.J_IPOtes~, m.u~t~ c~mun:, de solicita• 
f!t>nCI~ do Decreto-lei n9 915. de 1938, pra ou consignação. o ~ 1? define o da agricultura e das indústrias ex- çao, pala dll'I.glr d.vergel~Cla, de par .. 
R Lm no .~.2!l-9, de 23 de .?e~embro I que se cqnsidera. "lugar de op.eraçâo". trath·as. t.e tle qua!quer contribUinte,. a~ru:--éa 
de W43;. _fuando novo_ ~n~éno na como se verifica da leitura do proje- : uc seu or_gao de classe. O contnbum .. 
d1strwu1ç.ao da competencu1 dos Es- to, as e:o:ceçõe,s, como a contida no E_:V~E~DA N° ô - CF. 1 te pede ter maior interêsse, .no caso, 
tado_s. pa_ ra a co.brança d_o tributo em at·t, "· se •eferem à not·ma f'txada • •. t •• 8 • 1 •1 QlH! os Estados divergentes. E muito - ... ~,.o ur · ,,... - upmna~se as pa _a- , bem pode acontecer que nenl',Uri' d'·· npreço, mtroduz•.n. no pa1s séri_o fator no "caput" do art. 1? e n~.o no con .. vnur ou assocmdcs de coopeta "~ t::~ 
de con!us~o. n,.ntos e conflitos de ceito que se contém no § 1.., do 1nesmo tivaS" .- ' ' - te.:> provoque a decisão do Oornselho.; 
e-o~1p.et"_?CJa entre ns uuldadea fc.- artigo. Assirn sendo, a re;;salva, em Justificação l EMENDA N? 10 - Cf'. 
detahva.,, ,A solução encontrada pata boa técnica legislativa, deye ser Jn.. I 
todos c por todos os Estados foi a cluída no "caput'' e não no â l~> do A entrega de produtos às coopera- Acrescente~se, onde convier, o se ... 
tnultiplici.:iadc de incidências. Solu- art. 1ÇI Uvas, por seu5 asspciados, não cons- gum.te artigo: 
çtlo c~ôm_odn e simples. tem como con~ · , ~o _ titue operação tributável. A inclusG.o - 1• 
r;eqmmcm o ngl'f1\'amento da carga E:V:ENDA N- 2 OF. das palavras •·ou associados de co~ Art. Nao es ao suje!Lus ao im· 

pá.sl.o de que rata esta lei as l..rs.nsfe-tr!lmLãria e a elevação dos preços. Ao § 29 do art. 19: Substituam'-se operativas" leva a equiparar as en... A 1 t l't'nciru; c e uadas, de um Estado para 
Assim, alé>m elas dissenções c atritos as palan·as: "situado o vendedor ou tregas dos associados às cooperativas, outro, pelo próprio prodmor, IH\l'a. 
entre os Estados, a e1eva!:ão imposi-, consignantes'' - :pelas palavras: - hoje livres de tributo, às transrerPn· seus estabelecimentos, de ID.2/..:ol'in41 
ti·:a e a majoração de preços parn ''situado o estabelecimento do vende- cias de produtos realizadas entre es-

d t b 1 . primas e partes complementares ad· o consumi or. dor ou consignante". a e ecm1entos de uma mesma l:)essoa . . -
A forma maior das confusões c per· juridica, o que nã.a se tustítica e só qumdas para emprêgo 011 Utiliza-ção 

plexidadcs re'iide na conceituação do Justificac:ão prejudicaria 05 cooperaUvados. no processo de ind.strializa~Bo ô() seua 
que sejam pmdntos a:;;rícolas, pastoris A introdução da palavra "estabcle~ produtos. 
c extrativos que a· Lei de 1M3 não cimento" constitui, a rigor, emenda El\J.ENDA N9 7 - CF. Justificação 
fê?.. o rvlinist.ério da Fazcmda promo- de redação, que visa a tornar mais Ao art. 29 Substitunm-se as pala- A hipótese configurada na emenda 
vcu duas rcunlô~.3 de secretários de precisa e clara a definição do lugar vms finais do caput do art.. a co- é dhersa da de que frata o artigo 
Finanrns, dos Estados, tentando fór· da operação, prevista neste parágrafo. meçar de "considerar-se~á lugar da 29. Aqui se cogita da tl'an.!;feréncia 
·mula de entendimento c conciliação. Pela emenda fica explicito que o lu .. operação ... etc." pelas seguintes pa- de materi{l.l que, submet:do a poste ... 
Nenhuma, por(•m, alcançou }llena- gar da operação é aquele onde está lavras: - .. o impôstó será devido rior processo de industriallzaç:\o, se 
mente o desiderato. Ma:; ficou hem situado o ,estabelecimento diretamen~ apenas ao Estado produtor, por oca- transtorma noutro produto. Quem 
claro e cert.o de que se tornava im- te rcspansavel pela venda ou con,slg- sião da respectiva trans!erênc!a". promove a hans!erência é o próprio 
prescindível incluir em lei- uma de- naçtlo. Com isto evitam-.se as pos~ . _ proàut.or, que apenas transporta a 
finição do que sejam, para. os efeitos síveís confu~õcs que ocorreriam no Justt/lcaçao matCria prima de um para outro de 
fiscais em apreciação. produtos a·gro- caso de n mesma pessoa jurídica pos- Trata-se de emenda de redação, seus estabelecimentos, sitos em Esta4 

pecuários. Esta solueúo, que satisfaz suir cstabeJecirríentos em mais de um coerente com a alteração proposta • dos diversos. A incidência do :mpôs4 

os Estados produtores d~ trtatéria pri- Estrrdo hipótese, de l'C~to, nad~ pela emenda n9 1 no caput do artigo to, se houvesse, passaria a constituir 
mas e gêneros. nlímenUclos, dentro incomum. 19. Tem por finalidade situat· os ca- tributo autônomo, que nada teria a 
do critério estabelecido pela Lei n? E~D...\ N? 3 _ CP. sos de transferência de produtos pri- ver com o impOsta incidente sôbre o 
4.20!1, não atende, porém, segundo mários não como um novo conceito produto novo, ~·esultante da trans ... 
êstc critério - pa~·amento do tributo Passar 0 § 39 do art. 19 para 0 de lugar de operação - que se a.fi ... formação. Sendo o preço da matéria 
no lugar onde se efetua a operação art. :;:o, onde será § 2~\ renumerando- gura estranho - mas como ressalva prima apenas um cmnponenr.e do 
de compra ou consie:na~ôes - os in- so os demais, dando-lhe a se~mte expressa à regra geral de que o im- custo do p1·oduto ·tndutrial, <'Omo 
t<'rl!sses dos Estados produtores de ar- redação: pôsto e devido no lugar da opera- s:.tbstituir, técnicalllente, um nnpôsto 
tl~os industrializados. § Z9 O disposto neste artigo, ápli- ção. pelo outro? Seria tão absurdo preten-

0 projeto oriundo do PodN' Exe- cn-se, íguahnente, aos caso8 de trans- EMENDA N<? a _ CF. der, nesse caso, substituir o impósto 
tutivo, além de fixar a definição do feréncla para posteriol" ,·enda dos de- venda como fazê-lo incidir na. 
flUO •s.ejatrl produtos agropecuários, mesmos produtos para o exterior Ao art. 29 Acrescente-se um novo simplf:!s trnnsferência ou mero trans-
pcrmitia nos Estados produtores de ainda que tenham sofrído, no Estado parágrafo, do seguinte teor: porte da matéria prima. 
bens industriais participar da arre- exportador, beneficiamento, liga ou § - Na hipótese dêste artigo, fica 
eadacâo. "Todavia _ reza a cxposi- manupulução que lhes não altera a sempre assegurada ao Estado de des- E' Sr. Presidente, o P3..n:cer fnvo ... 
ção 'do 1\fLtiistro ot.iivio Bulhões _ natureza, cabendo ao Estado de ori- tino a incidência do impôsto nas vén- rável ao texto dn C:lmr,ra, com dez 
com 0 propósito de evitar 0 excesso gem a eventual diferença de impôs· das efetuadas, no varejo, diretamen- Emendas propostas pela Comis.'5ão de 
de tributação, adotou-se 0 alvitre das to, rJunndo o valor da oreração fór te a~s consumidores. Finanças. Ul-Iutto bem!) 
deduções. Considerou-se, ainda, a de- superior ao da tra.nsferêne;a. ,Tustijicação o SR. r ·-rnE-sTE: 
siguldade existente entre os Estados Justijicaçdo ' I ·--~--- - --· --·~~ · · 
expm·tadores de produtos primários e Com esta emenda protege-se o fis- (Gilberto Marinho) - Há. sôbre a 
os exportadores de produtos indus- A emenda visa a transposição ~a 1 co do Estado de destino, sem nenhum mesa. Emendas que vão ~e r ild~s pelo 

triais, roteli'o da Lei n9 4.299, motivo nc!n:...t estabelecida no l :l9 do artl-,dano ao consumidor. E isto porque,,Sr. 19 Secretário. 



Quarta-feira DIARIO DO CONGR ESS~- N:A~C::,:IO~N:,::A~L:,.,.,~( S~e~ç~ão:_::II:.!,) ____ ..,;S;::e~te;,m;;,;b:,:,r::;,o.,.:_d:;:~:_, __ ,:;19::.:6::5:.,.....:3;:0=-:.7-=9-~ 
~ 

$iio'>:\lidas (!8 seuutnteJI do der-a ser su})metido, no Estado de EMENDA W· ~ C4 sessão é suspensa à.> 22 M: 
~·-o - - - destino, a processo da. industrializa~ d b ·rtts·· e .. ~5 1ninutosJ e reao~rta à1 

.!/!tENDAS ção. . _ _ Acrecente-se on e ,cou e~: I 23 horas e 15 minutos) 
EMENDA N9 11 JusitjJcaçao Art. Os_ Estados e_stabe~ecer&o~. ~-m t 0 SR. PRESIDENTE: 

. d - , .~ _ leis espcchícas, prêmios ou beneucws
1 Acrescente-se onde couber o s~guln- O .substitutiVO aprova o pe.a Ca. e·n moeda naciOnal destins.üos f.D es-j · uroura. And.rade) - Es~á reaberta 

te artigo: \mare. dos 5Deputtadbos, (Proje~at de L.ed lj tÍmula da exportaçao para o Exterior, a sessão~ 
· nv 3,038~6 ) res -a e.ece o Sis~ema a . , . 
-Art. - "Nas transferências, para Lei 119 4:.299, desamparando por com~ de mercadonas nacloüan; mamliatu- \ Tem a palavra o Sr. senador Eà .. 

. _ outl'o Estado. de produtos não com~ I pleto os Estados industrializados, que ra.ctas. . . , 1 mundo Levi, para em _nome da CJ­
._préendldos no Art. 29, efetuados di~ não receberão qualquer parcela nas § 19 Os prêiDios ou benett7los a·Js missão de Constitulça{., e Jus~íça, 
r~tamente pelo próprio produtor pa- transferências de seus produtos ma~ exportadores dessas tnercn~on~~ cor- emitir parecer sôbre as emendas ce 

• r·a. to:cmac;ã.o de estoque em flliar. su- nufaturados para outras unidades da re-...ponderão ao valo_l' do lffiJ?O.Sto ~e [Plenário.. 
__ curool, agência ou representante. para Federação. · vendas __ e cons~gnaçoes àevià.O pe.a 

1 
, . 

::.._ :r_p_o.s.te_tior venda,_ o itnp.ôsto serã de- Mantém assim a mesma discriml- operaçao efetuada _para lil. remessa _<l-_~_c_\:.fUN.DO J~E\1:_ . _ 
:~:~~:2·--..V~(l -Jla "Pt?porçr~o de 50% no . ato da nação constan(e da legislação ante- . pr~v~ta nest~ . ~rttgo, :pod~n.uo ser \ (Para emitlr pa;-ecer - ~-ao JOt re­
. _y __ ·);~_ nsíerenc1a ao Estado de or1g~ln, e J rior, para efe_ ito da tributação ante- mstltmdo cntelio àe re,tltul~ar>, '/.:isto pelo cratior) _ Senuor f'res!4 
~'}Q_~ no nto, da venda; ou constgna- cipada nt:j.s transferências entre pr~- compeusaçao ou outros scmelha.n,es, de11te, srs. ·senadore.s, 0 Proje~_o o~·a 

.ça,o, uo Est~ao de dest1no, à __ base das ldutm; indust1'11a-zado:~ e produtos agn- po.ra esse e~elto •. _ ~· em apreciaçãO envolve rnatél'Ja da 
alt·q-uotas v1gorantes, respect-Ivamente, colas, primários e cxtl'atil'Os. § 2? As dlsposlÇoes deste ar~1go cte· mais alta repercussão na vida d'J 
em cada Estado''. _ . . _ . . , v~ão a~ranger, 1gua.Jmente as maté-- Pais. Pena que tenhsmos de n.prec!â-

Justiticação Essa _discnmmaça~' é 1 e~lment~ in~ I Tias pl'l<llas actqt<Indns no . merc_:::tc:lo 10 num tou.r à. e jorce, porque lnst.ru·~ 
c~n:v:mente, pois t:enefici.a exnao::~ ínterno e ccmprovaclamente apuca- mentos desta nature.:e. devem ser exa.· 

· __ o dispositivo visa a assl!gurnr a dmanamente uns :Estado~. ~m deLu- das nas mercadorias n. 1anute.turactm; llrünadcs. 1neditade.m~nte, a -u.m d~ q>.~.e 
d~vJsão, em proporções iguais aos Es- m~nto de outros, t?l'U_a diflCll e ?0lll- que se)nm objeto de expol'~açtw p~ra pos~amo" encontrar uma soluçao que 
tàdos _de origem e de destino, do im- P~lcada. a dtfer~ncmçao- e conceüua-1 o E..'Xtel'ior. con~llga ~om. os intere;ses cte cada. Es­
põsto ·sõbre vendas e consig.:J.ações ç~o ~os prod~ros pe~a natureza e\ § 39 As Jeis estaduaJs ndotara_a as ta no dando a racta mn aquEo que I! 
nos casos em que os próprios produ- acan eta um çaudal tmemo de con- providências necesúrías ao c.ont.role e 1. ' . .. .. 
tor•" efetuem t--ans!erênct·as de '""'llS trovérsias ndministratiYas e judtciã-~ f . I. . d d. .. t p ., - ;usto, na medida à~s/ ~uas nece?si~a-""" • """ wt"a" l~Ca lzaÇaO O lSpoS O llvS!;e artigO. \ Üê'S e da SUa CapaCJdade de prOGUÇ\lC, prõilútos para serem comercializados • ., J 
em tetritório de Ullidaüel) tl):ie:ter..tes . ~ - . Justiíicaçáo I o projeto tem por ílnaüdade defi-
d F d - d" 1 - A aplicnçuo ou exccuça'?. da Le1j . . _ . . I nir a cornpettmcia dos Estados para 

.a. ~ er~ç_no. ~ssa IV s~o da recei- n9 4-299 é exemplo eloquente dos A emenda O)JJetr;nt tnstitu!r e.sh- a cobrança do imoosto sObre vendR:) 
ta tnb~ta~ta va! proporCionar trata- graves incom·eniente.; dessa discrimi- ~ulos de natureza tribut"árla _par:1. vi e cOnsignações. Já~ c11egou ao_senad:J 
l\1~~to JUs .. ? ao(:! d?is ?str~os nos . :naçüo. meremento das ~xpo1·taçoes de pro- l em torma. de suo;;tüutivo, aprovado 
qlJals ~ mesn:_a pessoa JUr diCD; ex~- ! ._. . "' 1 , dutos manutllturados n~c!OIUllS.I pela. C:1mnrfl. Recebeu 7ária;:; em~~-
cuta a operacao nas fases de md-t.t;)·l Jusdflco-s~. as.s.m. no\ a redação ao :E:sse-s e,t1mulo~ con:e~l)onc\~t''O ac d 1 . . 

1 
d 

trialização e .-comercialização êo pro- artigo 2ç e seus par!Ígrafos. nwntnn?e ctos Ônus refe;entes a~s im~ l as. ~~umas ~a e.prec_a ~s, e outra~ 
duto 1;espectwaro.ente. 1 ~ ~ ~ . 1 que s .. 1ao agou cxammaJa.,, Em s. 
- • . ~ Sala das se.soes, em '14.9.6;>. -~ pos.os de vendas e consignuçOes que 1 o -ptojeto não incGrre em civa cte ::_r._ .. 
S. S'., 14.9.63. Vasconcetos ·José .Erzuirto.. incidem Sóbre n-s operações pranca- !juridicidade. 

Torres. I E:\iE!'JD !:f? 1 das peJOs e?'portndorcs _pata a actequa-1 As ememlas apresentadas t~m p!>r 
............,_ E-~~.!?.;:~~: ...... 12 1 • - _ji.,_, __ ~ ,-

1 
da colocaçao, em ~ondi~õcs competltl-! fim, naturalmente, melllorâ-10, corn· 

.Ao A,rti'-"ü 2" acrescellte-se 0 se-~l Acrescente-se ao art. 29 o segumte· va.s. com os d_ema1s patses, Çte nossos ~~;ir-u 1 e algumas falha.') de redaçfw 
guinte par~gra ... Ó· . parágrafo: artigos manutat\l1'ados • l torna-lo mais compreensh-·e1 e de me ... 

••• ~ • !-.· •- I "O disposto neste artigo não se ~ cme~1d_a tem fóro:> de 1egimidade,/lllo:· execução. 
§ - Apl!ca-se o msposto nes~e Ar~ • 1. a casos d• lrans!ere'nc'" de pms a lel federal por ser edn.ada com 1 Ex~n;.inacto assim embo::-a periunc-

tl.,o t b' d • . ( 9Pica os "' """'' b · ·t· '" lt XV J t ' · · ' ' _g '- . _a.'TI e;n quan o seJa. para. .m- u-r. Est .d para out1'o de produtos ase no ar tg~ .., ' em "' ' era c. torm.mcntej o aspecto JUT1d!eo do t:Jro .. 
dustrHtllzaçHo no Estado de de.stm?•l efê1tue.do~ ~el~ mesma p~ssoa fisicn r ;Ja Constitutçao Federal, que atnt.lU1 1 jeto 1'açamos um coteJO das ement:a:5 
peJ~ mesma _p_essoal natural ou .1urt-J ou jurldiCA para os s·~us próprios es~ a Unlao compctenctn pan~ _leglsl~r 1 apresentadas com 0 texto, a filll de 
d~ica ou assoc1ados de cooperativa. tabelecimentos, que s-e de:::tinare:m à ~ôbre produçao e consumo, mclust·~que possamos dizer da ?Un ~urldtctd.a-

Justi/icação ! industriaUzaçãú desd~;' que o impôs- ve a ex:portaç?-to. de- ou da sua constituc.JOnaJ~dad~. 

I t d d ' <•'e1na -~5 tenta No mérito, a emenda consagra so-
A emenda enquadra-se, perfeita- ? e ven as e ,con,.1~ ço 0 el lução ja adotada em legislações de A prJ:meira emenda refere-se no 

mente, no· espírito do artigo 2;:1, qualj Sldo ?ago, n~ Es ~~o og:S~~~t ~· ~n~ várws Estados, como sao Pauto, I caput do Art. lfJ e l'ero da Com!::iSã!l 
.seja o de asse~urar ao Estado produ~ :I~i~~ti a~~~iç\~z, P ~ a Guanabara, Minas Gcl'ais e R1o G~an- d~ F)nanças. 
tor a pe_rcepç~o . ~e impôst.o sObre \ ' · . .. _ de do Sul, que se antecJparam as pro-j Diz: 
mercadonns ah ongmadas. 

1 
Justmcaçao Viàer:ctas governamentais de nuture- ''Acrescent-e-te no final do 

-o acr~sc:mo dêsse parágrafo dá\ A emenda. tem por finalidade evi~ za tributária em !avor do aumento elo I o;ca_put" cto Artigo 19 R seguinte 
:maior_ c.1areza à lei, evitando que in~ I t.ar a dupla. cObl'ança do ilnpõsro de ~luxo .~e nossas exportações tte país e:.:pies~üo: "ressal\'ados os caso.1 
dústrias localizaàss nos grandes cen- vendaS e consigna.ções sôbre oo pro- m~ustllal._ e,:pres~os nesta lei." 
tFO.S e qUe adqulrem em outros Est~~ dutos agrícolas, pecuários e extra.th·osl ~;.gor~, aent:o do progl'ama eco~ó-! ,.,· , f .• 

d_o.s os .produtos ntravés de postos de que sejam objeto de t:ransferêncla, 1 ~ICo:fuutnceí.Io do- _Po~er ExectHn;o 1 <?M ~>\rt. 1, é, ~~ss:m ~or:'p~e.auow 
compra,_ armazém de beneficiamento de U1l1 Estado para outro, pela rnes-~-~cleull cumpre 1z-:atttutr normas ae: PO~.:. rem a scgujntc ledaçao. 
ou outra fo1·ma de tratamento pri- mn pessoa fisica ou jUl'idica, para os c~ráter ge!":A.1, destmad~s a observàn- i "'O impõsto sôltre vendas e v1n .. 
mário, pretendam transferir aquelas seus próprios estabelecimentos, cmno1 Cia por tõchls .as unidades da F'e-f signações, a que se rcf'!re 0 \rt. 
matérias prímns sem pagar o d~vido matéria-prima ou complementar de.:;-~ d~raçao, em defesa dos maiores e !e~~ 19, Item 4. da constilUicão f>e .. 
intpósto no Estado produtor. tins.üa à il1àustria1lzação. gl\.imoa ll1terêsses da economin bra~ / dera.l., é de\'ido no- lugar émcte !i'" 

· silefru. 
Sala das Sessõe-s, em 14.9.6:5. Nessas condições, a Emenda esta-I _ ! etetunr n operaç&a de ver.àa ou 

A_ttWq rgmana. belece que não :será deddo nõ..-o tri-
1 

Sala das SCssoes, em 14 de s~lem~ ( con.slgnf!ção. '' 
buto, por antecipação. na menciona"~ bro de 1965. l'1l'a11º rt•na. E agora, ncresci<to: 

E:\l:E~:!._-~~~-13 d& transferém:.ia, desde que, antenor-~ o !ÕI:n. l'RESI F. '• ! 
Dê-se ao artigo 29 e pan\gTnfos a mente o n1esmo produto haja p9.go, :......:;;.: · ' D ,NTE. · "re'2salvactus co cnsos expre.3S>JS 

seguinte redação; (ao ID:ói~cto produtor, pelo menos. uma <~flberto ll!artnho> - Em du;cussno! nesta Lei." 
·Art. 29 !'ia-S tran.sferências de mer~ I v~z, o lmposto .~e vend~:s e consigz:a- o Npowojetoavcodm as emendas. (Pausct) l.o~a em seguida, a Emenda, qut.! I) 

"".darias pelo_ s respectü'OS fabricantes çoe.s, por o~asuw. da •)na aquistÇ~?· n h en ° Q.llem peça a palavra desdobrada em dots itens, diz respezt.> 
cu prqdl1~res, para os seus prõprios pelo t~dust.r_lal, que dêle !aça remes- e ~e~~~:~ ~lsliuss!\o, . I tJ.~ § 1\l, d~> Art. 1_?, mandando .suprl-

.-. esta.bele.cimento.s, agentes ou repre~ j.sa pala outro Estado. àâ Cor~\ _ ~ 0 ctta 0 P!oz-:u;,'lcm:nento nur ezsa expressao 1·1·essfi.Iv::ulop os 
sentantcs. ou depositários em outros Em conclusão: a Emenda assegura tiça sô~r:a~s a; ;o~tltUlÇao e Jus- casos exp!·esscs nesta Lei", trans ... 
Estados, o impôs r-o de vendas e con-1 ao Estado de origem dos produtos\ · ' ru n a.s. posta, como s~ viu, para o caput áo 
signr.-ções será deviclo ao Estado pro-\ agrícolAS, pecuários o ex1;rativos, a co-

1 
Tem a palavra o Relator, senadvi' t.-:·t.19, 

.d~tor ou de orig-em dos produtos j brançu, pelo menos unm vez, do ím~ i :E::ctml!ndo Le\'1. A E.Inendn no 2 vi:';a ao § 2Y, do .\r .. 
$-_Çl.iantadam..:nte, vor ocasião da re- pôato de vendas e consig'nações em tígo 19. O § 29 cto lht. 1~_~ tem a s~-
rnessa! ~a!~ulnclo ~..,ôbre o prêç~ da /relação àquelas que constituem ma~ I O ~:R .. ~UNDO LE\'1: , gumte reda.çfl.o: 
transter~nç1a, mas com a_ reduçao de ~téria-IJrima. cu compl.~menta.-r .de! C Sr. ?l'esldente. solicito o prazo d~ I "Quando n m r ,:d .. 1 ... 
M% <mnqiienta por cento). )mercadorias industriEl.liza,'!as e~tcou~~J vinte rr.inlltos para elaborar o parecer .j ~r!Jiduto estlver e~n&a.tl~·1-!1 ~;u 0~ 
. § !º_POr ocasião da venda ou con- t~;~~o. p1a ~1es~~ fe-:~aa ~ E~en-1 O S.R. PRESIDENTE: j ser efetuada t1. venda ou ccm:üg .. 

llgnaçao no E-stado para onde fo.ro.m I J,U 1 lcg.. . 0 les • , • 1 . · -~ -" -~---:--'-· I n~ J, conslderar-se~á com~ Iu. .. 
'transferidas as mercadodas, o im~ ~a objetiva. d~sone~ar d~ ex:ess~'fas/ .~Glll>er~o. ;~armho) - A Mesa de- I gar de operaçt'i.o nqu~le ontle es-
pôiito de, ~ndas t: consignações sel'á .. _gravosas 1ncrcl6ncl~S tars ptodutos, fe~e o pedido do Senacto1· Edmtmdo J tiver situado 1) l'l!!ld"'dOr ou 0 Da.go a êsse Estado sôbre 0 preç~ uor- pnncip~lment€ ~s alunentares, ccnt o Levi, concedendo vinte minutOs para) consignanlt". • " 

·Jnal da operação, deduzido o que fol pr?:p~süo de nno .. e1evar 0 custo i~-1 que S. Ex~ faça o estudo das emen-1 
pttgo no Estado de orig-em •cta 111~1-~ ctu;:;trml e, consequentemente,_ o p1e- das e pr~late o pare~_.r da. comjssão 1 A Einenàr. dctermlr.:ll.: 
""adoria. ço de sua venda ao tor.\SUmlàor, no de Const1tuiç_ fio e Justiça • 1 
v t ô 1 '1SUbstituam~se as ;JataVTE\,:: "st .. 
·. · § 21! Considera-se prêço e transfe~ In?met~ 0 em que 0 progmms-econ ~ 1 Igual prazo é concedido à Com';.,.~~ tua do o vendedor ou consignau· 
rência, pa.ra os efeitos do dbposto mrco-fulanceiro go~emamental t<=m; si'to de Finanças ,para se pronunc!ar' tes'' pel.as pe.\n.vl·a.s ''sit<u\dO 0 e:-;-
tJ,t&tl) artigo, o ur&ço normal da \'.en~ 1 por meta a C?~tC'nsao geral dos pr~- 'I sOhrc as emendas. I tatJelec!mento do vendt:odor ou 
4Q da mesma mercadcriil para o met~ 1 ~?~,e a.. estabthzaç.aq do poder O(!Ul-

1 
Vou su~pender il sessão, a fim cte, CO.D-5lg-nante·· • 

• de o.vs.Cadista l9(!i\l. l:::;lt.\o da moeda n.tc,onaL QUe ns duas ComtsBões cJtaclft-S se st 

·1 3f ;A-Plica~se. o dii;posto lJ~!~ ar- .:?a~L\ ~~ S&aaó~ Çllt A:\ ~ w..em. 4 l prouunctem _~ore a. _m_0:l;.é11a.~. 'li: 1,1erfeitS!ment.-t'_ Jm"làl~a ~ Jltua. 
IIIIQ, amd~ qu• o pródUi>a tl:'loijófed· • l>!'o d~ .10011_, _ ~~ ·- l'llllá ~ 11. ~ ... ' • ~<lt a, l'~!lo~ . 

·• 
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A Emenda nY 3 atinge o § 39 do 
Ar . .- 19, que manoa transpor r .~l'a o 
Art. 291 onde será o § zç.. o § 29 
--u\nda: 

•·o di:!;posto neste arngo, apli­
ca-se, iguo.lmente, aos casos de 
tu:>.::>íeltl1da F:!-~ ptJ:. 
da dos mesmo.s produtos par~, J 

exterior, ainda que tenllam 
frido, no Estado exportador, be-
11>..!~ .. :u::iuula·· 
ção que lhes não altere a natu­
reza, cabendo ao Estado de ori" 
ge-m a eventual direfença do im~ 
pOsto quando o valor da opera­
ção fór superior ao da transferên­
cia''. · 

Como vêem, é o § 19 do Artlgo 29 
a constituir o j 2"', embora com re­
daçâo alterada, que não podece de 
injuridiclàade ou inconstitucionali­
dade. Entretanto~ da sua convenien­
<:ia dirã,. a Comissáo competente. 

Emenda nt? 4: 
"Introduza-se novo 

ao Artigo 11?, que sei'á 
a seguinte redação:" 

parâg-rafo 
o 3", com 

qmul'f 1 à ckssiHcaç-.lo dos ;~roctu­
tos referidos neste artigo, cabern 
ao Conselho :-faciona~ de Scono­
mia dirimir a conttovCrsia, por 
iniciativa premia ou por solicita­
çao de qualqlH~r E:si.ado ou de·: 
<:cntr:::mintc, atruvcs de s::u ór­
gáo d1 clmse. 

Perfeitamente jundica, além de 
trazer um elemento de eq_uillbr,o para 
qualq_uer .:ontrovér&ia que surja entre 
os E<;tados, na cobrança do 1r.1pcsto. 

Pela aprovaçao. 

vi;;ta neste · artigo, podendo ~er ' me u a matéria fica submetiQa 1 
insthuído. critério de restituição, 1

1 

sua ap~·ecíação por ocasião da con~ 
compensaçã.o ou outros semelhan- sideraçâo final. 
tes para êsse efeito. I Em votação o projeto, sem P1'6'"' 

§ 2ÇI As disposições dt:ste a:-uzo : juizo das emendas. 
deveráo abranger igualmente as \ · 
matérias-primas adquiridas no qu~·s·a Srs. Senadores que aprovam. 
mercado interno e comprovada-) sa u m permanecer sent()..dos. (..PC1u-
mellte aplicadas uns mercadorias > • 
manaf<ttumdas que sejam or~)cto Está. aprol•.ado. 
de cxpOl'tat:ão para o cxterlor. E· o segtttnte o projeto aprorado: 

~ 39 As leic; estaduais o.dotéifão 
as providências neces!':árias ao PROJETO oDE LEI DA ... ~Al\tARA 
contróle e fiscalizarão do dispo;to ~- 172., de 19va 

Emenda 11° 10. neste artigo"'. (N~ 3.0:38-B~65, na casa de o~> 
Acrescente-se onde convier o se- V€cm V. EXas. que a emei1da. inter-/ Define a ocmpetência _ão.s~ Est~c!~t 

gumte: fere, diretamente, na. administrar:ão par~ a (Xfb'rança do_ !mp_~8to sob1e 
do Estado. Parece-me que, assim, ·da temias e conslgnaçoes. 

f'Artígo .• Não estão sujeitas 
ao imtyJsto de que trata esta Jej 
as tr9.nsferências Hetuadas, de 
um :8sta.do para outro, pele pró .. 
prio prodl.ttor, pata .sc-:Js pró­
prios ~;stabeteciment()s, de maté­
rias-primas e partes comPlemen· 
tares adquiridas par&. emprego ou 
·Utilização no pl"ocec;so de índus­
trlalização tie seus produ~os''. 

Não sofre de injurirHcidade. En~ 
tretanto, sua conveniéncla F.erá ob­
jeto de a.preciao:;ão da. Comissã.o com­
petente. 

maneira imperativa como está, fere o Congresso Nacional decreta: 
o princípio de autonomia dos EstaJos. o A A 

Poderia .se:r facultativa, nunca deter-\ Ar~. 1·_ O imposto sobre. venda~ e 
minante , cons1gnaçoes, a que se refe1e o Jirtlgo · 119, item IV, da constitUlção r-oedera1 .. 

Do ponto de vista constitucional, é devido no lugar onde s~ efetuar a. 
Sr. Presidente, parece-me ínvhhel. operacão, de venda ou consigna.ção. 

É o parecer. t•i-Iuito be-m). § 1~ considera--se lugar Qa. ~;pera ... 

(Moura Andra;de) - Tem a palavra 
o nobre senador EUl:"ico Rezende, para 
dar parecer sóbre as emend~s. · de 
Plenário, pela Cnmissão de Finanças. 

ção, ressalvados os casos expr-essot 
nesta Lei, -aquêle onde se encontra1· 
a mercadoria. ou ptoàuto na oct>.siã.o 
da venda ou ·consignação. " ~ ::19: O disposto no parãgraro 

Etntertor aplica-se, ii;ualmente~ aos 
casos de Venda. ou de consigna .. 
çdQ de mercadorias em trânsito dQ 
exterior para o pais.'' Agora, pMsemos às eruendas dtt 

'Também pela constitucionalidade e. Plenário. 

! 29 QUando a mercadoria ou ,Pro­
duto estiver ern trânsito, ao ser efe­
tuada a venda ou consignar;~.(). con­
siderar"st;-á como lugar rla opera­

!Para emitir parecer - Sem ren~do çào aquêle onde estiver :situado o 
do orador) - Sr. Presidente, n co~ vendedor ou consignante. 1Jela jUriclicidade. 

Emenda n<? 5: 

"Ao Art. 2'1 suprima.nl-se as pa­
lavras: •·e subprodutos". 

A supressio mandada é perfeita" 
tnente jurídica. Entretanto, a Comts~ 
&ão competente dirá. se é ou não con­
veniente. 

Emenda nl/ 6: 

"Ao Art. 2'1- "suprimam-se as 
palavras: "Ou associados de coo~ 
perativa.s." 

O Art. 29 é da seguinte reda~ão: 
Art. _29 Nas transi"erencjas de­

)trodutos e subprodutos da Decua­
l'ta, agricolas ou extrativos, de um 
Estadl), para depósito e pcmterior 
l'enda ou consjgnação, em outro, 
pela mesma pessoa natural ou 
juridica ou associados de coope­
t·ativas, considerar-se-à lugar da 
operação de venda ou consi;;uação 
para os efeitos de cobrança. do 
iinpôsto no Estado de origem, 
aquele onde foram produzidos os 
produtos. 

Nada itnpede, do ponto de vista ju­
rldico e constituctonal, a sua. trami­
"&açâo. 

Emenda n<:> 7: 

AO Art. 29, substituam-se as 
palavras finais do caput do artigo 
a co~neçar de "considerar-se-á lu­
gar da operação . . . etc", pelas 
segUintes palavras: 1'0 impõsto 
:será devido apenas ao Estado 
produtor por ocasião da. respec .. 
tive. transferência." 

Também pela juridícidade e pela 
constitucionalidade._ 

Emenda nQ s: 
Ao Art. 29: "Acrezcenta.~se um 

novo parâgrafo do seguiu~ teDl": 
"Na hipótese dêste artigo fica 
sem.l)re assegurada ao ~tado de 
destino a 1nctdêncla do impOsto 
nas vendas efetuadas no varejo, 
diretamente aos consumjdores". 

A emenda de meridiana clart.. _, 
perfeitamente jurtdica e consttcuc!o­
nal. 

J?ela sua tramttaç;fio. 

Jhnenda nt;l 9: 
Ao Art. 2Q. Dê-se a seguinte 

redação ao i 3Q; "s.e surgirem 
dlvergê11cias . entre oe . -Este.dot 

.Emenda. nQ 11. missão de Finanças opina favori,\vel" ~ 39 No caso de venda ou cohsigna ... 
mente à Etnenda n? 11, de autoria do çã-o para o estrangeiro, mediante 

Acrescente-se ond~ couber o :..::!- Sr. SenadQr Vasconcelos Torres, por etnbarque através de outro Estado, o 
gu!ntt'; , entende-la adequada à. melhor (.l~l:à- impôsto. será devido exclusi•!l.Unente 

•· Artigo Nas transferência.&, cia do projeto. ao Estado de origem, mesm() ,que os 
para Outro Estado, de produtos Quanto à Emel~da n9 12. venhco produtos sofram~ no Estado pQr onde 
nao compreendidOs no art. 29 que hà um requenmento do Sr. Se- foren, exportador, ben~fici$mento, 
e!etua.ctas dir~>taroente pelo prô:' na4or Attílio~ Fon~ana., pedindo a ~ua ! liga ou manipulação que ·não lh-es 
ptio produto:, pal·a tonnação de retnada · Nao ha, portanto, o que , 3.ltere a. natureza. . 
estoque em titial, sucursal, agén" opinar. I § 4V Nos casos de fornecim_ento de 
cia ou representante, para pos- A EmeJ?-da nQ .13, Qo .. sr. Se~1aoor mat-etial por empreiteiros ou cona ... 

José Ernuria, da no.va reda.çao HO 1 trutOl'es, con.siderar-se~á como lua:~ 
tcrior vcnàa, 0 111•-Posto será de- art. ~. _esclarece melhor conceito de\ da operação aquêle onde estiver si­
Vida ~la prop ... n:;ao tie 50~ó no ato fabricantes, produtores e mercadodas tuada. a obra. 
da transferência. ao Estado de t st "d c · • d - 500' to d A ran en as. A onussao e Finanras Art 2? Nas transferências 'de pro .. 
ongem, . e _,o no a. • a ven""a a subscreve. · dutos· e subprodutos da pecuâ.riaJ 
o~ .consignaçao, :o Estaco de ~es- A Emenda n9 14, ainda de autonn agríc()las ou extrativos. de unt ms .. 
tlho, à bEt.Se da;:. n.Iiquotas vtgo- 1 do sr. Senador JOsé Ermirio, re3a que tado pa..ra. depósito e posterior ven .. 
tantes re.spectivamente em cada o disposto no art. 2? n!io se r::plica da 'ou consignação, em oub.'\::. pel& 
:Estado"· aos casos de transferencfa de um I<.:s- mesma. pessoa natural ou jurid:ca ou 

Nâ.o na óbice a opor, quanto à tado para outro, uma vez efetuado associados de cooperativas, ,coneiide­
constitucíona!idade e jurfdicidade. pela mesn:-a pessoa ffu.ica ou jurídica. 1-ar-se-á lugar da operação de venda 
Entretanto, da sua exequibiliclade u~- _A tedaçao torna. mais claro o enten- ou consignação, relativa a esqa. traru! ... 
cidirá. a Comtssáo competeb.te. d1ment.o do texto aprovado pela yã.- ferência, para os efeitos de eobr&nça 

Emenda n9 H: acrescente-w o 
:seguinte parágrafo - o <lis:;losto 
n~;:;te artigo na.o .se apUca aos ca­
~os de tran.sferênclo, de um E~ta­
do para outro, de produtos ~fetua­
do pela mesma pessoa fisica ou 
jurídica, !)ara os seus Drópríos e~~ 
tabeiecímentas, que se destina­
rem à industralização, desde que 
o Impôsto de vendas e consígaa­
ções tenha sido ·}Jago no Estado 
produtor, pelo menos uma vez, 
por ocasião da anterior aqui· 
6litã0'-'. 

A Emenda. n9 14, aparentemente, ou 
talvez numa análise mai$ derilorada, 
se choque com a emenda que acabou 
de ser li!\'\, isto é, a de número 11. 
Entl'etanto, liob o as:t>ecto juridlco e 
constitucional apenas, nã.o é possivel 
embargar~lhe o . passo, porque não 
fere qualquer principio neste sentido. 

Somos pela sua aprovaç.io. 
Ercenda n9 15: 

onde couber: 
Acrescente·se, 

Art. . . . Os EstaLos estabele­
cerM, em lel-s es~ciflcas, prêmios 
ou benefieios em moeda. nacional 
destlnndos ao estimu~o da expor­
t~.ção, para o e:Jtterior, de m~r­
cado.·hs- não manufaturadas. 

§ 1 Q os prêmios ou benefícios 
devidos aos e-xportadores dessas 
mercadorias corresponderão ao 
valm· do lmpôsto de Vendas e 
Consignações devido pela opera­
ção efetuada PQJ'a l'emtiSA pre-

mara dos Deputados. Somos, por .an- do impo-rto no FMtadn de O!rlgem, 
to, pela sua. aprovação. aquêle onde foram produzidos os pro .. 

A xtnenda. n9 15, de acôrdo com as dutos. 
razões apresentadas )lelo Relator da .§ 1? consideram-se àgc·icolas, 
Comissão qu~ anteriormente ,J~inou, pecuârias ou extrativos, para. •'S firuJ 
igualm~nte, nao. merece aprovaçao da desta. Lei, os produtos dos. ~;éneros 
Comissa~ de Fmanças. Somos, por:- vegetal, animal ou mineral, em esta.· 
tanto, de parecer contrário. do natural ou frubmetidos a :;impltll 

.sr. Presidente, parece-me que a operaçües cte embalagem, empacota­
matérta está com seu exame esg·Jt'l.do. menta, fracionaruento, mpage·n, se­

lt' o parecer da comis,.;ão de Fina.n- paração, serragem, mescla, limpeza, 
ças. (Muito bem>. eliminação de impureza, poL.men~o, 

cong-elamento, pausteurização, desi-
OJ~~-. ~RESIDEN'l'E: drataçã.o, refino, cozimento, .. tnacera--
<Moura Andrade) - Vai-se 

sar à votação do ptojeto, rem 
Juizo das emendas. 

O SR. DANIEL KltmGER: 

ção, salga, defumação, desea~ca.mt>-n .. 
pas- to. prensagem e outras que. se lhes 
pre- possam assetnelhar. 

Sr. Presidente, 
pera orde.tn. 

§ 29 o disposto neste arti_go não ae 
aplica aos minerais do Pais, de que 
ccgitam o art. 15, item rrr. da 

l)eço a palavra constituição Federal e le:;;islaçlo 

O S!-t PRF.Sll>E:STZ: 
<M aUra And:r-a-d(!) - --Tem 

lavra V. Exll-. 

Q SR. J>A."WlL KRIEGER: 

complementar, os quais COlltinu:am 
sujeitos à tl'il>utaçãó da imtJô:.;to üni .. 
co federal. 

1\ pa- § 39 Se surgirem divergênchs entre 
os Estados, quanto à claSsificLçáo dos 
p:odut.os referidos no paráglafo a.n ... 
terior, caberá ao Ministério ela Agri ... 

(Para uma questão de ordem) cultw·a, atravé-s do órgão <:ompeten-
Sr. Presidente, houve um eqUivoco te. por solklta~ão de qualquer EB­
qua.ndo s~ fêz re!erêncla ao Art. 19, tado intet'e~ado, dar a classificação 
Item 49 da Constituição Fe:leral. ao produto sóbre o qual sl)rf ir a di­
Trata-se do Art. lQ, porém Item 2<:>. vergência. 
Pediria a v. Elt:J. que, a() submeter a Art. 39 O impôsto devido ao Es ... 
mat-éria à votação, f!.zesse a deyida tado de origem, nos têrmo$ elo a1·Uio · 
retificação. 29, poderá ~er exigido por rmtl!cipa.. 

0 sn PRC"'IDE~TE· )ção, na ocasião da transferência: ~-
. ;:, • • bendo ao mesmo Estado (j tribuW 

(Moura Andrade) A Comissão correspondente a.o maior valor obtlo: 
de Reda.çl\o !arã. () necessário elt~- I do na. venda ou consigna.çlo. 
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Art • .(9 O disposto nesta Lei apll~ O SR. PRlESIDENTE: ração, declara.ndo ressalvados :JS Ccl- 1 que se C'ntende por lugar da opera• 
ca-se aos casos pendente~ de decisão (llf~;;~drade) Em canse- sos expressos nesta lei .Quais .,:lu us çao. D~.~ pmque ent€..'1.do que a ~t·ans-
adroinistrativa ou judicial, deccrren- casos? Os ressalvados no § 2", llO lietenc1a r.âo tem spnt1do men~men-
<tes da aplicação da Lei n•.> 4. 299, de quência, é retirada a Emenda n 9 12• § 49 do art. 2Q. te formal, tem senttdo substandal 

de autoria do Senador Atilio Fonta- ~ 1 .23 de dezembro de 1003, e Vem ns- Não me parece, data t'e71ir1. do 1us~ 1 porque perm,tira duv1c'.a. 
::;im aos casos que envo vem clnpla re 1·e1ator, que se justifique a tr~'n'i .. ' Se aprovad11 a f'menda, quai15 se-I na. <Pausa)~ 

1 
t · 

cobrança do impõsto nas ll'dD~ferên- Vai-se pnssar à vo1:lçâo da~ <:;-;men- feréncia da ressalva do ~ 19 pa;a. o riúlll as alter:.t:f?s? 
•cias de produtos, reaJ.i~".a..<las d•.1rant.e das. i contexto principal do arlir;o e :·dia 
a vigência da citada Lei, se.Pd<J 1 e- _ . . 1 me parece razcâvel. sot:.·e~udo, rdo:J. O Sr. Fili.,to lrií! 11

IT 
conhecido ao contribuinte Y'lt:! o te!.. Sera? vot'Z.das, ei\1 ~nmeuo ~uga-r,a-s I pedg-os que a transferenci:t p.ode de- tó.o contid1ls na l~L 
nl:a pago no Estado ~o. {.•rodut~r, / Emel;.?as da Co~l~ssao de F~n:tnças, terminar. E' que, quancio se dc~!.m1. O SR, JOSAFHAT !I.IARJNHO -:­
'p~lo meno;; uma vez, o dt.t'Jto de .1ao 1 d_e n ~ _1 n. 1_0'. ~xc~to as de n s 3 e 5 ; no "caput" do nrtlco 1°, •·eqe v ün· AI, nu:)l·e -s~n ·clo:, robrevêm a dú• 

...._, ,.eretuar novo pagamento p.:-la trar.s~, q,te fmam H•Jeltadas. t pOsto é devid~ no lu~~ar ond~ ;;,e c.l"e- \..-Ida. 
fe1:ên~ia de pro~utos pm::t os 1-iel.!s 1

1 
o SR. JOSAPHAF 1\L\rtl~HO: I tuar a operação de vf'nda ou de ('011-; . ~-,. ~ .. ,1 )propnos estabelecunentos, ·;eqc; 8.~en~ - · - si<1"nacão ressalvados os C"'.::OS ~xn;cs- O S1. F1o~11fn .• 1, In- F--ton wron-

tf·s, representantes ou drpos:itários I Sr. Presidente, peço _a pnln1n.'a pa-i s:o';; nés·t~ lei'', abre~s~. tom mm:>~· u- to a yo•ar cem V. E'::", pois V .. Ex"' 
·<m outros Estados. · . . , ra enc.sm.inh::tr a vot.::t<:f!O. ; de que não se sabe· ate 011 ,.~,.. che""";<L't, tem nv:5o . 

. ~rt. ~9 :=:e o contn~tr.~\e h~?ve1' o SR. PRESIDENTE: I a exceç.ão à rcJ;.rD. q·":e o le~:slvdor t.l1;:s, o Sr. Dani('l Krie!1n· - Pernü'e o 
P:l<=>? O 1mposto n~m E::.t~,,,~· q:1"~d~ " , ·~ . 1 _ t taxatira e def_mtd::t. . . _ nobre or:>dq:·; lA'iseJ/Umenlol +- O 
dev1~0 a outro, flca obl._ ..... JJ a_ .e Uhoura Ahdl":-de)- Tl."m_a pa.a) o projeto nao qw•rw :- 1'1'~1' P7·~~~ÇJ.D 

01 
..... 

0 
-; ... 0 ... r,'l f'"'l' p vo~Jr bem Di.: 

colhe-lo a .êste Estado, mdcpenacnte vra, pàra enc:munhar a vot~c;ao, q no-: à re""ra de que 0 inm~~·J e p.::.·•o LO • ·1 1'.~ ,...:.. ·. 1 , .,., ' v E···~ ·· 
f."le qualquer penalidade 0'1 correçáo bre Senador ~rosaphat M~rmho. , llu<Ya; da operacáú ' . ""' an e r,,,, '· · 1•1 r ().'l ue . :. __ x • Hl. 
monetária., e terá a~seguract~ o di!·ei~ I . , ~ ..,. •. · I _, · . · l'E'qHeri C.cs~.lqtte 1l.l.ra leJl'l<;, •. o. cta. 

:.to à restituição do {}Ue hOi.l'i'el' P:ltiO 1 O iill. JQS..u'IJ.AF ~L\tU.ol.~.O. O Sr .. Daniel KriP(!Pr~ - Pe:miiP emenàa. 
· Jndevidamente, feita a p.ors de tE!r 

1 
(Pa::a. eJI.c~minlwr a 'L'otaqá'J :V. Ex4 um aparie? (.4s.~cto 1 ."!1.'"'., r•o o SR. Jor;:...PHAT r,IARI!'\,.TO 

jJago ou iniciado o pag::t!IJenro C!lde :Sem rcL'hào do oradm) - ôe:J.hor' orador) - E o projeto Yill'~.:l ~'1 C'ô- Son grato a \'. E:.;~ p~la ÜlÍCl"''jva. 
fôr devido. . Ptesidente, <.le~ejo fa?.et· rP)S:::.i':a 1u · marâ att."'nde perfeitz;.mf'n 1.f' o ~):Jjeo·i- E. conc:nindn quP:-o arenn.s e:-.(~'·li'e,;. 

Art. 69 Esta Lei entraJ ;; Plll l'<'" r ; impll;m.aç<.'io à Emenda n" 1. O Ü'!'>- t v o que V. Ex~ e.st;". vhl:td"? cl'!l' ao nobre .~t. nr.r'~Jr Filinto .\ffHler 
113 dias após a sua publ!ea~: 1 o. 

1
"'

0 
, tre Relator, na Comissão de F'in;m-~ O SR._ J9_?·"-~HA~ ~.t~lEi~FO - qHC', se l'lPl'0\'<"'11 ~ cmPnda, irir:,rn~s 

· UJ.S, suprime no § 19 do art. IQ as Como esta, snn. "Bnstl.n?. ~ ri.·'~\ ''?r, cieclar.Jr que 0 imnôsto seria. tl;'lg-O 
,\rt. 7q Ficam revogad<'" a Lei nú~ ; ~xp;:e..:;~êes "1'(\;salvaclos os ca::.os ex- a rejeição da EnlC'rlda n·• 1. no Ju~ar da op,.,r!ldin de vencln·- oú 

mero 4.299, de 23 de rtc::-embro dt: 1 prCSbúS l1('sta .. ei' e inclui cst~ weoms.l O Sr. Danip] KriPr!N ···V. E.:~~. :-n- cr.ns:gn;1~[ío, rf'c:;::;'lh•::~. 1i:J 01 ag r>xcçrlôes. 
lf;~3_. e demais di,iposiçWs e;n cc"n- 1 exprf!ssto na r:arlc f:nal do cap•a; tão, deve ~r.od!r qn~· el..t s::-;"1 \O'.:.:.~a M.'!!-. 0 {Jll~ c<; ... ;1 W'l::-: par{tgrnfos dês-te 
üano. ; r~u mt.l" , i era sep~:·~t.o. I ?:'lho l'r1n c> l'f"'"'i-"'~1~·:1 Ro pJin:inio; 

9,)~IL .PltESIDE~1'E ... : · Assim, 0 ar:. 1? esl: .. "t.bE"leceria que, O SR. JOSAPHAT M AP.T'l'HO _I a~rna.c:; l'f'f'::llVf'l ao q•lr> !'e ent-ende, l"m 
<Moura Andrade) Vai-~e ras- o imnüsto é do::vido no lu;:ar onde se' Confe::;o a. V. Ex". eom :.~ cc;·c~~'ld- detr-rmia~dos <'~·sO". por lug~y rla '~P~-

~n.r à. votação das ementa~. ; rrctu-ar a oueracão de vrnda. ou eon- ~ da.de com que Bp.•·ccbm")o:; ec.:,!l.<; n:~~ ração. Dai Dm·qne .a emenda rJa~·ia 
· :-,;snrt<:;oâo, re~:.alv-ados os c.'-:::Os ~;ocpres- i térbs na Casa, Qllf' niio cuidei Lo :-lr."- nFt•·:·· 'tn n mn:. intcrpretar·fio onMu,.­

de' sOs DPSL::l. Jel, com8 quer 8 (•mrnd"l. A laquP. porque V. E·.(:, rom 8<im::·:1•;d dicí.l a ;t:J!ic:Jc~-w do princípio . -5õbre a. mesa reqa€~ !{;!en ~o 
.Ô.C>;;""...aque, para rejeição, que .será. 
pelo Sr. 19 Secretário. 

r REQU!'RIMEIHO 

N9 6;1_3_,_ <I e 1965 

lido just.iHca<';â.o d·;; enwndn. üa Conf~.são reti_:lã~ de liclrr, ~.dotou tfldn m: FU- \ Eram 0,. esr:l3rrrimt'ntos. Sr. Pre--
diz; o seg-uinte ~ndrmc1as p:H·a q_1w se pro('ede.<o:;e, l'o- · sidcntP, 011 f' d~-<>P;~l\'fl trazer ~f) r:o~ 

•·c, .~ ." .. ·r· ·.H'. ~o exal~le de..">tP p:·ojP'u, rf's~•tl.lr- nhPCJ·nwntn rlo Pkn~ído, aoTaC!'rl'l\do 
orno!". h•llC3. da ltit:1ra do dando as~~·~1 a ro~<::·' l"P.'-~"'.~.· 1 '"1.1 il\-, . ~ ..., . 

pm.)t:'to, as exceções, cumo a cr .. n- d:Hlt'! Por ·su·~ 'aonn\1 ~.1 ; i·~"'·,,-~ 1r-'n, f~: mtf'n:~nC'flO do .n?b.re. Senador F·1~ 
ticl<."!. no art. 2", S<"' refen·m à no1·-' f<:.-ee dessa :::tit~:Ce r.~nl;,. 1 ~~·h~m ·.1 1 h~ lo J\itt!ler f!. n. 1:1Jr•:t!n•n. do no~re 
m:1 fixada no "caput' do art. 1~,. v E !! t,., .• ,.,f d· "'d" ,. . .. ·· L1der da Mn~(l!'l::l, Senador .Jaruel 

, !'. .1 · x. a <tl,_ .:1 P coa_ .nn. a •fl·--- F.:rie"""l' oue n"trrce prO;JO'Tion'<r so--e ,,.;:, ao cmlcf'l o (!Uf' ~e {'0~1V:tn cão da. mat(l:âa eu p:· 0 011 t ··h 01 (r - - '" · 
N"os têrmos dos arts. 2U, letra t., no ~ 1° do mf'smo arti.;2:o. qtca!quer obstúc;!ln p;:~,:-C''·i L!:a:·t"' ;,.:_ 1 h.w~o ad~nu;ui.., ~o a:,snnto. UllilHo 
310 I tr d R · ' 1 t 1 " • d 1 · , · · · ~ ·~ bem r lr""u•'o hem 1 1 ~ · , e a c, o egHrtC''hO n er-

1 
_.r·":"lm, S{'!.l o .. a resc va, f~11 .c~a tcs C'sclarec:men~0., ~" p;f'núrlo •t·:tr>s: · · ~ ·' · 

no, requeiro destaque !1a1a re3eicão t.('~lllca,,-C':~shl_t,tva, ~t;ve srr.l.I1~JUI~ da votaç5o,.pLn:q_1lP, .'iC' 0 p;;;n:lrln nt- o sn. PRl~SH.!P.XTE: 
<ta. emenda. n? 3-CF au P:·eJ·"'tO üe Lei 1 da no c··· ut e 1 o no ~ 1 Go 1 t f · 

.~·~ 0;,·· , "' ~ · , con ra~se JUS IlC;.;l·v:! n~1s '11.in]1,t<;. c:rà1.,r,.. _4 ,,.!.--Nlt>) _ SóbJ·e a n:esa 
db. Câmara no 17:::-ó.:·. Slol .• o 1 . ,ponrkraçl:ó.;, pcdPria ma"C'r:.:' pata 0 "•• ·· 

1
1 l'C'Cjllf'l'imr·nlo. r'P ;tHforia do nobre fie.,. 

sala das Sessões, 14 de sctern'.•ro de Data z·_ênía, h.í. manif~o;.to f'qni'.'()l?o. Ptdirlo dt" .de<;t~!q:t~. m:-r:1tenc1o <.., '··:-- nadar n- 1 ,:,~ 1 Krif'''"f'l'. cl~ drc;tD.(ille 
1"(165. --=- Ey!.:_iç..2,_ Re::rnclt' O capnt do art. 1? est(lbe!<J'3e a I to que ve10 da C,·nvri. !h.>. r> •.. ~.o pm-. 1 r•·.; c· ,;r c: 1 r.p;n1 d:=~ 110 l. f! a CJo .. 

O nE -11.10l'l~a. o_ princípio SC'J<.mdo o q•Jal o se faria rf's_,_tv~ do ··.capt.<t.·• ílJ ,·_:'r_·- ni;s~r'r c'" ...,.!"'"'"'""~. f' que será Jirio SR, P • SIDE_NTE: .. t d oo 'l"nteJ • 1a a \ , _ · : !m~os o e p:::q-o on c ~e efetuar a C':l<e'-;" : _w" -s ... ~ '... lf~""~' ·~ n•1 ' 1 • p~lo f'". :·• s~r!·et:, .. lo. 
<JI..J.Oura Andrade) - Tendo em ra<":..o C.e '\•endrt 0~1 conshnac:=i.o. X o I e n.an se atte1a.m. c.:m:.:.:·q•k;Jfr-!'Hn-

vts~a o requerimento C'!l:,· 'l""·ü·a C:e [ s 19 é C'UC se ~<>ta!.>PleePn 0 Co'1Ct=:ito. !_e, o (exto, f'vita.ndo po;.siHi·_: h1p·jr'.;~ I 
~.r aprovado, é r~j:!tada a ... ;~ffi<..~1d_a! de lug-ar ,da Ü}lf'l'O.Ção, e as exceç~.:;s: aa interprf'htcão do dr~po::if;l'i• r. 
nt 3-CF, da ComrssaJ ... 1"! .... 1 :m~,;as. 

1
.subsf'quenleS rtfe!'t~m-se ao cancctto, o Sr Filinfo .. liii/lp;· _ p ..... 11,;·"' i.~ 

Sôore a mesa r~querimPnto de,~ _llG&r da opu·D~<'to, e não ao P''!h-1 Ex'> u~1 ap:u·te? fA~se11 .~; 1 ;r .. r 1;!r1 d-~, 

P 'C f'. 'ERIMENTO 

dtslaque, que será lido p•+J Sr. 19 1C!piO, como Sll3ere a emend,1 . j ol'adorJ -Tive opGrluniCHrl:f" '!c •:~- i 
Sc;cretário. Ta.nto é assim_ l'l:'pal·e 0 Senado !.ar com V. E'\a, antf':o; ds ·r-~··}.).1. NG"' ~fr:no~ dos .art~. 212. lf ,.ate'~ 

N9 636, de 1965 

E' lido e aprot·ado 0 ,:·f';-;umte ql!e no ~ ~"'se diz: ~nanto à seg-::nda pJrtr. V. E':'' :•m 3:;,(1, l_l."_tra ~. do Rf?ê~ment-"l :•1trrno, 
toda razão quando dit. qur a t:·aa.no· reqtHuo d?sla-n;:> p,ll"a rejeiç:o da. 

"Qua!1do a mcre-ado:·:a ou pro~ siÇão das ress<l.lVas para 0 cw;t·t · 0o · .fnH·~~rJa n" 1-CC. 
duto eft'iver e-m trânsilo, ao ser a!t. _1-9 ~mp}ia essas ressuh'a.:>. .:-.!n~; E:n'a dJ,:; Beo· .)P<;, 14 rl~ S<'tembro 
efe:uada a Yenda ou consignação, fiQUei satisfeito nndo cut> V. E·.n. 1;:.'<J, de 1953, _ Da~':"l ICrie'JPT. ·I· 
considerar-se-á como lugar da pediu o destaque sug-erido. o dL~p,.~.<- 1 • -

operação 3:{'lê1c onde esUver st- tivo, realmente amplia, mas SP r~f•""e! O sn.. rru:srvEXTE: 
tuado o Vr<ndcdor 011 -con3it;- às ressalvas contid:Js ••nesta lei' se I (.1lottra And1aàe) - Bm ronse..:· 
nante·· · falasse nas res..::ahas eon!idas e~ Tr1, qUi':·ncia, ef.fá rej('lfada a Em' 1:1 m). .. 

r; REQUERIMENTO 

f:!9 634, de 19~5 

Há uma em~nda d::t Comissão qnan- eu f~caria alarm.ado, POl'Cfll!!> rmc•,....·.m mero 1, da Conn~ão de F:a: nns. 

I to à parte final ctêste artigo que rJi::: surg1r~ novas leis., c~~ .reo;salv-as c _:e 1 o SfC PRESIUKSTE: 
;oala das Sessões, 14 do "lembro r o e>tabcleCJme 1to do vendedor ou pude~'Em ser pre)Jdlc:OJ<. Mas, c·•mo 

tie 19-65. ---.. ;~urico_ .!;.e~e~~· consignante''. N.:as no § 40 volta~se d_iz "nesta lei'': sã.o ~s res~ah'M ('on~ l fMour'! Andradr) - Vai-;-:f' prt~sa:r 
a fnw.r e.-t.:atrrml'!nt~ 0 que s; quis es- tidas nPsta lel q:.te ac{'itamos. nai 1à •.:utaçnp das EI!:cnd~s .nQ •) a 10; 

:O SR. ,Pn_~§.!!?~.~~~: tabelecer na resi>alva ao § l": porque peç.o a V. Exa que não req: 1 cf-/-Ea~v~. e\'ll'-:nle:ne:1fe, as ne~!a:adas e 
-c Moura Andrade> - Em canse- "Y • : ra o destaq~e. embora recor.11ec...:cnr!o reJeltad3s. 

CJ.U'ência, está rejeitada a f'll1!:'J'.:ia r.ú-~ ··~~ cvsos .. de forn?c:m~~u~.o de; s~as razões, qne são absolli!amcnte Em \'otação. 

Nos têrmos dos arís. 212, letra. t 
e 31Q, letra c, do Regjrr:~·nto n:.cnw, I 
requeiro destaque para l'f'_iEi\âr, ela 
emenda nQ 5-CF ao Projeto de Le1 
da Câmara n? 172-65. 

m~ro 5, da conussão de rm.mra~. matew'll pa.a emp1e1tenos ou. p1ocedentes. I 
construtores considerar-se-a co~ j Os Srs. Senador"" I'\ UI' a" l'>''l .. 'IV:"lrrt, 

() Sr. 19 Secretário irá U·'l'"~dtr à 1 mo IugPr d~ operarão aquêle on- O SR. JO~APHAT !f.-;'RT'"''"FTO - c:.ueimm pcrnu:.n"CCI' srrJadns. <Pau-
leitura de Requenmento de auto< tal de ~:.hwr sltuada a obra'1, 

1

1 Sou gtato à m:trv~;}c.~o r1P V. E"'"· M) 
do nobre Senador Atilw Fontunu: . mas Pi'f'O sua g.enc-un '1 - · llt:1" c i•-- · 

/ E mnda, no a~·t. 2°, a cr..1e se refe- c•Jnstância: n[o Sf' t :• r\• "1 •• ,.... ,_
1 

r:.~·.:"o aprún.i:J•;. r E' lido e GlJro-z;ado o srgumte 1 rc c:x;m:•s!=;arr.:f'nlf' a justificação da ('ão meramente fol"m.:•l So po: l~·tO, o SR. P!lF.SlJJEXTF.: 
RE;QUERIMENTO j En.f'ndn. o -de q1 e se trata nõ.o é do é q·;.e insisto nas pondcr"rõ"s. ~ . . _ .• __ 

- prmc1pw, i"to é, do lugar do paga-~ . \m-se pa~ .. ~r à \DLf'.,ao da- l"n~en., 
0 / nwnto. 1"'1"'> do co,1ceib de ~ugar da O Sr. Ftlmto !.tüUer - Exsto. das de PienuriO. 

JL_(~~§ ... d~· 1965 "~perar . .;o. Ex;-r-e,3.Rmnnte õiz o ar- O SR. JOSAPHAT l\'tARINEO Kfo há emendas ao art. lQ'. 
Nos têrmos do art. 211, lc:r::. "f", ti::_;o: ! O pr~J~to faz ressalva não.~uan•o .so Sôbre 0 art. 29, há várias CJ:l-:ndns. 

requeiro a retirada da eir.enC:.J. de nú- "!\' _. s t!·:l.n~ferênrio.s de IJro:lu-~ Plin~lPlO, nobre Senad:.-• li'Utnt-" 1 rm- . __ , , 
rne:;:o 12 de minha autoria, olcrecída tos e subprodutos, etc.,......... li"r, tsto é .. quar:to à ob;·1g<tt,orie.:la.de P.ortal!to, será nece::;sàrlo oH.~nar-se 
·ao·Projeto de Lei d~ du Càmara nu- ... considrrnr-se-á lugar da ope-, de que o m;pôs .. o é devido .no !u~nrla '.Jtaçao. 
ruero 172, de 1965. 

1 
raçtto ... " onde se ef~ .. uar _a oot"r~cão de ·.en- A Emenda n~ 13 propõe r JVa r~.-

a 1 d s I . . . . 1 da ou con!';"v'' 1:-r:•n. E i<'to é f'm'J'-- dacão ao art. 211 e sf'us pa · n·afos. 
~a a ns cssões, em 14 de •;ç~,·m·· Enfun. o que sr" vPnf1ca f' q•1e, TIO i rnent~,. () <''·'' , .. ,~.~·- ... r"~;. c-nl·~"'- A F""~"f'' •. J,1 '"'" 7 n"l'pÜ." 

1
. ··difica .. 

bm C:e HJS5. - AtqL;_o .f.onJ.ar.a. ; 1° o r:roictn rlrii•1h l'" :"!· 1 _1 ppe- q-~·"1. 1- ·•: ,1 :::. r:-·, • -·~ · ...:J art. :..", 



A Emenda n\l 6 propõe ta:ni.H"r~1 mo­
éifitação parcial, peh supr~::.siJ.J ü:e 
o:ptessões, ao cap1U do art. ;~<) 

Aesím 8endo, nos tcrmus l10 Jt.~'Ü­
Jnet1to interno a Ptesidência deve­
rr~ $llbmcter à votação a Emenda nú­
rne.co 13, em primeiro Ju~nr, pon:ue 
tllb$tltutiva cio a ti. 2<? e seus n. Em 
l!e~Uitl~. analisaremos as eonse.:~~.'.:l­
ein~ da. votação dests. emenda, otca. 
Ter~ficarmos se foram prejudicadas ou 
ná( tt~gumas dos outras emendas ofe­
rrt·iJ:ia<; ::w art. 2? • 

O<; Sf'nh<ll'Cs Sr.na'i:wPs r··;~~ rJ1ll'O­
v.an1 a Emenda n? U, C]W~ dá nova 
r~U?cüo ao art. 2\l e :;eus p[ll'f,~T~·flJs. 
cme:ram conservar-se sentados. 1 Paa­
~al. 

~tá nprovada. 

,.P SR. PRESim:XTF.: 

fll:foura Andrade) 
ruero 6. 

mi-l 
-"- Emenda nQ 6, refere-<;e âo Art. 

2D. 

1\landa suprimir. no caput do ·r!·tigo 
ns 'se~uintes palavras: 

assocíados de 

c: '-'~l. :;: . ..,.njv para outro, d~ pro- bl'tn suiJscrit.l peios mttl'os dois in:c­
c!.l..{H e,t", .J<ltlcs pela me::ana pcs-~ grantcs da B;m..:acta p<.UlLSta, &enado~ 
::.:,a ~~.,. . .i uu .iundtca, para os rr::o Lino d2 i\:I:11 r os~ Am·o .rvtoura An-
5,:u::: p,o,;.,.;-; e~ ~·l~lecimentus, <oUe cJrade, constDra, da Ata do~ tralm-, 
S.'! dC.'-'dmu·ctn a indusltia:~:-aç:lo, lnos de noje. 
dcsr'e (,;e I> ltn'J:Jsto de \-enrlas 
e êo;.c;;··•!::1''6<cs rr-•nim sido pa·~o. I O ::;u. PIU-.StDE~TE: 
l'G ~~~D·lo pro~luh?!'· pelo me~031 l:lioura A;ldtaucJ - A Presldt:ncia 
uma vez. ;~Jr OC3Slfl.l) da, antenor çonvoca os s_·s. ~;~unoorrs pan nova 
aquisiçã?". ~ ! ;,essão ~xtrno.·cllmu·1a, a reali<-:ar-sc 

Em face rl:1 f'~11e1Hl!:l n° 13. a Pre- , logo apos a P>T"0ntc. 
"-idência declnra a Emenda n? 14 p~·e- (I o Sr. 1°-S:>cr"'lário ya_i proceder a 
judicada. klt.ura de H.cq•Jc:>l"imentos s6bre a 

A EJ)ll;.':._ ja n° 11 tem a se~·uinte 
1 

mesa. 
redac.~ão: São lidos e ap1·outaos Js , eguW-

tc.~ neou<"rimentos de Dispensa ãe 
Intersl!cio 

''Nr.<; tr~:JUsfcrências ~ara outro 
Es!·atio, dê' nrod111us nãu compre­
endidos n"J :\rt. '!". ~r-;t.uacl~1S ti.i­
reta!)l':n(" n~lo prop~·iiJ produtor. 
para 1or:1~rt,.~<o dC' estoqll!'! ~m fi­
lial ~t.'~l'":.a 1 . ~,.,--"·ncia nu rP-presen­
ti!.nte r:· n w,~. 1 "rior venda, o im-
pôsto -'--:?-•·:\ cJp•:üin n'l. prOll•ll'Çâo N9 637, de 1965 
fle 50'. '10 ntn r1:l 1T'l>-t~fen'n('i.a _ 
nn Estar::il rl~ nri:!Pm _e 50~~ no 1 Nos termos do art. ~11. letra n: do 
ato rla VPf' .. Ja ou eons1~nar·ao fi.O hPgimentoJ Interno, requen·o dispensa 
E<:t;JCI1 d: rl~-: 1 il~o, fi base. das 11!- elo::: intersticio e prcvm distribmcão de 
r1un1r 1· v1 n·0:"'"1tp~ rt>.o:n!?r:t!•::~m:>n.:e . . · 
em cada ro:ta'ln". · vvulsos para o ProJeto de Le1 da Cà~ 

verifir'a-Sf' nU~' ~ 1::me~lda. ao 11 mara n? 170, de 1965 fn? a.031-A-65, 
,o\ Emenda nt"J 13 foi aprc.v~Hfa com. preR:mnõe r1u~c; hh;r1':.f'·~~s: m'ilnfiro, 11'1 Cfunnral. que retifica sem aumen-

:~:-; 'SC;J;uintes expressões: ela diz expre<:"Prnelllf': ··•) produtor ttl de despesa, a Lei n<.J 4.539, cte 10 

"OU 
ti,•as". 

"F'a-bricant.es ou produtores pa- não conml't>-PPd}d~ nn ertj·r~ 'lo; !3C- de dezembl'O de -<964, que e.stinw. a 
J"a. -eus próprios estabel~>cimr-t''o<: gunrlo. eln. ,..,.c;ttD)€'ter-f' crmdlçoes quan- . . . 
an·e~tes l'epresEmtahtes you o~Po: to ?t ha~e df' nU::mnlp:;; "'i<:omnte ('Ol. F..eceJta e fiXa a Despesa para o e.-:er-
i%ft:ít'ÍOS ·em outros Estados". 

1 

c<t~!\ _F.:StRrln rnra. f'ff'itO d~ ~ob~·sn".·?; C' cio financeiro d~.; 1955, a fim ae que 
.. _ . . AsSim se11iln. e<:fu n··c:;;ldenP.J:\ ~r a figure na Orde:n cio Dm da sessão se-

(;__;-nsequentemente. nao mclm a ex- submet-er :1 r.:•nenrlfl nq 11 h vot.acao. 1 • 

:prt.s-:3o '"ou associados de C!lOper'l.tí-L~abendo à r(p·ni"''"§:'l d" R-"rhcf,o PX-~gumte. 
"f;'!$''. Lugo, não h:'\ o que :.;updmir.! tiro~,. ci.~ FrY'~>nr~a no 1' tudo ,,twnto Saia das Se!5~õcs em H de setembro 

Fstá preiudknda a. emend~L ,.,onfJit-m· Ci1'l1 n Eml.'n~ln no 13, defd~ 1965 - Gul(lo .liondzn. 
" !YJOdo n aue .-.~ r:·~·,~Pn1'a'11 oo; pon· 

A I~nenda n9 7. ao ca-put dn m_.t. 2ç, ias funâ~trlentA.i~ não rr>l11D1'1''tndid~s 
~inda dar a seguinte redaçá·J: na Emcnõ::t rrn 1? ou ~eh'l: Yl"~UIHr tl 

cohranr~~ n.-. imnnsto~ ~.)l/l'e nr0à1~tos 1 REQUERii\l'iE:NTO 
(tendo) ·n~'l ('f'Jrn1rr><>w1ir1n<; t'!0 art, 2°. 

,;Considerar-se--á lug-nr \l:t opr.-- Em ''r·tnr"h p prw'nrla.. • N° 638 de 1965 
raç.ât:? de venda ou co~1sh;;nn~ào. Os f?l'S ~c>Pn ~n,·r-~ r1\\; n a!)l onrn, No.s têunos do m·t. 211 tett a n do 
re1attva a; essn. f:ransferel1C'Ifl, pn.- {meir8tn pe•manec~r ~entados. C Pau-: negimento Intetnt• requ~iro disp~nsa 
1a os ~feüos de cobrança do l~n· r;a) I d · •n st· · · .. ' · ct· t 'b · · d 
p0sto no F.St:3do de Ol'lo;em, a.c{ltê- . . . e !l:L<Cr. l~!O .e p~evl~ lS n _mçao r e 
i e rm.de fo:·am produzidos os nro-I Está apl"ovar!a avulsos 

0
Pata o Pl OJeto , ~ Lei da Ca-

dutos" _ 
1 
mara n. 171, de 1965 (n. 3.028-A-65, 

· Em \'ota.cao n E'mf'nd~ no 15, que nR. Càmaral qne :JUWJ'iza a abertura 
J\ e-mei1da está p··c-judícadíl. rE'c:el~eu pa1'er-e1• c_ont,~no das . Co- do créditü sl;plementar pelo ~-Iinistê-
•"- Emenct:-t n9 9 ma.nda tlm Olllra ,~is~es 0'5 ConstituJr::r:w e ,fu<:tt-:tt e ric da Fazenda de cr$ 292.468.000 ~ 

J"(!da•;<'io ao ~ 31. do Al't. "!.~. A .·eda~/c.e- man-:-:as. torna inaplicável i~ua\ mcmtm1te no 
t~~ que sugere, e e.;;:a: (Lcl I Os sc~n~tore!;: senuct,,res que it apro- Orçamc:>nto vigente, B: fim de qn~ figu-

~ 3~ se fiurgirem :Hve-1·g:ênci::ts va.m. nuc:ram permanecer .;enta-dos. re na Ordc:>m do Dta da sessao se-
entre os J<::st-adcs quanto à elas-~ (Pa1lstt) !5U!nte. 
F-i.ficação _ dos produtos referidos F'oi re;eitnda a e1wnda.. Saln das S,";;;sõ(-'S. em 14 de setembro 
neste arU!!n, caberá aa C-anselbo J ' \ d,._ 1n65 a,,,·,zo 1lo11d1·,, Naci011al de Economia ,iirimi!' a. Q..SJl_,__J~.o\DRE CAI,.'\ZAN3: • " ' ~ . 
cmürovérsia, }:lor iniciativa pró- Sr. Pr€'sidente, peço a palavra. para L..,...o-
pria ou por solicitação de qual~ uma 01~ctaração de voto. f 
Qner Estado ou de cont.r:huinte, 
através de seu .órg:l.o de dasse''. 

4~ Emenda nQ 9 não cogita. 
tnnlCnte do asunto. Assim 
:não está prejudicada. 

absolu~ 
sendo, 

Pm votação a Emenda nil 9. 

Os Srs. Senadores que a aprm·:u.n 
queiram permanecEr sentados. (Pau~ 
1aL 

Está aprovada. 
A En1enda nQ 9 passará a figurar 

(:omo mais um }Y.trágrafo no t~xio 
nprova.do através da Emenda n9 13. 

Ainda ao Art. 2\l, a. Emenda n(:m("­
to 8 manda acre5centar o seguinte 
;parãgra.fo. 

"Na hipótese dêste artigo, fi.;;a 
SJ>-mpre asseglL·ada ao Estado de 
destino a inc:.dência do impõsto 
!'las vendas efetuadas, .1o vare~o. 
diretamente aos consumiCores". 

Em votação a emenda. 
Os srs. senadores que a eprovn.-n 

.f1Url•·am permaneeer sentados. lFuu-
••l 

F.stá aprovada. 
A Fmenda n9 14 tmnbt-m se reto e 

r4D A.·t. 29 Manda acrcscer.tar o sc­
tLJ·ínte parágrafo: 

o disposto nest-e artigo não se 
r.plica aos casos dEi tra.n:sfu-tn.-:in, 

0 SR.. PGJ~SIDE~l'E: 

(Moura Andt·ade) - Tem a pala­
vra o nobre Senador Padre Calazans 
par,t. uma declamção de _voto. 

O SR. PADRE CALAl.\~S: 

C Para aeclaração de voto) -- Sr. 
Presidente de acôrdo com o que pre~ 
cf'ftua o Regin1ento desta Casa, envio 
"\ Mesa un nome dos Senadores Aura 
Monra. Andrade, Lino de Mattos e em 
,-neu nome, a presente declaraçti.o de 
''Oto. 

A bancada de São Paulo votou 
rontra a nrcsente mensagem go­
YP.rnamental, pelos tlrejuizos que 
a memagem transformada em lei 
'imnorá à arrecadacão do Tesour 
f]o J...:c;tado de Súo Paulo, que are 
l".om !!T'aves encargos e responsa 
"b :FJndes administrativos, sociais 
r rl!•1rais e educacionais q•1e lh 
~ ãn impostos pela grande densi­
tlaà'3 de sua população. 

co,,~ ô1;, Sess-ões, 11 de "'..etem­
b u de l9G5. - Padre calaz.ans 
... ?!Jovra Andrade - Lino .... de 
"M nttos. 

n sJR_. ,.,._ITnnr:.-~TE: 

rMoura Andrade) - A dec:ars.ção 
,lc voto quf' ac~ha de se1.· lida pelo Sr. 
Flr nl'ltlm· Pnõre Cala7..ans, represen-
1rmi.€ Ua E•,tado de São Paulo, e t:tm-

REQUERI'~ENTO 

N9 639, de 1965 
Nos têrmos do art. 211, Jet.ra n, do 

Regimento Interno. requmro dispensa 
de intersticio e prévia distribuição cte 
a"trulsos para o PL'Ojeto de Lei Cia ca.~ 
Dlara n\l 173, de 1965 (nQ 2.999-B-65, 
n;:., Câmara), que concede 1sençáo d.e 
jmpostos para importaçt..o de bens 
destinados ao desenvolviretento da m~ 
dústrfa mecânica de precisão, a fim 
de que figure na Ol"dem do Dia da 
sessão seguinte. 

Sala das Sessões, em 14 de setembro 
de 1965. - Guido 1Jtlo1!din. 

R~Q!,J~[<J['Jit]IJTO 

~40, de 1965 
Nos têtmos do arti2:0 211, letra "n" 

do Re~imento Interiio, requeiro dis­
pensa de interstício e prévia distr-i­
buição de avulsos para o Projeto de 
Lei da C'âma.ra número 114, de 191)5 
(nQ 3.054-B-€5, na Càmaral. que 
dispõe sôbre o Se'~'viço }Taciona1 de 
'Recenseamento e dá outras providên­
cias. a flm rl€ 1:1ue fignrP- na Ordem 
do n::a c'n. te ... sâo s~>zu;n:e. 

Sa~a [lw; se~"õe'3, Pm 14 tle setem­
bro de 1965. - G~-M...QJJ_din. 

r;g 641, de 1965 
-· --··--" --. 

Xns trrmvs ào arUgo 211. 1e~r:t "n", 
::lo Rer!íment'l Interno, requeiro dis~ 
lJCn•·a dP. ~nterstício e wév!a distri­
hlli"<)'l de nvu!sos para o Proleto de 

. Lei r1a câmara númem 175. à e 19G5 
(lt.? ~.Qj'J-B-r.'l. na Càmaral, que 
nutorin c Poder F.:-::ecutivo a abrir, 
l)flo J\·I'nh~tPrio das RP-ln~ões Exterio~ 
rc~. o crfdito espreia1 de .........• 
Cr": iúO.IJQ,').OOO (('em milhões d~ 
"''V 7 f'il'l1S). para atender às Oespes.1.s 
~PP-O"l'f'lltes do J'<>aiu~t:<'11Pnto da con~ 
trihui.-.)1') b1'~c;i~lra Rn Fu•,.-'!o Espe­
cir:~1 f'" Ao:~i<:tf>ncia na~·~ o oesenvol­
,,;,,..,r<ntn :'1 fim de r-ue fi<ru,·e na Or· 
dr"l rl'J D'a da sessão s>:>..,.uinte. 

Sata fiao; se«s&>s. P.m 14 f!e setem­
bro de 1Cü5. - Guido }lfondi1t. 

r; EQUERIMENTO 

1\ig 642, de 1965 
~cs tPrmo-3 do a ~ti !O .21!, Ictra "n", 

elo Reuinwnto Interno, recmeiro dis­
penc:;a · c'ie interstício e pn>~;ia distri­
buk&.Q rle rVt1':.,<;o~ ml.l'a o Pro1eto de 
Lelda r:1r.1Dra nU.mero 1'16. de 1965 
(n<? ::1.03':-R-"5, nP rP•-rara'. que 
roPr.e<te ic;enrflo de lif'f>Ura de impor· 
tar"ãn. trihutoc:. e emnlun~Piltos ronsu-
1:-lrt:><; para (lnpativos rlP.stinados às 
obnts de ac:.c;i.<;tência s~cial, mantidos 
'lPln ~'Jciedade das Qtl!'ac; socíais e 
<'~ura.th·a~~ - "&c;tadn ila Bahia. a. fim 
de one fi'4ure na Ordem do Dia da 
Sco:~ãa ~~~u!nte. 

2ala tlao:; sessões. e-m 14 de setem­
bro de 1!JG5. - Guido .'W"011din. 

REQUERIMENTO 

Ng 643, de 1965 
Nos WrmoS' do artí~o 211, letra "n". 

do nev;imento Interno, requeiro dls~ 
pensa de interstício e prévia distri­
hui<':lo de avulsos para o Projeto de 
Lei rla Càm9l'a número 177, de 1965 
{nQ ~.057~"!l-{i5, na cã.mata), que es­
tr-nc1a à Comrtt:ca de São Vicente a 
iu,·isdirfi.o da ,Junta de Conciliacão e­
.111ln·R111.ento de Santos, no Estado de_ 
::-:>"~ Pan~o. a fim d~ que figure na 
0,.,-J.,,l do Dia da sessão seguinte. 

:-:,':1. r<11<.: s~ssões. em 14 de setem~ 
bro de }fiiJi. - Gttido Mondin. 

REQUERIMENTO 

Ng 644, de 1965 
N"os têrmos do artigo 211, letra "n", 

do Re2;imento Interno, requeiro dis­
pen~a de intersticio e prévia distri~ 
buição de avulsos para o Projeto· de 
Lei da Câ.mara número 179, de 1965 
(n? 3.059-B-65, na Câmara), que au~ 
toriza a abertura de crédito especial 
de Cr$ 11.283.900.500 (onze bilhões, 
duzéntos e oitenta e três milhões, no­
vecentos e noventa mil e quinhentos 
crm:eiros) ao Ministério da Agricu1-
tura. para o fim que P3Pecifica. a fim 
de oue fiP,'U!"e na Ordem do Dia da 
sP-"'i'í.') segu:nte. 

Sa!a das sessões, em 14 de setem­
bro de 1S65. - Guido Jl.fondin. 

~ :Q~Ef.!rJiENTO 

• :o 645, C: e 1965 
h.---. F·rmos do rui!p;o 211, letra "n" 

do Rt:@"i.m.Ento Interno, requeiro dis­
per.•n. de Jnterst!eio e prévia d\st1'i·· 
bu:i-.f.-o (le avulsos p~ra o Projeto de 
Lei Cln flâmaHl. número 180, de 1M5 
<nn -::<.oro-B-f>5, ua C&.maraL que au­
+0-.--."·., a ntf'T"L·<~(a P() 1-.finisü'l'io da 
w~ 1 :r a e r--·/Pgúcioc Jnteriores de crl!­

{Ht o Ptptcin) para o cu3teio dos ven­
cimtmtO!> e vantagens dos servidores 
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d ( Q a 028 A 65 na Cai':a de origem) (n9 3.059-B-65, na Casa de m·igew.,, ~a Fundação Bmsll Central! a fim e I 11 . : . -. - ' - . '·. · ' de iniciativa do Sr. Pre~idente da e figure na Ordem do D1a da 5es- de tnlCmtlva do Sr. ~l estdente da 
qu seguinte. !República), que autoriZa a abertura República, que autoriz~ u abe-rtura do 
a;ão. ch. crédito suplEmentar de Cr$ ..... crédito especial d-.! Cr~ 11.:28:!.990.500, 

Sala rlas ses:;[r;:s,_ em }4 ct:- selem-_ 292.468.000, pelo Ministêrio da Fa- ao Ministério da Agricultma, paro. 
bro de 1955. - G~udo il·wndm · zenda e torna tnaplicável igual mon- o fim que especifica, tem'1o Parece!' 

tante do Orçam:ento vlgente, em da- favorável, sob n·) 1.034, <ie 1965, da 
tações que especifica, trndo Parecer, Comissão de Finanças. REQUERIMENTO ,_,., -"'>-~-·· ......... -

N° 646, de 1965 - __,. ...... - --
'Nos térmos do artigo 211, le~ra ·'~" 

do Regimento l~t~rno, re9uen·o. dl~-
ensa. de intersttcJO e prevla <hstr.­

buiçáo de avulsos para o Projeto de 
1-'ei dn Câmara número 181, de 1965, 
(n9 3.061-B-55, na Câmara), que .a':l­
toriza a abertura de créditos esp;mais, 
'no monbnte de CrS 4.269.9;0.380 
(Quatro bilhões, duzentos e sessenta 
e nove rnilhões. novecentos e .setE'nta 
mil. oitocentos P. oitenta cruze1rm;) d/" 
cth·cr~sos Ministérios. no Poder .1~1.; • 
ciâri:l e ao TribUr.f\1 ~e Conta:- ~a 
União. a· fim Oe que f1agur_e na o~­
ciem do Dia da sessi'to sef;'mnte. 

1 sala das Sessõrs, em 14 rl~~ se em­
bro de 1!JGS, - G!Lido .Uon~_m. 

o SR. PTa:SlDt:~TE; 

(Jl,f~;I.ra Andrade) - T??a ~p ma­
téria para que. foi conc.ec~I':la. ~l"'pen­
M'· de interstiClO é de :U:lC~alna dO 
s 1 Presidente da Republ1ca, com 
pr~zo em curso, ·e constará _da _f?rde~~ 
do Dla da sessão extraordm{n Hl. Ja 
convocacla. 

Nada mais havendo a trat~. vou 
encerrar a presente sessão,_ ~~slS·n~~­
do para à~ extra-ot'ainátia:· 9. ter_lm­
Cio dnqui a 10 minutos, a segmnte - ORnEM DO D!_:~ 

1 

PROJETO DE LEI DA CAl\IARA 
N9 170, DE 1965 

ça ... , faYoravel. 
sob n<:~ 1.~81, da Comissão de Pinan-~ 7 

I 3 PROJETQ DE LEI DA CAMARA 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 180, DE 1965 

N? 1'14; DE 19$5 Di.;cus.são, em turno tinido, do Pro-­
jeto de Lei da C:imare. n<J 180, âe 1965 

Discussão, em 1urno único, do Pro- üW ::I.OGO-B-65 na Casa de oril~em), 
jet.o de Lei da Câmara n9 174, de 1965 de iniciativa do Sr. Presidente da 
(nQ _3 •• 0~4-.B-65, na Casa d~ origem), República, qtle auloriza a abertura. 
de lmc!atlva do Sr. Pre.s!dento da a0 Ministério da Justiça e Negócios 
Rep~bliCl1, que dispõe sõbre o Serviço Interiores, de crCdito especial para o 
Nacronal do Recenseamento e dá ou- custeio de venéimentol'l f' \'anta..,.cm 
tras proviclênci~_s, tendo Pareceres fa~ dos servidores da Fund!l.cfo.o B~nsil 
Yo-ráveis, sob 1:s. 1.083 e 1.039, de central. tendo Parec'.'!' !rÚ·orâ"'•el, sob 
1965, das Comissões de Projetos_ do n; LOBO, de 1965, d~ Comissão de 
Executivo e de Finanças. Finanças. 

4 

PROJETO DE LEI DA CAM.-\RA 
N'l 175, DE 1965 

Discussão, em turno único, do Pro­
jete de Lei da Câmara n9 175, de 1965 
tn9 3. 055-B-65, na Casa de origem), 
de iniciativa do Sr. Presidente da 
RepUblica, que autori-za o Poder Exe­
cutivo a abrir, pelo Ministério das 
Helações Exteriores, '"' crédito especial 
de Cr$ 100.000.000, para ntender iJ:J 
despesas deconentcs do reajustnmen~ 
to da contribuição brasileira ao Fun­
do Especial de Assistência pa.ra o De­
senvolvimento, tcntio Parecer favorá­
vel, sob n9 1.085, de 1965, da Comis-' 
são de Finanças. 

B 

PROJETO DE LEI DA CA~lARA 
N9 181, DE HIG5 

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Lei da Câmara n9 131, de 1965 
lDI 3.061-B-65 na Casu de origem), 
qQ.c autoriza a abertura de créditos 
especiais, no montante de Cr$ •.•.•• 
4.269.970.880, a diversos rviinlstérios, 
no Poder Judiciário e ao Tribunal de 
Conta." (projeto de Iniciativa do SeR 
nhor Presidente da. República), ten­
do Parecer favorável, sob n9 1.087, 
de 1965, da Comissão de Finanças, 

9 
PROJETO DE LEI DA CA.!viARA 

N9 168, DE 1965 

5 Votação, em tmno único, do Pro-
PROJETO DE LEI DA CA!\IARA jeto de Lei da Câmara n9 lti8, do 1965 

NQ 177, DE 1965 tnúmero 3.037-B-!35 na Casa de cri-
Discussão, em turno único, do Pro- gem) , de inictattva da fientwr Prest .. 

jcto de Lei da Câmara n'1 170, ~e . Discussão,_ em tm:no único, do Pro- d.ente da.República, que concede, pelo 
1965 (n? i:l.o:n-A-65 na Caba de on- JCto de Le1 da Cnmnra nfl 177, de prazo de !i" (dois) anos, isenção dos 

em·1 , oe micmm·a do.sr. Presidente !965 (nQ 3.057·-B-65, na Casa d~ o~- finpostos de importação e de consuma, ta República, que reü!lca. sem au- .,elll) • de iniciativa do Sr · Presidente bem ccmo das taxas de despacho 
menta de .de:>pesa, a Lei n9 4.539,_ de da República, que est~nde a Comarca aduaneiro, tnelhoramentos dos porto.s 
lD de ~ezemb~·o de 1954, que e~üma ~e São Vicen!e a jurisdição da Jun· e de renovação da .Marinha Mercan­
:a. Rece1ta e flxa a Despesa pm a o a de Conc1llação e Julgatnento de te, aos materiais importados pelos 
~xercicio finançeiro de 1965, tendo pa- ~antos, no Estado de São Paulo. ten· Bancos estaduais para uso próprio 
recer sob n9 1.080, de 19G5, da Co- d 0 Parecer fnvorâvel, sob no 1.090• t":ndo. Pareceres ic:.vorá.veis sob nú~ 
missão de Flnan"'as. favorá\·et. E~e~~~f~oda Comissão de Projetos do meros 1.076 e 1.07'1, de 1965, das co .. 

2 • 6 missões de Projetos do Executivo. COD:l 
emenda que oferece, sob número 

PROJETO DE LEI DA CAi\IARA t-OPE e de Finanças, <Pm votos ven .. 
N9 179, DE 196a cldos dos Senhores Ser-~dores Aurélio 

PROJETO DE LEI DA CA:\IAR.~ 
N9 171, DE 1965 \ 

Di.scussão, em turno único, do Pro- VIanna., Adolfo Franccl e Oscar Paa ... 

Sê~o:·.:bro do 1965 3023 

10 

Prt.o.JETO DE LEI DA CM,L\RA 
NS! l'i3, DE 1965 

Discussüo ,em turno único, cio Pro .. 
jeto ae Lei da Câmara nüme!·o 1n. 
de 1965 (numero 2.999-B-65 na Casa 
cte on~t:m), de iniciativa do :3entwr 
Presidente da RepUblica, que isentl\ 
de impostos para importação de bens 
destinados ao desenvolvimento da m­
dústria meciimcn de precisao, tcnd() 
Parecer JavoníveJ, sob número l. !JSO, 
da Comissão de Finanças. 

11 

PROJETO DE LEI DA CA:VIARA 
N9 176, DE 1965 

Discuf':são, em turno único, do P1•o ... 
jeto de Lei da Câmara número 116. 
de 1965 ·.número de origem 3.056-B, 
dt: 1905>, de iniciativa do Senhor Pre­
sidente da República, que concedi) 
isenção rte licença de importação, tr1 .. 
butos c emolumentos consulares para 
donativos destinados às obras da 
assistência social, mantidas pela so~ 
cie-dade :c Obras Sociais e 'Edueativna 
do Estado da Bahia, tendo Parecer 
favorável, soiJ nUmero l.OS6, de- 1965, 
da Coms1são de J?hwnças. 

12 

E:';COLHA DE Ci-TEFE DE MISSÃO 
DH'Lü~~1ATICA 

Discus~ão, em turno único, do Po.­
recer da Conussuo de Relações &te­
:lores sóbre a Mensagem número 249, 
de 1D65 Cnlunero de origem 658-65) 
pela qual o Senhor Presidente da fle ... 
pública submete à aprovação do se­
nado p nome do Senhor Jorge d.e Oli­
veira Maia para Embaixador Extmor­
Uináno e Plenipotenciário do Bra,sU 
junto !O Govêmo da República ~o­
cialliitu da l:lumàma.. 

ESCOLHA DE MEMBRO DO CON­
SELHO JIACIONAL DE ECONOMIA 

Discussão, em turno único, do Pa­
recer da comissão de Economia sólmt 
a Mensagem número 377-65 tnúmeto 
lie origem 715-65), de 8 de setembro 
dt 19ü5, pelo qual o Senhor Presiden­
te da República submete ao ScnadQ. 
a escol ~ti do senhor Obregon de Cnr'":'­
valho pata membro do Conselho Na­
ciona.l de Economta. 

Discu:,~;!.h), em turno único, do Pro·, 
jrto de Lei da Cámrtra n,Y l.'U, de 19G;i jeto de Lei d:& Câmara n? 179, de 1865 soa. ' --

Eetá encerrada a sessão. 
<Levanta-se a Beullo 4 :cro fN.. 

ra ~t iõ mlnu.tod, 

• 
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~OMiSSõES PERMANENTES 

MESA 

• Presidente 
Vl"t: ..'!-

1"' Secretario -
2"' St!cretano -
3" >ecretano -
4" '!>eerl?~:arm -

J"' iuplente -
2"' 'Stlptent.e -
3U Suplente ·­
,.., Suplente -

~luuta A11"l!ade íPSDl 

l
!'óllgllt'll" ua >.iama 1PTB> 
lJ.na:te Mutl:, UDN• 
t .. hlbe• tt M~llfiflV lPtiU) 
AcUibf'ltu ~ena 1PTB1 

I Catt~tf' t-Jtnnem1 lP'fN} 
... oat:mm r'-trenteo UDN) 
G!ll!1>~ Vl .ndm , PSD 1 

·va.-;com·rl.lr-!'. { órrt"S \klTB) 
Raul Giube-rt iPSP) 

R~ "'RESENT AÇ/.0 PARTi PARIA 

PARTIDO SOCIAL DB.\lUt:!~,\1_._~ o ,:P:;;U1 - 'J:l representante1 

1 Jose Ll:Uiun~:u - .\cr& 12 Anlunlo Bàlblno - Santa 
2 t...ubá.o Wt $llvcna - ~ará 13 Jt"HtrsúO d.e Aguta.r - f!i danto 
3 eiugêmo B-ttrrns - Maranhao 14 UJ.oJ..:l'to Marinho - Ouan<ibara 
4 Sebastião Arrner - Maranhão !J •de - Jil.'l f' ·In 
5 V!ctorlnu Fret.:e - Maranhão r ,., ...... , - S Cat:>~'"'a 

6 S1gefredu P:wneco - f'iau1 11 Gmdo Moncll.n - R.G. Sul 
'l. Menetes l?l.nu:nte1 - C.:e-arâ 18 8t"nrrtlct-u V"alladares- - \I'"J.inas 
8 Wilson Uünf;alvcs - Ceará uentls 
9. Waltredn ü-urget _ R u .. 'lorte · 19 fda,ro ~.1Uller - Mato Grcr.;::;o 

10. R c 1 p b 

1 
20 Jose fielictano - Gotâs 

uy a-mero - arat a 21. J1Jsce1inu Kub1tschek - Gotas 
11. José Leite - Sergi-pe 22 Pedro Ludovtco - Gotàs 

PA..H."l'IDO l'.H..-'1HALli.ISTi\ BRASILEIHO IP'l'BI - 17 representantea 

1, .!\.datberto Sena - Acre 
2 Oscar Passos - Acre 
3 Vivaldo L:---n.{. - Amazonas 

9 Barros Carvalho - ~ernambuco 
10 f'eswa de Queiroz .., Perna.mbuco 
11 J~s~'>- Ermuio - Pernambuc.o 

14 "v' - An• ,..,11na~ 12 ~:htvestre l?e-rtcles - AlagQS.a 
1 5 Arthur Vtre-llio - Amazonas· 13 Vasconcelos rorres - R Janeiro 
~ Antônto Juca _ ceara H Nerson MacuiaD - Paran:i 

15 Mf'lln Braga - Pa.ranã 

BLOCOS PARTIDARIOS 

Bt.o~-o ~ARL.I-ME:N'I,\R lNUf.Pt:.N-::.EN'tE 

PSP •••••··•·••o••••••o•••oo•••······••· 2 
P"l'N o o •o• •o o., o ••• •••, •••• ••• ,. o o........ 2 

senadores 
Senadores 
senador 
senador 
Senaaor 
senador 
Senadores 

PSB ....................................... 1 
P!l ....................................... 1 
MTll. ..................................... 1 
PDC . I 
Sem :eie-~d~··:·::::::::::::::::::::::::::::: 2 

LIDERANÇAS 
Llder do Govêrno · 

Daníel Krteger tUDN 1 

Vice-L1der 

!>.lcm Ce Sa. 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

LJOer 
Llno de Mattos tPTN) 

Vlc&-LJaeres 
Aurélío V1annt~ t.PSB) 
Júlio Leite \PRi 

Jo.5ap1:at :\tlarlnbo <sem legenda) 0 
Aarão Stembruch tMTR) 
Mlguel Cot.tiJ tPSPJ 
Arnun àe Mello CPDC> 
Dilton Costa ~I?R> 

11 PARTIDOS 

PA.ftTIDO SOCIAL DEMO<.:MrlCO 
\PSDl 

waer 
Fliu:o ~lúller 

Vt~;.:!-l-i·1~rea 

Wilson G-unçcuve.s 
S1gelredu .t?acbecu 
WaUredu OurgeJ 
VíctorinQ Fretr-e 

PA1UIOO LIBE!tTAOO.ft <PL) 
Lide r 

Mem de Sà 
\flce·Wder 

A.ioyslo üe Carvalho 
PARTIDO SOC1AL l'.ftOGRESSIS'tA 

Lide r 
Miguel Couto 

Vtce--.[..fder 
RauJ Qlubertl 

'1. Di.x Sult RosfidO - R.G Norte1 16 No~uPtra ja a-ama- M Gera.h; 
8. Arg_eaúro de f•1ígue1redo, Pa.ratba1 17. Bezerra Neto - Mato Grosso I PAH.l'lDO 1'1-tABALHISTA 

ONIAO DS.\10CRA TICO NAl."'lOi-!AL tUUNJ - 16 representantes BRASILEIRO tPTB) 

P(l.ll.TllJO l'ltABALHISTA 
NACIONAL (PTN) 

Llàer 

1. Zaellarlas de Assumpç&ci • Parai \J Atonso Arma - GuanaDu.ra Lld.er 
2 Joagutm t'areote - ~:)iaui ; lO PaOJe Catazans - Sãu Paulo Barr-os Carvalha 
3 José Câodtdo - Piam t 1L Adoipho Franco ...:. f'araná. 
4 Oinnrte Ma-rtr - R U Norte 12 !rmeu Bornhausen' .. s. ;at.n.r\~ Vlce-Lideres 
5 Joãu Agrtp!nc - Paratba 1 13 Antonlo Carlos - S. CatM'I.na Be-zerra Neto 
6 Rl.ll ~alm~tra - A.tagoa.s 14 Daniel Kr1eger - R.G. SUl Oscar Passos 
7 H"erfbaJdo- Q"tetra - S~rgipe 15 Milton Campos - Minas Geral$ AntOnio Jucà 

Li no de i\1a ttos 
Vtce-Wder 

Cattete Pl-Ubei.ro 
IIl - PARTWUS DB UM SO 

REPRESENTANTE 
' . 

MOVlM!<NTO f.ftABAl.HISTA 
ktENOV 1\DOR a.ITR.l 

ante 8. EUriC() Re7enc1e - E. Santo 16. Lones da Costa - Mato. Gro:~so Edtnund$ Levi 

PARTIDO l.J"BERTAOOR {PLl - 2 rem·esentantes fuNlAO iJEMOC:.:R~riCA NACIONAl 
1 Alo\·si) de Cnrvnlho - Ba.h1a <UONJ 

Aarão · 'Untn··.ch 
Pl' }Q J'"~'H ICr'L\. i' A Cft!'.~'l~At> 

. ;pT)Cl 

2. Mein de Sê - Rio Grande do Sul 

PARTIDO T'RABALH1S1.1\ !':~'..,ClOt-."~-Al. (P'"fNJ - 2 repre-sentantefl 

1. Cattete Plnl,elrn - Parti. 
2. Lino .1e MattDf - São Pt~ulo 

PARTIDO SOClAL FROOh'.ESSIS'l'A (PSPI - 2 representao~ 

\. Ram G\u\)ertl - ESP1rito Santo 
2. Miguel Couto - Rio de J:tneiro 

PARTIDO SOClALlST A BRASILEIRO <PSBl - 1 represonto.n~ 

1, Aurélio V1ana. - Guanabara 

. MOVIMENTO TF.ABALfHSTA P.ENOVADO!t <MTRl - 1 represeDtmlte 
1. Aarão Eteinbrucb - Rio de Janeiro 

PARTIDO REPUBLICANO (Pl-tl - 1 representante 
1. Júlio L.eite - Setgipe 

Pl\..R'IIDO [lf!:.MüCHAT.A CRlSTAO CPOC) - 1 representante 
L Arnon dt Melo - Alagoas 

SE.M LEGENDA 

;,.. Jos?phat t~.~!-l~Inho - B~bia 
2. Heribai.do Vieira - Serg:ipe 

RESUMO 

Partido social Dcmocr~tico <PSOJ ....• o ••••• o •••• •••o•• 28 
Pattlàu. rrabalhist.-.. Bra~:.neho (PTB) ••H••H••••n .... l'l 
União Ue.uocrâtica Na0ional tOON) .. .... ••• • •••• ... 16 
Pa.rttao l.dbertLUlJ• ll~Ll •.. ' .•.....•• •o······· ......... a 
Partido frabalbi.st... Nacionn\ ~PTN) •. ••••••••••••• ·•· !& 
Partido Social Progn-ssi-sta <PSP) ........ o .•. o •••• o.... !i 
Partldu Sociansta Brae!leiro tPSB) ...... , ••••••o••••• 1 
Partido Republicano ~PR> ...••.• , •• , •••• ••••••••••-•• 1 
ParHn' P·• ··roh1 •""t-i--'~.~ r"OQCi ..................... 1 
Movtmcnto 'l'rabalhlsta Rftlovad<n· <MTR) ..... o o.... 1 

6& 
Sem t~gendu. • • ••••••••••••••• , •••••• ~ ....... " ••••••••• o 1 

Ltder 

Daniel K.rteget 

Vlce-• .. tcterer 

Eurí.oo Ete-tena.e 
Adolpho ~,ram·o 
Pa.dr~> Calt. 1ans 
Heribal~o Vie.IJ:a 

Arnon (!e Mello 
PARTIDO REPUBLICANO <PRl 

Representante 
JUH" Lette 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO <I?SBl 

fUpreSentanV 
AnréUa Vianna 

AGRICULTURA 
Presidente: Jose Ermirlo 

Vtce-Pl'estctente: l!.'tl~emo Barros 
esv 

Tntll.ARES 

Eugemo Barros 
Jose F'eUclano 

José l!lrmu·to 
Nelson Ma('tnan 

Lo't'les da. Costa 
Antõnto Carlos 

Dy!WJ:l CostN 

SUPLFNTES 

1. José Leite 
2. Attiho .E'tmtana 

P'l'B 
1. Dix~Hmt Hosad~ 
J. Antõn;o Jucá. 

OUN 
1. Dante! Krteger 
2 João A.g.rtptno 

BPl 
L A•m~Ho Vt~.nna 

Secretário: J Ney Passos Dan~!!S 

Eteunlóes; Qutnta.s-telras tu. H .. il-ura!S 
• 

CC'~S flTU\ÇAO E JUS-ilÇA 
Prestctente: tJ:nnso Artnos 
Vtce·Presidente~ w-ti~n Gon('~.lves 

TITuLAREs 
Jettersoo c.e Aguta.r 
Antônio BalbtnG 
Wilson Gonçalves 

Ruy caae!ro 

PSD 

; 

1
1. 
2. 

l 3. 

'· 

Meu .. l.t:E Ptmentei 
José t<'e1tciano 
FUintc Müller 
Benedicto Vallade.rN 
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Edmunào Lel'1 
Benezerra Neto 
Arthur V!rK!IIo 

Afonso Arinos 
Heribaldo Vieira 
Aloysto de canalbo 

1. Argeiiliro .E'i!i:Ueireaa 
2. Mello · Bragn 
3. Oscar Passo• 

'ODN 
l. Daniel Krie1;er 
2. Eurico Rezeodo 
2. João Aa-rJplllO 

BPl 
Josaphat Ma.r1nbo 1. Aarlo Stelnbr,Jcb 

SecretArla: Ma:rta Helena a. Bran1:Ilo 

l'telllllõel: Qulnt .. -felraa. é8 16 t1or01 

DISTRITO FEDERAL 

Prealden'-: AuréUo Vlanna 
Vfce~Prestdente: f'edro Lud.ovJco 

PSD 
Tl'rtTLARES 

Pedro Ludovlco 
Waliredo Ou~gel 

Arthur Vlrgllto 
Mello Braga 

Eurito Rezende 
Heribaldo Vieira 

SVPLEim:S 

1. José l'ellclaloo 
2. Benedlcto Valladar• 

. PTB 

L Bezerra NeU1 
2. Antônio Jucf 

l]DN 

i. zacartas de AssumpçAo 
2. Lopes da Costa 

BPl 

Aurélio Vianna 1. Llno de Batt.os 
Secreté.rio: Alexandre Mello. 
Reuntões: Terças~felras. u 16 horas. 

E"ONOMIA 

:Presidente: Attllio Fontana 
V1ce .. Pl·esidente: José Ermirio 

psn· 
·l'rrtrLARES 

Attillu Fontana 
.José Fellctano 
José Leite 

José Ermlrio 
Nelson MacuJan 

Adolpno Franco 
Lopes da Costa 
lrineu Bornhausen 

:.11gueJ Couto 

$t1PLEI-.'>Tl:S 

1. Jettersou àe Aguiar 
2. Sigeiredu Pacheco 
3. Sebastião Archer 

.I'TB 
l. Bezerra Nek1 
2. Mello Braga. 

IJDN 
1. Zacbarias de Assunçf.ct 
2. José Cãnd!d·t 
3. Mem de Sà 

BPl 
1. Aurélio Vianna 

Secretária: Aracy O'Rellly de Sou2.a 
Reunt.õeS~ Quintas-teiras, tt.s 16.:JO noras. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

Presidente: Menezes Pimentel 
Vlce~Presidente: Paqt"e Calazana 

TITULARES 

Menezes .Pimentel 
W:1Jf. --~~o Gurgel 

AntOnio Juc:.\ 
Arthur Virginlo 

Padre Calazans 
Mem de Sá 

Arnon de Meno 
Secretária: 
Reun!Oea: 

PSD 
StiPLEN'I'l!'S 

1, B'ned!cto V11Uadar .. 
2. Sigefredo .Ps checo 

PTB 
1. Edmundo Ler! 
..., .\1.;o;v craga. 

UDN 
1. Afonso ArlnoJ 

Farla TavarE~S 
BPl 

1:, Josaphat M:::rlnhO 

Aracy O'Relllr de sou:"' 
Qulntas-felras, às 13.30 11&. 

FINANÇAS 

Presidente: Argemiro de !"iguetredc1 
Vice-Presidente: Irllleu Bornhauseu. 

Tmn ...... 
Vlctorlno Fre!re 
l..obão da Silveira 
Sigefredo Pacheco 
Wtlson Gonçalves 
Waliredo Ourgel 

Argem!ro Flguelrrdo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Quel.ro2 
AntOnio Jucá 

Farta I'a vares 
Irlntu Borntlause"'" 
Eurico Re2ende 

1. 
a. 
S. 
4. 
5. 

J'TB 

I. 
2. 
a. 
4. 

"IIDN 
1. 
2. 
3, 

J'L 

8VPLENTU 

Attílio Fontana 
Jose G\Uomard 
Eugênio Barros 
Menezes Pimentel 
Pedro Ludovica 

José· Ermirio 
Edmundo Leri 
MeHo Braga 
Oscar Passar 

João Agriptn" 
Adolpbo Franco 
Daniel Krieger 

:Dlem de s& 1. Aloysio de carvalho 
BPI 

Aurélio Vianna 1. Josaphat Marinho 
Lino dt M.:iotOI i. Migue! Couto 

secretário: Hugo Rodrigues de Figueiredo 
Reuniões: Quartas-feuas. àa lO horas. 

INDOCTRIA E COMERCIO 
Presidente: Jose Fetteie.no 
Vtce-Prestdente: Nelson Maculan 

PSD 
'l"rrut.Al\t.s SUPLENTE!~ 

-: :.TosP Fellciatlo 
Attiuo 11'ontana 

1. Lobão da suvelra 
2. Sebastião Archer 

PTB 
Nelson Maculao l. Vivaldo Lima 
Barros CarOalho 2. Oscar Passos 

'$- UDN 
.l.dolpho Franco l. Lopes da costa 
Ir!oeu Bornbau.sen 2. Eurxco Rezende 

:ik l\Pl 

J:. DJltoD Costa 1. Aa~ã.o Steinbrucb 
secretâria: Maria Helena: B. Rrartdão 
Reunlôes: QU!ntaa-feira a. 16,30 nvr .. 

' LEGISLAÇÃO SOCIAL 
Presidente: Vlvaido Lima 
Vice-Presidente: Wuuredo Ourget 

"SD 
'l'rr1n..uiEs 

.ftu.Y Carnélro 

Waltredo Gurgel 

Attíllo Fontana 
Eugênio Barroa 

VIvaldo Uma 
Edmundo Lovt 

li:Urlco Rezende 
Horlvaldo Vle!ra 

Aarão ateinbruch 

8UPl...F.N'!E5 

1. José OUlomard · 
2. Stgefredo Pacheco 

3. José Ltttl> 

4. Lobão da S!Jvelra 
PTB 

1. Antônio Juc6. 

2. Pessoa de Queir01 

VD~ 

I. Lopes de Costa 

2. Zachartas de Assunçla 
I!Pl 'f 

I, Dllton CNta 
secretário: Cláudio 1. C:a.rneiro Leal 

Secretário Clâudio 1. Carneiro Leal 

MINAS E ENERGIA 
Pres!denlll: ,_phat Marinho 
Vice-Presidente: José Ernúrto 

TmrtARrS 
Benedicto Valladar .. 
lefferaon de Agutor 

José Erm!rto 
~ellllro Figueiredo 

.PSD 
Bt1l'LENTEO 

1. Pedro Ludovloo 

!, l'!llnto Müller 
Pl'B 

1. NelsO!I Maculaa 
I. Antônio Jucá 
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,João Agripino 
Faria T?Vares 

llDN 

1. José Cândido 
2. Atonso Artnoa 

l!Pl 
Jusapna.t Marinho 1. Arnon de MPilo 

Secretâtfô. Cr.<:Udio O. Carneiro LeaL 
Reuniões: Qllartas·rétras às J4. 30 hs. 

POLIGONO DAS S~CAS 
Pre&tt:limte: Ruy Carneiro 
Vice-Presidente: Autéllo VIanna 

PSD 
TtTT~lARES 

Ruy C:utneiro 
S~;bo~s! tão Archer 

Arg(:'JU!ro F\gue1tedo 
Dtx-\!uit Rosado 

João "'gr1p:no 
Herh>ildt.J Vieira 

1-~.u: ·~1H, Vianna 

B11Pt.~:NT<R 

1. Slgefredo Pacheco 
2. José Lelt• 

PTB 
1. José Ermlrto 
2. AntOnio Jucã. 

llDN 

l. Lope> da COilta 
'i. Antõn10 t.::a.rloa 

l!Pl 

1. O:Jt.on Costn 

Secretârio: CléUd1o D. Carneiro Lf':a.l 

Heunlões: Qutntas .. fetras, à& l ":1 no~as 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

Prestdente: Jolo Agriptno 
Vtce-Presldente: Jefferson de Aguiar 

PSD 
TiTl.Jt.AfltS 

,.Vilsun uunçulvcs 
.Jose OUiomarà 
Jefferson de Agmu 

José Ermtrlo 
Bezerra Neto 

João Agrlptno 
~moruo Carloa 

Ltno de Matos 

Mcm de Sá 

SUPU'N"fFS 

1. Waltredu Uurgel 
a. Jose Feliciano 
3. Ruy Comeno 

Pl'B 
1. Mello .Btaga 
2. Edro urr::to LE'Vl 

UUN 
J. Danlel Knt:gf'.r 
2. Adolfo Franco 

BPI 
I. Aur~Uo Vtaru1a 

PL 
1. Aloysio 4• C:~n·alhG 

SecretArio: José Soares 
Reuniões: r~rças~telra; às 15 noras 

REDAÇÃO 
Presidente: 01.3- Hult Roo· do 
VlctH!resJctent.e: AnLOnlo CatlOa 

TrrutA.BES 
WatttedtJ Gurgel 
Beoasuao Arctler 

Dix-f-lult Rosado 

Antônlo Car~os 

.)osspbat M;.1rlnbo 

Oecret:\rla: 

PSD 
SUl"t.E.."lTES 

1. Lobão da Sllvetr• 
2. José l''·ellclano 

Pl"tl 
L Edm:Jnrlo Lr\"l 

UDN 

l. Eur:co I\ r; e nele 

BPl 
l. DUton 

Sarab Abmhao 
Cost8. 

Reut1lves: Qua.rtas~telras às !6 norn.a, 

RELAÇõES EXTERIORES 
p,..e~!dente: Benedicto \'aH:!Ot~lcs 

Vice-Presidente: Pessoa tíe Quoroz 

PSD 
TlTULA.li.ES Evru::\''tES 

JaenedlC":I) Vallnda"es 
fi'll!nto Nl\Wt:J 
Menezes Plll•Pn•eJ 
.:~ Gu1omard 

1. Ruy (.':_.n,u•l'l' 
2. Vh~tllfll:u _.·, •i·r 

a. VJll"'·::a: '·,·1-ç.A.i\!!8 
4.. Jose Leite 

Pessoa d.e Q•teirOI 
Vivaldo Lllna 
Oscar PassQB 

AntOnio Carlos 
Jose Cândido 
RUl ~lt\lmetra 

Aarão Steinbruch 

PTB 

1. Nelson Maculm 
2. Antônio Jticá 
3. Mello Braga 

llDN 
1. Padrs Cala.zarl$ 
2. João Agripino 
3. M<lll do dá 

l!Pl 

1. Arnon de Mello 
Secretá.rlo: J. B. Caatejon Bran(',o 
Reuniões: QulntlU!·Ietra.s, '"' 16 hOraa 

SAODE 
Ptes1dente: S1getredo Pacheco 
VlceooPresldente: Jusé Cândido 

Tmrt.um 
Slgetredo Pacheco 
Pedro Ludovtco 

D!x-Hult Rosado 

Joaé Cândido 

PSD 
SUPLJ:ItnS 

1. Waltredo Gurgel 
2. Eugênio Bnrroa 

PTB 
1. Antónlo Jucá 

UDN 
1. Lopu da Costa 

BPl 

114llr1el Couto 1. L!no de Matos 

Secretárlo: Alexandre Mello 
Reuntõe&; l'erça.s·retra. à& 16 horas 

SEGURANÇA NACIONAL 
Presidente; za.car1as de Assunçào 
Vtce~Presldente: José Gutomard 

'l'TTtn.ARU 

Josi" UUiumard 
VH.:l-vnnu f'reire 

Os\..ar Pa~sos 
SUve.sta Pertcles 

Zacartas de As:;unçfi.o 
Irlneu Bornhauaen 

PBV 
81H'ktNTt:S 

1. Ruy Ce.rne1ro 
2. Att1Ho fi'on(.u~a 

PTB 

l. Dlxwà.utt Rosado 
2. José Ertntrio 

IJDN 

1. Adolpha ... Frunco 
2. Eurtco Rezenrte 

BPI 

Aaraa SteiuiJruch 1. Josaphat Martnho 
.!:)ecretârlo: Gerardo L1ma de Agu1a.r 
!Wumoes: Qutn tas~ tel.ras. a.s J 5 nora.11 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
Presu:hmte: .Pa-are camzu.n.s 

TITVl..ARES 

Sltre!lll P<~.cneco 
Vlctonno i'Teire 

Mcilo Braga 
suvestle Pertcles 

Padre Catazans 
A!oys1o àe Carvalho 

PSD 

1. Jo~é FeUcw.no 
2. 1· ·'-~lto .\n, .e,r 

Pl"B 
J. Antômo Jucà 
2. D.x~Hu1t H.osado 

llDl-1 
~. Antônio Carlos 
~. !\i em de Sá 

BPl 

AuréUo Vianna 2 Miguel Couto 
Secretário: J. Ney Pf.SSOlS Dantas 
tleunJ!ws: rercas-telras ás 10 norliS 

TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS PúBLICAS 

Trru'LA RE!; 

Eugên1ó Barro& 
J"osé Lette 

Presidente: LOpes da Costa 
Vtce~Prestdente: Mello Braga 

PSD 
St:l't.EN'l'ES 

L Jefferson d~ /\guiar 
2. Jo•ó aulomard 
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;PTB 

.Mono Braga 1. Bezerra Netn 
t1DN 

Lopes do. Costa. 1. Irlneu Bornhausen 
BPI 

Arnon de Mell• 2. Josaphat Marinho 

Secretâr1o: Gerardo Lima de Agui$11' 

Reuniões: Quart.as~fettas, as 16 hor:as. 
~--,----- -----

COMISSõES ESPECIAIS 
~ara Revisão do Projeto que de­

fine e regula a PROTEÇÃO AO 
DIREITO DO AUTOR. 

M-embros ('i} - Partidos 
Gilberto Marin11o - PSD. 
Mene2es Piment-el - PSD. 
Heribaldo Vieira - UDN. 
Milton Campos - UDN. 
-Vasconcelos Torres - .PTB. 
Edmundo Levl - PTB 
Aloysio de Carvalho - !'L. 

f'ara o estudo dos efeitos da 
INFLAÇÃO E DA POL.lTICA 
'TRIBUTAR IA E CAMBIAL SO­
BRE AS EMPRf:SAS PRIVA­
tlAS. 

Membros <5) - PartidO! 

Para o estudo da situa9ão do 
Centro Téc11!co de AerOlláuti­
ca e da Escola de Engenha· 
ria de Aueronáutica, de S. 
José dos Campos., 

Membros (5) - PartidO! 

José .Fel1ciano - Pso. 
Ruy Carneiro - ?SD. 
Antonio Jucé. - PTB. 
Padre calazans - üDN. 
Josaphat Marln.bo - S/Iegenda. 

Para pr~c:det ao es~udo das j 
propos1çoes que dlgam res­
peito à participação dos tra­
balhadores nos l!lcros das 
emprêsas. 

i'.M~Wo Fqmana - Presidente \ 

Jpsé Feilclano <Vlcea.Pt.) -
i'SO. 

Jose Ermlrto - Relator - .P'l'B. 
Adolpho Franco - UDN. 
Aurélio Vianna - PSD. 

MEMBRO:õ 

Bezerra Neto - ?res!dtl'!te. 
Afonso Arinos - Vic.e· Pre:s\dente. 
Jeffel'son àe A~·u1a: - Relator. 
l"teite Ner.o 
Nelson Macw:u;~ 
Eurico Rezende 
Aurê1io Vianna 

DaweJ Kn.eger - U UN. 
t..>pes da <::osta - UDN • 
Milton campo. -
Heribaldo Vieira - UDN. 
RU1 Palmeira - UDN. 
SHvestre Pêricles - P rB. 
Bezerra Neto - P'rB. 
Noguetra da G.fima - PTB. 
Barros Carvallw - E'TB. 
Aloysio de Carvalho - \Presidente) 

- PL. 
Mem de Sa - PL. 
Jasa.phat Marinho - $/legenda. 

Projeto de Emenda à Constitui· 
ção n' 7/61 

QUE L_,_o.:lPOE SúBRE AS MATS• 
RlAS DO SENADO, INCl U!NOO 

AS DE PROPOR A >·:XONERIIQAO 
DOS CHEFES DE M!SSAO Dl· 
PLOMATICA PE.d.V-.~1.1-.i!:NTE 

APROVAR O F.S'IA-. -~·.C:IMEN~ 
TO, O ROM.PUüh..:-lTO E O REA~ 

'rAME!ITO DE HE1.1AÇOES Dl· 
PLOMATICAS COM PAISES ES­
TRANGRlROS>. 

Membros' llü> 
Menezes Pim'o'n í zl 
WilSon Gonçalves 

PBD. 

P:1rt!doo 
PSU. 

·re.:iidt!tlte 

Loon.o da Qilveira - P.SD 

Projllto de Emenda à Constitui· 
9ão n" 10/61 

1APLICAÇAO DM COTAS DE IM· 
POSTOS DESTINADAS AOS MU· 

·NlC!PIOS 

Membros (161 - P&rt!dos 

• Jetterson Qe AguJar - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy Carneuo - PSD 
Lobao da SiNeira - t?SD 
GUldo Mondin - PSD 
Milton Campos - ODN 

. Heribalt!u Vietra - UDN 
Lopes cta Costa - UDN 
João Agrtpt.."lo - UDN 
Eurtco Rezende - UDN 
Silvestre PéricJes - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Can·aJho - PTB 
Josaphat Marinho - Sem lege!ld$ 
Aloysio de C!i.l'Valho - PL 
Lino de Ma t.os - PTN 

Projete de Emenda à Col\st\tuí­
çáo no 11/61 

ICRJAÇAO DE NOVOS 
A!UNlCtPIOSl 

Membrvs - PartJCtos 
Jen~zson ae Agmat - PSD 
W1bon Gun<.;alves - PSD 
Ruy Carneiro - f>SD 

Ruy CarneiH .. - P:Su. , LotX\t. Cia Silvetra - PSD 
Gu!do N!.t,ndm - PSD 
Milton Cu.m~<..•S - ODN 
HenbaJdu Vleirn _. UDN 
Lü}Je.s da Custa - 0'0!>1. 
Joào Agnpmo - ODN · 
EurJCo R.ezence - UDY 
Silr~strt: Penr.le~ - J?'l'B 
Nogut'.l!'~ oa Gama - P1'S 
Banos C\h vdit'Jc ..... PTB 
Aloysio êe Can'o.!hO - PL 
MJgueJ Couto - FSP 
Cattfl.\~ PinheU'o - PrN 

Guido i\lonclm ·- P·~IJ. 1 
Eurico Rezt-:r..~r; - uu.:-J. ~ 
Dawel Krieger - W.Ji-. 
Milt.on campos - cvtc·!-Presiden~ 

te} UDN. . _ 
HeJJba!do VIeira - :r .r..;_~. 1 

Lopes da Co:-ta - r;t ... l\ ' 
Sih·e.stre Pt'>rJcles - PTB. 
Vivaldo Lima -- PTS. 
••• Vago - PT.B. 
••• Vago - P'IB. 
Aloysio de Carv:dho - PL. 

Projeto de Emenda à Constitui· 
Para estudo das causas que di! 

ficultam a PRODUÇÃO AGRO­
PECUARIA e suas reper­
cussões negativas na expor­
taçã.o., · . 

Para o estudo e coordenação 
das medídall tendentes ao 
contrôJe dos preços de expor­
tação. 

Projeto de Emenda à Constitui· ção n' 1/62 

ção n9 8/61 <OBR!G.HOR1E.DAOE DE C O t;-
0 O R S O PARA INVESTIDURA 
EM CARGO INICIAL DE CAR• 
RE1HA E PRO!BIÇAO DE No­
MEAÇÕES INTER!N AS) • 

SOBRE E-XONERAÇt\;) POR J?RQ .. 

Membros <5) - Pnrtidos Membro~ ·- Pa.>'tidoa 

POSTA DO SENADO PE C!IEFJl 
DE MISSAO DIP:J.JMA TlCA Dll' 
CARA!'llR f'ERMilõ;ENT~. 

Jasé E'eJiciano ..- PSD. 
Stgefredo Pacheco <Vice-Pr.) 

Attmo Fontana ·- PSD 
Sigeíredo Paclle!~ CPr'!s1deote) 

'Aembror t lfi- - Partidos 

Menezes ·Pinltmtel - P.SD. 
i'SD. 

Jo~::e Ermirro <Presidente) - PTB. 
Lopes da Costa - ODN. 

PSP. 
h"'ugênlo Barro:;, - PSD 

· Rus Carnein;~ - i?r~:m:eme - PSD 
Lobao da Silveil'a - PSD. 

Aurélio Vianna (Relatar) - PSD. 
Mgeu'liro de t<,.iguel.redo - PTB 
José Ermirio tE.elator) - Pl"B. 
HeribaJdo Vieira (Vice .. PresJ.dente) 

. - ®N 

Jeft'!l'SOD de Aguiar· - 0 $0, 
Qu1do Monain - i?til.J. 
Daniel Ktieger - u DN. 
Eurico a.ezende - lJU.N. 

.Para efetuar o levantamento da· Raul Glubert! - PSP, 

PRODUÇÃO MINERAL DO 
PAIS e estudar os meioa ca­
pazes de possibilitar a aua 
Í(Jdustrialização. 

Para examinar a criu Agro­
Indústria Açú<:areira do Nor­
deste. 

Milton Campos UD~. 
H:eribaldo Vieira <Presidente) lJ'DNl 
Vaga do Senador Pinto Ferrelr& -

PTB. 

Membros (9) - Pt.trtidOJ Membros - Part!doo 

Jose .Feilciano _ PSO. \ José t..ette - PSD 

Bez:erra Neto - PT.S. 
• •• Vago - PTB. 
VIvaldo Uma - PTll. 
Alorsio de Cru'Valho - ?L. 
Lino de Matos - :rn. 

Attmo font3Jla - fSD. \ Y,~~on;ell~~Torrl!! _ oTB 
EugêWo Barros - PSD. · ~ Jõ 

Ju>e Ermixlo <Relator) _ PTB·. HA0errle·_b11~;doV!•~nelraa --06®Bli Proj:to de
9
EZ'enda à Coi1Stitul-

Bezel'ra Neto - f'TB. " ~ - • 9"0 n• /<>1 
Mel~ ll:aga - PTB. --------------

~p;,~ d"c.<;:;~~ -~~~nteJ \ COl\'ilSSõES ESPECIAIS Q'm:s~W:ii:~~~Ao0 0~~0kZ::~B,~ 
UDN. . -~ PARA O ESTUDO DE Membros llSJ - f'art!doo 
. Júllo Lolte !V-lce-Pr .J - l?R. I PROJETO D,.. E Ei>·JE}Il· u Jetterson àe Ag\\lar - t?SD. 

DAS A CON TITUJÇ 0 Meneze. Pimentel - PSD~ 
Para estudar a situa~ão dos,, ~ A FU!nto Mulle> - t>Sú. 

• Ouido Mondin ·- PSD. 
Transportes Marítimos e Fer- Projeto de Emenda à Constitui- Ruy carneiro _ ND-
roviários. I ção n' 4/61 Daniel Kr!eger Ulei9-t<ll'J 

Milton Campos - OD.N. 
_~1embros !Sl - Partidos QUE DISl'OE SOSRE '1~CNEN- l!eriba!do Vieira - UDN, 

Attll!o Fontana - <Relator) -! TOS DOS MAGISTRADOS RUi Palmeira - ®!1<. 
_(Transportes FerroV"Iárlos} - PSD. ! _ \tu.go (PT.a> 

VIJS. 

Slgeftedo Pnclleco - PSD. Jettel'son de Agula.r - PSD... Ba.rros carvalho - P'l'B. 
José Etm!t1o - f'TB. Lobão da Silveira - PSD. Atgemtro de Figuetreda - ?TB. 
trlneu Bornhausen - (ReJator} - Ruy ca.rne:tto - PI~D. Be2:erra Neto - PTB. 

C1'l'a.n$ottes t"~rarft!tnOO) - oth~. Bancdito Valllldare.s ..,..,. ~D. Aloysio d6 Cul'Valho - PL. 
Júlio~ Lette - <Pr .. ldenwl - 1m. Wililon Gonçalveo - l?SO. L1no do Matos - I.'N. 

Membros - Partidos 

Jef!erson de Aguiar - PSD 
Wilscn Gànçai\·e.s - PSD 
Ru,}' Carneiro - ?SD. 
• •• vaga - PSD 
Menez~ Pimenrc· - PSD 
MiJton campos - UDi 
Beribuldo Vleira - ODN 
Eurico Rezende - UD.N 
Joao .1\gri}l!no - VlctH?res1dentll 

- UDN 
Daniel Krleger - UON 
snvestrp J?éricles - E'TB 
NOgueirn da Gamn - PTB 
Barros Cnrva:U1a - PTB 
Alo.rs1o de Can•alho - PL 
Aurélio VHmna - Relator - PS.B 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n9 2/62 

<INSTITUI NOVA DISCRIMI.NA-
ÇAO DE RENDAS EM FAVO!l 
DOS MUNIC!P!OB) • 

Membros - PartidO'! 
Jefleu:srm de Aguiar - PSD 
Wilsm1 GCnçnlves - PSD 
RU',9 Car!"tetro - PSD 
Lobão da S!lve!ra - PSD 
• •• vaga - PSD 
NJlton Campos - VDN 
Heribaldo Vie.:ra - Vice-Pres!d:ert• 

te-UDN -
Menezes Ptmentel - PSD 
EUrico Rezende - Ftelator - UDN 
Silvestre Pé!'lcles - I?tcstdeute 

Pl'B 
,Tr,ã.o Agt'lplno - UIIN 
Nogueira dn Gnm!l - PTB 
an.rros Carvalho - PTB 
Aloysio de cal·v~,lho -- P'!'D 
L!no de Mat<>s - Pl'N 

., 
' 
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Prójeto de Emenda à Constil:u'•· 
gão n• 5/62 

(])jSPõE SOBRE A ENTREGA AOS 
!IIUNIC1PIOS DE 30% DA ARRE· 
cJADAÇAO DOS ESTADOS QOAN· 
DO EXCEDER AS REND~S MU· 
NlCIPA!Sl. 

Membros - Pattidos 

Je.fferson de A.gutar - PSD 
~uy Carneiro - PSD 
t.obão da Silveirs PSD 
Wilson Gonçalves - PSO 

~.. • vaga - PED 

Menzes Pimentel - Presidente 

Milton Campos - UD:>I 

j{eribaldo Vieira - UDN 

Josaphat Marinho - Vice-Prest­
, dente - UD~ 

Daniel Krleger - UDN 
... vaga-~ 

:Eurico Rezende - UDN 
'No:meira da ( PTB 

1Barros Carvalho - J?TB 
.Mem ie Sá - PL 
· Mig;uel Couto - PSP 

f'rojet<. de Emenda à Constitui-
ção n• 6/62 

fiAUMENTA PARA QUATRO O NU· 
. M-0 DE REPRESENTANTES 
1 DOS ESTADOS 8 Dn DISTRITO 

FEDERAL NO SENADOl. 

Membros - Partida! 

Ruy carneiro - PSD 
Lobão da. Silvetra. - :.clator 

PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 

Benedicto Va1ladares - PSD 

Menezes Piment - - PSD 

Milton Cnm pos - UDN 

Heribaldo Vieira - UUN 

Josaphat :Mar:::Po - UD~ 

nantel Krieger - UD'N 
Eurl<::o Rezende - Vice-Presiden-

te - UDN 

•.• vaga - P'TB 
Nogtteira da Gama - PTB 
Barros carvalho - PTB 
Mem de Sá - PL 
JúliO Leite - E'R 

Projeto de Emenda à Constitui· 
ção n• 1/63 

<TRABALHO DE MULIIE:REB E ~!E· 
NORES E TRABALHO EM IN· 
DúSTRlAS INSALUBRES) • 

Membros - P:lrtidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
RUY Carneiro - PSD 
LObiio da Silveira - PSD 
Wilson aonçal\":.:s -- Relator 

PSD 

Menezes P.mentel - PSD 
••• vaga. - PSD 

... vaga- PTB 
Bezerra Neto - Vice-Presld~nt~ 

PTB 
••• vaga - PTB 
snvestre Pêrlcles - PTB 
Argemiro de Figueiredo - P'".t·:o 
Eurico Rezende !23.4.64l - UDN 
Milton campos - UDN 
Daniel Krleger - UDN 
Josaphat Marinho - sem Legenda 

Aloysio de carvalho - PL 

Pr;;jsto de Emenda à Constitui­
ção 11° 2/63 

<DIREITO DE PROPRIEDADE) 

Membros - Partidos 

Jefferson tie t\guia.r - PSD 
Ruy Carneiro - Pre.sitlente - PSD 
Lobau da. Silveil·a - PSD 
Wllson Gonçalves - PSD 
Menezes Pimentel - FSD 
Benedicto VaHadares - PSD 
Hertbaldo Vieira - Vice-Presiden-

te - PSD 

, . • vaga - P'I'B 
Bezerra. Neto - P'fB 
•• , vaga - na 
Sih;estre f'éricles - PTB 
Artur Vlrgtlio - PTN 
EUrico Rezende tZJ 4,63) - UDN 
Milton campos - Relator - UDN 
Joâu A.grtpmo - UDN 
Josapha.t \1arinh0 - sem Legenda 
Aloysio de Carvalho - PL 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção nq 3/63 

(Dl"POE SOBRE A ADMlNISTRA· 
ÇAo DO DISTRiTO FEDERAL w 
MA TllRlA DA COMPE:rnNClA 
PRIVATIVA DO SENADCl. 

Membros - Pal"tidos 

Jefferson d~ Aguiar - PSD 
Ruy carneiro - PSD 
Lobfio da Silveira :_ ?SD 
Wilson Gonçalves - PSD 
MenPZ&s .Pimentel - PSD 
• . • vaga - ?SD 
•.• vaga - PTB 
Bezerra Neto - PTB 
••• vaga - P'l'B 
•.. vaga - PTB 
Eurlco Rezende - Presidente 

UDN 
Milton Campos - UDN 
Daniel Krieger - ~.... Ji"l 
Alov!iiO de Carvalho - !;'L 
Josnphat Marinho Rela.tor 

sem Legenda 

Projeto de Emerda à Constitui­
ção n" 4/63 
\CONCEDE IMUNIDADES .A.O'­

VEREADCRES) 

Membros - Partidos 

Jefferson C1e Agu1ar - PSO 
Ruy Carneh·o - PSD 
Lobão •a Silveira - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
-·· vaga - PSD 
.... vaga - PTB 

Bezerra Neto - f'TB 
• , • vagai - I?TB 
Silvestre Péncles - P'rB 
Adalberto Sena - PTB 
Eurico Rez.ende - UDN 
Milton Campos - ODN 
Aloysio de Carvalho - PL 
Josaphat Marinho - Sem LeR'enda 
João Agripino - ODN 

Vaga - PTB. 
Vaga - PTB. 

Argemiro de Figueiredo - PTB. 
EUrico Rezende - UD~. 

· Mílton Campos - UDN. 
Daniel Krieger - üDN. 
Aloysio de carvalho - PL. 
Josaphat t1arinho -. Sem Legenda 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n' 6,63 

(L'\Jl!.U'G!BlL!DADE) 

.Membros - Partidvs 

Jefters"m 1e Agmar - t>d.D. 
Ruy (.."'alneiro - l?sD. 
Wilson Oonçu.!ves - PSD. 
Jo~e l<'elictano - ~SD - Relator. 
Walfredo uur,el - PSD. 
Bezerra Neto - I?TB. 
Argem1ro de f''tguei.redo - PTB. 
Silvestre i?érlcles - EVI'B • 
Edmundo L.ev1 - PTB. 
Eurico Rezende - UDN. 
Milton Campos - UDN. 
Aloysio de carvalho - UDN. 
Afonso Arinos - UDN. 
Josapbat Marinho - Sern Legenda. 
Raul Oluberti - PSP. 
Júlio Leite - PR - Presidente. 

Projeto de Emenda à Constitui 
ção n• 7163 

<TRANSFER~NCB PÁRA A RESER­
VA DO MILITAR DA ATIVA QlJE 
SE CANDIDATAR A CARGO 
ELETIVOI . 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - 1?50 • 
Ruy Carneiro - PSD . 
WUson Gonçalves - PSO - Pre· 

sidente. 
Jose Feliciano - PSD - Vice-Pre­

sidente. 
Walfredo Gurgel - PSD. 
Atgemiro de Figueiredo - PTB -

Relator. · 
Be.zerra Neto - I?TS. 
Silvestre Périeles - PTB. 
Edmundo wevi - PTB. 
EuricO Rezende - UDN. 
M!lton Campos - ODN. 
Aloysio de Carvalho - ?L. 
Afonso Arinos - ODN. 
Josaphat Marinbo - Sem Legencla. 
Jftllo Leite - PR. 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n• 2·64 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n• 1/65 

UJà nova reclaça.o ao parttgrato 
primeiro do a1·t. 153 ela Constituição 
Federal, para assegurar aos ornsi­
leiros ou '1!. soctedades organtzadas 
no Pais, sob a. direção de brasileiros, 
exclUsividade parJ!, a explorat;ã.o das 
minas e jazidas) • 

).fembros - Partidos 

José Gl<tamard - PSD 
Lobáo da S'Jvell:a - PSD 
Victor!Rc J?re!re - PSD 
Sebast!l\o Archer - PSD 
Jose Leite - Presidente - PSD 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Vasconcellos :forres - PTB 
Mello Braga - Vice-Presidente -

PTB 

JOsé Erruirio - PTB 
Antônio Jucá - PTB 
Antônio Carlos - UON 
Vaga - ODN 
Eurico Rezende - ODN 
J o&qulm Parent.e - UDN 
Auré!lo Vllmna - PSB 
Josaphat Marhtho - S/1egenda · 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n9 2/65 

<Dà nova l'eda~-ao ao art. 139, I. 
letra "&" da Constituição. para par .. 
nutir a teeleiçáo do Presidente ã 
República. por um perlodo). 

Mt!W.b!OS - Partldos 

Jefferson de Aguiar - PSD 

Antônio Balbino - PSD 

WUsoo Gonçalvea - PSD 

Ruy Cart).eiro - PSD 

Mene.zes Pimentel - PSD 

EUgenlo Barrao - PSD 

Edmundo Len - PTB 
Sezena Neto - P'l'B 

Arthut Vlrg!llo - PTB 

Mello Braga - PTB 
Afonso Arinos - ODN 
Hertbaldo Vtelra - UDN 
AloySio de Carvalho - 0011' 

Irtn:1u Bornhausen - UDN 
Aarão Steinbrucb - BPI 
Auréllo VIanna - BPI 

Projeto de l;,me.-.da à Constitui­
ção n9 3, de-1965. 

(Dá nova redação 4 allnea a, ao 
an. 101 e ao item lX do art. 124 CDá nova· redação ao art. 90 d& 
da Constituiçao Federal, a tftn de constituição Federal. tornando necee-­
estabelece, que sejam tJfOcessaclOs sária a aprovaçü.o do Senado pàr& a 
e 1Ulga.dos nos crtmu oomans: nomeação dé Ministros de Estado> • 
Os Membros do Congresso Nacional. Membros - Partidos 

pelo Supremo l'rlbunal Federal; 
Os Membros das ASsemblélas Legls· Jefferson de Agutar - PSD. 

!ativas. pelos Tribunais ~o Justiça). Antônlo Balblno - PSD 

Jeftersoo de Aguiar - PSO. 
Antônio BalblnO - PSD. 
Wilson GoMalvel; - PSD. 
Ruy carnelro - PSD. 
Menezes pttuentel - PSD - r-re-

Wilson Gonçalves - PSD 

Ruy CarneirO - PSD 

José Felic!ano - PSD 

Projeto de Emenda à Constltui­
.ção n• 5/63 

sidente. José Leite - PSD 

Edmundo Levi - PTB 

Bezerra Neto - PTB (DISPõE SOSRE o IMPOSTO DE 
VENDAS E CoNSIONAÇOE5l. 

Membros - Partidos 

Jefferson ê.e Agular - PSD. 
Ruy Carneiro - ?SD. 
Wilson Gonçalves - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD. 

Vaga - P'()D. 

EdmUnóo LCVl - PTB. 
Bezerra Neto - PTB - Relator. 
Arthur Virgílio - PTB. 
OIWSl Passos - PTB. 
Af011S1l 1\rlnÓs - ODN. 
João Agriplno - UDN - VlceNPre-

stdeute. 
Eurico Rezende - UON. 
Aleys!o de Caf\"UlhO - PL 
Josaphat Marinho - BPl. 
AUI'é1l.o Vianna - BPl. 
Aarão Stelnbruch - BP!. 

PREÇO DtSTE NúMERO Cr$ 1 

Arthur Vlrgfilo - PTB 

Mello Braga - PTB 

Alonso Arinos - UDN 

Heribatdo Vieira - UDN 

Aloysio de Carvalho. - UDN 

Adolpho Franco - ODN 

Josaphat JJarinho - BPI 

JUllo Lolte - »Pl 


